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APRESENTAÇÃO 
 
 
 
A 9ª Jornada de Iniciação Científica - JINC é organizado pela Embrapa 
Suínos e Aves e pela Universidade do Constestado (UnC), Campus Concórdia 
com o apoio do Instituto Federal Catarinense - Campus Concórdia. O principal 
objetivo do evento é incentivar a divulgação do conhecimento científico gerado 
pelos alunos de iniciação científica nas instituições de ensino e pesquisa.  
A JINC está inserida na programação da Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia (http://semanact.mcti.gov.br) cuja tema da edição 2015 é luz, 
ciência e vida. A 9ª Jornada de Iniciação Científica acontece nas dependências 
da Universidade do Contestado, em Concórdia, SC com apresentação dos 
trabalhos na forma de pôster e oral. 
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PROLAPSO RETAL EM SUÍNOS NA FASE DE TERMINAÇÃO  
 
Vagner Lorencini¹, Airton L. Garcia Júnior1 e Patrícia D. Ebling2 
¹Graduandos em Medicina Veterinária pela Faculdades de Itapiranga, Itapiranga,SC 
vagner_lorencini@hotmail.com, airton19948@hotmail.com 
²Professora da Faculdades de Itapiranga e coordenadora do Grupo de Estudos em Nutrição e Produção 
de Aves e Suínos - GENPAS 
 
Palavras-chave: distúrbios, enfermidades respiratórias, melhoramento genético. 
 
INTRODUÇÃO 
Nos últimos anos tem-se observado aumento na incidência de prolapso retal em suínos, esse distúrbio 
vem se tornando constante em animais durante a fase de terminação. No prolapso retal, uma porção do 
reto invagina e é exteriorizada pelo ânus, esta porção ao transpassar o esfíncter anal logo fica 
edemaciada, podendo apresentar feridas (4). Muitas destas ocorrências se devem ao grande avanço do 
melhoramento genético dos animais aliado à nutrição de precisão, proporcionando às linhagens atuais de 
suínos, alta velocidade de crescimento, que em termos de parâmetros zootécnicos significa alta taxa de 
ganho de peso e menor conversão alimentar. Por outro lado, essa intensa velocidade de crescimento 
tornou os suínos das linhagens atuais predisponentes a distúrbios metabólicos. Entretanto, existe uma 
somatória de fatores que podem desencadear o prolapso retal como a presença da micotoxina 
zearalenona nas dietas (3), problemas de constipação, excesso de lotação em baias, excesso de 
umidade e fezes nas baias, contaminação bacteriana, alterações bruscas na temperatura e enfermidades 
respiratórias (4).  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O caso clínico sugestivo de prolapso retal a ser relatado passou-se em uma granja comercial que alojava 
um lote misto de 850 suínos (50% fêmeas e 50% machos castrados) na fase de terminação (52 a 165 
dias de idade). Todos os animais permaneceram 113 dias na granja. O ambiente e o manejo foram os 
mesmos empregados em lotes anteriormente alojados na granja.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dos 850 animais, oito apresentaram prolapso retal, representando 0,94% dos animais alojados, sendo 
que destes, 75% eram machos (seis suínos). Portanto, perece que o prolapso retal tende a acometer mais 
suínos machos que fêmeas. Sabe-se que em criações de frangos de corte, os transtornos metabólicos 
acometem 70% mais machos que fêmeas (1); e que isso tem estreita relação com a maior taxa de 
crescimento, além de maior voracidade e capacidade de consumo de ração dos machos em relação às 
fêmeas. Portanto, tal hipótese pode explicar a maior incidência de prolapso retal em suínos machos, neste 
relato de caso. Nos suínos com prolapso, realizou-se a reposição da porção prolapsada, sendo que nesta 
não havia feridas. Para efetuar a reposição, primeiramente realizou-se cuidadosa massagem, na qual a 
porção caudal do animal foi mantida levantada. Durante o procedimento fez-se necessário também o uso 
de lubrificante para a reposição do prolapso. Por último, realizou-se sutura em forma de bolsa de tabaco à 
volta do ânus, com intuito de evitar que o reto voltasse a prolapsar (4). Para alguns pesquisadores, a 
técnica cirúrgica descrita para a reconstituição do músculo esfíncter anal externo ainda necessita de 
investigações, pois foram constatadas complicações advindas destes procedimentos (5). No entanto, os 
resultados deste procedimento, no presente relato de caso, foram favoráveis, uma vez que os animais 
submetidos ao procedimento alcançaram o período final de alojamento sem apresentar perda aparente no 
desempenho em relação aos demais animais do lote. Durante a anamnese do lote, constatou-se que os 
animais foram também acometidos por pneumonia enzootica, que pode ter influenciado diretamente os 
casos de prolapso de reto observados. Em estudos foi relatado que o prolapso retal é comum em animais 
acima de 22,5 kg e que tal distúrbio parece sim ter uma relação com a tosse intensa e/ou irritação da 
mucosa do reto provocada por fezes brandas (4). Segundo alguns pesquisadores, além do tratamento e 
da observação de fatores peculiares para cada caso de prolapso retal, não se considera necessário 
implementar qualquer medida de controle ou prevenção específica para os casos esporádicos de 
prolapso retal (2). No entanto, sabe-se que a perda de oito animais já resulta uma diminuição no retorno 
econômico do produtor; assim, acredita-se que é necessário identificar a causa e os fatores 
predisponentes de cada caso de prolapso retal em granjas suinícolas. 
 
CONCLUSÕES 
A incidência de prolapso retal em suínos em granjas de terminação está aumentando progressivamente e, 
geralmente, está associada a problemas de ambiência e enfermidades respiratórias. Este distúrbio diminui 
o retorno econômico dos produtores de suínos, sendo necessário o desenvolvimento de pesquisas 
científicas para elucidar as causas e, consequentemente, formas de prevenção. 
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Figura 1. Prolapso retal em suíno em fase de terminação. 
 
                              
Figura 2. Porção do reto invaginada e exteriorizada. 
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INTRODUÇÃO  
O melhoramento genético propiciou que chegássemos a linhagens de frango corte com alto potencial 
produtivo, o qual requer o devido suporte nutricional, focando nos diversos nutrientes. Os minerais, são 
considerados elementos essenciais para uma boa nutrição animal, participando de várias funções 
metabólicas no organismo. Segundo Anderson et al (1), os macro-elementos cálcio (Ca) e fósforo (P) 
constituem a base da formação esquelética, sendo considerados em conjunto, pois estão estreitamente 
relacionados em suas funções no metabolismo. O fósforo total (Pt) oriundo dos vegetais se apresenta 
apenas parcialmente disponível para monogástricos (Pd) o que corresponde a aproximadamente 40%. Os 
restantes 60% são considerados como fósforo fítico (Pf), que apenas poderá ser aproveitado em maior ou 
menor grau, se houver a inclusão de uma enzima (fitase) na dieta. Também é conhecido que a relação 
entre o Ca e Pt na dieta pode afetar a absorção destes nutrientes e a eficiência de aditivos como a fitase. 
Pelicia et al (2) cita que a elevada ingestão de fósforo, causada pela redução da relação cálcio: fósforo na 
dieta pode causar um excesso de fósforo no organismo do animal, o que prejudica a sua absorção, 
aumentado as perdas através de fezes. O excesso de fósforo excretado na cama de aviário, embora 
importante componente de fertilizantes pode causar contaminação no solo e lençóis freáticos freáticos (3). 
É importante, portanto, realizar pesquisas visando diminuir o fósforo excretado pelas aves, sem 
comprometer seu desempenho. Neste contexto, o objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito da relação 
Ca:Pt da dieta na excreção de minerais na cama e reflexos no desempenho de frangos de corte aos 42 
dias de idade. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro tratamentos e 10 repetições cada, 
conforme. Foram alojadas 33 aves por box, totalizando 1320  pintos de um dia, machos, da linhagem 
Cobb 500. A área de cada box era de 2,80 m², contendo um comedouro tubular, seis bebedouros tipo 
nipple e um aquecedor elétrico. Do primeiro ao sétimo dia de vida todas as aves receberam a mesma 
dieta, sendo que a partir do oitavo dia, iniciou-se o fornecimento das dietas experimentais em três fases (8 
- 21, 22 - 35, 36 – 42) dias de idade, sendo que a relação Ca:Pt entre os tratamentos estão contidas no 
Quadro 1, as quais, foram decrescentes com a idade das aves. Ração e água foram fornecidas à vontade. 
Ao final do experimento foi avaliado o ganho de peso médio (GPM), peso médio (PM), consumo médio de 
ração (CMR) e conversão alimentar (CA) para o período de um a 42 dias de idade.  Ao final, foram 
também coletadas amostras de cama para avaliar os teores de N, Ca, P, Na, K e Cinzas. As amostras 
foram analisadas para matéria pré-seca (pré-MS) em temperatura de 55ºC por 48 horas, posteriormente 
triturada e determinada a matéria seca (MS) em temperatura a 105ºC por 24 horas em estufa de ar 
forçado. A matéria mineral foi determinada pelo processo de calcinação em forno mufla, a 600ºC por 24 
horas (4). A partir das cinzas foram determinados os minerais de interesse, enquanto que o N foi 
determinado pelo método Kjeldahl. O consumo de minerais (Ca, Pd, Pt e Na) assim como a relação Ca:Pt 
e Cinzas foram estimados a partir da análise das rações e do consumo total das mesmas em cada box, 
conforme Quadro 2. A metodologia estatística utilizada foi a Análise de Variância, através do 
procedimento MIXED do SAS (5).  A comparação entre as médias foi feita pelo teste LSD (Least 
Significant Difference), protegido pelo teste F global (p≤0,05), através do comando DIFF do LSMEANS. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No Quadro 3 estão apresentados os resultados de composição da cama ao final de 42 dias.  Constata-se, 
que para as variáveis Cz, N, Na e K não houve diferença significativa p>0,05 entre os tratamentos, 
mostrando que as diferentes relações cálcio e fósforo não influenciaram estas respostas. No entanto, para 
cálcio e fósforo observou-se um aumento destes minerais na cama, conforme os níveis ingeridos na dieta. 
Resultados semelhantes foram encontrados em outros experimentos (2) e (6).  Embora o peso das aves 
aos 42 dias tenha sido igual entre os tratamentos, T2 (Dieta referência) e T4, o consumo de ração foi 
afetado, repercutindo em uma pior conversão alimentar para o T4. Os demais tratamentos T1 e T3 
apresentaram um desempenho inferior em relação ao tratamento referência, conforme mostrado no 
Quadro 4. 
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CONCLUSÃO 
Dietas formuladas com níveis mais baixos de Ca e P permitem a redução na excreção destes na cama, 
entretanto, o desempenho das aves é afetado negativamente. 
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Quadro 1.Composição das dietas experimentais para frangos de corte criados de 1 a 42 dias de idade. 
Fase Dieta Proteína 
bruta% 
EMan 
kcal/kg 
Ca :Pt Ca% P.total% P.disp.% Sódio% Cinzas% 
1 a 7 Basal 23,73 2925 1,26 0,92 0,73 0,47 0,22 6,34 
8 a 21 
T1 18,97 2980 1,45 0,70 0,48 0,24 0,21 4,93 
T2 18,97 2980 1,34 0,86 0,64 0,40 0,21 5,65 
T3 18,97 2980 1,14 0,55 0,48 0,24 0,21 4,54 
T4 18,97 2980 1,11 0,71 0,64 0,40 0,21 5,25 
22 a 35 
T1 18,76 3050 1,34 0,59 0,44 0,20 0,20 4,54 
T2 18,76 3050 1,25 0,75 0,60 0,36 0,20 5,26 
T3 18,76 3050 1,02 0,45 0,44 0,20 0,20 4,18 
T4 18,76 3050 1,03 0,62 0,60 0,36 0,20 4,91 
36 a 42 
T1 17,70 3100 1,27 0,49 0,39 0,15 0,19 4,08 
T2 17,70 3100 1,19 0,65 0,54 0,31 0,19 4,79 
T3 17,70 3100 0,98 0,38 0,39 0,15 0,19 3,79 
T4 17,70 3100 1,02 0,54 0,54 0,31 0,19 4,51 
 
Quadro 2. Percentual de minerais na dieta (valor calculado ponderado com base no consumo por fase). 
Tratamento 
(relação Ca:Pt) Ca Pd Pt Na CZ 
T1 (1,35) 0,59 0,28 0,47 0,07 0,12 
T2 (1,26) 0,75 0,39 0,52 0,07 0,13 
T3 (1,05) 0,47 0,28 0,46 0,07 0,12 
T4 (1,05) 0,63 0,40 0,51 0,07 0,13 
 
Quadro 3. Teor de minerais (%) excretados na cama de frangos utilizando dietas com diferentes relações Ca:Pt. 
Tratamento CZ Ca P N Na K 
1 12,67± 0,52 0,914±0,051 b 0,644±0,053 ab 2,405±0,069 0,400±0,013 1,793±0,119 
2 12,45± 0,42 1,074±0,072 a 0,805±0,089 a 2,483±0,079 0,404±0,015 1,932±0,092 
3 12,67± 0,40 0,612±0,020 c 0,569±0,014 b 2,467±0,050 0,385±0,012 1,894±0,081 
4 12,39± 0,54 0,836±0,047 b 0,782±0,071 a 2,412±0,054 0,390±0,011 1,891±0,070 
Pr > F 0,9440 <0,0001 0,0183 0,6068 0,4747 0,3814 
CV,% 11,536 25,919 30,873 8,039 9,867 15,173 
Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem significativamente pelo teste LSD (p≤0,05). 
 
   Quadro 4. Desempenho de frangos criados de 1 a 42 dias utilizando dietas com diferentes relações Ca:Pt.  
Tratamento PM 42 dias CMR 1 a 42 dias GPM 1 a 42 dias CA 1 a 42 dias 
1 2468,93± 24,20 b 4017,95± 28,67 c 2426,31± 24,11 b 1,657±0,010 a 
2 2583,69± 30,06 a 4091,71± 35,66 b 2541,60± 30,29 a 1,609±0,006 c 
3 2507,25± 21,34 b 4106,11± 29,81 b 2464,53± 21,18 b 1,666±0,008 a 
4 2604,37± 19,13 a 4187,85± 24,50 a 2561,65± 19,30 a 1,635±0,006 b 
Pr > F <0,0001 0,0009 <0,0001 <0,0001 
CV,% 3,565 2,638 3,631 1,957 
Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem significativamente pelo teste LSD (p≤0,05). 
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INTRODUÇÃO 
A necessidade de adequação ambiental das unidades de produção intensiva de suínos tem motivado a 
adoção de tecnologias para o tratamento dos dejetos líquidos de suínos (DLS), de forma a diminuir sua 
carga poluidora. Entre as formas de tratamento mais difundidas no Brasil está o processo de biodigestão 
anaeróbia (2). Devido à adoção crescente desta tecnologia de tratamento de efluentes da suinocultura no 
Brasil e certa carência de informações relacionadas e este tipo de fertilização, faz-se necessário o estudo 
do potencial destes fertilizantes em fornecer nutrientes para as culturas agrícolas para fins de 
recomendação de adubação. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a produtividade do efluente do 
biodigestor (BIOF) em comparação ao DLS em fornecer nitrogênio para a cultura do milho em diferentes 
sistemas de preparo de solo. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido na Embrapa Suínos e Aves em Concórdia-SC, nas safras 2012/13, 2013/14 
e 2014/15 com o milho como cultura principal de verão e com o trigo (2012) e aveia preta (2013 e 2014) 
durante o inverno. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com parcelas 
subdivididas e quatro repetições. Nas parcelas principais (10x50 m) foram avaliados dois sistemas de 
preparo do solo: preparo convencional (PC) e plantio direto (PD). Nas parcelas sob PC, o solo foi 
mobilizado com aração e gradagem. Nas parcelas sob PD, não houve mobilização do solo. As 
subparcelas (10x5 m) receberam três tratamentos: tratamento controle sem adubação (CTR), dejeto 
líquido de suínos (DLS), dejeto líquido de suínos tratado por biodigestão – biofertilizante (BIOF). Após a 
semeadura do milho, os tratamentos foram distribuídos na superfície do solo em dose única. O milho foi 
cultivado com uma população de 75 mil plantas ha-1. Para as culturas de inverno, não foi realizada a 
aplicação de fertilizantes. As culturas de inverno foram semeadas em linha com distribuição de 80 kg ha-1 
de sementes. A produtividade do milho foi determinada através da amostragem da área útil das parcelas 
experimentais com a coleta das espigas de milho em 3,2 m² (quatro metros lineares) quando da 
maturação fisiológica dos grãos. Os grãos foram pesados, determinando umidade e posteriormente a 
mesma foi corrigida para 13%. Os dados de produtividade foram submetidos análise de variância 
utilizando sofware SigmaPlot 12.5 (Systat Sofware Inc.) e as médias dos tratamentos foram comparados 
usando o teste Fischer’s LSD (p< 0,05). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise estatística demonstrou não haver interação entre formas de preparo de solo e os tratamentos de 
fertilização. As produtividades de milho variaram entre 7,42 e 11,90 Mg.ha-¹ no tratamento PD CTR e PC 
BIO, respectivamente. Os dados para produtividade estão apresentados na tabela 1. O menor volume de 
precipitação na safra 2012/13 foi determinante para não haver diferença para preparo e tratamentos com 
fertilizantes. Além do bom potencial fertilizante observado para o uso do biofertilizante como fonte de 
nutrientes para o milho, o tratamento do DLS por biodigestão também reduz as emissões de GEE durante 
o tratamento e também do solo adubado com este fertilizante em relação ao DLS (1). O processo de 
biodigestão não altera a parte mineral do fertilizante, uma vez que o mesmo somente promove a 
transformação do carbono orgânico em compostos de metano que são captados dentro do biodigestor e 
desta forma evita sua emissão para o ambiente, já que torna-se alternativa para a produção de energia. 
Os fertilizantes DLS e BIO, podem perfeitamente suprir a demanda de N para a fertilização.  
 
CONCLUSÕES 
O uso de efluente de biodigestor pode substituir a utilização de dejeto líquido de suínos para fertilização 
da cultura do milho, já que possibilita suprir a demanda de N além de diminuir potencial poluidor do dejeto 
liquido de suínos.   
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Tabela 1. Produtividade de milho cultivado em sistema de plantio direto (PD) e plantio convencional (PC) 
com Fertlização com DLS e efluente de Biodigestor no nas safras 2012/13, 2013/14, 2014/15 e 
acumulado das três safras. 
PREPARO 
FERTILIZANTE  
CTR DLS BIOF Média 
-------------------------------------------------Mg.ha-1---------------------------------------------- 
 Safra 2012/ 13 
PC 8,71  9,18 8,86  8,91 
PD 8,42 9,06 9,21 8,89 
Média 8,56  9,12  9,03 8,90 
 Safra 2013/14 
PC 8,96 b 11,70   a 11,39  a 10,70 
PD 7,42 b 10,22  a 10,78   a 9,47 
Média 8,19 b 10,96   a 11,08  a 10,07 
 Safra 2014/15 
PC 9,89 b 11,54 a 11,90 a 11,11 
PD 8,48 b 10,99 a 11,18 a 10,21 
Média 9,18 b 11,27 a 11,54 a 10,66 
 Acumulado 
PC 27,56 b 32,43 a 32,14 a 30,71 
PD 24,32 b 30,27 a 31,17 a 28,58 
Média 25,94 b 31,35 a 31,66 a 29,65 
 
CTR= Sem adubação; DLS=Dejeto liquido de Suino e BIOF=Digestato efluente de Biodigestor. 
Médias ligadas por letras distintas (minúsculas nas horizontais e maiúsculas na vertical) diferem pelo teste Fischer’s 
(p0,05) Ausencia de letras significa diferença não significativa. 
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RESUMO 
A leptospirose é uma doença bacteriana zoonótica reemergente associada ao convívio próximo entre o 
cão e o homem. Os objetivos deste trabalho foram avaliar a prevalência de anticorpos anti-Leptospira na 
população canina do Distrito de São Cristóvão, Três Barras, SC pelas técnicas de soroaglutinação 
microscópica (MAT) e, simultaneamente, avaliar, por inquérito epidemiológico, fatores de risco associados 
à maior frequência de cães soropositivos. Nos 207 soros analisados, foram detectados títulos de 
anticorpos 100 em 20,7%, sendo em maior frequência contra os sorovares Pyrogenes e Canicola. 
Fatores como sexo, proximidade do rio, presença de áreas alagadiças e de lixo próximo às residências e 
convivência com outros animais foram associados à maior ocorrência de anticorpos anti-Leptospira. Os 
resultados alertam sobre a possibilidade de fatores de risco associados a cães soropositivos para 
leptospirose serem comuns ao ser humano. 
 
ABSTRACT 
Leptospirosis is a reemerging zoonotic bacterial disease associated with direct contact between dog and 
man. This study has the objectives to evaluate the prevalence of the antibodies anti-Leptospira in the 
canine population in the São Critóvão district, Três Barras – SC, through the technique of Microscopic  
Agglutination  Test (MAT). Besides that, using the epidemiological data to evaluate the risk factors 
associated with higher frequency of seropositives. In the 207 serums analyzed, was detected titles of 
antibodies 100 in 20,7%, being in higher frequency against the serovars Pyrogenes e Canicola. Factors 
like gender, proximity of the river, presence of swampy areas and garbage next to the houses and contact 
with other animals has been associated with higher occurrence of the anti-Leptospira antibodies. The 
results alerts to the possibility of risk factors to leptospirosis being the same for dogs and human.  
 
Key-words: dog, epidemiology, leptospirosis, serology, zoonosis. 
 
INTRODUÇÃO 
A leptospirose é uma zoonose de distribuição cosmopolita, resultante da presença de diferentes sorovares 
da bactéria Leptospira em diversas espécies de hospedeiros. A doença constitui um problema sanitário de 
grande importância, não somente pela gravidade de sua patogenia, mas também como elemento 
potencial de contágio ao ser humano. A espécie canina caracteriza-se como uma das mais importantes 
fontes de infecção, tanto para o homem quanto para outros animais, por tratar-se de uma espécie atuante 
como reservatório do agente causador da leptospirose. O Distrito de São Cristóvão pertence à cidade de 
Três Barras, SC, onde a maior parte da população apresenta-se em um baixo nível cultural e econômico, 
com condições precárias de saneamento básico, pavimentação ausente na maioria das ruas, possuindo 
várias espécies de animais perambulando soltas pelo bairro. Desta forma é possível figurar o grande 
potencial zoonótico exercido pelos animais em um local onde o nível cultural é débil e onde há estreito 
contato entre homem e animal, o que facilita a propagação desmedida da doença. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram coletadas 207 amostras de sangue da população de cães do Distrito de São Cristóvão, 
aparentemente saudáveis, das quais o soro sanguíneo foi obtido por centrifugação a 3.000 rpm por 10 
minutos. O teste sorológico de microaglutinação foi realizado, de acordo com as normas do Ministério da 
Saúde, com 24 sorovares de Leptospira. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A prevalência de cães reagentes para leptospirose no Distrito de São Cristóvão, Três Barras, SC, no mês 
de dezembro de 2014, foi de 20,7%, revelando que a leptospirose encontra-se disseminada neste local.  
Os sorovares mais frequentes foram autumnalis, bratislava, castellonis, canicola, cynopteri, copenhageni, 
icterohaemorrhagiae, patoc e pyrogenes, com títulos que variaram de 100 a 6400. Houve associação 
entre os fatores, sexo dos animais (2= 2,89, p=0,06), proximidade do rio (2= 34,4, p≤ 0.01), presença de 
lixo nos arredores da propriedade (2= 4,10, p= 0,04), a convivência com animais (2= 17,9, p≤ 0.01), e a 
taxa de animais reagentes para Leptospira, revelando um grande problema sanitário na população em 
estudo. 
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CONCLUSÃO 
Os cães contribuem para a disseminação da infecção, tanto para outros animais quanto para os seres 
humanos em estreito convívio, colocando em risco a saúde coletiva da população. 
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INTRODUÇÃO 
A utilização de enzimas exógenas na nutrição de frangos de corte tem como objetivo aumentar a 
disponibilidade dos nutrientes dos alimentos e, consequentemente, o desempenho das aves. A fitase 
exógena melhora o aproveitamento do fósforo fítico (Pf) presente nos alimentos de origem vegetal, pouco 
disponível para animais não ruminantes. Esta enzima tem apresentado melhorias não somente no 
desempenho dos animais, mas também na qualidade da carne e ovos produzidos (4). Estudos tem 
demonstrado que dietas com fitase permitem a redução dos níveis de fósforo (P) e outros minerais na 
cama das aves, material distribuído sobre o piso dos aviários que acumula excretas, penas e alimento 
desperdiçado (1). A partir dessa redução de minerais excretados na cama, tem-se, consequentemente, 
menor teor de minerais liberados no meio ambiente (2). Objetivou-se com este trabalho verificar se a 
inclusão de fitase, em doses crescentes nas dietas para frango de corte afetam os teores de minerais (Ca, 
P e Na) na cama de aves diminuindo sua presença nas excretas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em um delineamento experimental em blocos com 4 tratamentos e 10 
repetições. Foram utilizados 33 pintos machos da linhagem Cobb 500 por repetição, totalizando 330 aves 
por tratamento. A densidade foi de 12 animais por m² (box com 1,65m² x 1,70m² = 2,80m² de área) e o 
material utilizado para a cama foi maravalha de pinus. Cada box continha um comedouro tubular, 
bebedouro com 6 nipples e um aquecedor. Avaliou-se uma dieta controle negativo sem fitase (T1, teores 
de Ca e Pd reduzidos) e uma dieta controle positivo sem fitase (T2, teores de Ca e P de acordo com os 
requerimentos das aves) além dos tratamentos com fitase (Quadro 1). As aves receberam dieta basal até 
os sete dias, quando passaram aos tratamentos, sendo: T3 = T1 + Fitase 500 FTU/Kg e T4 = T1 + Fitase 
1000 FTU/Kg. A ração e a água foram fornecidas á vontade. Foram coletadas cinco subamostras de cama 
em diferentes pontos de cada box, perfazendo uma única amostra submetida a secagem em estufa a 
55ºC durante 48 horas, dando origem a pré matéria seca (MPS), depois desse procedimento as amostras 
foram trituradas e secas á 105ºC durante 24 horas originando a Matéria Seca (MS)(6). Para a 
determinação da matéria mineral (MM) as amostras foram calcinadas em mufla à 600ºC por 24 horas (3). 
A partir da MM foram determinados os níveis de minerais (fósforo, cálcio e sódio) contidos na cama. Os 
dados foram submetidos a Análise de Variância, através do procedimento MIXED do SAS (8).  A 
comparação entre as médias foi feita pelo teste LSD (Least Significant Difference), protegido pelo teste F 
global (p≤0,05), através do comando DIFF do LS MEANS. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Não houve diferença significativa no teor de Na na cama de frangos entre os tratamentos avaliados 
(p=0,6021). Para Ca e P foram observados maiores teores para o tratamento controle positivo (T2) em 
relação ao negativo (T1) (p≤0,05). Isso indica que a redução do teor de nutrientes na dieta por sí só 
repercute na excreção, entretanto pode também limitar os dados de desempenho das aves. O uso de 
fitase visa justamente isso; por um lado diminuir a excreção de nutrientes e por outro, assegurar o 
desempenho das aves por disponibilizar os nutrientes normalmente indisponíveis por estarem 
complexados com o ácido fítico. A utilização de 1000 FTU/Kg apresentou-se melhor do que os de 500 
FTU/Kg (Quadro 2) e esses resultados corroboram com outros estudos (9). O presente estudo demonstra 
a importância da utilização da enzima fitase como estratégia de mitigação do potencial poluidor das 
criações avícolas (7), uma vez que minerais, como P e Ca, quando presentes em excesso na cama de 
aves podem contaminar o solo e, principalmente, águas superficiais (5). 
 
CONCLUSÕES 
O uso das enzimas fitase em dietas para frangos de corte melhora o aproveitamento do fósforo e cálcio, 
diminuindo sua presença nas excretas, consequentemente diminui o potencial poluidor da cama das 
criações avícolas.  
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Quadro 1. Composição nutricional das dietas experimentais para frangos de corte, com machos Cobb 
(matéria natural). 
Dietas Experimentais 
Fases 1-7 Inicial (8-21) Crescimento (22-35) Final (36-42) 
Tratamento Basal T1 T2 T3-T4 T1 T2 T3-T4 T1 T2 T3-T4 
EMan kcal/kg 2925 2980 2980 2980 3050 3050 3050 3100 3010 3010 
Proteína Bruta, % 22,00 18,97 18,97 18,97 18,76 18,76 18,76 17,70 17,70 17,70 
Na % 0,22 0,21 0,21 0,21 0,20 0,20 0,20 0,19 0,19 0,19 
P disponível % 0,73 0,24 0,40 0,24 0,20 0,36 0,20 0,15 0,31 0,15 
P total % 0,47 0,48 0,64 0,48 0,44 0,60 0,44 0,38 0,54 0,38 
Ca % 0,92 0,70 0,86 0,70 0,59 0,75 0,59 0,49 0,60 0,49 
Foi atribuída uma liberação de 0,16% de Ca e Pd a fitase, para ambos produtos e dosagens. 
 
Quadro 2. Teores minerais nas camas de aviário, após a criação de um único lote de frangos machos 
Cobb até 42 dias de idade. 
Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem significativamente pelo teste LSD (p≤0,05).  
 
Resíduos de minerais nas camas (matéria seca) % 
Tratamento Ca P Na 
1 0,914±0,051 b 0,644±0,053 b 0,400±0,013 
2 1,074±0,072 a 0,847±0,088 a 0,404±0,015 
3 0,841±0,041 bc 0,584±0,027 bc 0,389±0,019 
4 0,782±0,022 c 0,489±0,015 c 0,384±0,010 
Pr > F 0,0008 0,0004 0,6021 
CV, % 20,260 31,568 11,289 
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INTRODUÇÃO 
A suinocultura, assim como outras cadeias produtivas do agronegócio, desenvolveu-se expressivamente 
nas últimas décadas. O setor passou por profundas alterações tecnológicas e estruturais, visando ao 
aumento da produtividade e à redução dos custos de produção. As exportações brasileiras de carne suína 
passaram de 34.868 toneladas em janeiro de 2014 para 38.411 toneladas em dezembro do mesmo ano 
ABIPECS (1). No que se refere ao Brasil, no mês de janeiro a abril de 2015, o país exportou 112.343.879 
kg de carne suína, sendo que Santa Catarina foi responsável por 37,83 % do volume exportado (2). 
Perante a crescente e intensificada produção de suínos, nota-se que alterações comportamentais surgem 
como consequência, visto que por vezes, o bem-estar dos animais é de baixo grau em sistemas de 
criação intensiva. O enriquecimento ambiental é apresentado como um método efetivo do manejo que 
busca aumentar a qualidade de vida dos animais em confinamento, melhorando o bem-estar psicológico e 
fisiológico, através de alterações ambientais. Assim, o enriquecimento ambiental consiste em uma forma 
de propiciar melhor condição de vida aos animais, reduzindo os fatores estressantes que afetam o 
desempenho (3). Em determinados períodos de maior demanda produtiva, os leitões são desmamados 
precocemente nas maternidades, chegando ao produtor com baixo peso, inferior a cinco kg. Esses leitões 
representam um desafio do ponto de vista de manejo e alimentação, pois requerem extremo cuidado com 
a temperatura ambiental e o manejo alimentar. Por vezes, produtores recebem animais de diferentes 
origens, sendo os leitões menores responsáveis por diminuições nos índices de desempenho médio da 
propriedade. Considerando que os estudos na área de bem-estar vêm se intensificando, uma vez que 
este tem sido um importante critério para as exportações nacionais, o presente trabalho propõe-se a 
utilizar o enriquecimento ambiental como auxiliar no ganho de peso de leitões de baixo peso corporal no 
sistema vertical de crechário.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi desenvolvido durante o período de quinze de janeiro a cinco de março de 2015, em uma 
propriedade localizada no município de Arabutã, Santa Catarina, na qual possui implantado o sistema 
vertical de crechário com capacidade de alojamento de 1700 leitões. Para o experimento foram utilizados 
280 leitões, separados ao alojamento em oito baias, em grupos de machos ou fêmeas, leves ou pesados, 
recebendo ou não enriquecimento ambiental. Os grupos foram alojados em uma das laterais do galpão, 
devido à incidência de raios solares ser distinta. As baias possuíam 12,18 m2 e altura de 80 cm, com 
divisória de grades e piso misto, sendo a área ripada de 8,54 m2 com grades de ferro e a área sólida de 
concreto de 3,64 m2. Utilizou-se a lotação de 3,0 leitões por metro quadrado, ou seja, 35 animais por baia. 
As baias continham quatro bebedouros tipo chupeta com regulagem de altura e comedouro automático. A 
alimentação foi ad libitum, sendo semanalmente pesadas as quantidades fornecidas e as sobras, a fim de 
mensurar o consumo voluntário. O controle da temperatura foi realizado manualmente e o sistema de 
ventilação mínima era acionado no período noturno e diurno quando necessário. A temperatura foi 
registrada diariamente ao meio dia durante todo o experimento. Nos grupos de animais aos quais o 
enriquecimento foi aplicado, foram empregados materiais como: garrafas pet suspensas, bolas de 
borracha, espelhos, bambolês, pneus e garrafas pet ao chão. Os objetos foram introduzidos 
semanalmente, sendo a ordem a descrita acima e não foram retirados até o término do experimento, 
exceto em caso de avarias. A metodologia utilizada para a avaliação comportamental dos leitões foi a 
amostragem focal por intervalo, com observações pontuais em intervalos de 10 minutos durante 24 horas 
por período integral. No dia do alojamento, foram escolhidos o leitão mais pesado e o mais leve de cada 
baia, como padrões para visualização do comportamento. Assim, essa avaliação baseou-se no 
comportamento de 16 suínos sob os dois tratamentos propostos (com ou sem enriquecimento), ou seja, 
dois suínos de cada baia, sendo que os mesmos foram pesados individualmente e observados 
semanalmente, totalizando cinco observações e pesagens durante o período de creche nas baias de 
animais pesados e seis observações e pesagens nas baias de animais leves. Além disso, todos os leitões 
da baia foram pesados em conjunto para mensuração de variáveis de desempenho. Foram avaliados os 
seguintes padrões comportamentais: interação com o objeto proposto como enriquecimento ambiental, 
interação com o colega (outro animal), interação com o ambiente, bebendo, alimentando-se, urinando ou 
defecando, inativo (dormindo ou deitado), ativo (em pé ou movimentando-se) e estereotipias como: 
aerofagia, mordendo cauda, perseguição a outro leitão (brigas), cabeçada em outro leitão ou no ambiente, 
esfregar barriga de outros leitões e sucção do umbigo (10). Os comportamentos observados foram 
anotados em tabelas específicas para cada tipo de atividade e os comportamentos de estereotipias, 
quando existentes, eram descritos em tabelas individuais. O desempenho zootécnico dos leitões foi 
avaliado por meio do ganho médio diário de peso, do consumo de ração, da conversão alimentar. Os 
leitões foram alocados aos tratamentos conforme um delineamento em blocos casualizados com dois 
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tratamentos (com ou sem enriquecimento ambiental) e duas categorias de pesos (leitões leves ou 
pesados). Os resultados das variáveis de comportamento dos leitões foram analisados através do teste 
qui-quadrado com nível de significância de 5 %. As variáveis de desempenho zootécnico foram 
submetidas à análise de variância, utilizando um modelo linear generalizado, sendo 5% o nível de 
significância adotado (9). Os dados foram analisados no programa Minitab versão 16. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A escolha do tipo de enriquecimento a ser utilizado em uma granja é pessoal, sendo dependente da 
situação econômica e organizacional da mesma. Uma maneira de renovar a novidade do objeto de 
enriquecimento é substituir o antigo por um novo (4). Essa orientação foi a base para a escolha dos 
objetos para o enriquecimento ambiental do presente estudo, conforme demonstrado na Figura 1. A 
Figura 2 demonstra os padrões comportamentais dos suínos observados. O padrão comportamental com 
maior frequência foi o inativo, que compreendia a atividade dormindo ou deitado. A frequência desse 
comportamento pode ser explicada pelos atuais sistemas de produção a que os leitões estão submetidos, 
onde o espaço restrito das instalações e o tipo de piso inibem a característica etológica de fuçar. 
GRANDIN e JONHSON (6) mencionam que os suínos passam 52% do dia em recinto semi-natural 
fuçando e 23% do tempo pastando e investigando o ambiente. Os leitões da categoria leve com ou sem 
enriquecimento ambiental, alimentaram-se mais se comparado aos leitões pesados. Isso pode ser 
justificado pelo baixo peso de desmame dos leitões que leva às empresas integradoras instituir os 
comedouros - maternidade na qual são disponibilizados papinhas e substituto do leite. No presente 
estudo os leitões da categoria leve permaneceram na granja somente uma semana a mais (6 semanas) 
que a categoria pesada (5 semanas), ou seja, reduzindo o custo para o produtor na fase de creche e 
consequentemente reduzindo as desigualdades  no tempo de entrada e saída no sistema de terminação. 
Segundo KUMMER et al (7), a diferença de peso na entrada da fase de terminação entre os leitões da 
classe de peso leve e pesada pode representar até 4 semanas a mais para atingir o peso de abate. 
Segundo MC CRACKEN, et al.,(8), o enriquecimento ambiental aplicado a leitões com baixo peso no 
sistema de creche permite diminuição das alterações sociais e ambientais,e consequentemente resultam 
em diminuição no retardo do desenvolvimento dos leitões durante os primeiros dias após o desmame. O 
comportamento ativo incluía se o leitão estava em pé ou movimentando-se (caminhando) e foi semelhante 
em todas as baias na qual se aplicou o trabalho. Comportamentos como urinar ou defecar foram 
expressos com menor frequência, assim como bebendo, interação com colega, interação com ambiente e 
estereotipias. Isso está relacionado ao método de avaliação comportamental empregado, que em muitos 
casos mascarou comportamentos que ocorreram no período compreendido entre os intervalos 
estipulados. Tal fato poderia ser alterado adotando outra metodologia, tal como a amostragem de todas 
as ocorrências. Nas condições do presente estudo, não foram observadas diferenças entre a aplicação ou 
não do enriquecimento ambiental (P≥0,05) para as variáveis ganho de peso (Tabela 1), consumo de ração 
diário (Tabela 2) e conversão alimentar (Tabela 3). Apesar de não se ter encontrado melhoras no 
desempenho produtivo, observou-se diminuição do tempo de inatividade ao enriquecer as baias de 
leitões. Medidas de enriquecimento ambiental aumentam comportamentos naturais específicos da 
espécie, tal como o investigativo (11). Vale ressaltar que embora o quesito novidade tenha sido bastante 
importante para os resultados de interação com os objetos, os leitões não abandonam completamente o 
objeto anterior, uma hipótese é que isso ocorra pela característica comportamental dos suínos de 
estipular hierarquia, deste modo os animais dominados passam a aproveitar a oportunidade de interagir 
com um objeto a partir do momento na qual os dominantes disputam objeto novo introduzido. Uma das 
maiores preocupações por parte das empresas e produtores é a analogia do uso de enriquecimento com 
aumento da atividade do leitão levando à menor ganho de peso e pior conversão alimentar (5). Esta 
relação não foi notada no estudo, de modo que se verificou que os animais interagiram com todos os 
objetos e que, embora não se tenham encontrado melhoras no desempenho produtivo, também não se 
constataram perdas. Deste modo, observou-se que a introdução dos objetos de enriquecimento contribuiu 
de forma muito positiva, diminuindo as vocalizações pós-desmame, comum neste período e o vício de 
sucção e brigas, estereotipias comumente observado em granjas com sistema de crechário, logo, 
enriquecer o ambiente pode favorecer o bem estar especialmente nos casos de leitões desmamados 
abaixo do peso. 
 
CONCLUSÕES 
O uso do enriquecimento ambiental como medida para melhorar o bem-estar de leitões desmamados com 
baixo peso é próspero e eficiente, uma vez que tal método, segundo o estudo realizado não demonstrou 
ganhos e nem, principalmente, perdas no desempenho zootécnico. Deste modo, provavelmente o uso do 
enriquecimento melhorou o bem-estar dos leitões, constatação visualizada, apesar de não ter-se 
mensurado indicadores fisiológicos, como o cortisol. No entanto é fundamental considerar a viabilidade 
econômica e as condições de operacionalização do enriquecimento na granja. 
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Figura 1. Leitões interagindo com os objetos do enriquecimento ambiental. 
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Figura 2. Padrões comportamentais de leitões leves ou pesados em fase de creche, com e sem enriquecimento ambiental em suas 
instalações. 
 
Tabela 1. Peso vivo (kg) de leitões leves ou pesados em fase de creche, com ou sem enriquecimento ambiental em suas instalações. 
VARIÁVEL MÉDIA EP1 
Peso vivo, kg   
Com enriquecimento   
Leves 
Pesados 
11,70 
17,54 
1,83 
2,16 
Sem enriquecimento   
Leves 
Pesados 
10,59 
17,81 
1,68 
2,28 
Efeito P2  
Tratamento 
Categoria 
0,832 
0,002 
1- Erro padrão;  
2- P- probabilidade ≥ 0,05. 
 
Tabela 2. Consumo diário (kg) de leitões leves ou pesados em fase de creche, com ou sem enriquecimento ambiental em suas 
instalações. 
VARIÁVEL MÉDIA EP1 
Consumo diário, kg   
Com enriquecimento   
Leves 
Pesados 
0,530 
0,617 
0,11 
0,10 
Sem enriquecimento   
Leves 
Pesados 
0,473 
0,657 
0,08 
0,12 
Efeito P2  
Tratamento 
Categoria 
0,936 
0,222 
1- Erro padrão;  
2- P- probabilidade ≥ 0,05. 
 
Tabela 3. Conversão alimentar (kg) de leitões leves ou pesados em fase de creche, com e sem enriquecimento ambiental em suas 
instalações. 
VARIÁVEL MÉDIA EP1 
Conversão alimentar, kg   
Com enriquecimento   
Leves 
Pesados 
1,099 
1,189 
0,14 
0,16 
Sem enriquecimento   
Leves 
Pesados 
2,240 
1,093 
1,04 
0,14 
Efeito P2  
Tratamento 
Categoria 
0,366 
0,360 
1- Erro padrão;  
2- P- probabilidade ≥ 0,05. 
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Palavras-chave: doença do Edema, Escherichia coli. 
 
INTRODUÇÃO 
A angiopatia cerebroespinhal é uma enfermidade causada por enterotoxinas produzidas por cepas 
patogênicas de Escherichia coli. Foi descrita pela primeira vez em 1938 por Shanks e Hudson na Irlanda 
do Norte e Inglaterra (1). Pode acometer leitões em crescimento entre a quarta e oitava semana de idade, 
ocorrendo predominantemente na forma de surtos com alta mortalidade, que podem alcançar até 100% 
do plantel. Cepas patogênicas de E. coli se instalam no intestino delgado, e sob determinadas 
circunstâncias multiplicam-se produzindo uma substância biologicamente ativa denominada Verotoxina-2e 
(VT2e), também conhecida como Shiga-Like Toxin IIe (SLT-IIe) (2). Essa atua no endotélio vascular, 
aumentando sua permeabilidade e permitindo o extravasamento de líquidos. Os sinais clínicos aparecem 
inicialmente como ataxia, apatia e edema de face. Na fase mais avançada da doença ocorre paralisia, 
tremores, convulsões e movimentos de pedalagem (3, 4, 5). Este trabalho tem por objetivo relatar um 
surto da enfermidade em uma propriedade de terminação de suínos da cidade de Irani, Santa Catarina, 
em outubro de 2014. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Em uma granja de 300 suínos em fase de crescimento, os animais apresentaram sinais clínicos nervosos 
com 11 dias de alojamento. Esses estavam subdivididos em dois galpões com 150 animais cada. Foram 
acometidos 37 suínos alojados apenas em um dos galpões em um período de quatro dias. Após o óbito 
dos primeiros animais, adotou-se tratamento com Doxicilina na ração, e os demais animais doentes foram 
medicados com Ampicilina e Fenilbutazona, sob suspeita clínica inicial de meningite estreptocócica. 
Apenas um animal acometido apresentou melhora clínica. 
 
No quarto dia, o Laboratório de Patologia Veterinária do IFC – Câmpus Concórdia foi chamado para 
realizar o exame necroscópico desses animais. Os animais foram avaliados clinicamente, submetidos à 
eutanásia segundo normas vigentes de bem estar animal, e posteriormente necropsiados. Amostras de 
órgãos das cavidades abdominal e torácica e o sistema nervoso central foram coletadas para o exame 
histopatológico, processadas rotineiramente e coradas em Hematoxilina & Eosina (HE). Amostras de 
intestinos foram coletadas para a realização de exame bacteriológico pelo Laboratório de Microbiologia 
Veterinária do IFC – Câmpus Concórdia. O serviço veterinário oficial foi comunicado a respeito do surto e 
procedeu a coleta de amostras para descartar o diagnóstico de doenças de notificação obrigatória. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No quarto dia do surto, seis animais apresentavam sinais clínicos, que compreendiam incoordenação 
motora, nistagmo, opistótono, decúbito lateral e movimentos de pedalagem. As lesões macroscópicas 
encontradas foram edema discreto (1/6) na região frontal da cabeça e mesocólon, assim como, discreto 
acúmulo de líquido serosanguinolento sob as meninges (2/6). Microscopicamente observou-se no cérebro 
(6/6), degeneração fibrinóide moderada a severa multifocal na camada média de pequenas arteríolas, 
compatível com angiopatia degenerativa, associada à picnose e cariorrexia de células endoteliais da 
íntima e hemorragias multifocais. O diagnóstico microbiológico foi inconclusivo, porém com base na 
história clínica, dados epidemiológicos, lesões macro e microscópicas estabeleceu-se o diagnóstico de 
Angiopatia Cerebroespinhal por E. coli. 
 
Os animais acometidos na propriedade tinham em torno de 70 a 75 dias de idade, iniciando os sinais 
clínicos após troca abrupta de ambiente e alimentação. Essas situações estressantes levam a queda na 
imunidade e promovem a proliferação da E. coli no lúmen intestinal. A endotoxemia causa lesão no 
endotélio vascular, aumento da permeabilidade levando a edema de grau e distribuição variável e 
aparecimento dos sinais clínicos nervosos, devido ao acometimento do sistema nervoso central. É 
classificada entre as colibaciloses de maior importância em suínos apesar de não ter ocorrência 
constante. 
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A taxa de mortalidade correspondeu a 24% na instalação (galpão) e a 12% do total de animais do plantel. 
Em casos de alta mortalidade, há enfermidades importantes a serem diferenciadas, como a doença de 
Aujesky e Peste Suína. Para isso, a notificação aos órgãos responsáveis é obrigatória. A propriedade foi 
interditada até o estabelecimento do diagnóstico definitivo. 
 
CONCLUSÕES 
Visto que somente um animal apresentou lesões macroscópicas compatíveis com Colibacilose, o 
estabelecimento de um diagnóstico macroscópico na propriedade foi laborioso. Entretanto, as lesões 
microscópicas características permitiram determinar o diagnóstico definitivo, e medidas de tratamento e 
controle foram estabelecidas após a realização das necropsias. O tratamento do lote foi realizado a base 
de Amoxicilina 20 mg/Kg na água. Após esse, a mortalidade de suínos cessou. 
 
Medidas preventivas devem ser adotadas para minimizar os fatores de risco, tais como higiene das 
instalações, vazio sanitário e diminuição dos fatores estressantes. A vacinação vem sendo realizada e se 
mostra eficaz para o controle da doença. Os diagnósticos diferenciais incluem Aujesky, Peste Suína, 
meningite estreptocócica e intoxicação por sal. 
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INTRODUÇÃO 
A suinocultura no Brasil tem evoluído sensivelmente nas últimas décadas, como comprovam os altos 
índices de produtividade alcançados (6). A necessidade de adequação ambiental das unidades de 
produção intensiva de suínos tem motivado a adoção de tecnologias para o tratamento dos dejetos 
líquidos de suínos (DLS), de forma a diminuir sua carga poluidora. Entre as formas de tratamento mais 
difundidas no Brasil está processo de compostagem (5). A compostagem automatizada vem sendo 
difundida atualmente na região Sul, sendo atribuída a esse processo uma série de vantagens ambientais, 
em relação a outros destinos comumente dados aos DLS (5). O objetivo deste estudo foi avaliar a 
eficiência agronômica do composto orgânico em comparação a fertilização mineral com ureia (NMIN) 
como fontes de nitrogênio para a cultura do milho em diferentes sistemas de preparo do solo (preparo 
convencional e plantio direto). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido na Embrapa Suínos e Aves em Concórdia, SC, nas safras 2012/13, 2013/14 
e 2014/15 com o milho como cultura principal de verão e com o trigo (2012) e aveia preta (2013 e 2014) 
durante o inverno. O delineamento experimental adotado foi blocos ao acaso com parcelas subdivididas e 
quatro repetições. Nas parcelas principais (10x50 m) foram avaliados dois sistemas de preparo do solo: 
preparo convencional (PC) e plantio direto (PD). Nas parcelas sob PC, o solo foi mobilizado com 
passagem de arado de disco seguido de gradagem. Não houve mobilização do solo nas parcelas sob PD. 
As subparcelas (10x5 m) receberam três tratamentos: tratamento controle sem adubação (CTR), 140 kg N 
ha-1 na forma de ureia (NMIN), dejeto líquido de suínos tratado por compostagem – composto orgânico 
(COMP).  A dose de 140 kg N ha-1 aplicada via fertilizantes orgânicos foi calculada com base no teor de N 
total dos fertilizantes (2). Os tratamentos foram distribuídos na superfície do solo em dose única logo após 
a semeadura do milho. O milho foi cultivado com espaçamento entre linhas de 0,80 m e população de 75 
mil plantas.ha-1. Não foi realizada a aplicação de fertilizantes para as culturas de inverno. As culturas de 
inverno foram semeadas em linha com espaçamento entre linha de 0,17 m e a distribuição de 80 kg ha -1 
de sementes. A produtividade do milho foi determinada através da amostragem da área útil das parcelas 
experimentais com a coleta das espigas de milho em 3,2 m² (quatro metros lineares) no momento da 
maturação fisiológica dos grãos. Os grãos foram pesados e a sua umidade foi determinada e 
posteriormente corrigida para 13% de umidade. Também foi determinado o índice de Eficiência 
Agronômica do Nitrogênio, como segue na equação: EAN=PN – PCTR/DN. Onde: EAN = Eficiência 
Agronômica do N (kg de grão por kg de N aplicado); PN = produtividade do tratamento com N fertilizante 
(kg ha-1 de grão); PCTR = produtividade da testemunha (sem fertilização) (kg ha-1 de grão); DN = dose de N 
fertilizante (kg ha-1 de N) (1). Os dados de produtividade e eficiência Agronômica de N foram submetidos 
análise de variância utilizando sofware SigmaPlot 12.5 (Systat Sofware Inc.) e as médias dos tratamentos 
foram comparados usando o teste Fischer’s LSD (p< 0,05). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise estatística demonstrou não haver interação entre formas de preparo do solo e os tratamentos de 
fertilização. As produtividades de milho variaram entre 7,38 e 11,57 Mg.ha-¹ no tratamento PD COMP e 
PC NMIN. O menor volume precipitado na safra 2012/13 foi determinante para não haver diferença para 
preparo e tratamentos com fertilizantes. A diferença significativa entre os sistemas de preparo foi de 17% 
e 19% nas safras 2013/14 e 2014/15 respectivamente entre PD e PC, enquanto que no acumulado, esta 
diferença foi apenas de 12% (Tabela 1). Certamente a condição de revolvimento do solo favorece 
mineralização da MOS (39,0 g kg-¹) que estava protegida da ação da biota do solo, aumentando a 
disponibilidade de nitrogênio mineral, contribuindo de forma significativa para maior produtividade no PC. 
Para safra 2014/15 houve diferença significativa de 16% na média entre o fertilizante NMIN e COMP. Este 
efeito de maior produtividade no tratamento NPK pode estar relacionado com o melhor contato da ureia 
com solo, facilitando sua mineralização e consequente disponibilização de maior quantidade de nitrogênio 
para absorção pelas plantas (7). Já para o caso do tratamento PC COMP, a produtividade do milho está 
relacionada com a característica recalcitrante deste fertilizante condicionado pelo processo de 
compostagem, o que reduz a taxa de mineralização dos nutrientes no solo (4). Quando o solo é revolvido 
a cada novo cultivo, o processo de mineralização dos nutrientes do composto adicionado nos anos 
anteriores é favorecido, o que favoreceu o aumento da produtividade do milho no tratamento com 
  
32 
 
composto ao longo dos anos. Por outro lado, nas parcelas com composto, o não revolvimento do solo 
reduz a taxa de mineralização deste fertilizante e promove a imobilização do C e N no solo, com potencial 
reflexo no aumento do estoque de MOS (4), mas limitando a eficiência agronômica do COMP em fornecer 
nitrogênio para a cultura do milho. O índice de EAN (Tabela 2) variou de -3,41 e 12,05 kg de grão por kg 
de N aplicado, nos tratamentos PC COMP e PC NMIN respectivamente. Para a produtividade acumulada 
o fertilizante COMP na média produziu 1,9 % a mais que o tratamento CTR, indicando comportamento 
semelhante entre ambos. Em estudo realizado (3), a cama sobreposta resultou em produtividade maior 
que o tratamento controle, mas inferior à adubação mineral e a DLS. Isto evidencia que o composto 
orgânico apresenta a condição de disponibilizar pequena quantidade de N para as culturas agrícolas 
devido a elevada recalcitrância e baixa taxa de mineralização deste fertilizante no solo (4). 
 
CONCLUSÕES 
A maior taxa de mineralização da MOS promoveu maior produtividade de milho no sistema de preparo 
convencional em relação ao sistema plantio direto em duas das três safras de milho avaliadas. A elevada 
recalcitrância e baixa taxa de mineralização do COMP no solo limitaram a eficiência agronômica de 
nitrogênio e produtividade do milho adubado com este fertilizante. 
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Tabela 1. Produtividade de milho cultivado em sistema de plantio direto (PD) e plantio convencional (PC) com 
fertilização mineral e composto orgânico a base de dejeto suíno nas safras 2012/13, 2013/14, 2014/15 e acumulado 
das três safras. 
CTR= Sem adubação; NMIN= Ureia; e COMP=compostagem de dejeto líquido de suíno. 
Médias ligadas por letras distintas (minúsculas nas horizontais e maiúsculas na vertical) diferem pelo teste Fischer’s (p0,05) Ausencia 
de letras significa diferença não significativa. 
 
 
 
 FERTILIZANTE  
CTR NMIN COMP Média 
PREPARO ---------------------------------------------Mg.ha-1---------------------------------------------- 
 Safra 2012/ 13 
PC 8,71  9,22 8,23 8,72 
PD 8,42 9,34 8,64 8,80 
Média 8,56  9,28  8,44  8,76 
 Safra 2013/14 
PC 8,96  9,89     9,02  9,30 A 
PD 7,42  9,07  7,38  7,95 B 
Média 8,19 b 9,48 a 8,20 b 8,63 
 Safra 2014/15 
PC 9,89 b 11,57  a  11,01 A ab  10,82 A 
PD 8,48  .  10,03   .   8,62 B    . 9,04 B 
Média 9,18 b 10,80 a 9,81    ab 9,93 
 Acumulado 
PC 27,56  .  30,68  .  28,26 A  . 28,8 A 
PD 24,32 b 28,43 a 24,64 B b 25,8 B 
Média 25,94 b 29,56 a 26,45 b 27,3 
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Tabela 2. Índice de Eficiência Agronômica de Nitrogênio (EAN) para a cultura do milho em função da fertilização 
mineral e orgânica a base de dejeto suíno nas safras 2012/13, 2013/14, 2014/15 e somatório das três safras, cultivado 
em sistema de plantio direto (PD) e plantio convencional (PC). 
 FERTILIZANTE  
NMIN COMP Média 
PREPARO --------------------------- Kg de grão por Kg de N aplicado ----------------------------- 
 Safra 2012/ 13 
PC 3,68 -3,41 0,14 
PD 6,56 1,60 4,08 
Média 5,12 -0,91 2,11 
 Safra 2013/14 
PC 6,61  0,39  3,50 
PD 11,79  -0,24  5,77 
Média 9,20  0,07  4,64 
 Safra 2014/15 
PC 12,05 8,01 10,03 
PD 11,04 0,98 6,01 
Média 11,54 4,49 8,02 
 Médio 
PC 7,45 1,66 4,56 
PD 9,80  0,78  5,29 
Média 8,62 a 1,22 b 4,92 
NMIN= Ureia; e COMP=compostagem de dejeto liquido de suino. 
Médias ligadas por letras distintas (minúsculas nas horizontais e maiúsculas na vertical) diferem pelo teste Fischer’s (p0,05) Ausencia 
de letras significa diferença não significativa. 
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Palavras-chave: albúmen, coturnicultura, gema, refrigeração. 
 
INTRODUÇÃO 
A coturnicultura vem se inserindo na avicultura industrial, com o desenvolvimento rápido de novas 
tecnologias de produção, onde a atividade tida como de subsistência, passa a ocupar um cenário de 
atividade altamente tecnificada com resultados promissores (1), propiciando assim um aumento 
significativo na produção de ovos de codorna nos últimos anos, a produção de ovos de codorna foi de 
342,503 milhões de dúzias em 2013, aumento de 20,2% em relação ao produzido em 2012 (2).  O 
consumo de ovos de codorna está em expansão, por ser um produto de alta qualidade nutricional, 
saudável, sabor diferenciado e versátil na sua utilização (3). No entanto, como qualquer produto de 
origem animal, os ovos de codorna também são alimentos perecíveis, e começam a perder sua qualidade 
imediatamente após a postura se não forem tomadas medidas tecnológicas visando retardar a velocidade 
desse processo de perda (4). A redução da qualidade interna dos ovos está associada principalmente à 
perda de água e de dióxido de carbono, durante o período de armazenamento, e é proporcional à 
elevação da temperatura do ambiente (5). Com o intuito de diminuir os custos de produção com a 
alimentação, o farelo de arroz integral (FAI) pode ser utilizado na alimentação de aves como alimento 
energético alternativo, Filardi et al. (6) avaliando a inclusão de farelo de arroz em rações para poedeiras, 
não observaram alterações significativas na qualidade dos ovos. Com isso, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar o efeito do tempo e da temperatura de armazenamento sobre a qualidade interna de ovos de 
codornas alimentadas com FAI. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram coletados 60 ovos de codornas. As dietas foram formuladas para atender às exigências de 
codornas de postura de acordo com Rostagno et al. (7), com a inclusão de 20% de farelo de arroz integral 
(FAI). Os ovos foram armazenados por três períodos, 15, 30 e 45 dias em duas temperaturas, em 
ambiente (±16 - 18°C) e sob refrigeração (±5 - 7°C). Compondo assim um esquema fatorial 3x2, sendo 
três tempos de armazenamento em duas temperaturas. Cada ovo foi considerado uma unidade 
experimental, totalizando 10 unidades experimentais. Ao final do período de armazenamento, foi realizada 
a quebra dos ovos para avaliação da qualidade interna. As variáveis analisadas foram: peso do ovo, 
altura de albúmen, cor da gema, porcentagem da gema e porcentagem de albúmen. Para determinação 
da altura de albúmen (mm), foi utilizada uma régua específica (marca FHK). A avaliação da cor da gema 
foi realizada através do leque colorimétrico (DSM). A determinação da porcentagem de gema e de 
albúmen foi realizada através da pesagem da gema (g) e da clara (g) em balança digital (Marte, modelo 
AS 5500C, com precisão de 0,1g), sendo o resultado multiplicado por 100 e dividido pelo peso do ovo. Os 
dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e a comparação das médias foi realizada pelo 
teste de Tukey ao nível de 5% de significância. Foi avaliada a interação entre o tempo de armazenamento 
e a temperatura de armazenamento e, separadamente, o efeito de cada fator. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Não houve efeito do tempo e da temperatura sobre o peso dos ovos. Dentro do tempo de 
armazenamento, observou-se efeito da temperatura, sendo que os ovos armazenados em temperatura 
ambiente (±16-18°C), apresentaram menor altura de albúmen aos 15 e 30 dias de armazenamento, 
corroborando com Moura et al. (8), que observaram no 5º, 10º, 15º e 20º dias de estocagem, as médias 
de altura de albúmen de ovos de codornas japonesas estocados sob refrigeração foram maiores do que 
as médias de altura de albúmen de ovos estocados sob temperatura ambiente. Houve redução 
significativa de altura de albúmen para os ovos armazenamos por 45 dias sob refrigeração (± 5 - 7°C), 
comportamento semelhante foi observado por Alleoni et al. (9), que observaram redução da altura de 
albúmen de ovos de poedeiras, com o armazenamento (7, 14 e 21 dias), tanto em temperatura de 
refrigeração quanto em temperatura ambiente. 
 
Na avaliação da cor de gema, os ovos armazenados na temperatura ambiente aos 15 dias apresentaram 
menor tonalidade de cor diferindo dos armazenados aos 45 dias. Os dados deste diferem dos 
encontrados por Andrade et al. (10), onde os ovos armazenados em temperatura ambiente tiveram o grau 
de tonalidade diminuído linearmente com o aumento do tempo de armazenamento. 
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Observou-se maior porcentagem de gema dos ovos armazenados em temperatura ambiente aos 15 e 30 
dias diferindo da refrigeração. Ao avaliar o efeito do tempo em função da temperatura, os ovos em 
temperatura ambiente apresentam maior % gema aos 30 dias diferindo dos demais. Já para os ovos 
armazenados sob refrigeração por 45 dias apresentaram maior % gema, diferindo dos 15 dias, Souza & 
Souza (11) relataram que ovos de codornas quando armazenados em temperatura ambiente, têm uma 
tendência da água do albúmen migrar para a gema, fazendo com que haja aumento em sua 
porcentagem, ocorrência do processo de degradação proteica (12). 
 
A porcentagem de albúmen, por sua vez, teve diferença para temperatura de armazenamento apenas aos 
30 dias, sendo maior nos ovos sob refrigeração. Em temperatura ambiente, observou-se maior % 
albúmen aos 15 dias. Sob refrigeração, foi menor aos 45 dias, diferindo dos 15 e 30 dias, segundo 
Marinho (13) essa diminuição da porcentagem de albúmen ocorre devido à desnaturação da proteína 
ovomucina que resulta na migração de água do albúmen para a gema, o que acarreta aumento no peso 
da gema e interfere diretamente nos valores de porcentagem de albúmen. O comportamento da 
porcentagem de albúmen durante o armazenamento tem um efeito contrário ao da porcentagem de gema, 
pois são inversamente proporcionais, ou seja, conforme a porcentagem de gema aumenta a porcentagem 
de albúmen diminui (14), o mesmo foi encontrado por Seibel et al. (15), conforme aumenta-se o período 
de armazenamento dos ovos de codorna, as determinações de relações e volumes que envolviam as 
claras apresentaram decréscimo, e as determinações das gemas aumentaram. 
 
CONCLUSÕES 
O tempo e a temperatura de armazenamento influenciam na qualidade interna dos ovos de codorna, 
sendo a melhor manutenção da qualidade dos mesmos entre ±5 - 7°C por no máximo 30 dias. 
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Tabela 1. Qualidade interna de ovos de codorna submetidos ao armazenamento durante 15, 30 e 45 dias, nas 
temperaturas de ± 5 - 7°C e ±16 - 18°C.  
Tempo de 
Armazenamento 
(dias) 
Peso Ovo Albúmen Cor Gema %Gema %Albúmen 
 A* R** A* R** A* R** A* R** A* R** 
15 12,30  Aa 
12,48 
A a 
3,33 
B a 
4,40 
A a 
3,44 
A b 
4,00 
A a 
35,65 
A b 
32,31 
B b 
46,02 
A a 
48,39 
A a 
30 12,22 A a 
12,48 
A a 
3,40 
B a 
4,40 
A a 
3,80 
A ab 
4,00 
A a 
39,79 
A a 
34,03 
B ab 
37,42 
B b 
45,74 
A a 
45 11,76 A a 
11,97 
A a 
3,40 
A a 
3,00 
A b 
4,40 
A a 
3,80 
A a 
36,83 
A b 
34,81 
A a 
34,04 
A b 
34,02 
A b  
Pr>f Valores 
P Temperatura 0,38 
0,07 
0,98 
6,16 
0,009 
0,01 
0,007 
21,74 
0,27 
0,05 
0,49 
18,40 
<0,0001 
0,001 
0,05 
9,23 
<0,0001 
<0,0001 
0,02 
6,58 
P Tempo 
P Interação 
CV 
*A - Temperatura ambiente de ±16 - 18°C; **R - Temperatura sob refrigeração ±5 - 7°C. Letras maiúsculas na linha diferem entre si em 
função da temperatura; letras minúsculas na coluna diferem entre si em função do tempo de armazenamento. CV - coeficiente de 
variação (%) 
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Palavras-chave: balanço eletrolítico, eletrólito, pH, urina. 
 
INTRODUÇÃO 
Na prática, a suinocultura moderna adota duas estratégias nutricionais para a fase pré e pós-parto: uso de 
laxantes ou uso de cloretos visando a redução do pH da urina. Entretanto, a intensificação da busca por 
eficiência na suinocultura, tem determinado o aumento da incidência de doenças, ocasionando perdas 
econômicas. Um dos problemas que ocorrem na parte reprodutiva das granjas é a infecção urinária (IU) 
em fêmeas suínas (1). Estratégias nutricionais têm sido adotadas para tornar o sistema urinário menos 
favorável ao desenvolvimento de patógenos. Os sais acidificantes, como o cloreto de amônio, tendem a 
produzir acidose e exercem efeito diurético transitório, pois aumentam a excreção de cloreto renal 
causando resposta diurética (2). Quando o propósito é auxiliar as porcas para um esvaziamento ou um 
maior fluxo do conteúdo intestinal, o uso de sulfato de magnésio tem sido adotado. Este trabalho consistiu 
em estudo preliminar com o objetivo de testar o uso de sulfato de magnésio e cloreto de amônio em dietas 
de porcas pré e pós-parto como forma de manipulação de parâmetros urinários e assim melhorar o bem 
estar durante o parto, otimização da eficiência reprodutiva e diminuição na incidência de infecção urinária. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido na granja experimental de suínos na Embrapa Suínos e Aves. Foram 
utilizadas 10 porcas da linhagem TOPGEN com idade gestacional de 104 dias, distribuídas em 
delineamento experimental inteiramente ao acaso com três tratamentos (T1, T2 e T3), contendo três 
repetições para T1 e T3, e quatro repetições para o T2, sendo o animal considerado a unidade 
experimental. As rações fornecidas foram elaboradas conforme recomendações nutricionais (3), exceto 
para nível de minerais (Tabela 1). Os tratamentos foram: T1 - dieta controle, T2 - dieta com 3g/kg de 
sulfato de magnésio e T3 - dieta com 10g/kg de cloreto de amônio, fornecendo-se 3kg de dieta/matriz/dia 
divididos em duas vezes ao dia no período compreendido dos 105 dias gestacionais até 5 dias pós-parto. 
As matrizes receberam água à vontade. As coletas de urina foram realizadas em cinco momentos: um dia 
antes do início do fornecimento das rações experimentais (dez dias antes do parto), e nos tempos de 24 
horas, 48 horas e 5 dias após início do fornecimento da dieta e, finalmente, 5 dias após o parto. As 
coletas foram realizadas durante a primeira micção espontânea, pela manhã em frascos plásticos. As 
análises realizadas foram densidade específica, realizada por refratometria e os parâmetros pH e 
condutividade, obtidos por medidor multiparâmetro (HI 9813-6 da marca HANNA Instruments®). A 
metodologia estatística utilizada foi a Análise de Variância, através do procedimento MIXED do SASTM (4), 
testando-se o efeito fixo de tratamento, para cada período de coleta. A comparação entre as médias foi 
feita pelo teste LSD (Least Significant Difference), protegido pelo teste F global (p≤0,05), através do 
comando DIFF do LSMEANS. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Conforme observado na Tabela 2, não houve efeito significativo para as variáveis densidade e 
condutividade, estando estas respostas em conformidade com Mazutti (5). Já quanto ao pH urinário, 
conforme consta no Gráfico 1, houve diferença significativa nos períodos 24, 48 horas e 5 dias após o 
início de fornecimento da ração, sendo que a suplementação de 10g/kg de cloreto de amônio propiciou 
decréscimo significativo nos valores de pH (aproximadamente 5,70) em curto período de tempo, 
corroborando com Meister (6) que observou redução no índice de cistite em porcas gestantes 
suplementadas com cloreto de amônio, em decorrência da redução do pH urinário, este no valor 
6,55±0,17. 
 
CONCLUSÕES 
O uso de sulfato de magnésio (3 g/kg) em dietas de porcas pré e pós-parto, não alterou o pH, a 
densidade e condutividade da urina das porcas. Entretanto, o uso de cloreto de amônio (10 g/kg), pode 
ser recomendado afim de reduzir o pH da urina das porcas em gestação. 
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Tabela 1. Composição das dietas experimentais. 
 
 
Tabela 2: Densidade e condutividade da urina de porcas alimentadas com sulfato de magnésio e cloreto de amônio em 
períodos pré e pós-parto (Médias± erros-padrão). 
 Período de Arraçoamento 
  Início 24 Hs 48 Hs 5 Dias 5 dias Pós-Parto 
Densidade 
(Kg/m³) 
T1 1009,33 ± 3,48 1006,00 ± 0,58 1005,00 ± 0,00 1005,00 ± 0,00 1008,67 ± 3,18 
T2 1008,67 ± 5,78 1006,00 ± 1,58 1003,75 ± 1,65 1005,00 ± 1,78 1017,25 ± 6,06 
T3 1012,50 ± 7,50 1007,00 ± 6,51 1008,67 ± 6,69 1004,33 ± 2,33 1008,67 ± 1,45 
Pr>F 0,8865 0,9747 0,6271 0,9551 0,3554 
CV 0,753 0,562 0,615 0,281 0,866 
Condutividade 
(mS/cm) 
T1 3,330 ± 0,581 4,140 ± 0,274 3,673 ± 0,414 3,563 ± 0,202 5,523 ± 1,197 
T2 3,593 ± 2,149 4,250 ± 0,602 3,813 ± 1,111 4,243 ± 1,005 6,425 ± 1,089 
T3 4,675 ± 2,635 4,167 ± 2,428 5,047 ± 2,165 3,857 ± 1,712 6,573 ± 0,577 
Pr>F 0,8789 0,9980 0,7620 0,9109 0,7631 
CV 68,039 50,409 55,477 47,126 27,849 
Início = antes do fornecimento da ração, 10 dias antes do parto; e 24 horas, 48 horas, 5 dias – após início do fornecimento da ração; T1 
= Dieta referencial, T2 = 3 g/kg de Sulfato de Magnésio, T3 = 10 g/kg de Cloreto de Amônio. 
 
 
 
Gráfico 1. pH da urina de porcas alimentadas com T2 = Sulfato de Magnésio (3 g/kg) e T3 = Cloreto de Amônio (10 
g/kg) em relação a T1 = Dieta referencial, em períodos pré e pós-parto. 
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Tempo de fornecimento dos tratamento 
T1 = Dieta Referencial T2 = 3 g/kg de Sulfato de Magnésio T3 =  10 g/kg de Cloreto de Amônio
Ingredientes (%) Tratamentos T1 T2 T3 
Milho 59,512 59,512 59,512 
Farelo de soja 31,914 31,914 31,914 
Calcario 0,9748 0,9748 0,9748 
Fostafo Bicálcico 0,9144 0,9144 0,9144 
Óleo de Soja 4,3048 4,3048 4,3048 
Sal 0,4556 0,4556 0,4556 
Sulfato de magnésio 0,0000 0,3000 0,0000 
Cloreto de Amônio 0,0000 0,0000 1,0000 
Caulin 1,0000 0,7000 0,0000 
Outros 0,9268 0,9268 0,9268 
Total 100,00 100,00 100,00 
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Palavras-chave: qualidade da carcaça, bem-estar animal, transporte. 
 
INTRODUÇÃO 
Caminhões com suspensão pneumática exercem menor força dinâmica sobre o pavimento, produzindo 
menor vibração, quando comparado ao modelo com suspensão metálica (6). Além disso, carrocerias com 
sistema de suspensão mecânico podem apresentar uma aceleração até cinco vezes maior do que as que 
utilizam sistema pneumático, mesmo quando este está danificado (2). Entretanto, não há estudos 
específicos considerando a importância do sistema de suspensão do caminhão para o bem-estar e a 
ocorrência de lesões nos suínos. Essas informações são importantes para a escolha do tipo de veículo e 
planejamento logístico do transporte de animais por rodovias. Objetivou-se com este estudo avaliar a 
influência do modelo de suspensão do caminhão sobre o número de lesões na pele de suínos 
transportados para o abate. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram avaliados 120 suínos, fêmeas e machos castrados (113±1,1 kg) com genética comercial. O estudo 
foi delineado como um quasi-experimento, com cinco blocos (granjas comerciais) e 30 repetições com 
dois animais, por tratamento. Os animais foram submetidos a dois diferentes tratamentos que consistiram 
na utilização de caminhões com diferentes sistemas de suspensão, um com sistema simples (SSS) e 
outro com sistema pneumático (SSP), durante o transporte comercial para o abate. Os dois caminhões 
foram equipados com carroceria dupla, construída em aço estrutural, com 16 boxes, área interna média 
de 42,1 m², 0,90 m de altura fixa/piso. Foram embarcados em média 90,5 animais por transporte, e a 
densidade média de carga foi equivalente a 0,47m²/suíno. A viagem teve duração média de 1:51hs e o 
percurso possuía em média de 53,5±2,5km e era composto por 12,8 km de estradas não-pavimentadas e 
41,6km de rodovias asfaltadas. No frigorífico os suínos foram mantidos sob dieta hídrica, por seis horas, 
posteriormente foram conduzidos até o restrainer e submetidos a eletronarcose (700V; 1,25 Amps) e 
sangrados na posição horizontal. As carcaças foram acondicionadas em câmara fria com temperaturas 
variando entre 1C e 4C por 24 horas, quando as lesões na pele foram avaliadas visualmente na meia 
carcaça esquerda, seguindo a metodologia descrita por ITP (1). 
 
Para a análise de variância, as frequências das lesões foram transformadas e expressas em raiz 
quadrada de (x+1) e submetidas a aplicação do Teste Qui-Quadrado. Foi considerada a probabilidade de 
erro de 5% e as comparações das médias foram realizadas através do teste T de Student, utilizando-se o 
procedimento GLM (5). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os animais submetidos ao tratamento SSS apresentaram maior frequência de lesões no lombo e no pernil 
quando comparado ao tratamento SSP (Tabela 1). Quanto a origem das escoriações houve efeito do 
sistema de suspensão apenas sobre a prevalência de lesões ligadas à densidade. Nesse caso, o número 
médio de lesões foi maior nas carcaças dos animais transportados em caminhão com SSS do que em 
caminhão equipados com SSP (Tabela 1).  
 
Estes resultados sugerem que o uso de SSS promoveu maior número de impactos do animal contra as 
estruturas internas da carroceria do caminhão e entre os próprios indivíduos, o que resultou em maior 
número de lesões na pele. Nós não avaliamos o comportamento dos animais durante o transporte nesse 
estudo, no entanto, sabe-se que os animais preferem ficar em pé durante viagens de curta duração, em 
condições de maior intensidade de vibração e de impactos (7). Ao mesmo tempo, a vibração na direção 
vertical, causada pela aceleração ou frenagem do veículo, somada a movimentos aleatórios também 
dificulta a estabilidade postural de animais em pé (4). Estes fatores podem ter levado a uma maior 
ocorrência de quedas, pisoteio e impactos dos animais contra as paredes do box de transporte em SSP o 
que possivelmente resultou em maior número de lesões nesse tratamento. 
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CONCLUSÕES 
O uso de caminhões com sistema de suspensão pneumática foi mais eficiente para reduzir o número de 
lesões no lombo e no pernil, partes mais valorizadas da carcaça, quando comparado ao uso sistema de 
suspensão simples.  
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Tabela 1. Incidência de lesões na pele (média ± e.p.) de suínos transportados em caminhões com diferentes sistemas 
de suspensão. 
 Sistema de Suspensão
1 P>F SSP SSS 
 Local da carcaça  
Paleta 3.35 ± 0.88 a 3.22 ± 0.66 a 0.9029 
Lombo 3.73 ± 0.41 b 5.32 ± 0.62 a 0.0343 
Pernil 1.47 ± 0.15 b 2.26 ± 0.28 a 0.0104 
    
 Origem  
Manejo 2.18 ± 0.23 a 2.78 ± 0.28 a 0.0808 
Briga 4.35 ± 1.09 a 5.80 ± 1.13 a 0.3198 
Densidade 1.38 ± 0.18 b 2.06 ± 0.22 a 0.0254 
1SSP = Sistema de suspensão pneumático; SSS = Sistema de suspensão simples; Frequências transformadas e expressas em raiz 
de (x+1). 
ab Letras diferentes na mesma linha indicam haver diferença estatística significativa (p ≤ 0,05) pelo teste t de Student, protegido pela 
significância do teste F.  
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INTRODUÇÃO 
A influenza é uma doença respiratória viral aguda, altamente contagiosa, que afeta suínos e outras 
espécies, incluindo humanos (6). O vírus influenza A (FLUAV) replica no epitélio respiratório e é excretado 
nas secreções nasais entre 24 horas e oito dias pós-infecção (1). Desde 2009, surtos periódicos de 
influenza em suínos têm sido observados em rebanhos brasileiros, sendo o vírus pandêmico H1N1 
(H1N1pdm) frequentemente detectado (4). O diagnóstico virológico é realizado por RT-qPCR, pela 
amplificação do gene da matriz do H1N1pdm (1, 7). A amostra de escolha para o diagnóstico é a 
secreção nasal colhida de suínos apresentando sinais clínicos da infecção (5, 6). Contudo, problemas na 
colheita e armazenamento das amostras biológicas, bem como no tempo decorrido entre a colheita e a 
análise das amostras, em função da distância entre as granjas produtoras de suínos e os laboratórios de 
diagnóstico do FLUAV no Brasil, pode comprometer o diagnóstico da doença, levando a detecção de 
amostras falso-negativas. Sendo assim, faz-se necessário uma correta preservação e transporte das 
amostras biológicas ao laboratório a fim de manter a integridade do RNA viral, bem como a viabilidade 
viral para posterior caracterização antigênica e/ou produção de candidatos vacinais. Neste estudo foi 
analisada a viabilidade viral de uma amostra do FLUAV H1N1pdm, mantida em diferentes meios de 
manutenção, e submetida a diferentes temperaturas por um período de 120 horas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A amostra do vírus influenza H1N1pdm (protocolo 107/10) com título de inibição da hemaglutinação de 
1:128 foi utilizada no teste de avaliação da viabilidade viral. Suabes nasais sintéticos foram embebidos em 
100uL da solução estoque do vírus por cinco minutos e imediatamente submetidos às diferentes 
condições testadas. Foram utilizados como meios de manutenção o meio UTM (Universal Transportation 
Media), disponível comercialmente (Copan), o meio VTM (Viral Transportation Media) produzido no 
laboratório de virologia da Embrapa Suínos e Aves, tendo como base o MEM, e algumas amostras de 
suabe foram mantidas sem meio de manutenção (a seco). As amostras virais, armazenadas em UTM, 
VTM ou a seco foram incubadas a 4°C, 23°C e 37°C por um período de cinco dias (120 horas). Alíquotas 
das amostras foram colhidas a cada 12 horas e armazenadas a -80°C para posterior análise. As amostras 
de suabe mantidas a seco foram colocadas em frasco contendo 900uL de VTM, no momento da colheita, 
mantendo a mesma diluição viral para os demais meios (1:10). Para testar a viabilidade viral foi realizada 
uma passagem das amostras em ovos embrionados de galinhas SPF (Specific Pathogen Free). Após um 
período de incubação de quatro dias a 37°C, o líquido cório-alantóide dos ovos foi colhido e o RNA viral 
extraído utilizando beads magnéticas (MagMAXTM, Ambion). O ciclo de quantificação (Cq), inversamente 
associado à carga viral, foi determinado por RT-qPCR para cada condição testada (7), ou seja, quanto 
menor o Cq maior a carga viral presente na amostra. A análise da variância foi realizada para o modelo 
que considera os efeitos de meio de manutenção, temperatura e tempo e as interações duplas entre eles. 
O desdobramento dos efeitos significativos (p<0,05) foi realizado por meio do teste de Tukey. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Todas as amostras mantidas em meio UTM, VTM ou a seco, e submetidas a diferentes temperaturas 
foram positivas para o FLUAV por RT-qPCR. Contudo, após a inoculação em ovos SPF foi observada 
uma redução da carga viral das amostras, associada ao aumento da temperatura e quando o período de 
armazenamento ultrapassou às 84 horas. Em relação aos meios de manutenção utilizados, houve 
diferença estatística significativa na carga viral observada quando o FLUAV foi mantido em meio UTM 
frente aos demais (VTM e a seco). As amostras que permaneceram a seco apresentaram carga viral 
inferior em relação às amostras que foram mantidas em meio UTM e VTM (Tabela 1). Isto foi observado 
principalmente quando as amostras foram mantidas a 23°C e a 37°C (Tabela 1). Druce et al. (2012), 
avaliaram a capacidade de detecção do FLUAV por RT-qPCR em intervalos de 24 horas, e resultados 
similares foram observados em amostras de suabes nasais mantidos a seco (2). Contudo, o trabalho 
citado avaliou somente a integridade do RNA viral e não a infectividade das amostras. Os vírus influenza 
apresentam uma baixa viabilidade quando expostos ao ambiente, pois são facilmente inativados em 
condições de alta temperatura (6). A viabilidade viral diminui com o passar do tempo de armazenamento, 
e esta taxa de decréscimo é frequentemente acelerada em altas temperaturas (2, 3). O meio de 
manutenção ideal para amostras de vírus deve manter a viabilidade viral com perda mínima de título do 
vírus, bem como deve conter componentes para evitar a contaminação microbiana (3). Desta forma, para 
aumentar as chances de isolamento viral, a colheita das amostras biológicas deve ser realizada durante o 
pico da excreção viral (nos primeiros 5 a 7 dias pós-infecção), as amostras devem ser mantidas em 
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baixas temperaturas e o tempo decorrido entre a colheita e a análise laboratorial deve ser o menor 
possível, a fim de evitar a degradação do material genético (3, 5). 
 
CONCLUSÕES 
A integridade do RNA viral das amostras analisadas, avaliada por RT-qPCR, foi mantida para todas as 
condições testadas (meio de manutenção x temperatura x tempo). Entretanto, a viabilidade viral foi maior 
para as amostras mantidas em meio de manutenção de vírus, em temperatura máxima de 23°C, e tempo 
de armazenamento não superior a 84 horas. Valores acima destes levam a uma diminuição significativa 
da carga viral. Baseado nos resultados encontrados é recomendado que as amostras biológicas 
encaminhadas para diagnóstico de FLUAV sejam armazenadas em meio de manutenção de vírus, em 
temperaturas não superiores a temperatura ambiente (22-23°C) e que o período de transporte não seja 
maior do que três dias. 
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Tabela 1. Avaliação dos ciclos de quantificação do FLUAV (média das 120 horas) submetido às diferentes condições 
de temperatura e meio de manutenção. 
 Temperatura (°C) 
 4 23 37 Média 
Sem meio 16.21±0.73a 18.58±1.89a 26.44±1.28b 20.41±1.12A 
Meio UTM 15.80±0.30a 15.99±0.36a 15.60±0.18a 15.80±0.16B 
Meio VTM 19.11±0.93a 18.06±0.58a 19.85±1.50a 19.01±0.61A 
Média 17.04±0.48A  17.54±0.68A 20.63±1.04B 18.40±0.47 
Médias seguidas por letras minúsculas distintas no desdobramento da interação diferem significativamente pelo teste 
de Tukey (p≤0,05). 
Médias seguidas por letras maiúsculas distintas nos efeitos principais diferem significativamente pelo teste de Tukey 
(p≤0,05). 
 
  
43 
 
RINOTRAQUEÍTE EM PERUS DE CORTE: UM RELATO DE CASO 
 
Willian E. Scarparo¹, Flávio Cunha² e Patrícia D. Ebling³ 
¹Acadêmico de Medicina Veterinária na Faculdade de Itapiranga - FAI, scarparo31@hotmail.com 
²Médico Veterinário graduado na Universidade Federal de Pelotas, RS - UFPel 
³Zootecnista e MSc. em Produção Animal – UFSM, Drª. em Produção Animal - UFRGS e 
Professora na Faculdade de Itapiranga - FAI 
 
Palavras-chave: ambiência, imunidade, manejo sanitário, problemas respiratórios, vacinação. 
 
INTRODUÇÃO 
Atualmente o Brasil é o terceiro país que mais produz carne de peru no mundo, com 327 mil toneladas 
produzidas em 2014 (11,1). O constante aumento da produtividade trouxe consigo a necessidade de novas 
estratégias sanitárias para o controle de doenças respiratórias, sendo que estas enfermidades podem ser de 
origem viral ou bacteriana (5). A Rinotraqueíte (TRT) é uma infecção respiratória aguda que acomete o trato 
superior de perus e está presente em muitos países cujo sistema de produção das aves é o confinamento (12). 
Esta enfermidade caracteriza-se pelo rápido desenvolvimento, causando alta morbidade que frequentemente 
atinge 100% das aves do lote. A TRT é causada pelo Metapneumovírus aviário (MPVA), este vírus é um dos 
principais patógenos respiratórios em aves (2). Na fase inicial da doença, as aves arranham a própria face, 
posteriormente há a formação de prurido intenso, sendo este o primeiro sinal clínico da doença (2). A 
transmissão se dá de forma horizontal direta; de forma horizontal indireta e de forma vertical (9). Objetivou-se 
com o trabalho relatar um caso de Rinotraqueíte em perus de corte, bem como realizar uma discussão 
embasada em uma revisão bibliográfica sobre o caso tema. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O presente trabalho estrutura-se em forma de um relato de caso da enfermidade Rinotraqueíte (TRT), ocorrido 
em granja terminadora de perus no estado de Santa Catarina. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na avaliação do estado sanitário geral do lote, as aves apresentavam apatia, espirros, edema de face com 
presença de secreção nasal. Observou-se também que o ambiente apresentava intensa presença de amônia e 
poeira, prejudicando a qualidade do ar, o que favorece o surgimento de problemas respiratórios (8). Caso não 
ocorra renovação adequada do ar devido, por exemplo, ao manejo incorreto de cortinas ou equipamentos de 
ventilação; ou, caso o lote apresente alguma infecção secundária, podem ser observadas as seguintes 
alterações nas aves: aerossaculite, pericardite, pneumonia com aumento da mortalidade e morbidade (6).  
 
Após anamnese, realizou-se necropsia de oito aves, sendo a eutanásia procedida pelo método de deslocamento 
cervical. No exame clínico externo das aves foram visualizados corrimento nasal (Figura 1) e edema 
submandibular (Figura 2). No momento da necropsia foram visualizadas petéquias na mucosa da traqueia 
(Figura 3). Os sinais clínicos encontrados em quadros de Rinotraqueíte são brandos e são caracterizados da 
seguinte forma: a ave se torna apática, apresenta espirros, sinusite, secreção nasal, conjuntivite e edema de face 
ou submandibular (3). Além destes, há ainda outros sinais, como tosse, estertor, lacrimejamento, sonolência, 
depressão e presença de muco na traqueia (9). O aumento de secreções e espirros é decorrente da hiperplasia 
glandular (2). A secreção nasal pode se tornar mucopurulenta quando há infecção secundária associada e, em 
24 horas, pode ocorrer a disseminação no plantel (7). 
 
A infecção pelo Metapneumovírus aviário normalmente é assintomática, com sinais clínicos iniciais brandos e 
com desenvolvimento no citoplasma das células epiteliais ciliadas, presentes na mucosa do trato respiratório 
superior. Após a replicação viral, as células ciliadas diminuem sua atividade e a capacidade do reparo epitelial é 
dificultada, aumentando a produção de muco. Também apresenta inclusão citoplasmática eosinofílica, levando 
ao comprometimento do sistema inume do BALT (tecido linfoide associado ao brônquio), após a replicação no 
trato respiratório superior posteriormente atingirá a corrente circulatória e o vírus irá se alojar no trato reprodutivo. 
No oviduto ocorrerá novamente replicação viral, desencadeando complicações decorrentes da multiplicação viral 
(2). Ambientes com alta quantidade de poeira, gases ambientais, e que sejam imunodepressores, favorecem o 
surgimento de agentes secundários, como Escherichia coli, Ornithobacterium rhinotrachele e Mycoplasma (2).  
 
A formação de anticorpos ocorre 21 dias após a infecção pelo vírus, com a formação de anticorpos 
neutralizantes 5 a 6 dias após a infecção (2). Os mesmos autores ressaltam que a produção local da classe de 
anticorpos IgM e IgG possui como característica a neutralização do agente, após a infecção. A confirmação do 
diagnóstico se dá através dos testes moleculares e sorológicos (2). Para testes moleculares como a PCR são 
coletados traqueia, pulmão, cabeça ou suabe traqueal. Já para sorologia são utilizados os seguintes testes: 
ELISA, imunofluorescência indireta e soroneutralização, onde são detectados anticorpos específicos no soro (2). 
 
Ao confrontar os dados da anamnese, relato do produtor, sinais clínicos e achados na necropsia gerou-se um 
diagnóstico presuntivo de Rinotraqueíte. Para a confirmação do diagnóstico foi realizada coleta de 2 mL de 
sangue de vinte aves. Estas amostras foram enviadas para o laboratório. Após a realização do teste de ELISA, 
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detectou-se elevação dos níveis de anticorpos para Metapneumovírus aviário. As orientações referentes ao caso 
citado foram melhorar o manejo de cortina para facilitar a troca de ar do ambiente; revolver a cama nos horários 
mais quentes do dia com todos os ventiladores ligados, objetivando remover os gases do ambiente; nebulização 
com água clorada; e evitar o trânsito desnecessário dentro do aviário para reduzir o estresse das aves. 
 
Os métodos de prevenção do Metapneumovírus aviário incluem o correto programa de biosseguridade e controle 
de ambiência, para não desencadear problemas respiratórios secundários, além de criteriosa lavagem e 
desinfecção das instalações e equipamentos (2). A infecção pelo Metapneumovírus não possui tratamento, 
porém o uso de antimicrobianos pode auxiliar no controle de infecções secundárias (3). 
 
A vacinação é método muito eficaz para o controle de agentes infecciosos, pois desencadeia resposta protetora 
prévia ao contato com o agente (10). Em decorrência disso, a vacinação é definida de acordo com levantamento 
epidemiológico da granja ou região. Segundo o autor, a imunização das aves pode ser realizada individualmente 
ou pelo método coletivo, sendo que o método individual é mais eficiente, devido ao fato de que todas as aves 
entram em contato com o agente vacinal, por exemplo, via ovo. Neste método são administradas vacinas 
inativadas (4). Estudos comprovam que a vacinação via ovo apresenta melhores resultados em relação aos 
demais métodos de vacinação, pois tem proteção até 14 semanas após a vacinação (12). O método coletivo de 
vacinação contra o Metapneumovírus aviário se dá através da nebulização fina, após a realização da 
monitoração da titulação de anticorpos. Neste mesmo método são utilizadas vacinas vivas atenuadas (4). 
 
Os peruzinhos do lote avaliado no presente relato de caso haviam recebido vacina contra o Metapneumovírus 
aviário via ovo no incubatório. Porém, o lote apresentava titulação elevada de anticorpos do referido vírus. Desta 
forma, percebe-se que a vacinação realizada não preveniu a replicação viral. 
 
CONCLUSÕES 
O relato de caso mostrou que a infecção pelo Metapneumovírus aviário não causou alta mortalidade no lote de 
perus avaliado. Além disso, conclui-se que a vacina utilizada no lote não foi suficiente para evitar a infecção pelo 
Metapneumovírus aviário. A granja foi orientada a combinar a vacinação com manejo adequado do lote, 
preconizando manter uma ambiência compatível com o bem estar das aves. Outras recomendações incluem 
atender as normas de biosseguridade e realizar levantamentos epidemiológicos do Metapneumovírus aviário em 
lotes, com exploração do teste sorológico para monitorar o desafio a campo do sistema imune das aves. 
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                                                      Figura 1. Secreção nasal. 
                                                      Fonte: próprio autor. 
 
 
 
                                                    Figura 2. Edema submandibular. 
                                                    Fonte: próprio autor. 
 
 
 
 
                                                     Figura 3. Presença de petéquias na mucosa da traqueia. 
                                                     Fonte: próprio autor. 
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Palavras-chave: doenças de veiculação hídrica, incidência, Concórdia. 
 
INTRODUÇÃO 
Água é extremamente necessária para a manutenção da vida, no entanto pode ser responsável 
pela transmissão de doenças.  A distribuição e armazenamento da água é fator condicionante e 
determinante das condições de saúde da população. As doenças de veiculação hídrica são 
causadas principalmente por meio de micro-organismos patogênicos que têm suas origens 
relacionadas aos fatores espaciais do território, a desigualdade social no tange a qualidade da 
água para consumo e uso humano (1). As principais doenças de veiculação hídrica são: amebíase, 
cólera, leptospirose, febre tifoide, hepatite A, esquistossomose, ascaridíase, teníase, dengue, etc. 
A vulnerabilidade ou transmissão destas doenças para humanos podem ser por contato direto 
(ingestão) ou indireto, neste caso relacionado à dengue (acumulo de água parada) e leptospirose. 
Desta forma, esta pesquisa busca identificar as doenças veiculadas à água com maior incidência 
no município de Concórdia nos últimos anos (dados existentes) e fazer a comparação com os 
registros estaduais.  
  
MATERIAL E MÉTODOS 
Para identificação das doenças de veiculação hídricas (contato direto e indiretamente) no 
município de Concórdia serão utilizadas as informações descritas no Plano Municipal de 
Saneamento Básico (PMSB) elaborado em 2012 (2) e também as informações site Águas Brasil – 
Sistema de Avaliação da Qualidade da Água, Saúde e Saneamento (3).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Estes dados são extraídos de uma pesquisa maior, relacionada às doenças de veiculação hídrica 
nos municípios da AMAUC – Associação dos Municípios do Alto Uruguai Catarinense. De acordo 
com os dados do site Águas Brasil, as principais doenças de veiculação hídrica identificadas no 
município de Concórdia são: amebíase, cólera, leptospirose, febre tifoide, hepatite A e dengue 
(figura 1 a 6). As figuras 1 a 6 comparam a incidência municipal com os registros estadual entre os 
anos 2000 e 2012. A maior incidência de amebíase aconteceu em 2010, já cólera não houve 
registros. Para leptospirose o maior registro aconteceu em 2002, febre tifoide em 2009, hepatite A, 
2001 e dengue 2002. De acordo com o Plano Municipal de Saneamento Básico de Concórdia 
(PMSB) foram diagnosticadas em Concórdia seis tipos de diferentes enfermidades, com um total 
de 1.920 casos em 2010 e 900 casos em 2011, uma diminuição em mais de 50% do total de casos 
confirmados (Tabela 1).  
 
CONCLUSÕES 
As doenças de maior incidência no município são as diarreicas descritas pelo PMSB para 2010 e 
2011. Através dos dados obtidos pelo site Águas Brasil, o município possui elevados índices de 
amebíase, leptospirose, febre tifoide e dengue em relação a média estadual. Essas taxas tendem a 
diminuir com a expansão com a expansão do esgotamento sanitário (coleta, tratamento e 
destinação correta), cuidados com armazenamento de água, e consumo de água tratada.  Apesar 
de este trabalho apresentar o resgate de informações das doenças hídricas dos últimos anos para 
o município é essencial atualização dos dados da prefeitura para com o sistema Águas Brasil 
(Ministério da Saúde), todavia que o site é público e também a busca de dados atualizados com a 
vigilância sanitária e epidemiológica municipal.  
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Figura 1. Taxa de internações de amebíase por 100.000 habitantes para Concórdia correlacionada ao índice 
estadual. Fonte: http://www.aguabrasil.icict.fiocruz.br 
 
 
Figura 2. Taxa de internações de cólera por 100.000 habitantes para Concórdia correlacionada ao índice 
estadual. Fonte: http://www.aguabrasil.icict.fiocruz.br 
 
 
Figura 3. Taxa de internações de leptospirose por 100.000 habitantes para Concórdia correlacionada ao índice 
estadual. Fonte: http://www.aguabrasil.icict.fiocruz.br 
 
 
Figura 4. Taxa de internações de febre tifóide por 100.000 habitantes para Concórdia correlacionada ao índice 
estadual. Fonte: http://www.aguabrasil.icict.fiocruz.br 
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Figura 5. Taxa de internações de hepatite A por 100.000 habitantes para Concórdia correlacionada ao índice 
estadual. Fonte: http://www.aguabrasil.icict.fiocruz.br 
 
 
Figura 6. Taxa de internações de Dengue por 100.000 habitantes para Concórdia correlacionada ao índice 
estadual. Fonte: http://www.aguabrasil.icict.fiocruz.br 
 
 
Tabela 1. Doenças informadas no Plano de Saneamento Básico do município de Concórdia (2012). 
Doenças apresentadas em Concórdia em 2010 e 2011 
Doenças em Concórdia  2010 2011 
Leptospirose  Notificados: 23 
Confirmados: 07 
Notificados: 30 
Confirmados: 00 
Febre Tifoide  02  -  
Dengue  Notificados: 09 
Confirmados: 02 
Notificados: 11 
Confirmados: 01 
Doenças diarreicas  1903 890 
Esquistossomose   -   -  
Hepatite A  -   -  
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Palavras-chave: biologia reprodutiva, família Characidae, oeste de Santa Catarina. 
 
INTRODUÇÃO 
Os peixes são animais sensíveis e altamente dependentes do equilíbrio das condições ambientais. Para 
que possam realizar seus instintos fundamentais de manutenção da vida e reprodução, dependem de 
ambientes equilibrados e estáveis (1). O aumento da interferência humana nestes ambientes prejudica 
esses animais, influenciando em muitos aspectos do seu ciclo de vida, principalmente na sua reprodução. 
O conhecimento das particularidades reprodutivas dos diferentes grupos de peixes, em especial daquelas 
afetadas pela influência da sazonalidade e das condições ambientais, é imprescindível para 
compreendermos o sucesso de uma espécie em um determinado ambiente (2). Além disso, ao 
investigarmos variações temporais e espaciais na atividade reprodutiva destes organismos, podemos 
avaliar o efeito de fatores relacionados às alterações climáticas e ambientais no seu ciclo de vida, 
utilizando os resultados como suporte para a elaboração de planos de manejo e gestão adequados para 
ambientes e ecossistemas submetidos à processos de modificação causados pelo homem. Characidae é 
a maior e mais complexa família da ordem dos Characiformes. Nessa ordem encontramos peixes com 
uma ampla variedade de estratégias de vida, podendo habitar os mais variados tipos de ambientes (3) 
sendo, portanto, bastante sensíveis às modificações e flutuações ambientais, sejam elas naturais ou 
induzidas pelo homem. No entanto, apesar de sua ampla distribuição geográfica e amplitude de ocupação 
de habitats, temos poucas informações sobre a biologia da família Characidae no Sul do Brasil, sobretudo 
quando tratamos de aspectos reprodutivos. Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo 
principal estudar o ciclo reprodutivo de peixes da família Characidae no rio Caçador, considerando 
aspectos como sazonalidade e influência das condições ambientais na reprodução.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O presente estudo foi realizado na micro bacia do Rio Caçador, localizada no município de Seara, oeste 
de Santa Catarina, Brasil. Foram estabelecidos 05 pontos de amostragem, contemplando ambientes 
desde a nascente até a foz do rio (Figura 1). Para a amostragem dos peixes, foram utilizados diversos 
métodos de captura, tais como puçás, linhas de espera com anzóis e redes de espera, os quais 
permitiram acessar os diferentes habitats existentes ao longo do rio. As saídas à campo foram realizadas 
sazonalmente, entre Março e Outubro de 2014 e os peixes foram capturados apenas no período diurno, 
independentemente do clima. O esforço de captura aplicado foi de 60 minutos em cada ponto, 
simultaneamente para todas as metodologias de captura. Todo o material coletado foi conduzido ao 
laboratório de Zoologia da Universidade do Contestado - UnC Concórdia, onde foi catalogado 
morfometricamente, submetido à fixação em formol 10% por 24 horas e posteriormente conservado em 
álcool 70%. Parâmetros biométricos como comprimento total do corpo (CT), peso total (PT) e peso das 
gônadas (PG) foram mensurados. A identificação do sexo foi realizada através do exame macroscópico 
das gônadas. Os estágios de maturação gonadal de machos e fêmeas foram determinados de acordo 
com metodologia modificada de Vazzoler (4), a partir da observação de parâmetros macroscópicos como 
cor, vascularização, consistência e transparência das gônadas e visualização de ovócitos a olho nu 
(Tabela 1). Devido ao baixo número de indivíduos capturados em algumas épocas do ano e pontos 
amostrados, optou-se pelo agrupamento das capturas do período quente (verão e outono) e frio (inverno 
e primavera), bem como das porções do rio localizadas na área urbana e na zona rural do munícipio. A 
variação (sazonal e espacial) dos diferentes estádios de maturação gonadal de fêmeas e machos foi 
avaliada através da frequência relativa de cada estágio de maturação em cada época do ano e porção do 
rio estudada. Como forma de auxiliar na verificação de tendências no ciclo reprodutivo, foi calculado o 
Índice Gonadossomático (IGS) (5). Devido às particularidades na normalidade e homogeneidade das 
variâncias dos dados, os valores do IGS nas distintas épocas do ano e nos diferentes pontos de coleta 
foram comparados utilizando o teste não paramétrico de Kruskal Wallis, seguido do teste t (Fisher), 
utilizando um nível de significância de 5% (6). O ciclo anual reprodutivo foi analisado com base nas 
frequências sazonais de machos e fêmeas em cada estágio de maturidade e nas variações sazonais do 
IGS.  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram capturados um total de 55 peixes pertencentes a família Characidae. As fêmeas (N = 31) mediram 
entre 65 e 170 (média = 94,71) milímetros e pesaram entre 3,63 e 56,98 (média = 13,30) gramas. Já os 
machos (N = 22) mediam entre 62 e 176 (média = 99,18) milímetros e pesaram entre 3,07 e 26,58 (média 
= 13,22) gramas. Em dois peixes não foi possível determinar o sexo, não sendo contabilizados nas 
análises. A análise da frequência dos estágios de maturação nas diferentes épocas do ano estudas 
(períodos quente e frio) mostra uma maior proporção de fêmeas em maturação e maduras nos períodos 
mais frios do ano. Da mesma forma, observou-se uma maior proporção de machos reprodutivamente 
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ativos no período frio (Figura 2), sugerindo que a reprodução destes peixes ocorre preferencialmente 
nesta época do ano. Para ambos os sexos, foram observadas também diferenças significativas entre as 
médias do Índice Gonadossomático (IGS) nas diferentes épocas do ano estudadas (Kruskall Wallis p < 
0,05), sendo que a média de IGS mostrou-se significativamente maior no período frio, indicando um maior 
número de indivíduos em atividade reprodutiva neste período (Figura 3). Desovar em meses mais frios 
torna-se inicialmente desvantajoso, pois aumenta a mortalidade das larvas devido às baixas temperaturas 
da água (7). No entanto, em contrapartida, os descendentes destes indivíduos estariam mais 
desenvolvidos no recrutamento durante o verão, quando comparados com espécies que se reproduzem 
em meses mais quentes, garantindo assim um maior e melhor acesso aos recursos alimentares, 
geralmente mais abundantes no período mais quente do ano (8). Neste sentido, os resultados obtidos no 
presente estudo sugerem que a reprodução de caracídeos na micro bacia do rio Caçador segue o padrão 
sazonal observado na maioria dos peixes deste grupo. No entanto, é importante destacar que estes 
peixes apresentam grande flexibilidade e adaptabilidade de estratégias reprodutivas. Desta forma, novos 
trabalhos devem ser conduzidos na região para aprofundar o conhecimento acerca da interferência da 
sazonalidade no ciclo reprodutivo destes organismos, com especial atenção para as modificações 
ambientais e climáticas observadas na região. Já a análise dos estágios de maturação nas diferentes 
porções do rio agrupadas (zonas rural e urbana) mostra uma maior frequência de fêmeas e machos 
sexualmente maduros na zona rural, indicando ser esta a porção do rio preferencialmente utilizada pelos 
peixes nos períodos reprodutivos (Figura 4). No entanto, não foram observadas diferenças significativas 
nas médias de IGS de fêmeas e machos em ambas as porções do rio estudadas (Kruskall Wallis p 
Fêmeas = 0,6032; Machos = 0,10) (Figura 5). Mesmo assim, estes resultados sugerem que a atividade 
reprodutiva dos peixes é influenciada pela qualidade do ambiente onde estão inseridos. Por ser 
considerada um processo fisiológico energeticamente custoso, a reprodução só irá ocorrer se o animal 
estiver em uma zona de conforto, tanto ambiental quanto metabólica (9). Neste caso, a zona rural abriga 
habitats menos impactados e que vem sofrendo menor influência antrópica, quando comparados com 
ambientes localizados na zona urbana, os quais são drasticamente afetados pela construção de moradias 
e barragens, poluição, desvios do leito do rio, etc.  
 
 
CONCLUSÕES 
A partir dos resultados obtidos nesse trabalho pode-se concluir que: 1) apesar de machos e fêmeas em 
estágio reprodutivo terem sido observados em todas as épocas do ano, os resultados indicam uma maior 
atividade reprodutiva dos caracídeos nos períodos mais frios. Neste caso, deve-se considerar que as 
alterações climáticas a nível regional, como o aumento significativo das temperaturas médias no verão e o 
encurtamento dos períodos frios, certamente exercem forte influência sobre a reprodução e recrutamento 
destes organismos (e possivelmente de outros grupos de peixes) na região. A médio e longo prazos, tais 
fatores poderão colapsar as populações locais, desestruturando as relações ecológicas e 
consequentemente comprometendo a qualidade dos recursos naturais; 2) no rio Caçador, a atividade 
reprodutiva dos caracídeos ocorre preferencialmente em ambientes da zona rural do município de Seara, 
onde as características ambientais naturais permanecem menos afetadas pelas ações antrópicas. Isto 
evidencia uma importante relação dos indivíduos deste grupo com o meio onde estão inseridos, sendo 
que alterações ambientais mais expressivas possivelmente teriam efeitos negativos na dinâmica 
populacional deste grupo. Portanto, as medidas de conservação dos recursos naturais locais (em especial 
dos recursos hídricos) devem prever a recuperação de áreas degradas mas, principalmente, a 
manutenção e conservação dos ecossistemas ainda preservados da região; 3) novos trabalhos devem ser 
conduzidos na região para aprofundar o conhecimento acerca da interferência da sazonalidade e das 
modificações ambientais no ciclo reprodutivo dos peixes, permitindo o planejamento e execução de 
estratégias de manejo e conservação da fauna, flora e recursos hídricos regionais.  
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Tabela 1. Escala macroscópica de maturação gonadal para peixes da família Characidae capturados no rio Caçador, 
município de Seara, SC. 
Estádios de maturação 
Características macroscópicas 
Fêmeas Machos 
A – Imaturo 
Ovários filiformes, translúcidos, de 
tamanho muito reduzido, colocados bem 
junto da coluna vertebral; a olho nu não 
se observam os ovócitos; 
Testículos reduzidos, filiformes, com 
posição semelhante à dos ovários. 
B – Em maturação 
Ovários ocupando cerca de 1/3 a 2/3 da 
cavidade abdominal, com intensa rede 
capilar. A olho nu observam-se grânulos 
opacos de tamanhos variados; 
Testículos desenvolvidos, com forma 
lobulada, sendo que, com uma certa 
pressão, sua membrana rompe-se, 
eliminando esperma leitoso e viscoso. 
C – Maduro 
Ovários túrgidos, ocupando quase que 
totalmente a cavidade abdominal. A olho 
nu observam-se ovócitos maduros, que 
se apresentam como grânulos esféricos 
opacos e/ou translúcidos e grandes, cuja 
frequência varia com o progresso da 
maturação. 
Testículos túrgidos, esbranquiçados, 
ocupando grande parte da cavidade 
abdominal; com fraca pressão rompe-se 
sua membrana, fluindo esperma, menos 
viscoso que no estádio anterior. 
D – Pós – desova 
Ovários com aspecto hemorrágico, 
completamente flácidos, ocupando 
menos de 1/3 da cavidade abdominal. 
Observam-se poucos ovócitos, em 
estado de reabsorção.  
Testículos flácidos, com aspecto 
hemorrágico; a membrana não se rompe 
sob fraca pressão. 
Fonte: modificado de Vazzoler (1996). 
 
 
Figura 1. Área de estudo e localização dos pontos de 
amostragem na micro bacia do rio Caçador, município de 
Seara-SC.  
Fonte: Grupo de estudos em meio ambiente – GEMA, UnC 
Concórdia. 
Figura 2. Variação sazonal na frequência dos estágios 
de maturação gonadal de fêmeas e machos de peixes da 
família Characidae capturados no rio Caçador, município 
de Seara, SC (A = imaturo; B = em maturação; C = 
maduro e C = pós-desova). 
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Figura 3. Variação sazonal da média (+- desvio padrão) 
do Índice Gonadossomático (IGS) de fêmeas e machos 
de peixes da família Characidae capturados no rio 
Caçador, município de Seara, SC. 
Figura 4. Variação na frequência dos estágios de 
maturação gonadal de fêmeas e machos de peixes da 
família Characidae capturados em diferentes porções do 
rio Caçador, município de Seara, SC (A = imaturo; B = 
em maturação; C = maturo e C = pós-desova). 
 
 
Figura 5. Variação da média (+- desvio padrão) do Índice 
Gonadossomático (IGS) de fêmeas e machos de peixes 
da família Characidae capturados em diferentes porções 
(zonas rural e urbana) do rio Caçador, município de 
Seara, SC. 
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Palavras-chave: qualidade do leite, contagem bacteriana total (CBT), contagem de células somáticas 
(CCS). 
 
INTRODUÇÃO 
A cada dia aumenta a exigência pela qualidade dos alimentos no mercado, desde a produção até a sua 
comercialização. Com o leite e os derivados lácteos não é diferente, os mesmos estão entre os alimentos 
mais testados e avaliados devido à importância que representam na alimentação humana e 
principalmente por se tratar de um dos alimentos mais consumidos de forma direta e indiretamente. O 
leite é um produto oriundo da ordenha completa e ininterrupta, em boas condições de higiene, de vacas 
sadias, bem alimentadas e descansadas (1). A qualidade do leite é avaliada por meio de testes 
específicos, sendo que existem parâmetros definidos para as características físico-químicas, higiênicas e 
de composição. Os testes empregados para avaliar a qualidade do leite fluido constituem normas 
regulamentadoras em quase todos os países e os indicadores de qualidade são baseados nos resultados 
das análises realizadas nos laboratórios credenciados pela Rede Brasileira de Controle da Qualidade do 
Leite (2). Assim resultando na importância do controle dos valores de Contagem de Células Somáticas 
(CCS) e Contagem Bacteriana Total (CBT), pelo fato de que ambas são indicativos para a qualidade do 
leite. Os valores de CCS dentro do estabelecido pela instrução normativa IN 62, reporta um rebanho sadio 
e também implica na composição, ou seja, nos valores nutritivos do leite. Já a CBT, em contagens baixas 
indicam boas condições de higiene em todos os processos. Desta forma, o objetivo desta pesquisa é 
avaliar a qualidade do leite de oito agroindústrias, escolhidas aleatoriamente na região Oeste de Santa 
Catarina para a CBT e CCS, de acordo com a IN 62.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A análise de leite cru foi realizada no Laboratório Estadual da Qualidade do Leite, localizado na 
Universidade do Contestado (UnC) - Campus Concórdia - SC. As amostras foram encaminhadas pelas 
agroindústrias da região para os ensaios de CBT e CCS. O ensaio de análise microbiológica (CBT) foi 
realizado utilizando os equipamentos Bentley BactoCount IBC®. O equipamento Bentley BactoCount 
IBC® têm funcionamento automático e utiliza a citometria de fluxo para rápida enumeração de bactérias 
distintas disponíveis no leite cru. Para as análises de CCS foi utilizado o equipamento Delta CombiScope 
FTIR®, por método de citometria de fluxo para os ensaios. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Pode-se observar que no decorrer da pesquisa realizada entre os meses de novembro/2014 à abril/2015 
todos os valores médios de CCS e CBT estiveram em desconformidade com o estabelecido pela 
Instrução Normativa IN 62, que determina valores não superiores à 500.000 CS/mL para CCS e 300.000 
UFC/mL para CBT. Para CCS houve variações entre os meses pesquisados, sendo que a maior diferença 
registrada foi no mês de novembro/2014, com a maior média geral entre todas as agroindústrias 
analisadas, com registro de 732,4 CSx1000/mL e no mês de fevereiro/2015 apresentando a menor média 
geral, sendo 621,95 CSx1000/mL (figura 1). Para CBT a maior média geral também foi observada no mês 
de novembro/2014 com 1036,80 UFCx1000/mL e a menor média geral foi no mês de fevereiro/2015 com 
727,21 UFCx1000/mL (figura 2). 
 
CONCLUSÕES 
Pela análise dos dados obtidos nesta pesquisa, verificou-se que a qualidade do leite relacionado com os 
parâmetros estabelecidos pela IN 62, às agroindústrias da região oeste de Santa Catarina está em 
desconformidade tanto para CCS e CBT. Algumas medidas devem ser adotadas para a redução das 
contagens de CCS e CBT, reitera-se da importância de manter o rebanho saudável, atuando na profilaxia 
e no controle de enfermidades, suprir as necessidades nutricionais dos animais, adotar medidas de 
higiene na ordenha e com os equipamentos e utensílios utilizados para esta finalidade, bem como 
submeter o leite a baixas temperaturas de armazenamento controlando assim a proliferação bacteriana. 
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Figura 1. Média geral para CCS de oito agroindústrias analisadas no período de novembro/2014 a abril/2015. 
 
 
 
Figura 2. Média geral para CBT de oito agroindústrias analisadas no período de novembro/2014 a abril/2015. 
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Palavras-chave: biogás, microalgas, efluente, composição bioquímica. 
 
INTRODUÇÃO 
A utilização de microalgas no tratamento terciário de efluentes vem se tornando atrativa devido a alta 
eficiência de remoção dos nutrientes (nitrogênio e fósforo) com simultânea produção de biomassa de alto 
valor agregado (1). Existe um grande interesse no potencial uso desta biomassa residual para a produção 
de energia na forma de biocombustíveis como o biodiesel, bioetanol e biogás (2). Este último baseia-se 
no uso da biomassa como substrato para a digestão anaeróbia e sua conversão em biogás (3). A 
produção e o rendimento do biogás a partir das microalgas podem estar correlacionados com a 
constituição bioquímica da biomassa, a qual pode ser alterada por processo de engenharia metabólica. 
Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi de produzir em escala de campo, microalgas (Chlorella sp. 
e Scenedesmus sp.) a partir dos processos de ficorremediação e determinar como diferentes 
composições bioquímicas da biomassa podem influenciar na produção do biogás. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O inóculo de microalgas foi adquirido em uma lagoa facultativa na EMBRAPA Suínos e Aves. Os ensaios 
foram realizados em escala de campo, dentro de casa de vegetação em um reservatório circular de 500L 
(Ø 121,2 cm e altura 58,4 cm) sob temperatura controlada de 30ºC. A agitação do meio foi realizada com 
bombas internas de aquário “aquarium pump” (S300, Sarlobetter®, BR). O reator foi inoculado com 30% 
v/v (≈ 70 mg L⁻¹) de microalgas. O meio de cultivo foi estabelecido com 6% (v/v) do efluente proveniente 
da saída do reator UASB (Upflow Anaerobioc Sludge Blanket), diluído em água. As microalgas foram 
colhidas após oito dias através de centrifugação (EVODOS, T10, Holanda). Foram analisados diariamente 
o pH através de um pHmetro portátil (Hanna Instruments HI 98183 pH/ORP Meter) e oxigênio dissolvido 
(Lutron DO-5519 Oxigênio Dissolvido Meter). A densidade óptica de células foi analisada com 
espectrofotômetro (Hach DR/2000) à 570nm, utilizada para quantificação da concentração de biomassa 
(mg L -1). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Figura 1 demonstra a correlação obtida entre densidade óptica (DO) e biomassa seca de microalgas (r2: 
0,97). Portanto, análises de DO foram utilizadas para determinar o crescimento da biomassa ao longo do 
período experimental (4). A taxa de crescimento das microalgas foi de 0,058 d-1, sendo que a fase de 
crescimento exponencial foi observada entre 96h e 168h (Figura 2).  O aumento da biomassa ao longo do 
tempo (ex.: 206,7 mg L-1 após 8 dias de cultivo), gerou elevadas concentrações de oxigênio (de 0,6 para 
8,5 mg L-1) como resultante dos processos intrínsecos da fotossíntese. No inicio dos experimentos, baixas 
concentrações de oxigênio foram observadas. Isto se deve provavelmente a baixa quantidade de 
microalgas necessária para superar a demanda biológica de oxigênio (DBO) exercida por microrganismos 
heterotróficos presentes nos meios de cultura não-estéril (5,6). A biomassa colhida a partir do efluente 
UASB apresenta uma composição bioquímica de 25,2; 58,9 e 3% em carboidratos, proteínas e lipídios, 
respectivamente. Quando privadas de nutrientes o teor de carboidratos é de 56,8%, proteínas 22% e 
lipídios 16,3% (7). A produção de metano está relacionada com uma maior quantidade de lipídios, em 
comparação com carboidratos e proteínas (8). Os resultados da produção de biogás em função das 
variações da composição bioquímica celular serão apresentados.  
 
CONCLUSÕES 
Uma produção de 206,7 mg L-1 peso seco de microalgas foi obtida em 8 dias de cultivo. A biomassa 
obtida de microalgas está sendo utilizada como substrato para produção de biogás em ensaios de 
biodigestão anaeróbia. A produção de metano esta sendo quantificada e correlacionada a fração lipídica, 
protéica e de carboidratos. Na digestão anaeróbia, a biodegradabilidade está relacionada com as 
espécies de microalgas utilizadas e com a sua composição bioquímica. Assim, para os ensaios do biogás, 
espera-se uma maior produtividade de CH4 com maiores concentrações lipídicas.                     
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Figura 1. Relação biomassa seca e densidade óptica a 570 nm. 
Figura 2. Biomassa seca e perfil de concentração de oxigênio dissolvido. A taxa de crescimento de microalgas (μx) foi 
estimada com base na quantificação de biomassa seca durante a fase exponencial. 
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Palavras-chave: nitrogênio, reator de fluxo ascendente, processo ANAMMOX. 
 
INTRODUÇÃO 
 A necessidade de produção de alimentos por meio da agricultura, agropecuária e diversas outras 
atividades resulta em produção para suprir a demanda interna e demanda de exportação. Porém, em 
conjunto há o aumento dos resíduos gerados no processo de produção. Independente do sistema de 
produção a suinocultura se destaca, pois possui um alto potencial poluidor devido ao elevado número de 
contaminantes gerados pelos seus efluentes (1). Esses resíduos têm como característica elevada 
concentração de matéria orgânica e nutrientes como nitrogênio e fósforo, e quando inseridos em 
excessos no meio ambiente geram significativas consequências ambientais. O gerenciamento mais 
habitual para esses efluentes é o tratamento utilizando processos biológicos, tanto na remoção da matéria 
orgânica como na remoção de nitrogênio antes do seu lançamento final.  
 
Dentre os processos biológicos de remoção de nitrogênio, pode se citar o processo ANAMMOX 
(Anaerobic Ammonium Oxidation), que é uma das novas tecnologias para a remoção desse nutriente, 
removendo o amônio e nitrito simultaneamente, convertendo-os a nitrogênio gasoso (2). As bactérias 
anaeróbias oxidadoras de amônia possuem uma rota alternativa, que por meio de microrganismos 
específicos oxida o íon amônio diretamente a N2 gasoso, utilizando nitrito como aceptor final de elétrons, 
com uma baixa produção de nitrato. A ampla vantagem desse processo consiste na simplicidade de 
operação, sendo operado com um único reator com fluxo ascendente para a completa remoção de 
nitrogênio. Sendo assim, neste trabalho, estabeleceu-se o processo de oxidação anaeróbia da amônia em 
um reator de fluxo ascendente, para a remoção de nitrogênio utilizando afluente sintético. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Utilizou-se um reator de fluxo ascendente, o qual possuía volume total de 0,1 L. Esse foi inoculado 
utilizando 0,03 L de biomassa anammox com concentração celular de 29,4 g SSV.    . O afluente 
consistia em efluente sintético preparado semanalmente tendo alimentação contínua realizada por meio 
de uma bomba peristáltica, MILAN BP-200. A concentração do afluente foi alterada de acordo com o 
acompanhamento das formas nitrogenadas do reator e cada mudança resultou em uma nova fase de 
operação do reator (Tabela 1).  Utilizou-se TRH de 0,4 horas na fase inicial de operação. As amostras da 
saída dos reatores eram coletadas uma vez ao dia, com o objetivo de monitorar o andamento do processo 
verificando a progressão na eficiência de remoção de nitrogênio por meio das análises de N-   , N-     
e N-     durante toda fase de estabilização. As análises foram realizadas no laboratório de análises 
Físico-químicas da Embrapa Suínos e Aves, de acordo com procedimento descrito por APHA (3). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O reator teve um período de adaptação da biomassa, durante os 10 primeiros dias de operação (Figura 
1), onde os valores da concentração de saída de N-    não resultaram em uma diferença significativa 
dos valores da concentração de entrada de N-   . Percebendo a baixa atividade do reator, utilizou-se 
como estratégia a redução das concentrações de substrato do mesmo passando de 230 mg NT.L-1 (100 
mg N-   .L
-1 e 130 mg N-    .L
-1) para 130 mg NT.L-1 (50 mg N-   .L
-1 e 80 mg N-    .L
-1) constituindo 
assim a segunda fase de operação pois sabe-se que concentrações menores são mais indicadas para 
partida de reatores com atividade de bactérias anammox (4). Satisfatoriamente, quatro dias após a 
mudança, as concentrações de saída das formas nitrogenadas do reator reduziram, atingindo valores 
médios de saída de até 14,3 mg N-    . L
-1 e valores médios de saída de N-    de 8,7. L
-1 sendo esses 
valores indicativos do estabelecimento do processo ANAMMOX (Figura 1). 
 
A partir da variação dos coeficientes estequiométricos durante as diferentes fases de operação do reator 
foi possível observar que na fase I (Figura 2) os valores dos coeficientes estequiométricos obtidos estão 
dispersos dos valores dos coeficientes estequiométricos da literatura (5). No entanto, na fase II observou-
se que os coeficientes estequiométricos encontrados estão muito próximos dos coeficientes 
estequiométricos obtidos por Strous et al. (1998), o que reforça a afirmação de estabelecimento do 
processo ANAMMOX (Figura 2). 
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CONCLUSÕES 
A fase II foi o período de maior estabilidade do reator, atingindo uma eficiência média de até 70% de 
remoção de nitrogênio total. Nota-se, que com a concentração do substrato de 130 mg NT.L-1 e tempo de 
retenção hidráulica de 0,4 h, o processo das bactérias anaeróbias oxidadoras de amônia estabeleceu-se 
em poucos dias. Com isso, pode-se concluir que concentração do substrato e tempo de retenção 
hidráulica menor são mais indicados para inoculação de reator objetivando estabelecimento do processo 
ANAMMOX. 
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Tabela 1. Concentrações do afluente e tempo de retenção hidráulica durante as fases de operação do reator. 
 Fase I Fase II 
Concentração                         
TRH 0,4 (h) 0,4 (h) 
 
Figura 1. Variação das concentrações das formas nitrogenadas do reator durante as diferentes fases de operação. 
 
 
 
Figura 2. Variação dos coeficientes estequiométricos do reator durante as diferentes fases de operação. 
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Palavras-chave: extrato vegetal, plantas medicinais, ação antibacteriana. 
 
INTRODUÇÃO 
Bactérias Escherichia coli (E. coli) e Staphylococcus epidermidis (S. epidermidis) são bactérias de 
importância médica. A E. coli tem como habitat natural o lúmen intestinal dos seres humanos e de outros 
animais de sangue quente, e está associada a episódios de diarreia e intoxicação alimentar (1). Já o 
S.epidermidis é uma bactéria comensal da pele e mucosas, frequentemente associada a infecções 
hospitalares através de cateteres, sondas e próteses, devido a sua capacidade de formar biofilmes. Os 
biofilmes dificultam a chegada de drogas antimicrobianas e até mesmo de células fagocíticas ao foco de 
infecção (1). O capim-cidreira (Cymbopogon citratus (DC) Stapf) é uma gramínea perene, distribuída no 
mundo todo, especialmente nas regiões tropicais e savanas. Nessas regiões, a medicina popular utiliza as 
infusões das folhas como antimicrobiano, anti-inflamatórias e sedativas (2). Diante disso, o presente 
trabalho teve como objetivo avaliar a atividade antimicrobiana, in vitro, do extrato hidroetanólico de capim-
cidreira frente à linhagem de E. coli e S. epidermidis. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Amostras de folhas jovens frescas (terço médio) de capim-cidreira (Cymbopogon citratus (DC) Stapf) 
foram coletadas em uma horta na área rural da cidade de Concórdia, SC, lavadas em água destilada e 
submetidas a trituração mecânica. A obtenção dos extratos hidroetanólicos foi realizada por meio de 
extração com etanol 80%, usando a proporção de 1g de folhas para 4 mL de etanol (3). Após sete dias a 
4°C, os extratos foram colocados em estufa a 50 °C até total evaporação do etanol. O extrato produzido 
foi ressuspendido em água ultrapura, nas concentrações 200, 300, 400 mg mL-1.Para a avaliação 
antibacteriana, foram utilizadas cepas padrão de Escherichia coli (isolada de amostra de laboratório) e 
Staphylococcus epidermidis (CCCD-S010). As culturas bacterianas, previamente crescidas em caldo 
Brain Heart Infusion (BHI) por 24 horas, foram diluídas convenientemente (cerca de 108UFC mL-1) e 
semeadas na superfície de ágar Mueller-Hinton. A seguir, discos de papel filtro impregnados com 17 μL 
das respectivas concentrações do extrato vegetal, foram colocados sobre a superfície do ágar inoculado. 
Após incubação por 24 horas a 37ºC±1 °C foram observados os halos de inibição das amostras 
bacterianas. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Tabela 1apresenta os valores das médias dos halos de inibição (mm) das diferentes concentrações de 
extrato de capim-cidreira. É possível observar que a concentração de 400 mg mL-1 apresentou maior halo 
de inibição, tanto na presença de E.coli (11 mm) quanto na de S. epidermidis (10 mm). A média dos halos 
em relação ao controle com Gentamicina 10 mg foi de 12 mm de diâmetro. No controle com Vancomicina 
30 mg, a média do tamanho do halo foi de 13 mm de diâmetro. Foi considerado como possuidor de 
atividade antimicrobiana aquele produto que apresentou a formação de halo de inibição igual ou superior 
a 10 mm de diâmetro (4). Um estudo conduzido por Hindumathy (5) mostrou a ocorrência de atividade 
antibacteriana de capim-cidreira frente às bactérias Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, 
Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus. Outras pesquisas (6) mostraram que o óleo essencial 
de C. citratus promoveu notável inibição no crescimento das leveduras Candida albicans, Rhodotorula 
glutinis,Schizosaccharomyces pombe, Saccharomyces cerevisiae  e Yarrowialy política. Schuck et. al. (7) 
verificaram uma acentuada atividade antifúngica apresentada pelo óleo volátil de Cymbopogon citratus 
(DC) Stapf, superando os valores de inibição do antifúngico padrão (Nistatina).  
 
CONCLUSÃO 
Os resultados possibilitam inferir que o capim-cidreira (Cymbopogon citratus (DC) Stapf) apresenta 
atividade antibacteriana frente às linhagens de Escherichia coli e Staphylococcus epidermidis. As 
concentrações que apresentaram atividade antimicrobiana serão submetidas a ensaios para 
determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) para cada uma das espécies bacterianas. 
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Tabela 1. Diâmetro médio dos halos de inibição formados com as diferentes concentrações de extratos de capim-
cidreira (Cymbopogon citratus (DC) Stapf frente as bactérias Escherichia coli e Staphylococcus epidermidis. 
Bactéria Concentração do extrato (mg Ml-1) Diâmetro médio do halo (mm)  
Escherichia coli 200 10 
 
300 10 
 
400 11 
Controle (Gentamicina 10 mg) 
 
12 
   
Staphylococcus epidermidis 200 9 
 
300 10 
 
400 10 
Controle (Vancomicina 30 mg) 
 
13 
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Palavras-chave: iluminação artificial, energia solar, sustentabilidade. 
 
INTRODUÇÃO 
O uso da energia solar é de extrema importância nos tempos atuais devido à crise energética e 
necessidade de utilização de fontes de energias renováveis, de modo com que as fontes de energias 
atuais em sua maioria contribuem expressivamente para a geração de impactos e problemas ambientais.  
Segundo Fantinelli (2006), na sustentabilidade energética, a incorporação de soluções tecnológicas 
eficientes e adequadas para a redução do consumo energético requer planejar com visão estratégica, 
tanto do ponto de vista econômico quanto ambiental.  
 
Em abril de 2012 a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), criou a resolução nº 482 para que os 
consumidores finais de energia elétrica também fossem ser geradores de energia elétrica. Tal resolução 
proporcionou que, por exemplo, durante o dia e em períodos onde ocorre pouco consumo de eletricidade 
possamos exportar energia para a rede de distribuição, trabalhando como um regime de troca de energia, 
utilizando geradores como os painéis fotovoltaicos. Assim é possível produzir os chamados créditos 
energéticos, que podem ser ‘resgatados’ nos períodos de pouca ou nenhuma insolação (à noite).  
 
Neste trabalho foi desenvolvido em pesquisa científica, financiada pelo artigo 170 e foi publicado em 
trabalho de conclusão do curso de Engenharia Ambiental e Sanitária (3). Para atender tais objetivos foram 
utilizados aplicativos e planilhas programadas, consistindo de uma metodologia de pesquisa bibliográfica 
e pesquisa documental. Esses resultados demonstraram que há uma necessidade de investimento em 
tecnologias voltadas à redução no consumo de energia e eficiência energética para a sustentabilidade do 
campus de Concórdia. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A fim de obter dados do sistema atual utilizado na iluminação artificial de ambientes externos e demanda 
necessária na produção, primeiramente, buscou-se a quantificação dos postes com luminárias, bem como 
a altura dos mesmos e o seu posicionamento no campus. Também, foram avaliados dados que 
possibilitaram verificar a potência consumida pelos equipamentos atuais (lâmpadas e reatores), bem a 
altura dos postes e o seu posicionamento no campus. Também foi necessário avaliar número total e tipo 
de lâmpada utilizada, bem como a demanda de consumo. Para o estudo dos dados e avaliação técnica 
foram utilizados planilhas eletrônicas programadas e os cálculos foram efetuados com base no consumo 
médio mensal de energia, a partir da fatura de eletricidade, e com os dados obtidos na avaliação do 
sistema atual, considerando em cada poste o consumo de cada lâmpada possíveis perdas e o tempo de 
uso, com planejamento de melhorias e investigação de novas tecnologias para alteração necessárias. 
Foram utilizadas, no planejamento das possíveis alterações, planilhas proporcionadas e disponibilizadas 
pelo programa de eficiência energética da Celesc. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Através do levantamento dos dados observou-se que há necessidades emergentes em investimentos na 
melhoria do sistema de iluminação atual e, portanto, um programa de eficiência energética. A partir do 
levantamento das iluminarias externas (estacionamento) da instituição (Tabela 1). No estudo observou 
que o sistema atual tem alto consumo, sem considerarmos os reatores e demais perdas de transmissão, o 
que inviabilizava o uso de energia solar para alimentação do sistema, sem mudanças no sistema vigente. 
 
Por conta disso, realizou-se um estudo de tecnologias modernas para iluminação pública que reduzisse a 
demanda de consumo. Nesta pesquisa verificou-se a possibilidade de substituir as lâmpadas e seus 
respectivos reatores por iluminarias de LED, com mesma intensidade luminosa. 
 
Para a avaliação com a viabilidade econômica foi utilizado a planilha do PeeCelesc 2014 (Programa de 
eficiência energética), que demonstrou uma economia anual de energia na substituição iluminação atual, 
por lâmpadas de Led, viabilizando os investimentos iniciais. Verificou-se que é possível substituir 24 
lâmpadas de 400 watts e 20 lâmpadas de 250 watts, associadas a 44 reatores de 70 watts (numa 
potência instalada de 11,28 kwattsh para lâmpadas com 400 watts e 6,40 kwattsh para lâmpadas de 
250watts). Esta alteração reduz o consumo do sistema atual de 51,63 MWh-ano para 4,4 kwatts de 
potência instalada, num total de 12,85 MWh-ano com o uso das novas tecnologias (iluminarias de LEDs). 
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Para os cálculos da eficiência energética na substituição das lâmpadas tradicionais, foi considerado os 22 
dias durante o mês e foi necessário realizar um levantamento de valores com a Iluminação pública 
ZL3300 - 100W a (LED), conforme Tabela 2. 
 
Após obter informações da potência necessária para instalação dos painéis fotovoltaicos para suprir o 
consumo da iluminação externa, foram avaliados os dados a partir de informações nas faturas do 
consumo total de energia gasta mensalmente na instituição. A Tabela 3 representa os gastos com a 
implantação do investimento. 
 
Os valores com os investimentos dos equipamentos com painéis fotovoltaicos chegaram em torno de 
R$n233.890,47, de acordo com a demanda da instituição pela qual 10% despesas com profissionais e 
desse valor resultando a R$n23.389,05. Adicionada a mão de obra dos funcionários aumentando 1% com 
insumos de limpeza e 10% para materiais com a manutenção de instalação. Obteve um valor final de 
investimento com a implantação de painéis fotovoltaicos de R$ 257.279,52. Sendo esse capital podendo 
ser pago a partir da economia no consumo de energia a partir de 13 anos (3). 
 
  
CONCLUSÕES 
Com a execução do trabalho observou-se resultados positivos na viabilidade técnica e econômica.  
Constatou-se que terá uma redução de 75,11% no consumo de energia com a substituição das lâmpadas 
a Led, num total em dinheiro de R$ 14.540,80, poupado ao ano.  
 
Quanto ao uso da energia solar, o estudo de implantação dos painéis fotovoltaicos demonstrou também 
ser economicamente viável. A cobrança dos juros será somente após o primeiro ano de implantação, 
possuindo uma taxa de juros anual na qual vai reduzindo e em 2028, começa-se gerar renda capital 
superior aos investimentos na qual foi investido. Com isso os juros sobre os investimentos não ocorrem 
durante o período inteiro de 2027, mas em 2028 os juros são referentes aos lucros aferidos e começa a 
retornar todo o valor investido com os equipamentos. 
 
Nessa perspectiva a iluminação artificial nos ambientes externos demanda de melhorias, com viabilidades 
econômica e ambiental. O estudo também demonstrou viabilidade na utilização da radiação solar como 
fonte de energia elétrica, na qual minimiza os impactos ambientais e proporciona sustentabilidade 
energética. 
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Figura 1. Quantificação das lâmpadas. 
Modelo Lâmpada Quantidade Watts 
Vapor de Mercúrio  20 250 
Vapor de Sódio 24 400 
 
 
Figura 2. Resultados Material da Iluminação a LED 
Material Vida útil Quantidade Preço unitário Custo total 
Iluminação a LED (100W) 50.000 hrs 44 R$      1.017,00 R$ 44.748,00 
 
 
Figura 3. Cálculo de Investimento. 
 
Investimento dos painéis fotovoltaica  R$ 233.890,47  
Custos adicionais  R$ 23.389,05 
Investimento 2015  R$ 257.279,52  
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Palavras-chave: bambu, estrutural, viga. 
 
INTRODUÇÃO 
O presente trabalho foi realizado com apoio do Programa de Bolsas Universitárias de Santa Catarina – 
UNIEDU. Para atender as necessidades relacionadas a engenharia, tornou-se constate a busca por 
novos materiais que possam ser empregados na mesma. Em 2009, a Construção Civil já era responsável 
por 54% das emissões de gás carbônico e 60% do total de resíduos sólidos produzidos nas cidades 
brasileiras (1). Sendo assim, observa-se que alguns aspectos devem ser melhorados na construção civil, 
visando principalmente amenizar os danos causados a natureza e ao meio em que a obra está inserida. O 
bambu é um material que se apresenta em abundância no Planalto Norte Catarinense, um recurso 
renovável e implica em baixo custo de implementação. Suas características demonstram o grau de 
trabalhabilidade e baixo custo dos derivados de bambu, representando uma diminuição significativa nos 
custos da construção, ou seja, tornando possível o barateamento da obra em até 50% (2). Com esta 
pesquisa, apresenta-se a aplicação do bambu como elemento estrutural em substituição ao aço em uma 
peça tipo viga, sendo exposta a diversos carregamentos para comprovar o limite da resistência da peça. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A realização dos testes de tração e compressão em corpos de prova de bambu foram indispensáveis, 
somente com estes resultados foi possível prever e calcular a armadura necessária em bambu que se 
tornasse equivalente a de aço. Para suportar a tração, foram utilizadas duas unidades de bambu com 
diâmetro de aproximadamente 2,5 cm. No entanto, para resistir a compressão foram utilizadas tiras de 
bambu com média de 1 cm. Estes materiais foram armados com estribos dispostos a 20 cm um do outro, 
totalizando nove estribos ao longo da viga. Esta estrutura foi posicionada dentro da forma e recebeu 
adição de concreto com     igual a 20 MPa, sendo este previamente calculado, dosado e misturado em 
laboratório, conforme Tabela 1. A viga, com dimensões de 15 cm x 20 cm e 1,80 m de comprimento, será 
desenformada com sete dias e permanecerá em processo de cura até completar 28 dias, somente após 
este período que poderá ser submetida ao ensaio de flexão, para que então, se possa afirmar a 
viabilidade de tal substituição. Todo o processo respeita a norma NBR 6118-2003. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Deve-se ressaltar que o bambu foi utilizado na forma natural, ou seja, retirado diretamente da natureza 
para uso imediato na construção civil, permitindo assim a praticidade do seu uso no dia a dia. O material 
quando exposto ao ensaio de tração resultou em 230 MPa, valor próximo ao de uma chapa de aço que é 
de 240 MPa. Sendo assim, o material foi aplicado de forma similar ao aço, dando prioridade a resistência 
a tração. Desta forma, espera-se que durante a execução do ensaio de flexão a viga armada com bambu 
possua resultados equivalente a de uma viga armada com aço. Para que este resultado possa se 
apresentar de forma confiável, o mesmo será exposto a uma comparação com dados literários de uma 
viga armada com aço, sendo assim, possível afirmar a viabilidade e a aplicabilidade do bambu como 
armadura longitudinal em peças tipo viga. 
 
CONCLUSÕES 
Em estruturas de concreto tipo viga, as principais situações solicitantes são o momento fletor e a força 
cortante, que são gerados simultaneamente através das cargas aplicadas e por meio do peso próprio do 
elemento. Para que estas situações sejam compensadas, são usualmente utilizadas armaduras em aço 
para combater os esforços atuantes de flexão e cisalhamento. Decorrente aos resultados obtidos nos 
testes de tração e compressão do bambu pode-se considerar a substituição do material usual, aço, pelo 
recurso renovável, bambu, que possui similaridade entre estas propriedades mecânicas. O bambu 
apresenta também uma alternativa para minimizar o custo de pequenas obras civis, sendo que, este 
material é de fácil acesso e pode ser retirado diretamente da natureza sem necessidade de mão de obra 
especializada, no entanto, a obra deverá ser acompanhada por um profissional habilitado assim como se 
faz necessário em obras com estruturas convencionais. Após a execução do ensaio de flexão na peça 
tipo viga, a pesquisa se tornará mais conclusiva, entretanto, espera-se que os resultados sejam 
semelhantes ao de uma viga armada com aço e assim se possa viabilizar esta utilização. 
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Tabela 1. Traços de concreto para mistura in loco. 
 
Fonte: Elaborado pelo autor Plínio Vivan Filho. 
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Palavras-chave: ecologia trófica, oeste de Santa Catarina, família Characidae. 
 
INTRODUÇÃO 
Estudos sobre alimentação de peixes são importantes, pois proporcionam conhecimento sobre a biologia 
das espécies, além de permitirem uma análise detalhada das distintas e complexas relações tróficas 
existentes nos ambientes aquáticos. Grande parte do conhecimento a dinâmica de comunidades e o 
papel ecológico de populações de peixes são originados a partir de estudos sobre sua dieta, baseados 
principalmente na análise do conteúdo estomacal (1). O ecossistema aquático é um ambiente frágil e 
delicado, que pode ser facilmente alterado, seja por ações naturais ou pela ação humana. Nas últimas 
décadas, o grande crescimento populacional nas proximidades destes ambientes fez com que populações 
naturais de peixes sejam frequentemente expostas a alterações ambientais, tais como a contaminação 
das águas, construção de barragens, fragmentação das matas ciliares, entre outras. Variações na dieta e 
atividade alimentar dos peixes podem ser influenciadas por modificações espaciais e sazonais do hábitat, 
ocasionadas, entre outros motivos, pela ação humana. Portanto, trabalhos sobre alimentação de peixes 
são de grande importância por trazerem à tona conhecimentos básicos e fundamentais sobre a biologia 
das espécies (2). Além disso, as comunidades de peixes apresentam inúmeras vantagens como 
organismos indicadores em programas de monitoramento biológico da qualidade da água, principalmente 
devido à disponibilidade de informações a respeito dos seus ciclos da vida e por ocuparem uma posição 
no topo da cadeia alimentar, o que propicia uma visão integrada do ambiente aquático (3). Sendo assim, 
o presente estudo objetivou caracterizar a dieta e a atividade alimentar de peixes da família Characidae 
do rio Caçador, localizado no município de Seara, oeste de Santa Catarina, considerando ser esta uma 
estratégia fundamental para caracterizar aspectos da ecologia trófica neste ambiente, resultando em 
subsídios para elaboração de medidas de conservação e manejo dos ecossistemas aquáticos da região. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O presente estudo foi realizado na micro bacia do Rio Caçador, localizada no município de Seara, oeste 
de Santa Catarina, Brasil. Foram estabelecidos 05 pontos de amostragem, contemplando ambientes 
desde a nascente até a foz do rio (Figura 1). Para a amostragem dos peixes, foram utilizados diversos 
métodos de captura, tais como puçás, linhas de espera com anzóis e redes de espera, os quais 
permitiram acessar os diferentes habitats existentes ao longo do rio. As saídas à campo foram realizadas 
sazonalmente, entre Março e Outubro de 2014 e os peixes foram capturados apenas no período diurno, 
independentemente do clima. O esforço de captura aplicado foi de 60 minutos em cada ponto, 
simultaneamente para todas as metodologias de captura. Todo o material coletado foi conduzido ao 
laboratório de Zoologia da Universidade do Contestado - UnC Concórdia, onde foram registrados o 
comprimento total do corpo (CT), peso total (PT) e peso dos estômagos (PE). Os estômagos dos peixes 
foram seccionados, submetidos à fixação em formol 4% por 24 horas e posteriormente conservados em 
álcool 70%. Após a conservação, os conteúdos estomacais foram analisados em lupa. Para melhor 
compreensão da dieta dos peixes, os itens alimentares encontrados foram agrupados em quatro 
categorias: Fragmento de Invertebrado (Fi), Fragmento Vegetal (Fv), Fragmento de Peixes (Fp) e Não 
Identificado (Ni) (4) (5) (6). A partir da frequência de ocorrência e da análise volumétrica de cada categoria 
alimentar em cada época do ano e porção do rio amostrada, foi calculado o Índice de importância 
Alimentar (AI), segundo metodologia proposta por Lima Jr. & Goitem (4). Devido ao baixo número de 
indivíduos coletados em algumas épocas do ano e pontos amostrados, optou-se pelo agrupamento das 
capturas do período quente (verão e outono) e frio (inverno e primavera), bem como das porções do rio 
localizadas na área urbana (zona urbana) e rural (zona rural) do município de Seara. A variação (sazonal 
e espacial) da dieta foi testada a partir da utilização do Coeficiente de Correlação de Spearman (rs), com 
um nível de significância de 0,05. Da mesma forma, a atividade alimentar dos peixes nas diferentes 
épocas do ano e pontos de amostragem ao longo do rio foi estudada a partir da variação da média do 
Índice Digestivo (ID) (6), utilizando o teste não paramétrico de Kruskal Wallis, seguido do teste t (Fisher), 
com nível de significância de 0,05 (7).   
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram capturados 55 peixes da família Characidae, dos quais 54 apresentaram conteúdos em seus 
estômagos. A análise sazonal do Índice de Importância Alimentar (AI) mostrou que em ambos as épocas 
do ano agrupadas (períodos quente e frio), Fragmento de Invertebrados (Fi) foi a categoria alimentar mais 
importante na dieta dos peixes estudados (Figura 2). Apesar de não terem sido observadas diferenças 
estatisticamente significativas na dieta dos peixes ao longo do ano, os dados sugerem um incremento na 
importância das categorias Fragmento de Vegetal (Fv) e Não Identificado (Ni) no período frio. Não foram 
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observadas diferenças significativas nas médias do Índice Digestivo (ID) nas diferentes épocas do ano 
estudadas. Apesar disso, observa-se uma maior atividade alimentar no período frio (Figura 3). Os 
resultados sugerem que os peixes estudados apresentam dieta e atividade alimentar constantes ao longo 
do ano, com uma grande dependência dos recursos alóctones para a sua alimentação, principalmente 
relacionada com a vegetação ripária e a fauna de invertebrados terrestres (especialmente insetos) da 
região. O incremento das categorias alimentares Fv e Ni na época fria pode estar associado com a 
diminuição da oferta de insetos e demais invertebrados terrestres e aquáticos nos períodos de 
temperaturas mais baixas. Neste caso, as discretas alterações no padrão alimentar dos peixes 
observadas no período frio podem estar relacionadas com alterações ambientais decorrentes de 
modificações sazonais naturais da região. A análise do AI nos diferentes pontos do rio estudados mostrou 
que em ambas as áreas agrupadas (zonas urbana e rural), Fi também foi a categoria alimentar mais 
importante na dieta dos peixes (Figura 4). Apesar da ausência de diferenças significativas na composição 
da dieta dos peixes entre as áreas estudadas, observa-se um incremento da categoria Fv na zona rural e 
da categoria Ni na zona urbana. Da mesma forma, não foram observadas diferenças significativas nas 
médias do ID nas diferentes porções do rio estudadas (Figura 5). Apesar desta aparente manutenção da 
atividade alimentar nas diferentes porções do rio, é importante destacar que na zona urbana encontram-
se diversas intervenções antrópicas, as quais podem perturbar a interação dos peixes com o ambiente. 
Um bom exemplo destas alterações é a barragem para captação de água para abastecimento humano, 
observada nesta área. Neste local, o ambiente natural do rio foi completamente alterado, passando de um 
ambiente de águas correntes para um ambiente totalmente lêntico. Estas alterações ambientais poderiam 
explicar a captura reduzida na zona urbana (N = 15), bem como o incremento da categoria Ni observado 
nesta área, relacionado possivelmente com o aumento no consumo de detritos provenientes do aporte de 
matéria orgânica (esgoto doméstico, industrial, etc) nesta porção do rio. De acordo com Oliveira e Goulart, 
(2000) (8), um ambiente lêntico apresenta variações horizontais e verticais das variáveis físicas, químicas 
e biológicas, e estas, por sua vez influenciam diretamente na composição, estrutura e dinâmica da 
ictiofauna do local. No rio Caçador, os valores elevados de Fi nos conteúdos estomacais de peixes 
capturados nas diferentes porções do rio estudadas provavelmente está associada à presença de uma 
mata ripária moderadamente preservada ao longo do rio, principalmente na zona rural. Segundo Lowe-
McConnell (1999) (9), o sombreamento produzido pela vegetação ciliar arbórea limita a produção primária 
nos pequenos rios e riachos, e os peixes se tornam dependentes dos recursos provenientes das 
encostas.  
 
CONCLUSÕES 
No rio Caçador, a dieta de peixes da família Characidae é composta predominantemente por itens de 
origem animal (fragmentos de invertebrados). No entanto, a presença de itens de origem vegetal e 
material orgânico não identificado permite classificar estes peixes como onívoros oportunistas, com 
hábitos alimentares bastante variados, porém constantes. Apesar de os resultados indicarem o consumo 
preferencial de uma categoria alimentar, é importante destacar que a alta frequência de fragmentos de 
invertebrados nos conteúdos estomacais dos peixes estudados pode não significar um incremento da 
qualidade alimentar dos peixes. A dieta e atividade alimentar dos peixes parece se manter constante ao 
longo do ano e nas diferentes porções do rio estudadas, destacando a grande capacidade adaptativa dos 
peixes e o potencial de resiliência do ambiente estudado. Os resultados apontam também para uma 
grande dependência dos peixes em relação aos recursos alóctones, em especial relacionados com a 
vegetação ripária local. A importância das matas ciliares na alimentação da ictiofauna do rio Caçador 
destaca a necessidade de pesquisas futuras neste ecossistema, objetivando gerar subsídios para o 
manejo, preservação e revitalização da fauna, flora e recursos hídricos locais; 
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Figura 1. Área de estudo e localização dos pontos de 
amostragem na micro bacia do rio Caçador, município 
de Seara-SC.  
Fonte: Grupo de estudos em meio ambiente - GEMA - UnC 
Concórdia. 
Figura 2. Variação sazonal do Índice de Importância 
Alimentar (AI) para diferentes categorias alimentares 
observadas em peixes da família Characidae capturados 
no rio Caçador, município de Seara, SC (FI = Fragmento de 
Invertebrado; FV = Fragmento de Vegetal; FP = Fragmento 
de Peixe; NI = Não Identificado;). 
  
 
Figura 3. Variação sazonal da média (+- erro padrão) do Índice Digestivo (ID) de peixes da família Characidae 
capturados no rio Caçador, município de Seara, SC. 
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Figura 4. Variação do Índice de Importância Alimentar 
(AI) para as distintas categorias alimentares observadas 
em peixes da família Characidae capturados em 
diferentes porções do rio Caçador, município de Seara-
SC (FI = Fragmento de Invertebrado; FV = Fragmento 
de Vegetal; FP = Fragmento de Peixe; NI = Não 
Identificado;). 
 
Figura 5. Variação da média (+- erro padrão) do Índice 
Digestivo (ID) de peixes da família Characidae capturados 
em diferentes porções do rio Caçador, município de Seara, 
SC. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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Palavras-chave: educação ambiental, tecnologias, meio ambiente. 
 
INTRODUÇÃO 
A educação ambiental é muito importante para a formação de um cidadão ciente e sabe-se que as 
tecnologias têm grande impacto na aprendizagem. O PIBID é um incentivo que proporciona aos 
acadêmicos de licenciaturas, contatos com alunos de escolas públicas e contribui para que os 
acadêmicos interajam com os educandos. A iniciativa e a proposta do projeto é trabalhar uma proposta 
pedagógica e didática voltada ao tema transversal à educação ambiental de acordo com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (PCNs), e utilizar recursos tecnológicos (TICs), a fim de ajudar tanto no 
aprendizado como ajudar a entender melhor o meio ambiente em que vivemos. A proposta planejada e 
executada pelos bolsistas foi trabalhar questões voltadas às emissões de gases. Foi trabalhado com os 
8os anos do período da tarde da E.E.B. Santo Antônio sobre as emissões de gases, as consequências e 
quais as medidas que podem ser adotadas em casa e na sociedade para amenizar os grandes problemas 
ambientais que diariamente são divulgados nos veículos de comunicação. Muito se fala sobre o meio 
ambiente nas escolas, porém não é um assunto palpável. A educação ambiental é útil para auxiliar os 
alunos a criar uma visão diferente sobre o meio ambiente. Neste âmbito, a utilização de tecnologias pode 
contribuir para entender um pouco mais sobre o meio em que vivemos e criar possíveis soluções para 
amenizar tais problemas ambientais. A calculadora de emissões utilizada contribuiu para que os alunos 
pudessem ter uma reflexão crítica sobre a quantidade de CO2 emitida pelos seus familiares. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Primeiramente foram realizadas miniaulas para os alunos se conscientizarem a respeito da poluição 
atmosférica. A atividade proposta foi elaborada didaticamente para que os alunos pudessem perceber a 
grande quantidade de gases que as indústrias liberam na atmosfera e o impacto que isto acarreta ao meio 
ambiente e consequentemente, a nós seres humanos. Muitas vezes não nos damos conta que, mesmo 
em escala menor que a industrial, também poluímos a atmosfera. Para a prática planejada, foi reservado 
o laboratório de informática, onde os bolsistas envolvidos auxiliaram na execução das atividades 
utilizando o site do IDEC. Todos os dados lançados e obtidos pela calculadora foram repassados a um 
questionário para que após as atividades, os bolsistas pudessem tabular e apresentar em forma de 
gráficos. Na atividade, foram envolvidos 24 alunos do 8º ano 04 e 19 do 8º ano 05. Com a utilização 
desse recurso tecnológico, também se pode analisar e verificar a quantidade de lixo (kg/ano) individual ou 
familiar. Todos puderam repensar melhor sobre as atitudes que prejudicam o meio ambiente, sendo a 
calculadora de emissões uma ótima ferramenta para proporcionar reflexão e entretenimento, além de ser 
facilmente manuseada.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados, como já imaginado pelos bolsistas, foram desagradáveis. Nós poluímos muito o meio 
ambiente sem nos darmos conta. A calculadora de emissões tem duas partes, uma para digitar os dados 
para o cálculo da emissão e a outra parte calcula a redução. A calculadora mostra o valor de kgCO2/ano 
(Figuras 1 e 2). Cada aluno teve um resultado diferente, pois cada um lançou valores correspondentes 
àquilo que a família consumia dependendo da pergunta do site. Depois do término da atividade na 
calculadora, ela mostra um gráfico que compara a emissão e a redução. O site ainda dá dicas para que o 
indivíduo possa diminuir a emissão de gases. O estudo se mostrou didático para que os alunos pudessem 
analisar e verificar o quanto suas famílias poluem o meio ambiente. 
 
CONCLUSÕES 
Nem sempre temos noção quanto poluímos o meio ambiente. Quando se faz uma análise minuciosa das 
atividades que executamos no nosso dia a dia, somos deparados com um resultado nada agradável. A 
calculadora de emissão de gases utilizada auxilia na compreensão de dados e nos faz repensar melhor 
as atitudes que temos, as quais prejudicam o meio ambiente.   
 
  
73 
 
 
 
REFERÊNCIAS 
1. IDEC. Calculadora de Emissões. Disponível em: < http://www.climaeconsumo.org.br/>. Acesso em: 
14 nov. 2014. 
2. ROSSERO, Larissa. Feira de Ciências – Atividades Escolares extra. 2009 Auto Astral Editora 
3. _________ Vamos Cuidar do Brasil – Conceitos e Práticas em Educação ambiental nas escolas. 
1 ed. Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade (SECADE) – Ministério da 
Educação: Brasília, 2007. 
 
 
 
Figura 1. Resultados obtidos pela calculadora de emissões, 24 alunos do 8º 4 da E.E.B. Santo Antônio. 
 
 
 
Figura 2. Resultados obtidos pela calculadora de emissões, 19 alunos do 8º 5 da E.E.B. Santo Antônio. 
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Palavras-chave: biodiversidade, impactos ambientais, fauna de peixes. 
INTRODUÇÃO 
Os peixes, com cerca de 33 mil espécies descritas, representam atualmente mais da metade dos 
vertebrados conhecidos (1). As maiores diversidades e riquezas de peixes são encontradas em águas 
tropicais (2), particularmente na região Neotropical, onde são descritas cerca de 4.475 espécies de água 
doce (3). Deste total, o Brasil abriga aproximadamente 2.587 espécies, existindo ainda muitas 
desconhecidas (4). A região do alto rio Uruguai caracteriza-se por ser um dos mais importantes 
corredores da biodiversidade do Cone Sul. Devido às suas particularidades geográficas, foram instaladas 
várias usinas hidrelétricas na calha principal do rio, principalmente em função da acentuada inclinação e 
consequente velocidade de corrente observadas neste curso d’água (5). A instalação destes 
empreendimentos, dentre os quais a UHE Itá, situada mais a jusante do rio Uruguai, alterou 
significativamente o hábitat, a diversidade e a estrutura das espécies de peixes desse ambiente (6). Entre 
os principais afluentes do rio Uruguai, o rio Jacutinga, objeto deste estudo, tem sua nascente no município 
de Água Doce e suas águas banham diversos municípios do oeste catarinense, dentre eles: o próprio 
município de Água Doce, Catanduvas, Vargem Bonita, Jaborá, Irani, Lindóia do Sul, Ipumirim, Concórdia, 
Arabutã e Itá. O rio cobre uma área de 992 km2, com extensão de 154 km e desemboca na Bacia do Rio 
Uruguai, no lago da UHE Itá (7). O objetivo desta pesquisa foi conhecer a composição e distribuição da 
ictiofauna do rio Jacutinga, comparando porções do rio que não foram afetadas pela inundação resultante 
da implantação da UHE Itá com áreas diretamente influenciadas pelo represamento. A determinação da 
biodiversidade das assembleias de peixes e dos seus padrões de variação espacial e temporal é de 
grande importância para verificar a qualidade ambiental. Os peixes ocupam variadas posições na cadeia 
trófica e o seu monitoramento biológico é essencial para identificar respostas do ambiente aos impactos 
antrópicos (8), permitindo o planejamento e execução de ações de manejo e conservação adequadas.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
As amostragens da ictiofauna serão realizadas mensalmente, durante o período mínimo de um ano, a fim 
de identificar variações sazonais na composição da comunidade de peixes. Até o presente momento, 
foram realizadas quatro amostragens, entre os meses de março a junho de 2015. As capturas foram 
conduzidas em 10 pontos de coleta ao longo do rio, sendo cinco na área alagada e cinco na área não 
alagada (Figura 1). Para a coleta dos indivíduos foram utilizados anzóis e linhas de espera, aplicados 
simultaneamente, com esforço de captura de 60 minutos em cada ponto de amostragem. As capturas 
foram realizadas exclusivamente no período diurno, independentemente do clima. Depois de capturados, 
os exemplares foram fotografados, catalogados biometricamente, identificados com base em catálogos e 
chaves de identificação específicos (3,9,10), fixados em formol 10% por 24 horas e posteriormente 
conservados em álcool 70%. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante o período foram capturados 623 peixes. A área alagada foi a que apresentou as maiores 
capturas, com 417 exemplares (66,9%) capturados. Já na área não alagada foram capturados 206 
exemplares (33,1%) (Figura 2). Foram identificadas três ordens e quatro famílias, sendo que as ordens 
mais representativas foram Characiformes (n = 481; 77,2%), Perciformes (n = 129; 20,7%), e Siluriformes 
(n = 13; 2,1%) (Figura 3). As famílias mais representativas foram Characidae (n = 481; 77,2%) e Cichlidae 
(n = 129; 20,7%) seguidas das famílias Pimelodidae (n = 7; 1,1%) e Heptateridae (n = 6; 1,0%) (Figura 4). 
Os resultados obtidos até o momento não permitem identificar variações na composição da fauna de 
peixes das áreas alagada e não alagada do rio. Entretanto, podemos verificar uma significativa 
dominância da ordem Characiformes (em especial da família Characidae) em ambas as porções do rio 
estudadas. Além disso, os resultados preliminares mostram uma manutenção na composição da 
ictiofauna ao longo do rio, com os mesmos grupos taxonômicos sendo observados em proporções 
semelhantes nas diferentes áreas amostradas.  
 
 
 
  
75 
 
CONCLUSÕES 
As capturas mais elevadas na área alagada podem estar relacionadas à uma maior proliferação de 
espécies oportunistas nesta área do rio, principalmente em função da disponibilidade de recursos 
promovida pela variação diária de vazão a jusante da barragem, além do confinamento de populações e 
ausência de mortandades significativa. 
O aumento da abundância em locais situados na área de transição do reservatório também pode ter 
ocorrido em função das modificações do ambiente, provavelmente influenciada pelo alagamento da 
vegetação marginal, que disponibilizou maior suprimento alimentar e abrigo para as espécies presentes. 
Isto ressalta o caráter generalista das espécies em relação às estratégias de alimentação e reprodução. 
A semelhança na composição da fauna de peixes observada nas diferentes áreas estudadas sugere que, 
pelo menos até o momento, as alterações na dinâmica hídrica do rio provocadas pelo alagamento da 
UHE Itá não afetaram a composição e a distribuição dos peixes. 
A manutenção da composição da ictiofauna ao longo do rio mesmo após o barramento da usina pode ser 
explicada a partir de duas hipóteses principais: 1) a pressão seletiva causada pelo impacto ambiental agiu 
igualmente em todos os grupos taxonômicos; 2) o potencial de resiliência das espécies é muito 
semelhante e parece não ser afetado pelas condições ambientais. 
A continuidade do projeto certamente poderá revelar novos padrões na distribuição e composição da 
ictiofauna do rio, permitindo uma melhor avaliação e compreensão dos resultados. 
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Figura 1. Pontos de captura de peixes no baixo rio Jacutinga. 
 
 
Figura 2. Porcentagens das capturas nas áreas alagada e não alagada do baixo rio Jacutinga. 
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Figura 3. Composição percentual das ordens de peixes capturadas nas diferentes porções (áreas alagada e não 
alagada) do baixo rio Jacutinga. 
 
 
Figura 4. Composição percentual das famílias de peixes capturadas nas diferentes porções (áreas alagada e não 
alagada) do baixo rio Jacutinga. 
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Palavras-chave: esgoto sanitário, tanques sépticos e rede de esgotos. 
 
INTRODUÇÃO 
Nas últimas décadas várias pesquisas preconizam o investimento na área de saneamento, principalmente 
no tratamento de esgotos, para minimização de problemas relacionados a doenças, internações 
hospitalares e o comprometimento da qualidade dos recursos hídricos de qualquer região. Os esgotos são 
classificados em dois grupos principais de acordo com a origem, os sanitários e industriais. Os esgotos 
sanitários, de interesse desta pesquisa, são constituídos essencialmente por água de banho, urina, fezes, 
papel, restos de comida, sabão, detergentes, águas de lavagem. Os sistemas utilizados para o tratamento 
podem ser constituídos por sistemas individuais e/ou coletivos. Os sistemas individuais das residências 
são essencialmente fossas sépticas, filtros anaeróbios, valas de infiltração e sumidouros, já os sistemas 
coletivos, necessitam de rede coletora e para posterior tratamento (1).  Desta forma, esta pesquisa, busca 
identificar os sistemas de tratamento de esgotos sanitário e a verificação da existência de rede coletora de 
esgoto no município de Concórdia. Após a identificação dos sistemas existentes, optou-se em verificar a 
contribuição da vazão resultante dos sistemas unifamiliares (tanque séptico e filtro) e das redes aos 
cursos hídricos no município. 
  
MATERIAL E MÉTODOS 
Para identificação dos sistemas existentes no município serão utilizadas as informações descritas no 
Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) de Concórdia (2). Serão analisados os sistemas de 
tratamento existentes no município e se há rede de coleta de esgoto e identificação dos locais onde estão 
disponíveis. Outra ferramenta utilizada também se refere os gráficos obtidos no site Águas Brasil – 
Sistema de Avaliação da Qualidade da Água, Saúde e Saneamento (3).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com o PMSB, o Conjunto Habitacional (COHAB), denominado de Natureza, possui coleta e 
tratamento de esgoto realizado pela CASAN, utilizando sistema de valo de oxidação, seguido de leitos de 
secagem dos lodos. O efluente líquido é lançado no rio dos Fragosos. O sistema de coleta/tratamento foi 
implantando em 1997 e atende 244 residências e prédios (aproximadamente 1.450 pessoas). Existe 
também um sistema de coleta de esgoto no bairro Guilherme Reich com lançamento direto na rede pluvial 
e posterior no rio Suruvi (sem tratamento). A empresa BRF através de convênio com a Prefeitura faz o 
tratamento do efluente sanitário dos bairros Santa Cruz e Petrópolis. Para os sistemas unifamiliares 
(individuais) de acordo com o Plano, em 2010 existiam 528 fossas sépticas cadastrados no município, no 
ano de 2011 o acresceu o registro de 448 fossas sépticas e no ano de 2012, mais 463 sistemas 
operantes (Figura 1). De acordo com os dados existentes, pode-se estimar o número de fossas sépticas 
para o ano de 2015, sendo aproximadamente 1.890 unidades. Outro dado verificado refere-se ao volume 
de contribuição de esgoto, a população de Concórdia em 2011 era de 58.824 habitantes e o volume de 
água micromedido (m³/ano) era de 2.207.132 resultando em aproximadamente 1.765.705,6 m³/ano ou 
80% da água consumida gera esgoto a ser tratado e posterior disposto no solo (sumidouro ou vala de 
infiltração) ou rede de drenagem direcionada aos corpos hídricos. Estes dados de distribuição de água 
não consideram as perdas nas tubulações.  Através dos dados obtidos no site Águas Brasil de 2008 
verificou que somente Itá não possui rede de esgoto dos 16 Municípios da AMAUC – Associação dos 
Municipios do Alto Uruguai Catarinense (2).  
 
CONCLUSÕES 
O município de Concórdia possui rede de coleta de esgoto em poucos bairros, e necessita de mais redes 
implantadas afim de anteder a população urbana. O bairro Guilherme Reich possui coleta de esgoto, mas 
não possui sistema de tratamento. Visto a ineficiência do sistema de coleta/tratamento coletivo, uma 
alternativa eficiente é a construção dos sistemas unifamiliares. De acordo com o Plano de Saneamento, 
anualmente cresce a adesão por estes sistemas. Outra problemática de não haver rede de coleta no 
município é o lançamento do efluente nos rios, causando transtornos e com potencial comprometimento 
dos cursos hídricos. Ressalta também da necessidade da revisão do PMSB.   
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Figura 1. Números de fossas sépticas de 2010, 2011 e 2012 – Plano Municipal de Saneamento Básico de Concórdia - 
PMSB.  
 
 
 
Figura 2. Municípios do Alto Uruguai Catarinense com rede coletora de rede esgoto (2008).  
Fonte: http://www.aguabrasil.icict.fiocruz.br 
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Palavras-chave: atividade antibacteriana, tansagem. 
 
INTRODUÇÃO 
A espécie Plantago Major L. é uma planta herbácea, conhecida popularmente como tansagem. Ela ocorre 
nas regiões de clima temperado ou subtropical, sendo facilmente cultivada no Brasil. É comumente 
utilizada no tratamento de inflamações da boca, garganta e infecções intestinais (1). Pertence à família 
das Plantaginaceaes, sendo de porte pequeno, podendo atingir cerca de 20 a 30 cm de altura e de 
ciclobienal ou perene (2). Investiga-se o potencial antimicrobiano desta planta. A Escherichia coli (E. coli) 
é uma bactéria pertencente à família Enterobacteriacea, cujo formato é de um bastonete curto, Gram-
negativo, não esporulado, a maioria é móvel, devido à existência de flagelos peritríqueos (3). A 
temperatura ótima para o crescimento é entre 37 a 41°C e possui capacidade de fermentar lactose, 
através da produção de ácido e gás após a fermentação de maltose, glicose, manose, glicerol, entre 
outros (4). A E. coli está presente no intestino de animais de sangue quente, exercendo um efeito protetor 
contra a colonização por bactérias patogênicas. No entanto, algumas cepas são associadas a episódios 
de diarréia (5). Os estafilococcus são bactérias comuns, que se adsorvem a pele e as mucosas dos seres 
humanos e outros mamíferos. Staphylococcus epidermidis (S. epidermidis) é a espécie mais 
frequentemente isolada do epitélio humano, sendo encontrado principalmente nas axilas e nas narinas, 
tornando-se virulenta (6). Os fatores de virulência presentes no S. epidermidis não estão claramente 
estabelecidos. Eles possuem um número limitado de exotoxinas e exoenzimas de degradação e não 
causam danos aos tecidos. As infecções por S. epidermidis podem ser subagudas ou crônicas. A 
ocorrência desta bactéria como patógeno deve-se, ao fato de que o mesmo adere a superfícies, formando 
o biofilme (7). Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade antimicrobiana de extratos 
secos de Plantago major L. em relação ao crescimento das bactérias Escherichia coli e Staphylococcus 
epidermidis.  
MATERIAL E MÉTODOS 
Amostras de folhas frescas de tansagem (Plantago major L.) foram coletadas, lavadas em água destilada 
e submetidas à trituração mecânica. A obtenção dos extratos hidroetanólicos foi realizada por meio de 
extração com etanol 80%, usando a proporção 1g de folhas para 4 mL de etanol (8). Após sete dias a 4 
°C, os extratos foram colocados em estufa a 50 °C até total evaporação do etanol. O extrato produzido foi 
ressuspendido em água ultrapura, nas concentrações 200, 300, 400 mg/mL. Para a avaliação 
antibacteriana, foram utilizadas cepas padrão de Escherichia coli (isolada de amostra de laboratório) e 
Staphylococcus epidermidis (CCCD-S010). As culturas bacterianas previamente crescidas em caldo BHI 
por 24 horas foram diluídas convenientemente (cerca de 108 UFC/mL) e semeadas na superfície de ágar 
Mueller-Hinton. A seguir, discos de papel de filtro impregnados com 17 μL das respectivas concentrações 
do extrato vegetal, foram colocados sobre a superfície do ágar inoculado. Após incubação por 24 horas a 
37ºC ±1 °C foram observados os halos de inibição das amostras bacterianas. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Atualmente inúmeros estudos estão sendo direcionados para designar às plantas o seu valor na atividade 
inibitória de bactérias. Uma das ideias do uso de extratos vegetais refere-se como forma alternativa de 
tratamento de doenças evitando o uso indiscriminado de antibióticos em geral. O extrato vegetal de P. 
Major utilizado neste estudo apresentou efeito antimicrobiano sobre as bactérias E. coli e S. epidermidis 
(Tabela 1), sendo que a maior taxa de inibição ocorreu na concentração de 200 mg/mL referente a S. 
epidermidis (10,3 mm). Já para E. coli os halos de inibição foram menores, tendo mais eficácia nos 
extratos de concentrações de 200 mg/mL (7.6 mm). Corroborando com Júnior (9) onde a tansagem 
apresentou inibição de Acidovorax avenae que está associada à doenças em melão. Outros estudos 
também mostram que P. Major tem efeito antimicrobiano frente a Staphylococcus aureus e Escherichia 
coli quando associado ao extrato vegetal Punica granatum I.(Romã) (10), e em outras treze espécies 
vegetais empregadas no Brasil, avaliando a sensibilidade de bactérias e fungos para os extratos 
hidroalcoólicos de P. Major. (11). Ainda, a atividade dos extratos hidroalcoólico e clorofórmico de P. Major 
foi avaliada frente a 12 cepas de S. aureus, obtidas de lesões de pele, conteúdos vaginais e da orofaringe 
e estes microrganismos mostraram-se resistentes ao extrato clorofórmico e sensíveis ao extrato 
hidroalcoólico da tansagem (12). Concordando com os estudos citados, os resultados desse trabalho 
demonstraram atividade antibacteriana para a espécie vegetal considerada. 
 
CONCLUSÕES 
O extrato vegetal de Plantago major L. (Tansagem), tem potencial inibitório contra as bactérias E. coli e S. 
epidermidis. As concentrações que apresentaram atividade antimicrobiana serão submetidas a ensaios 
para determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) para cada uma das espécies bacterianas.  
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Tabela 1. Resultados dos halos de inibição em diferentes concentrações de extratos vegetais. 
Bactérias  Concentração do extrato (mg/mL)              Média dos halos (mm)  
E.coli 200 7,6 
 
300 7,1 
 
400 7,1 
Controle (Gentamicina 10 mg) 
 
8,1 
   S. epidermidis 200 10,3 
 
300 9,1 
 
400 10 
Controle (Vancomicina 30 mg) 
 
10 
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INTRODUÇÃO 
A maturação oocitária é considerada uma das fases mais importantes do processo de produção in vitro de 
embriões, pois é neste período que o oócito além de sofrer modificações nucleares passa por mudanças 
bioquímicas, estruturais e citoesqueléticas que serão responsáveis e essenciais para o desenvolvimento 
inicial do embrião após a fecundação (1). Metodologias de maturação in vitro mais eficientes aumentariam 
a competência oocitária e por consequência o número e qualidade de blastocistos. Uma das alternativas é 
minimizar a exposição dos oócitos a espécies reativas de oxigênio nos sistemas in vitro. A melatonina 
apresenta propriedades antioxidantes e anti-apoptóticas e atua reduzindo a formação de ROS e espécies 
reativas de nitrogênio (RNS) (2). Está envolvida em diversas vias de sinalização celular, sendo muitas 
dessas envolvidas na maturação oocitária. A melatonina foi detectada no fluido folicular (PFF) de suínos 
(3) e mais recentemente em bovinos (4). Ainda, seus receptores foram localizados em ovários de suínos 
(5) e humanos (6). Nesse contexto, o objetivo neste estudo foi avaliar o efeito da melatonina e do 
sinergismo com a suplementação com PFF na maturação nuclear in vitro de oócitos suínos. Como 
controle foi utilizado a suplementação com álcool poliviníco (PVA). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A maturação in vitro foi realizada seguindo protocolo descrito por Marques et al., (7). Folículos ovarianos 
de 2 a 5 mm foram aspirados com agulha 18G acoplada em seringa de 5 ml, para obtenção dos oócitos. 
O líquido folicular obtido foi filtrado e transferido para placa de petri, para recuperação dos complexos 
cúmulus-oócito (CCOs), sob estereomicroscópio. Foram selecionados oócitos de grau I e II de acordo 
com a classificação da Sociedade Internacional de Transferência de Embriões (IETS). Grupos de 20 a 25 
oócitos foram distribuídos em 4 tratamentos: PVA (0,1% PVA em meio de maturação - MIV); PVA- MEL 
(0,1% PVA, 10-9 M Mel em MIV); PFF (10% PFF em MIV); PFF-MEL (10% PFF, 10-9 Mel em MIV), onde 
permaneceram por 22 horas. Decorrido esse período, os oócitos foram transferidos para os respectivos 
meios de maturação sem hormônios, onde permaneceram por mais 22 horas. A maturação oocitária foi 
realizada em placa de quatro poços contendo 400 µl de meio, em estufa a 38,5°C, 5% de CO2 em ar e 
alta umidade. Para avaliação da taxa de maturação nuclear, após as 44 horas de maturação, as células 
do cumulus foram retiradas por remoção mecânica e os oócitos expostos a 10μg/ml de HOECHST 33258 
e em seguida colocados entre lâmina e lamínula. A avaliação foi realizada sob microscópio de 
epifluorescência (ZEISS Axiolab A1), em filtro WU, com excitações de 450-490 nm e emissão 520 nm em 
aumento de 400x. As variáveis foram submetidas ao PROC MIXED (SAS®, versão 9.1.3 para Windows). 
Foi utilizado o LSMEANS (média dos quadrados mínimos) para obtenção das médias ajustadas dos 
tratamentos, com comparações utilizando-se o teste Tukey com nível de significância de 5%. Foram 
consideradas variáveis classificatórias a presença de melatonina e a suplementação com PFF, bem como 
a interação entre elas.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Não houve interação entre a ação da melatonina e do PFF nos índices de oócitos em metáfase 2 (M2) 
(p=0.69), desta forma o efeito da melatonina e do PFF foram avaliados separadamente. Como 
demonstrado em estudos anteriores (1) não foi verificado efeito da suplementação do meio de maturação 
nos índices de M2 (p=0,322) (Figura 1A). A melatonina, na concentração avaliada neste estudo não 
alterou as taxas de M2 (p=0,764) (Figura 1B). A adição de melatonina durante a maturação in vitro de 
oócitos suínos resultou maiores índices de M2 (5), redução da ROS (3) e melhorias no desenvolvimento 
embrionário (8, 9). Em contraste, Shi et al., (2009)  observaram que a adição de melatonina durante a MIV 
de oócitos suínos apresentou efeitos negativos (3). Além disso, estudos com embriões suínos relataram 
que a melatonina é capaz de interferir na expressão de genes relacionados a apoptose (10). Ainda, em 
bovinos a adição de melatonina durante a MIV não apresentou efeito evidente sobre a maturação nuclear 
(11, 12) e citoplasmática (12). A divergência desses resultados pode ser devido às diferentes 
concentrações de melatonina utilizadas, bem como, as diferentes condições de maturação, entre elas, as 
suplementações com diferentes macromoléculas. Outros estudos devem ser realizados como objetivo de 
esclarecer o efeito da melatonina na maturação citoplasmética e no decorrente desenvolvimento 
embrionário. 
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CONCLUSÕES 
Com base nos dados obtidos neste estudo, pode-se concluir que não houve efeito da adição de 
melatonina nos índices de oócitos em Metáfase 2. Também não foi observado efeito sinérgico da 
melatonina e do PFF na maturação nuclear.  
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Figura 1. Índices de oócitos suínos em Metáfase 2 (taxa de maturação) após a maturação in vitro. Em A, observa-se o 
feito da suplementação do meio de maturação com PFF ou PVA. Em B, observa-se o efeito da adição de 10-9M de 
melatonina. Os dados apresentam as médias dos quadrados mínimos ± EP. 
A B 
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INTRODUÇÃO 
A enzima fitase tem sido largamente estudada e utilizada nas dietas de não ruminantes com o intuito de 
aumentar a disponibilidade do fósforo fítico (Pfít) e de outros minerais em ingredientes vegetais de menor 
qualidade (1), como o farelo de trigo que é rico em substrato para a atuação da enzima, disponibilizando 
proporções consideráveis de nutrientes, reduzindo os custos com alimentação, reduzindo a excreção e a 
consequente poluição ambiental (2,3). Por outro lado, ainda existe demanda por novas formas de 
medição da eficiência de fitases na produção animal, especialmente pelo fato de algumas variáveis 
resposta não apresentarem sensibilidade suficiente para respostas com tão baixa magnitude. Com este 
propósito, este trabalho objetivou avaliar se a deposição mineral (cálcio, fósforo e sódio) no músculo 
peitoral poderia ser uma forma de medir a eficiência de fitase em dietas com baixo e alto teor de Pfít em 
frangos de corte.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido na sala de metabolismo da Embrapa Suínos e Aves, durante 32 dias, onde 
foram alojados 384 frangos de corte com um dia de idade, da linhagem Cobb500, distribuídos em gaiolas 
metabólicas de metal, equipadas com comedouro tipo calha e bebedouro tipo nipple. As aves foram 
distribuídas em quatro tratamentos resultantes de um arranjo fatorial 2x2 (dois níveis de Pfít x presença 
ou ausência de fitase) em um delineamento experimental de blocos casualizados, com oito repetições por 
tratamento e 12 aves por gaiola (unidade experimental). As dietas foram formuladas de acordo com as 
exigências nutricionais para frangos de corte conforme proposto por Tabelas Brasileiras para Aves e 
Suínos (4). Com 11 dias de idade as aves passaram a receber as dietas experimentais que consistiram 
em: T1 – dieta com baixo teor de Pfít; T2 – dieta com baixo teor de Pfít com fitase (500 FTU/kg); T3 – 
dieta com alto teor de Pfít e T4 – dieta com alto teor de Pfít com fitase (500 FTU/kg). Foi utilizada uma 
fitase comercial, produzida a partir do Aspergillus ficuum (3-phytase (EC 3.1.3.8)). Aos 22 e 32 dias de 
idade duas aves por unidade experimental foram separadas aleatoriamente, pesadas, sacrificadas e delas 
retirada uma porção do músculo peitoral (Pectoralis major) sem pele para análises. Após o congelamento, 
a porção do músculo foi cortada em cubos e depositada em bandeja de alumínio identificada e submetida 
à desidratação em um liofilizador, durante 48 horas, para obtenção da matéria seca liofilizada (MSLio). 
Em seguida, a amostra foi devidamente moída para determinações dos minerais cálcio (Ca), fósforo (P) e 
sódio (Na). Obteve-se também a matéria seca (MS) e a matéria mineral (MM). Os dados foram 
submetidos à análise de variância, com nível de significância de 5%, através do procedimento MIXED do 
SAS (8). Foram testados os efeitos fixos de dieta e fitase e a interação entre os fatores, bem como o 
efeito aleatório de bloco. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Aos 22 dias de idade, não foi observada diferença entre os tratamentos para teores de P, Ca e Na, bem 
como MM e MSLio. Entretanto, para aves mais velhas (32 dias de idade) foram observadas respostas 
interessantes ao considerar o teor de minerais no peito das aves como um indicador do efeito de dieta 
(alto ou baixo Pfit) e não da eficiência de fitase. Esta resposta deixa dúvida em relação a eficiência da 
fitase e sua interação com o substrato, uma vez que não houve interação significativa entre dieta e fitase 
(Tabela 1), entretanto a dieta, em seu efeito principal, apresentou diferença para a variável matéria 
mineral e sódio no músculo peitoral aos 32 dias de idade. Aves alimentadas com a dieta com alto teor de 
Pfít apresentaram uma maior concentração de matéria mineral. Já para o teor de sódio, o efeito foi 
contrário, onde baixo teor de Pfit resultou em maior deposição de Na no peito das aves. Isso pode ser 
atribuído ao fato de que o fitato pode complexar o elemento sódio, tornando-o indisponível para a ave. 
Goodgame et al (7) relatou que diferentes níveis de Na na dieta interferem no peso corporal e no 
índice de conversão alimentar. Entretanto, não há estudos que demonstram se a exigência de Na na 
dieta é influenciada pela adição de fitase. Os resultados para esta variável ainda são inconsistentes e 
de difícil comparação, pois não existem trabalhos neste sentido, porém Shastak e Rodehutscord (5) 
salientam a importância de buscar alternativas para determinação quantitativa de disponibilidade de 
fósforo, com isso a avaliação tecidual torna-se uma opção. Silva e Pascoal (6) descrevem que determinar 
a quantidade de mineral retido no corpo do animal é um excelente parâmetro, contudo existem várias 
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desvantagens para este método, pois problemas na amostragem podem conduzir a uma variação do valor 
estimado do mineral do corpo. 
 
CONCLUSÕES 
Em aves com 32 dias de idade, o teor de Pfít da dieta afetou o conteúdo de matéria mineral e sódio no 
peito de frangos de corte. A fitase não afetou a deposição mineral no músculo peitoral de frangos de 
corte, independente do conteúdo de fitato presente na dieta. A quantificação de minerais no músculo do 
peito de frangos de corte se mostrou promissora como parâmetro de medição em ensaios com a 
finalidade de avaliar a biodisponibilidade de minerais, necessitando mais estudos de confirmação. 
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Tabela 1. Matéria seca liofilizada (MSLio), matéria mineral (MM), cálcio (Ca), fósforo (P), sódio (Na) no músculo 
peitoral de frangos de corte, machos, Cobb 500 aos 22 e 32 dias de idade alimentados com dietas com baixo e alto 
teor de fósforo fítico (Pfít) com e sem fitase (média±erro padrão) 
Período  Variáveis1 
Dieta Fitase  P-value para o efeito principal e interação 
Pfít 0 500 
 Efeito Principal 
Interação  Dieta Fitase2 
22 dias de 
idade 
MSLio (%) 
Baixo  26,08± 0,07 25,86± 0,13  
0,1039 0,2051 0,6307 
Alto 25,81± 0,13 25,71± 0,16  
MM (%) 
Baixo  6,100±0,148 6,106±0,174  
0,5168 0,6753 0,6428 
Alto 6,266±0,181 6,134±0,082  
Ca (%) 
Baixo  0,013±0,002 0,013±0,001  
0,2505 0,4907 0,9439 
Alto 0,012±0,001 0,011±0,000  
P (%) 
Baixo  1,113±0,015 1,120±0,011  
0,7505 0,9174 0,6683 
Alto 1,123±0,013 1,118±0,011  
Na (%) 
Baixo  0,144±0,003 0,146±0,004  
0,5714 0,9278 0,5506 
Alto 0,144±0,003 0,143±0,004  
32 dias de 
idade 
MSLio (%) 
Baixo  26,54± 0,04 26,09± 0,16  
0,1077 0,1047 0,0664 
Alto 26,51± 0,13 26,54± 0,14  
MM (%) 
Baixo  6,058±0,140  5,794±0,182   
0,0378 0,2958 0,3825 
Alto 6,236±0,096  6,212±0,169   
Ca (%) 
Baixo  0,011±0,000 0,011±0,000  
0,8692 0,0836 0,5687 
Alto 0,011±0,000 0,012±0,001  
P (%) 
Baixo  1,075±0,012 1,079±0,006  
0,7118 0,0801 0,1917 
Alto 1,058±0,010 1,089±0,008  
Na (%) 
Baixo  0,142±0,003  0,150±0,004   
0,0243 0,1498 0,6008 
Alto 0,135±0,003  0,139±0,006   
1Médias obtidas a partir de oito repetições com duas aves por unidade experimental. 
2500 FTU/Kg 
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INTRODUÇÃO 
No Brasil e principalmente em nossa região, a sustentabilidade dos recursos naturais (como água e 
energia) na construção civil ainda é pouco desenvolvida. Uma das alternativas que pode ser utilizada, 
para que isso venha de fato a ocorrer, é o reuso de águas pluviais. O reuso da água refere-se ao uso de 
cisternas para armazenamento da água da chuva, principalmente para uso em vasos sanitários, regas, 
limpeza de calçadas, etc. A outra se refere à geração da energia solar, que se dá através do efeito 
fotovoltaico em placas de silício, utilizado para a conversão da energia solar em energia elétrica. Este 
processo pode ser utilizado diretamente no recalque da água, aplicando um aproveitamento mais 
sustentável dos recursos naturais. Atualmente, na construção civil, a prática do reuso da água da chuva 
vem sendo uma necessidade em novas edificações, buscando a sustentabilidade em condomínios, que 
muitas vezes é pré-requisito na aprovação do projeto. De acordo com a Agência Nacional de Águas – 
ANA (1), nosso país em comparação com outros tem uma posição privilegiada no mundo, quando se trata 
de recursos hídricos. A energia solar no momento atual se faz necessária quando se pensa em 
sustentabilidade, pois além das tarifas elevadas da energia convencional, ela é considerada uma energia 
limpa, sem nenhum impacto ambiental considerável, quando comparada às hidrelétricas. Neste contexto, 
o presente trabalho refere-se a um estudo de viabilidades e adequações necessárias para implantação do 
sistema hídrico pluvial com utilização de energia fotovoltaica para bomba elétrica em edificações, tendo 
como modelo o estudo de viabilidade realizado no campus da Universidade do Contestado (UnC). 
 
MATERIAL E METODOS 
Os dados foram coletados e registrados no período de Junho de 2015 à Agosto de 2015. Além de dados 
obtidos no referencial bibliográfico e eletrônicos referente ao assunto em questão, foi realizada pesquisa 
de mercado, avaliando os produtos disponíveis e oferecidos por diferentes fornecedores. A partir das 
pesquisas, foram realizados os cálculos de dimensionamento do sistema de painéis fotovoltaicos, do 
tamanho da cisterna e na potência da bomba. Os dados para a disponibilidade da água pluvial no 
município, bem como dimensionamento de sistema e viabilidade econômica para uso desse recurso na 
UnC, foram desenvolvidos em um trabalho de conclusão de curso(2). Por conta disso, neste trabalho foi 
dada ênfase a avaliação de equipamentos e tecnologias existentes no mercado que podem ser utilizados 
para este tipo de aplicação através de contato direto com fornecedores e fabricantes. Se tratando de 
energia solar, realizou-se o dimensionamento da bomba para recalque da água e dos painéis 
fotovoltaicos através dos cálculos já pré-estabelecidos por referencial. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os materiais e equipamentos, para fazer a constituição dos kits (bombas, painel solar fotovoltaico e 
cisterna), foram avaliados (custo, benefício e possibilidades) para maior facilidade e acessibilidade dos 
interessados na sua utilização. Entre os critérios avaliados, optamos pela qualidade dos produtos, 
praticidade de instalação (diminuindo o custo de mão-de-obra) e facilitando a manutenção do sistema. Os 
dados obtidos no orçamento para os diferentes modelos e representações estão na tabela em anexo 
(Tabela 1). 
 
Considerando que em nossa região tem grande volume de chuvas, é possível prever uma situação bem 
favorável para a implantação do sistema. Utilizando um reservatório compatível com o volume a ser 
acumulado (proporcional ao dimensionamento do telhado) é possível termos água captada para o ano 
todo. No que se refere ao painel fotovoltaico, verificamos que são encontrados kits (bombas acopladas a 
painéis fotovoltaicos) para diferentes potências e necessidades em recalque. Nos fornecedores 
pesquisados já oferecem informações dos tamanhos para cada determinada área construída (área dos 
telhados) e os valores de implantação do sistema para a captação e recalque de água pluvial. Na 
instalação de painéis fotovoltaicos acoplados às bombas é possível, inclusive, consultar na data de 
implantação seus custos, pois, podem ter variações de valores. 
. 
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CONCLUSÕES 
A partir das pesquisas realizadas das tecnologias presentes no mercado verificou-se uma variedade 
expressiva de modelos, formatos e tamanhos de cisternas para o armazenamento de águas pluviais. 
Também, verificou-se a existência de kits para aproveitamento desse recurso ambiental: cisterna com 
filtro. Quanto ao uso de energia solar no recalque da água, também se observou a possibilidade de 
encontrar no mercado bombas associadas a painéis fotovoltaicos para diversos potencias, de modo que 
possam atender diferentes demandas de consumo. Em síntese, na análise dos materiais disponibilizados 
pelos fornecedores observamos que há necessidade emergente, para futuras continuações deste 
trabalho, de um estudo de associação entre esses kits, de modo que possa atender de forma sustentável, 
com fácil instalação e manutenção para cada demanda de consumo (residências, condomínios, escolas, 
comércios e outros) e demanda (volume de água necessária). Também há necessidade de avaliar a 
eficiência associada à sustentabilidade do kit a ser instalado. 
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Tabela 1. Resultados dos orçamentos junto aos fornecedores de equipamento para reuso de águas pluviais. 
FORNECEDOR TECNOLOGIA DEMANDA/MODELO 
Fornecedor A 
Bombas solares (bombas acoplada a painel solar fotovoltaico) 100, 130 e 170 W 
Fornecedor A 
Kits (painéis com bomba) 50, 70 e 140 W 
Fornecedor S 
Kit Shurflo (bombas acoplada a painel solar fotovoltaico) 8000,9325,2088 
Fornecedor F1 
Cisterna Horizontal 5.000 L 
Fornecedor F2 
Cisterna Vertical 5.000L 
Fornecedor F3 
Kit instalação conexões completo Cisterna 
Fornecedor F4 
Kit filtro completo  Único 
Fornecedor F5 Caixas de água em polietileno 5.000,7.500, 10.000, 15.000, 
20.000 L 
Nota: foram selecionados os que trabalham com kits. 
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INTRODUÇÃO 
Os filtros plantados com macrófitas ou wetlands construídos são sistemas que dispõem de um material de 
recheio (usualmente é empregado brita, areia, cascalho) de onde o efluente a ser tratado é disposto e irá 
percolar. As macrófitas utilizadas nesse processo são do tipo emergente, plantadas diretamente neste 
material de recheio, conhecido ainda como material filtrante. Também admitidos como zona de raízes ou 
leitos cultivados, esses sistemas podem ser construídos empregando-se direções de fluxo hidráulico, 
seguindo na horizontal ou na vertical, sendo que estas duas concepções de fluxo diferem-se quanto aos 
objetivos propostos para o tratamento. Os princípios básicos do tratamento de efluente por zona de raiz 
englobam a filtração e a formação de biofilme que adere a um meio suporte (meio filtrante) e as raízes 
das plantas, onde os microrganismos aeróbios e anaeróbios irão depurar a matéria orgânica e promover a 
transformação da série nitrogenada (nitrificação e desnitrificação). O oxigênio requerido é suprido pelas 
macrófitas e pela convecção e difusão atmosférica (1). Esta tecnologia é difundida em varias partes do 
mundo e vem apresentando resultados satisfatórios como um sistema alternativo para tratamento de 
efluentes sanitários. O Projeto Tecnologias Sociais para a Gestão da Água - TSGA, por meio da regional 
de Concórdia (SC), fomentou a instalação de uma unidade piloto de wetlands, que primeiramente 
objetivou dimensionar tal sistema de acordo com as características ambientais regionais.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O local escolhido para instalação da unidade piloto de tratamento de efluentes sanitários por meio de filtro 
com macróficas foi o Parque Estadual Fritz Plaumann, localizado na Linha Sede Brum, interior do 
município de Concórdia (SC). Para o dimensionamento do sistema proposto, utilizou-se o modelo oriundo 
da cinética de primeira ordem, aplicável aos reatores tipo pistão, baseado na previsão de área superficial 
necessária para a promoção do tratamento secundário dos esgotos domésticos, pela fórmula: 
 
  
             
      
 
Onde: 
A = área superficial requerida (m²); 
Q = vazão afluente (m³/d-1); 
Co = concentração afluente em termos de DBO5, 20 (mg ℓ-1); 
Ce = concentração efluente em termos de DBO5,20 (mg ℓ-1); 
kt = constante de reação da cinética de primeira ordem (dependente da temperatura); 
n = porosidade do substrato (m³/vazios por m³/material); 
p = profundidade do maciço filtrante (m). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A determinação das variáveis aplicada a fórmula de área superficial requerida foram: vazão afluente de 
350 l/dia (calculada levando em consideração sete pessoas que produzem 50 litros diariamente); a 
concentração de afluente em termos de DBO5 (mg/L) foi determinada em 240 mg/L; a concentração 
efluente em termos de DBO5 (mg/L) que é esperado após o tratamento foi determinado em 48 mg/L; a 
constante de reação (temperatura ºC/d¹) foi determinada em 0,56 e a porosidade do material filtrante ficou 
em 0,35 vazios/m³ (Ensaio de Determinação da Composição Granulométrica de Agregado Miúdo – Areia - 
NBR 7217/87, ABNT, 1987) (Figura 1); adotou-se profundidade média do filtro (m) de 0,60 m. O cálculo de 
área superficial requerida (m²) definiu área mínima de 4,79 m². A destinação final do efluente tratado que 
passará pela unidade proposta será direcionado a uma vala de infiltração, dimensionada através de 
análise do potencial de percolação/infiltração de água no solo (Ensaio de Infiltração em Cova Prismática - 
NBR 7229/93, ABNT, 1993) (Figura 2), com média de percolação de 45 L/m³.dia, adotando-se dimensões 
de 8 m de comprimento, 1 m de largura por 0,45 m de profundidade, preenchida com brita. O sistema 
tomado foi do tipo fluxo vertical com fundo saturado (Figura 3). As plantas a serem utilizadas no sistema 
serão do gênero Thypha sp., encontradas em larga escala da região. 
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CONCLUSÕES 
A execução desta unidade piloto é o próximo passo a ser desenvolvido pelo TSGA, mas, além disso, a 
discussão a cerca da difusão desta alternativa e/ou tecnologia social para a comunidade é uma das 
medidas a serem promovidas na perspectiva da gestão da água e da melhoria da qualidade de vida da 
população, bem como, servir como uma ferramenta de educação ambiental.  
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Figura 1. Curva granulométrica do agregado miúdo (areia média) a ser utilizado (NBR 7217/87). 
 
 
 
Figura 2. Curva de infiltração da água no solo (NBR 7229/93). 
 
 
 
Figura 3. Desenho esquemático do sistema adotado (SALATI et al, 2009). 
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Palavras-chave: bacia hidrográfica, ordenamento de canais, rio Suruvi. 
 
INTRODUÇÃO 
A ordem dos canais (rios) é uma classificação que reflete o grau de ramificação ou bifurcação dentro de 
uma sub-bacia hidrográfica. Em geral, há uma tendência a serem bem-drenadas aquelas sub-bacias que 
tem ordem maior (1). Sendo assim, pode-se dizer que a hierarquia fluvial consiste no processo de se 
estabelecer a classificação de determinado curso d’água (ou da área drenada que lhe pertence) no 
conjunto total da sub-bacia hidrográfica na qual se encontra. Isso é realizado em função de facilitar e 
tornar mais objetivos os estudos morfométricos sobre as sub-bacias hidrográficas (2). Desta forma, o 
presente trabalho teve por objetivo determinar a hierarquização fluvial da sub-bacia hidrográfica do rio 
Suruvi, a fim de contribuir aos estudos morfológicos e hidrográficos na referida área. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A área de estudo é denominada de sub-bacia hidrográfica do rio Suruvi. Possui área total de 84,46km² e 
está inserida no município de Concórdia (SC). Para a determinação da hierarquia fluvial da sub-bacia, 
adotou-se o sistema proposto por Strahler (1952) (3), que considera rios de primeira ordem, ou ordem 1 
(um), as correntes formadoras (nascentes) ou pequenos canais sem tributários; quando dois canais de 
ordem 1 se unem é formado um segmento de ordem 2 (dois); a junção de dois rios de ordem 2 da lugar à 
formação de um rio de ordem 3 (três) e, assim, sucessivamente para ordens subsequentes. Como 
ferramenta de análise utilizou-se o software computacional QuantumGis  versão 2.4.0 Chugiak. A base de 
dados digitais utilizada foi obtida dos arquivos vetoriais da Secretaria de Desenvolvimento Regional do 
Estado de Santa Catarina (SDS, 2012) e Agência Nacional de Águas (ANA, 2010). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na área da sub-bacia, evidencia-se a predominância de cursos d’água de ordem 1 na bacia (tabela 1). 
Esses rios correspondem em áreas de nascente, diferenciadas por situarem-se em áreas elevadas e de 
maior declividade (1). Apresentam regime mais turbulento e irregular, caracterizado mais por sua 
velocidade do que por seu volume. Além disso, a rapidez de resposta em casos de precipitação gera 
aumento repentino da vazão como no retorno à situação natural quando cessada a chuva. Têm grande 
capacidade erosiva e transportam sedimentos de considerável granulometria. Sob condições geográficas 
e climáticas similares, a descarga e outras características hidrológicas dependem, em grande parte, do 
número de canais existentes em uma determinada área (2).  
 
CONCLUSÕES 
Com o estabelecimento da hierarquia fluvial na sub-bacia hidrográfica do rio Suruvi, podemos classifica-la 
como de ordem 4 (figura 1). O encontro destes dados poderá contribuir para novos estudos na área, e, 
consequentemente, possibilitará maior conhecimento sobre as características físicas da sub-bacia. 
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Tabela 1. Quantitativo de rios na sub-bacia hidrográfica do rio Suruvi, município de Concórdia (SC). 
Ordem Nº de Rios % Comprimento Total (km) 
1 161 78,2% 82,83 
2 38 18,4% 41,18 
3 6 2,9% 15,48 
4 1 0,5% 22,49 
Total 206 100% 161,98 
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Figura 1. Hierarquização fluvial da sub-bacia hidrográfica do rio Suruvi, município de Concórdia (SC). 
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Palavras-chave: qualidade da água, monitoramento, diagnóstico.  
INTRODUÇÃO 
O crescimento demográfico e o desenvolvimento socioeconômico são frequentemente acompanhados de 
aumentos na demanda por água, cuja quantidade e qualidade são de fundamental importância para a 
saúde e o desenvolvimento de qualquer comunidade (2). Como a disponibilidade de água depende do 
grau de contaminação desta, a oferta total só poderá ser estimado se existirem redes de monitoramento 
confiáveis (3). O uso de indicadores físico-químicos e microbiológicos consiste no emprego de variáveis 
que se correlacionam com as alterações ocorridas na microbacia, sejam essas de origem antrópica ou 
natural (4). Este trabalho é parte de um projeto maior, denominado “Arranjo Técnico e Comercial para 
Geração de Energia Elétrica conectada à Rede a partir do Biogás oriundo de dejetos de suínos no 
município de Itapiranga, SC”, onde a Eletrosul, juntamente com a Embrapa Suínos e Aves, Universidade 
Federal de Santa Catarina, Universidade Federal de Santa Maria, Fundação Certi, Instituto de Tecnologia 
Aplicada Itaipu e Fundação de Pesquisa Tecnológica Itaipu, está implantando uma central de geração de 
energia a partir do biogás produzido em 12 propriedades de criação de suínos. Através do monitoramento 
e diagnóstico da qualidade da água na microbacia de instalação e execução do projeto, este trabalho tem 
como objetivo fazer um levantamento da qualidade da água do lajeado Santa Fé Baixo, através das 
análises dos parâmetros físico-químicos e microbiológicos da água. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi desenvolvido no lajeado Santa Fé Baixa, pertencente à bacia do Rio Uruguai, localizado no 
município de Itapiranga, extremo oeste de SC. Na microbacia do lajeado foram selecionados 5 pontos 
desde as nascentes até a foz, a saber: ponto 1 (nascente 1): 27°8.978’S, 53°41.929’W; ponto 2 (nascente 
2): 27°8.081’S, 53°41.914’W; ponto 3 (braço da nascente 2): 27°8.984’S, 53°41.536’W; ponto 4 (zona de 
mistura de braço da nascente 1 e nascente 2): 27°9.413’S, 53°41.281’W; e ponto 5 (Rio Uruguai): 
27°10.323’S, 53°42.569’W. Foram coletados dados e amostras mensais de água superficial durante o 
período de outubro de 2014 a março de 2015.  Os parâmetros analisados in situ com medidor 
multiparâmetro (HACH®, HQ40d) foram: pH, oxigênio dissolvido, temperatura, condutividade,  potencial 
de oxirredução  e sólidos dissolvidos totais. Em laboratório foi analisada a turbidez (turbidímetro, através 
da técnica de determinação nefelométrica), concentrações de N-nitrato, N-nitrito e fósforo total (1) e 
estimativa de coliformes totais e E.coli (contagem de colônias em placas Petrifilm 3MTM). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A temperatura da água variou entre mínima de 17,4 °C em outubro de 2014 no ponto 3 e a máxima de 
27,2 °C em março de 2015 no ponto 5. O ponto de coleta 5, nas margens do Rio Uruguai, apresentou as 
temperaturas mais elevadas durante todo o período amostrado (Figura 1a), particularmente devido ao 
maior volume d’água e à maior exposição do leito do rio (sem cobertura). Os resultados do pH da água 
variaram de 6,8 no ponto 5 à 8,0 no ponto 1, ambos os extremos no mês de outubro de 2014 (Figura 1b). 
As concentrações de oxigênio dissolvido variaram de uma forma mais uniforme nos pontos de coleta, com 
valores mais baixos em novembro e dezembro de 2014 e valores mais elevados em janeiro, fevereiro e 
março de 2015. Os extremos mais baixos foram no ponto 1 e 4, com valores abaixo de 1mg/L (mínima de 
0,12 mg/L no ponto 4 em dezembro de 2014). Os demais locais de coleta (pontos 2, 3 e 5) apresentaram 
mínimas também em dezembro de 2014, porém com valores entre 3 a 4 mg/L. As maiores concentrações 
de OD nos meses de janeiro e fevereiro ficaram acima de 8 mg/L (Figura 1c). A condutividade da água 
variou entre 5 e 957 mS/cm, sendo que os locais de amostragem de maior condutividade foram os pontos 
1 e 4 (dados não mostrados). De modo similar, as concentrações de sólidos dissolvidos totais (SDT) 
foram mais elevadas nestes mesmos pontos. O valor mais elevado foi de 537 mg/L em dezembro de 2014 
no ponto 1. As variações no ponto 1 e 4 foram proporcionais (Figura 1d). Os resultados de turbidez 
variaram de 0,84 a 74,45 UNT. O valor mais alto foi observado no ponto 1 em dezembro de 2014 (dados 
não mostrados). As concentrações de N-nitrato variaram de 0 mg/L (ponto 5 em novembro de 2014) a 7,7 
mg/L (ponto 1 em janeiro 2015) (Figura 1e). As concentrações de N-nitrito apresentaram-se extrema-
mente elevadas no ponto 1, com valores de 10,2 mg/L em dezembro de 2014. Em nenhum mês 
amostrado as concentrações de nitrito ficaram abaixo de 1 mg/L para esse ponto de coleta. O ponto 4 
também apresentou altas concentrações, sendo que em outubro e dezembro de 2014 e março de 2015 
também ficaram acima de 1 mg/L (Figura 1f). As concentrações de fósforo total encontradas ficaram entre 
a mínima de 0,1 mg/L e 23,2 mg/L, em dezembro de 2014 nos pontos 2 e 1, respectivamente. Os pontos 
2, 3 e 5 ficaram quase sempre abaixo de 0,3 mg/L, com exceção do mês de abril de 2015, onde as 
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concentrações nesses pontos foram um pouco mais elevadas (1,6 mg/L, 0,9 mg/L e 0,4 mg/L, 
respectivamente). O ponto 4 apresentou concentração média de 4,2 mg/L, com variações de 0,3 mg/L em 
fevereiro de 2015 até 17 mg/L em dezembro de 2014. O ponto de amostragem mais problemático em 
relação ao fósforo foi, também, o ponto 1, com concentração média de 8,8 mg/L ao longo do período de 
estudo, e máxima de 23,17 mg/L em dezembro de 2014 (Figura 1g). Em relação aos coliformes, 
concentrações de E. coli estiveram presentes em todos os meses amostrados nos pontos de 1 a 4. 
Apenas no ponto 5 eles estiveram ausentes nas amostras de dezembro de 2014 e março de 2015. As 
concentrações mais elevadas encontradas foram nos pontos 1, no mês de fevereiro de 2015 (194 
NMP/100mL), e 4, no mês de outubro de 2014 (180 NMP/100mL) (Figura 1h).  
 
CONCLUSÕES 
O monitoramento dos indicadores físico-químicos e microbiológicos permitiu a realização de um 
diagnóstico preliminar da microbacia do Lajeado Santa Fé Baixa, em Itapiranga, SC. Os dados 
preliminares apresentados nos permitem concluir que as elevadas concentrações de SDT, compostos 
nitrogenados e fósforo total, juntamente com os baixos valores de OD, particularmente nos meses de 
novembro e dezembro de 2014, fazem com que o ponto 1 e, subsequentemente, o ponto 4, sejam os 
locais que apresentam maiores impactos devido à poluição local. A proximidade do ponto 1 de uma planta 
frigorífica pode ser a causa da poluição pontual (não-difusa) e principal foco de contaminação da 
microbacia do Lajeado Santa Fé Baixa. 
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Figura 1. Resultado dos parâme-
tros físico-químicos e microbioló-
gicos durante o período amostra-
do.  
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INTRODUÇÃO 
O girovirus aviário tipo 2 (AGV2) é um vírus recentemente detectado e que, devido a características 
genômicas, foi sugerido pertencer, à família Circoviridae, gênero Gyrovirus. O AGV2 encontra-se 
amplamente distribuído sem ter sido, até o presente momento, associado diretamente com alguma 
patologia conhecida (1). Contudo, para que seja possível avaliar o real impacto da presença do AGV2 na 
saúde das aves, é necessária a realização de estudos bem como a padronização de técnicas que possam 
ser utilizadas para uma melhor compreensão da biologia deste vírus. Dessa forma, o presente trabalho 
objetivou a utilização da Reação em Cadeia da Polimerase (PCR - Polymerase Chain Reaction) e 
enzimas de restrição para obtenção da clivagem de DNA plasmidial contendo um fragmento genômico de 
AGV2 previamente inserido através da técnica de clonagem de DNA. A clonagem é um processo pelo 
qual fragmentos genômicos de interesse (insertos) são ligados a moléculas circulares de DNA dupla fita 
(plasmídeos). Após tal ligação a molécula recombinante (plasmídeo + inserto) é inserida em um 
hospedeiro viável (neste caso a bactéria Escherichia coli) em um procedimento denominado 
transformação, que pode dar-se através de meios físicos (choque térmico) ou elétricos (eletroporação). 
Após a realização satisfatória da transformação, o plasmídeo recombinante poderá, por exemplo, caso 
seja um plasmídeo construído para tal finalidade, multiplicar-se (DNA plasmidial + inserto) inúmeras vezes 
de forma independente do cromossoma bacteriano. Após, o DNA recombinante pode ser obtido através 
da extração do DNA plasmidial seguida da identificação da presença do inserto, através de 
procedimentos tais como: PCR ou Clivagem com Enzimas de Restrição. A PCR realiza detecção da 
presença da região-alvo através da amplificação de tal DNA, utilizando-se primers e uma polimerase 
recombinante (Taq DNA polimerase) que sintetiza cópias do DNA alvo. Inicialmente ocorre um processo 
de desnaturação (separação) das moléculas de cadeia dupla do DNA, seguido do pareamento e 
anelamento dos primers com as regiões específicas do DNA alvo e, finalmente, a etapa de síntese de 
DNA onde ocorre a cópia do DNA em questão (2). Ao final destas três etapas, repetidas cerca de 30-40 
vezes em um equipamento que controla o tempo e a variação da temperatura (termociclador), ocorre um 
aumento exponencial do número de cópias correspondente a sequência alvo. Já a clivagem com enzima 
de restrição irá separar o inserto (DNA alvo) do DNA plasmidial. Isso ocorre como resultado do 
reconhecimento seguido do corte de uma determinada região por parte da enzima de restrição. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram selecionadas amostras de DNA plasmidial recombinantes previamente testadas para presença do 
fragmento genômico do AGV2. A transformação bacteriana (clonagem) foi realizada utilizando-se células 
competentes (InvitrogenTM) de E. coli e o DNA de interesse (inserto). Após incubação em banho de gelo, 
foi provocado um choque térmico (42ºC), para que o DNA recombinante (plasmídeo + inserto) fosse 
inserido nas células competentes. Em seguida, as células foram semeadas em meio de cultura sem 
antibiótico sob agitação (37ºC), para que houvesse replicação das E. coli. Posteriormente as bactérias 
foram plaqueadas em meio de cultura sólido na presença de antibiótico, e mantidas em estufa (37ºC) para 
promoção de crescimento de algumas colônias isoladas, ou seja, os clones. Após, oito clones foram 
selecionados e incubados em 2 ml de meio de cultura Luria Bertani (LB) constituído de extrato de 
levedura e mantidas sob agitação (37ºC/200 rpm) por cerca de 18 horas. Subsequentemente, após a 
comprovação visual de crescimento bacteriano em cada tubo, as amostras foram submetidas a extração 
do DNA plasmidial utilizando-se o kit comercial QIAprep Spin Miniprep (QIAGEN®), segundo as instruções 
do fabricante. Após a extração do DNA recombinante foi realizada a detecção da presença do inserto viral 
no DNA plasmidial através da execução das técnicas de PCR e restrição enzimática, conforme descritas a 
seguir. A PCR foi realizada sob as seguintes condições: 99°C/ 1 minuto (desnaturação inicial); 94°C/1 
minuto (desnaturação); 62°C/ 1 minuto (anelamento); 72°C/ 1 minuto (extensão ou síntese), seguida de 
uma extensão final (72°C/ 1 minuto), sendo que as etapas de desnaturação inicial e extensão final 
ocorrem uma única vez, enquanto que as demais etapas (desnaturação, anelamento e síntese) ocorreram 
35 vezes. A seguir, foi realizada a clivagem enzimática objetivando a separação dos fragmentos de DNA 
(inserto + plasmídeo), utilizando-se da enzima de restrição BIOTEC EcoR I (Ludwig ®) (1µl), tampão de 
enzima (1µl), água MiliQ (5µl) e o DNA alvo (100ng/3µl). Após um período de incubação de 1h (37ºC) as 
amostras de ambas as técnicas foram submetidas à eletroforese em gel de agarose, que possibilita a 
distribuição dos fragmentos genômicos em ordem decrescente de tamanho. O material foi, então, corado 
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com Brometo de Etídio e os resultados destes procedimentos foram visualizados sob luz ultra violeta 
(UV). 
 
RESULTADO E DISCUSSÕES 
No presente estudo foi utilizada a técnica de PCR com a Taq DNA polimerase (Figura 1), uma enzima 
termoestável que tem a capacidade de polimerização de ácidos nucléicos, sintetizando o DNA de acordo 
com á região especifica ligada pelos primers (sentido 5’-3’) (3), e a clivagem com a enzima EcoR I  (Figura 
2) que identifica e corta a seguinte região do DNA: 5’ AATT 3’ (3’ TTAA 5’ na fita complementar) (3). A 
partir destas duas técnicas foi possível verificar a presença do DNA do AGV2 e o DNA plasmidial da E. 
coli, sendo o DNA do plasmídeo visivelmente apresentando maior peso molecular, comparado com o 
inserto (AGV2). 
 
CONCLUSÕES 
Conforme descrito no presente trabalho, os resultados alcançados foram satisfatórios no que diz respeito 
à clonagem e detecção de AGV2 através das técnicas de PCR e clivagem. Estas ferramentas de 
diagnóstico podem então ser utilizadas para verificação da dispersão do vírus AGV2 e dessa forma, 
entender melhor a ecologia destes agentes. 
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Figura 1. Gel de agarose 1% corado com brometo de etídio visualizado à luz ultravioleta. Canaletas 1 e 12: padrão de 
peso molecular 100pb (Invitrogen ®). Canaletas 2 a 9: amostra de AGV2 (aprox. 360pb). Canaleta 10: controle positivo 
de AGV2 (aprox. 360pb). Canaleta 11: controle negativo. 
 
 
 
Figura 2. Gel de agarose 1% corado com brometo de etídio visualizado á luz ultravioleta. Canaletas 1 e 15: padrão de 
peso molecular 1Kb (Invitrogen ®). Canaletas 2 a 9: amostras clivadas (inserto com aprox. 360pb). Canaleta 10: 
controle positivo clivado (inserto com aprox.. 360pb). Canaleta 11: controle negativo. Canaleta 12 plasmídeo não 
clivado. Canaleta 13: PCR do material clonado de AGV2 (aprox. 360pb) Canaleta 14: controle negativo da PCR. * 
(Plasmídeo linearizado aprox. 2.500pb); # (Plasmídeo relaxado aprox. 4.500pb); € (Plasmídeo enrolado aprox. 
6.000pb).  
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Fernando Dilda¹, Ernani L. Fazolo¹, Gregory Beilner¹ e Jucimar Peruzzo² 
¹Graduandos em Física - Licenciatura pelo IFC, Campus Concórdia, gregory.beilner@hotmail.com 
²Professor de Física do IFC, Campus Concórdia 
 
Palavras-chave: equações diferenciais, queda de corpos, resistência do ar. 
 
INTRODUÇÃO 
Quando um corpo é abandonado de uma determinada altura, no ar, ele adquire um movimento acelerado 
devido à ação da força peso. Além dessa força, atua sobre o corpo uma outra com a mesma direção, mas 
com sentido oposto ao movimento, devido à resistência do ar. Essa força é denominada força de 
resistência ou força de arrasto, e sua intensidade é variável, dependendo da velocidade e da massa do 
corpo, bem como de sua forma e da sua área de secção transversal em relação à direção do movimento. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Primeiramente aplicou-se a segunda lei de Newton para descrever o movimento de um corpo em queda 
no ar. Considerou-se o movimento em baixas e em altas velocidades, e para cada uma delas obtiveram-
se funções para a velocidade adquirida e para a distância percorrida em relação ao tempo. Na sequência 
fez-se um comparativo gráfico das funções, bem como trabalhou-se com alguns valores numéricos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Quando em movimento num meio resistivo, como a água ou o ar, um corpo sofre a ação de uma força de 
resistência, também chamada força de arrasto. Para baixas velocidades a força de arrasto é diretamente 
proporcional à velocidade do corpo (      ) e para altas velocidades essa força é diretamente 
proporcional ao quadrado da velocidade do corpo (       ) (1). 
 
Considere um corpo em queda no ar, cujo movimento será descrito a partir da lei de Newton 
∑  ⃗   
  ⃗⃗
  
. 
 
Quando o movimento ocorre em baixas velocidades, temos 
        
  
  
, 
O 
nde m é a massa do corpo, g a aceleração da gravidade local, k1 é uma constante que depende das 
características do corpo, v é a velocidade e t o tempo. Resolvendo esta equação diferencial de primeira 
ordem por separação de variáveis e considerando que o corpo parte do repouso (      ), temos que a 
velocidade em função do tempo para esse corpo é dada por (2,3) 
 
       
  
  
(          ) . 
 
A força de resistência vai aumentando com a velocidade até atingir um valor máximo. Esse valor é a 
velocidade terminal ou velocidade limite, e é a velocidade com que o corpo irá se mover a partir de então, 
desde que tenha tempo suficiente para atingi-la (4). Fazendo            , obtemos que a velocidade 
terminal é  
       
  
  
. 
 
A velocidade       se aproxima da velocidade terminal independentemente da velocidade inicial. Perceba 
ainda que, na resistência do ar, quanto mais pesado o objeto, mais rápido ele cairá, considerando objetos 
com formas e tamanhos iguais. Reduzindo a resistência do ar, o objeto cairá mais depressa (3,4). 
Sendo que     
  
, temos que a variação do deslocamento em função do tempo é 
 
  
  
  
  
  
(          ). 
 
Resolvendo esta equação também por separação de variáveis, encontramos que o deslocamento do 
corpo em queda é (1,2,4) dado por 
 
       
  
  
(  
 
  
         
 
  
). 
 
Na sequência encontraremos funções análogas para o movimento do corpo em alta velocidade. Aplicando 
a lei de Newton 
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e considerando (      ), obtemos 
       √
  
  
    ( √
   
 
). 
 
Fazendo             na função anterior, encontramos que a velocidade que o corpo adquire depois de 
um tempo suficientemente longo (velocidade terminal) é dado por  
       √
  
  
. 
Sendo que     
  
  o deslocamento do corpo em função do tempo vem da resolução da equação 
diferencial (1) 
  
  
  √
  
  
    ( √
   
 
), 
cuja solução é 
       
 
  
  [    ( √
   
 
)]. 
 
Nas Figuras 1 e 2, temos os gráficos das funções       e      , respectivamente. Utilizamos os valores 
m=1kg, g=9,8m/s2, e k1=k2=0,1.  
 
CONCLUSÕES 
As forças de resistência exercem uma grande influência no movimento dos corpos. Percebe-se 
claramente que a velocidade terminal é obtida mais rapidamente no caso em que a força de resistência é 
proporcional ao quadrado da velocidade. Além disso, o valor da velocidade terminal também é menor no 
segundo caso, já que √           . A variável mais difícil de obter é o k, já que ele depende de cada 
corpo e do meio em que ele se movimenta. 
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Figura 1. Gráfico de v1 x t. Figura 2. Gráfico de v2 x t. 
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ESTUDO DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA: COMPARATIVO ENTRE SISTEMA 
CONVENCIONAL E TECNOLOGIA DARK HOUSE PARA CRIAÇÃO DE FRANGOS 
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Palavras-chave: eficiência energética, avicultura, sustentabilidade. 
 
INTRODUÇÃO 
A avicultura brasileira emprega mais de 3,6 milhões de pessoas, direta e indiretamente, e responde por 
quase 1,5% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional (1). Segundo o autor, para aumentar a eficiência 
produtiva uma tecnologia chamada Dark House (casa escura) começa a se disseminar no Brasil, trata-se 
de um sistema americano de criação de aves que tem a capacidade de controlar tanto a luminosidade 
quanto a ventilação de forma artificial. Devido à revolução tecnológica que tem ocorrido na exploração 
avícola, as atuais granjas podem ser caracterizadas como verdadeiras “fábricas” de produção de proteína 
animal, no entanto, é necessário entender os aspectos termodinâmicos que envolvem os animais nos dias 
atuais, pois devido às mudanças climáticas, torna-se essencial uma maior ênfase para estudos 
relacionados à “Ambiência das Construções Rurais” e ao “bem-estar” desses animais (2). Nos 
controladores deste sistema para conforto ambiental demanda de uma necessidade de alto consumo 
energético, o que eleva os custos produtivos do setor. Devido a esta problemática, no inicio do mês de 
março de 2015 a Associação Brasileira de Distribuidoras de Energia Elétrica (ABRADEE) e a Agência 
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) lançaram uma campanha para incentivar o consumo consciente de 
energia no país, com dicas para economizar e informar sobre o sistema de bandeiras tarifárias, que 
permitem a cobrança mensal de um adicional pelo uso de energia de termelétricas. Desta forma, este 
estudo piloto teve como objetivo comparar a demanda energética entre um aviário convencional e um 
aviário Dark House. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O presente estudo foi realizado em dois aviários localizados no interior do município de Concórdia. Um 
aviário foi denominado A01 e esta configurado no sistema convencional, possui uma área de 1.200m² e 
aloja em média 1.5500 aves. O outro aviário foi denominado A02 e esta configurado com a tecnologia 
Dark House, possui 2.100m² e aloja em media 29500 aves. 
 
Para a coleta dos dados foram utilizados equipamentos registradores de consumo energético (relógios), 
sendo que no aviário A01 foi utilizado um relógio contador analógico (já estava instalado) enquanto que 
no aviário A02 foi instalado e utilizado um relógio contador digital. Os relógios registram a quantidade de 
energia elétrica que entra nos sistemas, a qual é responsável pelo funcionamento dos equipamentos de 
aquecimento e resfriamento, sistema de iluminação, além dos motores utilizados para o fornecimento da 
ração. Destes relógios foram tiradas leituras diariamente (manhã). Em uma planilha eletrônica foram 
registrados os horários das leituras e a energia que entrou no sistema até o momento da leitura, que é 
dado em kWh. As horas de intervalos entre cada horário de leitura dos relógios foram transformadas em 
minutos, para fins de analise dos dados, que originou os dados de consumo médio por minuto por dia. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nos primeiros dias de vida, as aves necessitam de uma fonte extra de calor. Nesta fase os sistemas de 
aquecimento (fornalha) trabalham com maior frequência. À medida que as aves incorporam massa, e 
suprem suas necessidades calóricas, o sistema de aquecimento desliga-se gradativamente. 
 
No galpão A01 (Convencional) quando a necessidade calórica é suprida, inicia-se o manejo manual das 
cortinas laterais. Este manejo busca o conforto térmico para as aves, além da renovação do ar dentro do 
sistema. Em condições de elevada temperatura os ventiladores são acionados automaticamente. Em 
condições extremas (alta temperatura e umidade relativa do ar baixa) o nebulizador também é ligado. 
Neste sistema as aves tem contato com a iluminação natural durante todo o dia, portanto, as lâmpadas de 
vapor de sódio são ligadas apenas a noite, para completar o foto período. O uso destes equipamentos 
gera oscilações no consumo energético conforme apresentado nas Figuras 1 e 2.  
 
No galpão A02 (Dark House), as aves ficam totalmente confinadas sem contato com o ambiente externo. 
O único contato das aves com a luz é artificial, por meio de lâmpadas incandescentes que são desligadas 
apenas algumas horas durante a noite. À medida que as aves ganham peso, elas liberam energia na 
forma de calor, por este motivo os exautores trabalham com maior frequência para manter o conforto 
térmico necessário as aves. Em condições extremas, de temperatura elevada e umidade relativa do ar 
baixa o nebulizador passa a funcionar. Estes equipamentos geram oscilações no consumo energético 
conforme apresentado nos Figuras 1 e 2. 
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CONCLUSÕES 
Conhecer e entender as influências termodinâmicas envolvidas no processo é fundamental para se 
alcançar a eficiência energética, uma vez que os estudos termodinâmicos desempenham um papel 
importante para o desenvolvimento das aves. 
 
O aviário A01 (Convencional) possui baixo acervo tecnológico, onde os aspectos climáticos influenciam 
muito na demanda energética e no desenvolvimento das aves. Neste aviário, a luminosidade natural é 
aproveitada durante todo o dia e as lâmpadas permanecem desligadas neste período. O manejo manual 
das cortinas laterais, em busca do conforto térmico das aves, contribui para a redução da demanda 
energética. 
 
O aviário A02 (Dark House) possui um acervo tecnológico avançado. O conforto térmico é controlado por 
exaustores responsáveis pela renovação do ar (retirada dos gases e umidade). A iluminação interna é 
totalmente artificial e com lâmpadas incandescentes, o que aumenta o consumo de energia. Através da 
avalição observou-se a necessidade de melhorias na eficiência energética do mesmo neste sistema 
(como substituição de lâmpadas incandescentes por lâmpadas LED). 
  
Quanto ao consumo energético, a configuração do aviário A01 apresenta uma menor demanda energética 
em relação à configuração do aviário A02 (aproximadamente 50%), portanto com o estudo piloto podemos 
concluir que há uma diferença significativa no consumo de energia entre os sistemas. 
 
O simples estudo comparativo entre os dois sistemas neste estudo piloto torna-se pouco relevante, uma 
vez que, além da demanda energética, outros fatores devem ser considerados, a fim de avaliar a 
viabilidade técnica e econômica dos sistemas de produção. Vale ressaltar que os estudos serão 
realizados durante o trabalho de conclusão de curso de Engenharia Ambiental e Sanitária em 2016. 
 
REFERÊNCIAS 
1. COLUSSI, J. Sistema americano aumenta a produção de frangos. Zero Hora - 2014. 
2. CAVICHIOLI, C. Avaliação do desempenho de frangos de corte criados em sistema 
convencional e dark house, 2013 – Encontro internacional de produção cientifica – 2013. 
 
 
Figura 1. Consumo energético diário dos aviários A01 e A02 
 
 
Figura 2. Consumo energético diário por minuto aviário A02 
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Palavras-chave: levantamento topográfico, GPS, coordenadas geográficas. 
 
INTRODUÇÃO 
O GPS (Global Positioning System), desenvolvido pela Força Aérea dos EUA na década de 80, é um 
sistema de navegação por satélite, o qual permite determinar ao navegador a posição (latitude, longitude, 
altitude) e a partir desses dados determinarem conhecer distâncias entre a posição do satélite que está 
posicionado na órbita até qualquer ponto conhecido na superfície da terra (1). 
 
O levantamento topográfico tem por finalidade demonstrar uma porção de superfície terrestre, e 
representar através de uma projeção horizontal, características como: elevações, depressões, 
edificações, bem como o contorno do terreno (2). 
 
Para levantamentos topográficos de áreas urbanas, vários equipamentos de topografia podem ser 
utilizados, dependendo da precisão requerida para tal procedimento e das condições de campo. Dentre 
eles Estação Total, GPS, fotografias aéreas. A desvantagem do GPS perante outros equipamentos é 
obstrução do sinal de satélites por árvores, torres, estando restrito desta forma a utilização em áreas 
abertas.  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Foi realizado um reconhecimento prévio da área, definido quais os pontos que seriam levantados, as 
edificações presentes e definido a equipe e metodologia de trabalho. O levantamento topográfico foi 
realizado com GPS Garmim Map. A coleta de dados se deu por meio de anotações em planilha de campo 
das coordenadas geográficas (latitude/longitude) de cada ponto visitado em loco. Os limites do Campus 
da Universidade do Contestado foram levantados, bem como todas as edificações presentes no Campus. 
O tempo de rastreamento em cada ponto foi de aproximadamente 5 minutos, a fim de que um maior 
número de satélites pudesse ser localizado, permitindo assim, uma maior precisão nos pontos levantados. 
Todas as coordenadas geográficas dos pontos coletados foram inseridas no programa AUTOCAD 2015, e 
após a inserção dos pontos, um mapa topográfico georeferenciado foi elaborado, contendo todos os 
detalhes do levantamento, como: cotas, escala, direção e selo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Com os dados obtidos em campo (coordenadas geográficas) dos pontos levantados, foi possível gerar 
uma planta topográfica com os limites físicos de uma área pertencente a Universidade do Contestado-
Campus Concórdia, onde detalhou-se todas as edificações existentes: blocos de salas de aula, cantina, 
laboratórios, ginásio de esportes, e também os estacionamentos existentes (Figura 1). 
 
CONCLUSÕES 
O uso crescente da tecnologia em todas as áreas vem agregando benefícios e soluções para a melhoria 
de trabalhos e resoluções de conflitos que surgem em nosso meio. Os levantamentos feitos pelos 
sistemas tradicionais, até bem pouco tempo, não tinham precisão, podendo ocorrer erros grandes nas 
áreas que medidas ou demarcados por estes sistemas. Erros que podiam acarretar a perda de metragem 
expressiva das propriedades, gerando prejuízos e muitas vezes discussões judicias de divisas.  
 
Atualmente existe no mercado uma vasta gama de equipamentos de topografia que podem ser utilizados 
tanto para áreas urbanas como áreas rurais, com precisão que podem chegar até a milímetros, 
dependendo do equipamento. Os levantamentos topográficos são fundamentais para se conhecer o 
terreno, permitindo um planejamento adequado tanto de obras, como de áreas também de áreas 
propensas a catástrofes ambientais. 
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Figura 1. Levantamento topográfico das edificações do Campus UnC - Concórdia. 
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Palavras-chave: área de nascente, bacia hidrográfica, rio Jacutinga. 
 
INTRODUÇÃO 
Conforme estabelece a Lei das Águas, a qual institui a Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei nº 
9.433/1997), “a água é um bem de domínio público, recurso natural limitado, dotado de valor econômico. 
A gestão dos recursos hídricos deve sempre proporcionar o uso múltiplo das águas, sendo realizada de 
forma descentralizada e contar com a participação do Poder Público, dos usuários e das comunidades. A 
bacia hidrográfica é a unidade territorial para implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos e 
atuação do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos (1). Desta forma, o Comitê do Rio 
Jacutinga e Contíguos, criado em 3 de setembro de 2003 pelo decreto estadual nº 652, atua em 19 
municípios cumprindo o papel de gestor da bacia hidrográfica do rio Jacutinga e sub-bacias Contíguas – 
Ariranhazinho, Ariranha, Engano, Suruvi, Queimados e Rancho Grande (4). Devido ao crescimento 
econômico e populacional em toda área da bacia e sub-bacias citadas, em concomitância ao intenso 
processo de urbanização e desenvolvimento de atividades agropecuárias e agroindustriais, são 
observadas importantes modificações no contexto socioeconômico e ambiental da região, refletindo no 
aumento da demanda de recursos hídricos e na produção de efluentes, comprometendo assim, a oferta 
de água em termos de qualidade e quantidade. Um fato fundamental na disponibilidade e qualidade de 
água em uma bacia hidrográfica é a presença de vegetação e impactos ambientais ocorrentes, 
especialmente nas margens dos rios e áreas de nascentes, cuja preocupação reflete-se na legislação 
brasileira, que determina a presença de Áreas de Preservação Permanente - APP nestes ambientes (2). 
Dada à carência de dados disponíveis sobre a qualidade hídrica e ambiental das áreas de nascente da 
bacia hidrográfica do rio Jacutinga e sub-bacias contíguas, justifica-se o presente estudo, o qual tem 
como objetivo fundamental a espacialização e georreferenciamento destas áreas como primeiros passos 
na busca de uma caracterização, interpretação e compreensão destes ambientes, visando gerar subsídios 
para a gestão da água. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Metodologicamente, os procedimentos consistiram no mapeamento e localização das nascentes mediante 
levantamento “in loco”, tendo como suporte, além de imagens de Sensoriamento Remoto, aspectos como 
relevo e drenagem da região, levando em consideração ainda, adversidades como a dificuldade de 
acesso e inexistência de dados e estudos detalhados. Todas as sete áreas de nascente foram 
georreferenciadas em campo, onde buscou-se associar as informações existentes às informações de 
moradores próximos. Foram coletados pontos por GPS em campo sendo utilizada a ferramenta Google 
Maps para visualização destes em imagens de satélite.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As nascentes precisam ser entendidas e estudadas em seus respectivos contextos ambientais, abrindo a 
possibilidade para caracterização de diferentes tipos de nascentes condicionadas por características 
físicas estritas. (3) Este escopo das nascentes está integrado a um projeto maior, que visa também 
realizar o diagnóstico da qualidade da água, bem como avaliar os impactos ambientais e a ocupação e 
uso do solo. Este estudo objetivou exclusivamente a espacialização das áreas de nascentes, não sendo 
considerada a sazonalidade e caracterização das mesmas. Foram identificadas sete áreas de nascente 
da bacia do rio Jacutinga e sub-bacias contíguas, compreendendo seis municípios do Alto Uruguai 
Catarinense. Os dados coletados em campo, associados a dados de georreferenciamento pré-existentes, 
sugerem que a área de nascente do rio Ariranhazinho localiza-se na comunidade de Linha Vani, 
município de Seara, com 886m de altitude. Já o rio Ariranha apresenta sua área de nascente na 
comunidade de Linha Vila Nova, divisa entre os municípios de Seara e Ipumirim, com 959m de altitude. A 
área de nascente do rio Rancho Grande encontra-se na comunidade de Linha São Cristóvão, divisa entre 
os municípios de Ouro e Jaborá, com 903m de altitude. Os dados sugerem ainda que a área de nascente 
do rio Jacutinga situa-se a 1115m de altitude, e está localizada no município de Água Doce, mais 
precisamente na comunidade de Linha Trincheira. A área de nascente do rio Engano encontra-se à 
1085m de altitude, e está localizada próximo à Cohab (Companhia de Habitação) do município de Irani. 
No que se refere às áreas de nascente do rio dos Queimados e rio Suruví, ambas foram 
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georreferenciadas no município de Concórdia, na comunidade de Linha São José (788 m de altitude) e na 
Vila Jacob Biezus (650 m de altitude), respectivamente.   
 
CONCLUSÕES 
Estudos dessa natureza são importantes e contribuem para a elaboração de avaliações mais abrangentes 
e complexas, bem como para a o planejamento e execução de ações para a proteção e preservação dos 
recursos hídricos no âmbito do território de atuação do Comitê do Rio Jacutinga, além de gerar subsídio 
para propostas de enquadramento dos corpos hídricos.  
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Figura 1. Áreas de nascentes da bacia do rio Jacutinga e sub-bacias contíguas. 
Fonte: Google Maps (https://www.google.com/maps/d/viewer?usp=sharing&mid=zwlh7wmREyF0.khZqfbHt6y7A) 
 
 
Tabela 1. Localização das áreas de nascente da bacia do rio Jacutinga e sub-bacias contíguas. 
Bacia Hidrográfica e 
Sub-bacias Localidade Município Coordenadas Altitude 
Rio Jacutinga Linha Trincheira Água Doce/SC 26°56.621’ S 051°37.376 W 1115m 
Rio Ariranhazinho Linha Vani Seara/SC 27°07.504’ S 52°19.860’ W 886m 
Rio Ariranha Linha Vila Nova Seara/Ipumirim-SC 27°02.272’ S 052°13.148’ W 959m 
Rio Engano Cohab (Companhia de Habitação) Irani/SC 
27°00.455’ S 
051° 54.095 W 1085m 
Rio Rancho Grande Linha São Cristóvão Jaborá/SC 27°11.222’ S 051°41.400’ W 903m 
Rio Suruvi Vila Jacob Biezus Concórdia/SC 27°15.351’ S 051°57.658’ W 650m 
Rio dos Queimados Linha São José Concórdia/SC 27°12.589’ S 051°57.553’ W 788m 
 
  
104 
 
AVALIAÇÃO FENOTÍPICA DO FÊMUR E DA TÍBIA DE FRANGOS DE CORTE 
AFETADOS OU NÃO COM PROBLEMAS LOCOMOTORES 
 
Igor R. Savoldi1, Raíra da C. Kowacic1, Adriana M. G. Ibelli2, Letícia dos S. Lopes2,  
Ediane Paludo3, Ricardo Zanella4, Jane de O. Peixoto5 e Mônica C. Ledur5 
1Graduandos em Ciências Biológicas pela Universidade do Contestado, Concórdia, estagiários da 
Embrapa Suínos e Aves, bolsistas CNPq/PIBIC, igorsavoldi154@hotmail.com 
2Analista da Embrapa Suínos e Aves, Concórdia, SC 
3Doutoranda da Universidade do Estado de Santa Catarina, Lages, bolsista CAPES  
4Professor na Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo, RS 
 5Pesquisador da Embrapa Suínos e Aves, Concórdia, SC 
 
Palavras-chave: problemas ósseos, matéria seca, cinzas, minerais.   
 
INTRODUÇÃO 
Na produção de aves, os problemas locomotores têm aumentado ao longo dos anos afetando 
negativamente o bem-estar dos animais, se tornando uma das principais preocupações da avicultura 
mundial. Isso é decorrente da intensa seleção aplicada para um maior ganho de peso em um curto 
período de tempo, que pode ter ocasionando uma sobrecarga no sistema esquelético devido a uma 
redução na proporção de músculo: osso da perna (1). Sabe-se que características como espessura, 
resistência à quebra e quantidade de minerais são importantes para a manutenção da qualidade dos 
ossos. No entanto, poucas informações em animais de produção estão disponíveis visando compreender 
estas desordens (2,3). Neste contexto, o objetivo deste estudo foi avaliar caraterísticas físico-químicas 
dos ossos da tíbia e do fêmur de frangos de corte afetados ou não com problemas locomotores aos 21 de 
idade.   
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Para este estudo, foram selecionados frangos de corte machos da linhagem Cobb 500 pertencentes a um 
mesmo lote de uma granja comercial na região de Concórdia, SC. Foram coletadas 25 aves aos 21 dias 
de idade, sendo 10 sem problemas de locomoção (grupo normal) e 15 visualmente avaliadas com 
problemas de locomoção (aves que permaneciam por mais tempo deitadas e apresentavam dificuldades 
no deslocamento). Após a escolha, as aves foram transportadas para a Embrapa Suínos e Aves, onde 
foram pesadas, avaliadas e abatidas por deslocamento cervical. Em seguida foi realizada a necropsia dos 
animais e a coleta do fêmur e da tíbia. Para a realização das análises físico-químicas, os ossos foram 
deixados por 24 horas à temperatura de 4oC, iniciando-se um processo de dissecação dos ossos, sendo 
retirado todo o músculo. Nos ossos limpos foram avaliadas diversas características físico-químicas: força 
de quebra (Kfg) que foi mensurada no aparelho TA-XTplus Texture Analyzer ©Texture Technologies 
Corporation, em que as extremidades dos ossos foram apoiadas em dois suportes afastados a 30 mm e 
40 mm para fêmur e tíbia, respectivamente; flexibilidade (Kg/mm) que foi calculada através da razão dos 
valores de força de quebra obtidos e distância percorrida pela sonda. Posteriormente, os ossos foram 
quebrados e colocados em almofarizes para obtenção de matéria seca e cinzas. Em seguida, os teores 
de cálcio, zinco e magnésio (mg/Kg) foram avaliados por espectrofotometria de absorção atômica 
(VARIAN, ESPECTRA AA 220). A determinação do teor de fósforo (mg/Kg) foi realizada 
por espectrofotometria de UV (AOAC 986.08, VARIAN, CARY 50), seguindo as recomendações do 
fabricante. Para análise estatística, foi utilizada análise de variância, através do procedimento MIXED do 
SAS (2012), testando-se os problemas locomotores como efeito fixo (4).   
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os problemas locomotores ocasionam uma redução no bem-estar das aves, assim como, perdas 
econômicas relacionadas à diminuição dos índices zootécnicos e condenação de carcaças devido a 
lesões (5). Neste trabalho, foi encontrada diferença de peso corporal nos frangos de corte aos 21 dias, 
sendo que animais afetados foram mais leves que os animais normais (p=0,0079, Tabela 1). Essa 
variação no peso possivelmente se deva ao fato dos animais afetados se locomoverem menos, tendo 
menor acesso ao comedouro e assim, apresentando menor ganho de peso (6). Quanto às características 
ósseas do fêmur, não foram encontradas diferenças entre os grupos avaliados para a idade de 21 dias. 
Entretanto, quando as tíbias foram analisadas, foi possível observar que o grupo normal apresentou maior 
força de quebra do que os animais afetados (p=0,015, Tabela 1). O teor de matéria seca foi maior no 
grupo afetado (p=0,051, Tabela 1) em relação ao grupo normal. No entanto, não houve diferenças no teor 
de cinzas nem nos minerais avaliados. Em outros trabalhos já foi verificado que a força de quebra 
apresenta variação ao longo de diferentes idades de galinhas (1). Souza et al. (6) encontraram correlação 
negativa entre força de quebra e matéria seca em tíbias de aves de corte com 42 dias de idade (7), 
padrão similar ao encontrado neste trabalho. Com esses resultados, foi observado que o conteúdo da 
matéria seca pode afetar a resistência da tíbia. Sabe-se que a matéria seca é composta por componentes 
orgânicos e inorgânicos do osso. Uma vez que neste estudo não foram encontradas diferenças no teor de 
cinzas (componente inorgânico), é possível que os problemas locomotores estejam mais relacionados à 
constituição da matriz orgânica do osso do que com o teor de minerais. Havendo desbalanço na formação 
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da matriz orgânica do osso, o desenvolvimento e plasticidade óssea podem ser afetados, desencadeando 
os problemas locomotores nas aves. Dessa forma, estudos que priorizem a investigação do 
desenvolvimento e constituição da matriz óssea são necessários para melhor compreensão da 
homeostasia do aparelho locomotor, visando novas estratégias para reduzir a incidência desses 
problemas em frangos de corte. 
 
CONCLUSÕES 
Frangos de corte aos 21 dias de idade com problemas de locomoção apresentaram diferenças 
significativas para algumas das características físico-químicas avaliadas quando comparados com os 
frangos normais. O grupo de animais afetados apresentou menor peso corporal e tíbias com menor força 
de quebra e maior teor de matéria seca que frangos normais, indicando que o componente orgânico do 
osso pode contribuir para a incidência de problemas locomotores nas aves. 
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Tabela 1. Médias, erros-padrão e níveis descritivos de probabilidade do teste F da análise de variância para as variáveis 
avaliadas, por tipo de osso. 
Osso Variável 
21 dias 
Normal Afetado Pr > F 
  Peso do animal (Kg) 0,962±0,027 0,777±0,058 0,0079* 
Fêmur 
Força de quebra (Kgf) 28,45± 1,31 25,66± 1,47 0,1845 
Distância (mm) 2,172±0,130 2,064±0,098 0,5047 
Flexibilidade (kg\mm) 13,23± 0,44 12,54± 0,66 0,4280 
MS (%) 46,26± 0,46 47,04± 0,99 0,4811 
CZ_MS (mg\kg) 48,91± 1,31 48,83± 0,84 0,9625 
Ca_CZ (mg\kg) 151852,5±1292,5 154557,8±3149,8 0,4372 
Mg_CZ (mg\kg) 3900,86± 46,80 4000,10±101,37 0,3858 
P_CZ (mg\kg) 86311,48±1000,1 86377,06±1646,1 0,9732 
Zn_CZ (mg\kg) 236,63± 5,33 243,32± 7,62 0,4808 
Tíbia 
Força de quebra (kgf) 29,15± 1,66 22,80± 1,62 0,0146* 
Distância (mm)  2,241±0,086 2,231±0,259 0,9703 
Flexibilidade (kg\mm) 13,03± 0,64 11,20± 0,86 0,1268 
MS (%) 44,03± 0,28 45,71± 0,77 0,0510 
CZ_MS (mg\kg) 49,74± 0,53 48,89± 0,48 0,2617 
Ca_CZ (mg\kg) 151294,3±3590,3 149211,6±2802,2 0,6487 
Mg_CZ (mg\kg) 3720,70± 99,54 3685,40±102,34 0,8156 
P_CZ (mg\kg) 80444,14±2229,6 79373,86±1336,1 0,6651 
Zn_CZ (mg\kg) 219,93± 5,53 215,06± 6,16 0,5866 
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INTRODUÇÃO 
Atualmente existem inúmeros processos que visam à remoção biológica de Nitrogênio, sendo aplicados 
das mais diversas formas, porém o modelo convencional conhecido como Nitrificação/Desnitrificação 
ainda é amplamente utilizado. O processo consiste na nitrificação autotrófica e desnitrificação 
heterotrófica, porém este processo apresenta algumas desvantagens como a necessidade de carbono 
orgânico disponível que em muitos casos deve ser suplementado de uma fonte externa (1).  Visando 
dessa forma a redução de custos e aperfeiçoando um processo já existente a Nitritação/Desnitritação 
apresenta 25% de economia de O2  e até 40% de economia de Carbono (2). O consumo de substrato é de 
extrema importância para ambos os processos, pois por meio deste é possível atestar a atividade de 
microrganismos supostamente existentes. Neste contexto, o presente trabalho tem por objetivo verificar o 
consumo de Nitrito e Carbono na etapa de desnitritação por meio de estudo cinético. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Para realização do experimento, 1L de meio de cultura sintético com aproximadamente 132mg N-NO2/L 
foram armazenados em copos de Béquer. Posteriormente foram adicionadas concentrações diferentes de 
carbono na forma de Acetato de sódio (CH3COONa). As relações Carbono/Nitrogênio estudadas (em 
triplicata) foram 0,7, 1,5, 2 e 4, além de uma amostra controle (branco). As coletas de amostras foram 
realizadas com intervalo de 12 horas, durante 3 dias, totalizando 6 coletas, durante os 3 dias de coletas 
foi verificado o OD e pH das amostras. As análises efetuadas foram de Amônia (como N-NH3), por 
método potenciométrico, Nitrito por Injeção em fluxo (FIA), e Carbono Orgânico Total (oxidação catalítica 
por combustão) (3). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nos quatro estudos cinéticos realizados foi possível verificar o consumo de nitrito e carbono, na relação 
C/N 0,7 a  velocidade de consumo de nitrito foi de 1,79 mg N-NO2-.L-1. h -1, já a velocidade de consumo de 
carbono foi de 1,29 C-COT-.L-1.h -1. Na relação 1,5 as velocidades de consumo de nitrito e carbono foram 
respectivamente: 2,79 mgN-NO2-.L-1.h-1 e 3,32 mg C-COT-.L-1 h -1. As relações C/ N de 2 e 4 por serem as 
diluições com maiores concentrações de Carbono apresentaram maior atividade, o tratamento   da 
relação 2 obteve uma velocidade de consumo de nitrito na ordem de 2,98 mgN-NO2-.L-1. h -1, mesma 
velocidade que a do Carbono. A relação C/N 4 obteve as velocidades de consumo de nitrito e carbono 
respectivamente: 2,98 mgN-NO2-.L-1. h -1, e 5,14 mg C-COT-.L-1 h -1. Houve um pequeno consumo de 
amônia devido possivelmente à volatilização da amônia. Na tabela 1 são apresentados os dados das 
velocidades de consumo de Amônio Nitrito e Carbono juntamente com seus respectivos desvios padrão 
 
CONCLUSÃO 
No estudo cinético, a maior velocidade de consumo se deu na relação C/N de 4 que apresentou 5,14 mg 
C-COT-.L-1 h -1  1,72 vezes mais rápido que na relação C/N 2 que obteve 2,98 mgC-COT-.L-1.h-1  . Já a 
velocidade de consumo de nitrito se manteve estável em ambas as relações com o valor de 2,98 mgN-
NO2-.L-1. h -1.  
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Figura 1. Esquema do experimento em triplicatas com as respectivas relações C/N. 
 
 
Tabela 1. Velocidades de consumo de Carbono, Nitrito e Amônio com suas respectivas relações C/N e desvios-padrão. 
Relação     
C/N 
Velocidade de 
consumo 
Carbono 
Desvio 
padrão 
Velocidade de 
consumo de 
Nitrito  
Desvio 
padrão 
Velocidade de 
consumo de 
Amônia 
Desvio 
padrão 
(mgC-COT-.L-
1.h-1) 
 (mgN-NO2-.L-1.h-
1) 
(mgN-NH3.L-1.h-1) 
0,7 1,29 8,66 1,79 4,74 0,43 3,73 
1,5 3,32 14,95 2,79 3,58 0,46 4,18 
2 2,98 24,61 2,98 5,9 0,38 4,52 
4 5,14 29,04 2,98 7,9 0,38 1,52 
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INTRODUÇÃO 
A captação e o aproveitamento da água da chuva é uma prática usada há muitos anos. Segundo Souza, 
(4), pois a prática era conhecida e usada em diversas regiões desde o período romano. Esta prática aos 
poucos foi sendo substituída por sistemas de abastecimento atualmente com maior capacidade de 
reserva e meios alternativos mais eficazes para o armazenamento da agua da chuva. Porém com o 
sistema de captação de água da chuva, há uma grande economia de água potável, conservando as 
águas nos mananciais subterrâneos. Este sistema de aproveitamento de água da chuva, não significa 
somente reduzir os custos com a água tratada, é um manejo correto prolongando e preservando os 
mananciais hídricos (4). Se a água for para uso dos animais é preciso submetê-la a um sistema de 
filtração eficiente de armazenamento. Para isso o sistema deverá passar por três processos, sistema de 
coleta; sistema de filtração e sistema de armazenamento. A água que não passa pelo sistema de filtração, 
é destinada ao abastecimento das atividades não potáveis, pelo risco de contaminação. Esta água poderá 
ser utilizada para limpeza de pisos, veículos, irrigação de hortas e jardins (2). De acordo com Souza 
(2009), o sistema de captação de água da chuva é uma alternativa para o fornecimento de água nos 
períodos de escassez. Esta relacionada com o sistema de captação, a pluviometria do local, área de 
captação e local da captação da água da chuva. Conforme a Embrapa, o reservatório é um dos 
componentes mais importantes, cujo tamanho deve ser com base na demanda de água e a distribuição 
das chuvas, dadas pelos índices pluviométricos de cada região. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Caracterização do local de estudo 
Está pesquisa foi realizada em uma propriedade rural, pelo fato que os agricultores utilizam muito mais 
água do que nas zonas urbanas, principalmente em nossa região que atua na produção animal. Foi 
escolhida uma propriedade no Distrito de Tamanduá, Concórdia, SC. Está família tem como suas 
atividades com comercialização de bovinos, confinamento de bovinos e possuem vacas leiteiras. Está 
cisterna foi construída de cimento, areias, britas e tijolos (alvenaria), a aproximadamente 30 meses. Foi 
realizada a adequação do solo do local, e construída em dois compartimentos. Assim, a água entra por 
um lado, que é coberto por telinha para não entrar sujeira, e a passagem para o outro lado é feita por uma 
tubulação localizada no fundo com pequeno diâmetro. 
  
Determinação da área total do telhado 
A área total do telhado foi determinada a partir das dimensões obtidas na sua planta. Para saber a 
determinação da área total do telhado, foi utilizada a equação 1, segundo NBR 10844 (1): 
At = (a + h/2) x b [1] onde que: 
At = área total do telhado (m²); 
a = metade da largura do telhado (m); 
h = altura do telhado (m); h = i x a, sendo i = declividade (10%) 
b = comprimento do telhado (m). 
 
Precipitação mensal média de chuva na região 
A precipitação mensal média de chuva na região foi obtida nos pluviômetros informada pelos dados 
registrados na estação climatológica da Embrapa Suínos e Aves da região do Distrito de Tamanduá, 
Concórdia SC, situado e 3 km do local do desenvolvimento da pesquisa (3). 
 
Determinação do volume de captação da água da chuva por mês 
A previsão tem como base a precipitação mensal média coletada na área do telhado Para determinação 
do volume mensal médio foi utilizada a equação 2: 
V = At x p [2] onde que: 
V = volume mensal médio de chuva (m³); 
At = área total do telhado (m²); 
p = precipitação mensal média (mm). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Determinação da Área Total do telhado que faz a captura da agua da chuva para armazenar na cisterna, 
se deu a partir das dimensões obtidas na planta, calculou-se a área total do telhado, aproximadamente 
104,69 m². 
At = (4,5m + 0,5m/2) x 11 m 
At = 4,75 x 11 
At = 52,25 x 2 
At = 104, 50 m² 
A determinação do volume mensal médio de chuva a ser captado no telhado, na tabela 1, apresentam-se, 
na segunda coluna, as precipitações mensais médias no período de abril a junho de 2014, na região (3). 
Essa precipitação, multiplicada pela área do telhado (104,50) fornece o volume mensal médio provável a 
ser captado no telhado, que é de 26,64m³/mês, conforme mostra a Tabela 1. A água armazenada na 
cisterna da propriedade é usada para higienização, como lavar os animas, o habitat dos animais 
(benfeitorias para confinamento de aproximadamente 120 bovinos) e , as demais atividades na produção, 
como (limpeza dos caminhões, carros e pisos em geral que fazem parte do ambiente. 
 
CONCLUSÕES 
A demanda crescente e a complexidade da gestão da água têm envolvido em distintos setores da 
sociedade, incluindo acadêmicos, políticos, articuladores das classes sociais, organizações e demais 
usuários potenciais dos recursos naturais. A integração desse e outros atores são de fundamental 
importância na busca de tecnologias, métodos e políticas a serem implementadas no processo de uso 
sustentável da água, com menores riscos de comprometimentos futuros. Esta pesquisa demostra esta 
necessidade, principalmente em processos produtivos que demandam de expressivo uso de recursos 
naturais. As inovações tecnológicas e a pesquisa são indispensáveis para enfrentar os desafios presentes 
e do futuro da sociedade quanto a disponibilidade e qualidade dos recursos hídricos, visto a ampliação 
dos conflitos entre os usuários com consequência. Visando os problemas de escassez de água, poluição 
e os grandes problemas causados devido a urbanização vêm a significância da utilização de formas 
alternativas para obtenção deste recurso. E a utilização da água de chuva para fins não potáveis é uma 
dessas variáveis positivas. Baseando-se nesta ótica, ressaltou-se a importância do levantamento do 
potencial de aproveitamento de água de chuva para uso no meio rural na região rural do município de 
Concórdia SC, e concluiu-se que a região tem ótimo potencial para captação, devido ao clima e as 
constantes precipitações. Essa prática contribuiria para a redução no consumo de água tratada para fins 
não potáveis, trazendo melhorias ao meio ambiente e redução no custo de tratamento e distribuição. Em 
contrapartida, recomenda-se um estudo minucioso da qualidade física e microbiológica, evitando 
possíveis contaminações, bem como a influência desta captação no balanço hídrico da região. 
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Tabela 1. Relação entre a precipitação mensal média e a área de captação. 
Meses Precipitação mensal (mm) Volume mensal (m³) 
Abril 262 27,38 
Maio 238 24,87 
Junho 437 45,66 
Julho 83 8,67 
Total 1020 106,58 
Media mensal 255 26,64 
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Palavras-chave: nitrito, nitrato, Escherichia coli. 
 
INTRODUÇÃO 
O abastecimento de fazendas, comunidades e metrópoles brasileiras é proveniente de inúmeros cursos 
de água que percorrem todo o território. A qualidade dos corpos d’água é afetada pela ocupação em 
áreas de contínuo contato com os recursos hídricos (6). Atividades agropecuárias e efluentes urbanos são 
responsáveis pela contaminação de rios, com compostos químicos, nutrientes e também com 
microrganismos patogênicos, como bactérias e vírus (10). A adição de nutrientes, principalmente fósforo e 
nitrogênio, em corpos da água causa a eutrofização acarretando mudanças nas características tróficas 
destes ambientes (3). Consequências à saúde pública relacionadas com a introdução de poluentes, como 
o nitrato que oportuniza o crescimento de algas produtoras de toxinas. Além disso, bactérias entéricas 
podem desencadear problemas gastrointestinais principalmente em crianças (5). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Amostras de água foram coletadas mensalmente de abril a julho de 2015, em cinco pontos ao logo do Rio 
Caçador em Seara, SC. Foram acompanhados os parâmetros de nitrito (N-NO2), nitrato (N-NO3), turbidez 
(1) e Escherichia coli (E. coli) (8). As análises foram realizadas no CEPDA – Centro Estadual de Pesquisa 
e Diagnóstico em Alimentos – Laboratório de Água. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados das análises indicam que em relação à turbidez, os maiores valores encontrados foram nas 
coletas de maio e julho, as quais foram realizadas um dia após a incidência de chuva, ressaltando que o 
aumento de material em suspensão presente no corpo hídrico pode ter sido ocasionado pelo escoamento 
superficial do solo durante a chuva (2) (Figura 1a).  
 
Já em relação aos níveis de nitrito os resultados apresentaram aumento significativo no decorrer do rio, 
conforme mostra a Figura 1b. A presença de nitritos indica que a matéria orgânica presente na água 
encontra-se a pouca distância do ponto onde foi feita a coleta e sua persistência indica despejo contínuo 
de matéria orgânica (4). Os níveis de nitrato obtidos neste trabalho foram semelhantes em todos os 
pontos e meses de coleta (Figura 1c). A presença de nitrato pode ter origem do uso de fertilizantes e 
resíduos orgânicos, lixiviação e infiltração (7).  
 
Os resultados de quantificação de E. coli apresentaram-se extremamente altos e há proximidades dos 
valores obtidos entre os pontos de amostragem (Figura 1d). A presença de tais microrganismos revela 
contaminação de origem fecal provenientes da deficiência de condições higiênico-sanitárias (9).  
 
CONCLUSÕES 
Os dados obtidos até o presente momento indicam que as águas do rio Caçador, na porção que 
atravessa a cidade de Seara, SC, segundo legislação , podem ser destinadas somente à navegação e 
harmonia paisagística, tendo em visto os valores elevados Escherichia coli. 
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Figura 1. Resultados obtidos nas análises realizadas com amostras do Rio Caçador, Seara, SC, de abril a julho de 
2015: a) turbidez; b) nitrito (N-NO2); c) nitrato (N-NO3); d)E. coli. 
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Palavras-chave: agrotóxicos, EPI, intoxicação. 
 
INTRODUÇÃO 
A utilização de agrotóxicos pelos agricultores vem se tornando uma prática comum que trás consigo 
sérias consequências, dentre as quais podemos destacar a poluição do solo, água, ar e principalmente o 
envenenamento do próprio agricultor. Muitos agricultores ao fazer a utilização e manuseio do agrotóxico, 
não usam os equipamentos de proteção individual (EPI), uma vez que estes, não consideram  necessário, 
ou não recebem a instrução técnica necessária para a sua utilização, causando a sua intoxicação. Deve-
se considerar ainda que a devolução das embalagens de agrotóxicos é de suma importância e deve ser 
efetuado  pelos agricultores de maneira correta. Neste trabalho, buscou-se verificar como está a utilização 
dos agrotóxicos pelos agricultores da localidade de Lambari, município de Quitandinha, PR, verificando a 
possibilidade de agricultores estarem sofrendo intoxicação por agrotóxicos devido ao não uso dos EPI, 
conjuntamente com a falta de instrução técnica necessária ao manuseio desses produtos químicos, e a 
destinação correta dessas embalagens vazias, para que estes façam seu uso de maneira correta, segura 
e eficiente, constatando assim, se já houve casos de intoxicação, e também como se encontram os rios e 
lavouras da região.  
  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Essa pesquisa teve como base a coleta de dados através do método quantitativo, foi elaborado um 
questionário para verificar dados, como faixa etária, escolaridade, situação da lavoura, rendimentos fora e 
no período de safra, tempo de trabalho como agricultor, jornada de trabalho (por dia). Em seguida os 
questionamentos, foram quanto à utilização de agrotóxicos, número semanal de aplicações, tempo de 
utilização na lavoura, porque e com quem aprendeu fazer seu uso. Também buscou analisar a questão do 
EPI, como: se tem conhecimento sobre a existência destes, se recebeu orientações quanto à forma de 
utilizá-los no preparo e na aplicação do agrotóxico, se faz o uso destes, razões para não usá-lo, se 
conhece os itens do EPI, conhecimento dos problemas de saúde que podem vir a terem se não utilizarem 
o EPI, meio pelo qual teve conhecimento dos perigos dos agrotóxicos, se teve algum sintoma atribuído ao 
contato e uso como intoxicação, qual era a atividade no caso da intoxicação, se obedece ao tempo de 
carência e o destino das embalagens vazias, bem como a sua lavagem. Posteriormente, o questionário foi 
aplicado a 20 agricultores residentes na zona rural do município de Quitandinha, PR. Através de fichas de 
observação, buscou-se verificar seis rios e duas nascentes desta região. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dos 20 entrevistados, 90% foram homens e 10% mulheres; faixa etária (em anos): 65% tinham mais de 
40 anos, 15% de 20 à 30, 10% de 30 à 40 e 10% tinham até 20 anos; quanto a escolaridade, 65% 
estudaram de 1ª à 4ª série, 15% de 5ª à 8ª série, 10% possuíam  ensino médio completo, 5% possuíam  
ensino médio incompleto e 5% nunca freqüentaram  a escola; situação da lavoura, 70% são proprietários 
do terreno, 25% são arrendatários e 5% camarada; 60% tem mais de 20 anos de tempo de trabalho como 
agricultor, 15% de 15 à 20 anos,15% de 1 à 5 anos, 5% de 5 à 10 anos e 5% tem até 1 ano de trabalho. 
Sobre os rendimentos no período de safra: 50% salientaram que o rendimento é de três à cinco salários-
mínimo, 30% menos de três salários, 15% mais de cinco salários e 5% não informaram; os rendimentos 
fora do período de safra: 70% ganham menos de três salários-mínimo, 25% de três à cinco salários 
mínimos e 5% não informaram; jornada de trabalho (por dia): 65% dos entrevistados trabalham de quatro 
à oito horas diárias, 35% mais de oito horas diárias; 95% dos agricultores aplicam de uma à três vezes 
agrotóxico na lavoura e 5% de quatro à sete vezes; em relação ao tempo da utilização de agrotóxico pelo 
agricultor na lavoura, 60% utilizam a mais de 20 anos, 15% de 15 à 20 anos, 15% de 1 à 5 anos, 5% de 5 
à 10 anos e 5% até um ano; 80% utilizam  o agrotóxico para  prevenção e tratamento, 10% somente para 
tratamento e 10% somente para prevenção; quanto a fonte de aprendizado sobre a utilização  do 
agrotóxico: 35% aprenderam com os familiares, 25% com os vendedores, 15% com os amigos, 10% com 
agrônomos, 10% aprenderam  sozinho e apenas 5% com órgãos públicos. Sobre o EPI, todos os 
entrevistados tem conhecimento de sua existência, mas, apenas 15% possui, 50% não possui e 35% tem 
somente alguns itens; sobre o conhecimento dos itens do EPI: 90% conhecem as luvas, 85% máscaras, 
85% botas, 80% calça, 80% camisa, 75% óculos, 75% chapéu, 65% avental; 50% disseram que não 
recebem orientações e 50% disseram que recebem informações sobre o uso dos EPI, desses, 25% 
aprenderam com agrônomos, 10% com vendedor, 5% com cooperativa, 5% com o patrão, 5% 
aprenderam a usar o EPI com o amigo; 60% não utilizam EPI no preparo do agrotóxico, 25% somente 
alguns itens e 15% utilizam, na aplicação do agrotóxico 55% não utilizam, 30% somente alguns itens e 
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15% utilizam; desses que não utilizam os EPI ou somente alguns itens, 55% não consideram  necessário 
e 30% salientaram  que é desconfortável; em relação ao conhecimento dos problemas na saúde que os 
agrotóxicos podem causar, quando não utilizado o EPI: 65% disseram que sim (desses 40% soube pelo 
rótulo, 15% pelos amigos, 5% pelo agrônomo e 5% por palestras) e 35% disseram que não; os sintomas 
que já tiveram devido ao contato e uso de agrotóxicos, 35% disseram que sentiram dor de cabeça, 25% 
secura na garganta, 25% irritação no olho, 20% enjôo, 10% crise alérgica (espirro), 10% dores no peito, 
5% escurecimento de vista, 5% vômito, 5% perda de apetite, 5% irritação na pele e 20% nunca passou 
mal, todos esses agricultores que tiveram algum sintoma estavam pulverizando quando ocorreu a 
intoxicação; 70% salientaram  que passam de 3 à 4 horas em contato com o agrotóxico durante sua 
utilização, 20% de 5 à 8 horas e 10% de 1 à 2 horas; se obedecem o tempo de carência: 60% 
responderam que sim, 25% não obedecem e 15% obedecem às vezes; destino das embalagens vazias: 
85% devolvem ao comerciante, 10% queima ou enterra, 5% guarda em casa, quanto a lavagem das 
embalagens vazias, 45% lava na torneira, 35% no tanque, 10% não lava e 10% lava no rio.  As duas 
nascentes sofreram soterramento, quatro rios estão secando e todos eles apresentam pouca mata ciliar, 
contribuindo para seu soterramento.  
 
CONCLUSÕES 
Os agricultores vem sofrendo intoxicações devido a não utilizarem o EPI, ou somente alguns itens, todos 
tem conhecimento de sua existência, porém consideram  que sua  utilização  não é necessário ou 
desconfortável, este fator, se deve à falta de instrução, tanto do uso do EPI quanto da utilização do 
agrotóxico, visto que esta é efetuada  na maioria dos casos pelos próprios familiares. Boa parte dos 
agricultores desconhecem dos danos à saúde que os agrotóxicos podem causar, aqueles que sabem dos 
riscos que estão submetidos tiveram que ler rótulo das embalagens, mas, como a maioria tinha apenas o 
ensino de 1ª a 4ª série isto se torna dificultoso, pois, as informações trazidas nos rótulos estão em uma 
linguagem pouco acessível. É de suma importância que as informações e instruções sobre uso correto 
dos agrotóxicos e do EPI seja efetuada, pois, o tempo de exposição com esses produtos químicos é muito 
grande, isso ao longo tempo pode gerar sérias consequências para a saúde do agricultor. A devolução 
das embalagens vazias está sendo realizada, mas, a lavagem quando acontece, não é de maneira 
correta. As nascentes observadas foram soterradas por não ter mata ciliar suficiente e os rios estão 
diminuindo seu volume de água, em alguns é feita a lavagem das embalagens de agrotóxicos, 
contribuindo para a poluição da mesma. 
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Figura 1. Nascente que sofreu soterramento. Figura 2. Nascente que sofreu soterramento. 
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Figura 3. Rio que sofreu soterramento. Figura 4. Rio com evidência de poluição. 
 
 
 
 
Figura 5. Rio que diminuiu seu volume de água. 
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INTRODUÇÃO 
Reatores conhecidos como “reatores de batelada sequencial” (do inglês SBR – Sequencing Batch 
Reactor) surgiram no início da década de 70, a partir daí demonstram até hoje grande eficiência quando 
refere-se ao tratamento de efluentes e remoção de compostos nitrogenados. Segundo Ferreti (2009) o 
SBR consiste, basicamente, em um tanque similar ao de lodos ativados, que tem por diferencial a 
operação em ciclos de enchimento/descarga. Além de adaptarem-se a condições aeróbias e anóxicas em 
um mesmo reator, esses reatores favorecem uma variedade de processos que auxiliam na conversão do 
nitrogênio amoniacal a nitrogênio molecular, dentre eles a nitritação parcial (1).  Sabe-se que a nitrificação 
completa consiste na conversão do nitrogênio amoniacal a nitrato, que ocorre em aerobiose (o oxigênio é 
usado como aceptor de elétrons) pela mediação de bactérias específicas e é realizado em dois passos 
sequenciais, o primeiro é a nitritação, onde ocorre a oxidação da amônia á nitrito, frequentemente pela 
ação de bactérias do gênero Nitrosomonas (pertencentes ao grupo das Bactérias Oxidadoras de Amônio - 
BOA), e segundo é a nitratação, onde ocorre a conversão do nitrito a nitrato, frequentemente por 
bactérias do gênero Nitrobacter (pertencentes ao grupo das Bactérias Oxidadoras de Nitrito - BON) (3). Já 
o processo de nitritação parcial consiste na oxidação de aproximadamente 50% da amônia a nitrito, pelo 
favorecimento das BOA e na paralela inibição das BON, conforme descrito na Equação 1. 
NH4+ + 0,75 O2 → 0,5 NO2- + 0,5 NH4+ +2 H+ + H2O     Equação 1 
Em síntese, a nitritação parcial deve, além de evitar a conversão de NO2- em NO3- pela inibição das BON, 
limitar a quantidade de amônia oxidada pela atividade das BOA (3). O crescimento celular das bactérias 
envolvidas nesse processo é proporcional à energia liberada na reação das mesmas, pode-se afirmar que 
o crescimento das BOA (Nitrosomonas) é mais favorecido do que o das BON (Nitrobacter), o que acaba 
sendo vantajoso pois o objetivo é acumular nitrito no reator (3). No presente trabalho estudou-se a 
eficiência de um reator SBR para aplicação do processo de nitritação parcial visando a remoção de 
nitrogênio utilizando efluente sintético. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O reator de operação automatizada em modo de batelada sequencial (SBR) contém atividade de 
microrganismos nitrificantes. Foi mantido a temperatura ambiente (25ºC), e equipado com um sistema de 
aeração. Possui volume útil de 4,5L e trabalha com TRH de 1,41 dias. Cada ciclo do reator foi de 8 horas, 
sendo destes 30 minutos destinados à decantação, 15 minutos destinados ao descarte e 15 minutos 
destinados à alimentação. Como alimentação do reator utilizou-se afluente sintético composto 
majoritariamente por amônio (300 mgN-NH3.L-1) e microelementos (3). O reator foi acompanhado por um 
período de 20 dias. Os parâmetros analisados foram amônia (N-NH3), nitrito (N-NO2-) e nitrato (N-NO3-) e 
alcalinidade total, tanto para a entrada como para saída do reator. As análises foram realizadas 
semanalmente no laboratório de experimentação e análises ambientais da Embrapa Suínos e Aves – 
Concórdia. Para determinação de N-NO2- e N-NO3- utilizou-se o método colorimétrico em um sistema de 
análise por injeção em fluxo, segundo metodologia descrita por Schieroldt (4), para o nitrogênio amonical 
total (como N-NH3) pelo método titulométrico, e para a determinação de alcalinidade utilizou-se o titulador 
automático Methohm 848 Titrino Plus. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Através da Resolução nº 357 de 2005 do Conselho Nacional do Meio Ambiente a legislação brasileira 
estabelece que o limite de lançamento de nitrogênio amoniacal em corpos d’água é de 20 mg.L-1.  
Analisando os dados da Figura 1, onde apresenta-se que a amônia, no início do processo (primeiros 14 
dias), não teve consideráveis mudanças, o processo de nitritação parcial estava funcionando bem, havia 
saída de amônia e nitrito do sistema, somente a partir do 15º dia a amônia decaiu, isso deve-se ao 
fornecimento de oxigênio maior durante este período, fazendo com que a amônia fosse oxidada a nitrito 
em aproximadamente 90%, desequilibrando o processo na parcela de 50%, que é adequado como 
substrato ao processo Anammox (do inglês anaerobic ammonium oxidation). No 17º dia tornou a 
aumentar o que representa que o oxigênio foi limitado novamente fazendo com que voltasse a estabilizar 
o processo de nitritação parcial. Os resultados de alcalinidade do reator estão apresentados na Figura 2, 
onde tem-se a entrada e consumo da alcalinidade no reator a qual teve grande estabilidade durante todo 
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experimento, portanto não foi necessário nenhum tipo de suplementação de alcalinidade para o processo 
de nitrificação. A alcalinidade média de alimentação do sistema foi de 2604,29 ± 1328,2 mg L-1 e saída 
1851,17 ± 162,30 mg L-1. Portanto o resultado obtido na saída do reator comprova que não houve 
necessidade da adição de alcalinidade pelo fato de conter ainda alcalinidade residual, o que torna o 
sistema SBR atraente como processo de nitritação parcial. A estratégia para eficácia do processo de 
nitritação parcial é baseada na acumulação de NO2- através do favorecimento das Nitrosomonas (BOA) 
no sistema e a paralela inibição das Nitrobacter (BON) (5), segundo a Figura 2, que apresenta os dados 
de nitrito na entrada e saída do reator confere com o que foi citado anteriormente, houve acúmulo de 
nitrito no reator, sendo assim as BOA tiveram um alto desempenho no processo. 
 
CONCLUSÕES 
Reatores SBR, designados ao processo de nitritação parcial, apresentam-se como uma boa tecnologia 
para o controle do processo de nitritação. No entanto, o fornecimento de oxigênio deve ser controlado 
para que não haja desequilíbrio na parcela de conversão de 50% amônia em nitrito, pois a estequiometria 
apresenta que este é o método ideal para aplicação de outras tecnologias, como por exemplo, o processo 
Anammox. 
 
REFERÊNCIAS 
1. LIMBERGER, C.L; DAMASCENO, S; SHULTZ, L; MEES, J. B. R.; CORDOVIL, C. M.D S.; DUARTE, E. A. II 
Simpósio Internacional sobre Gerenciamento de Resíduos Agropecuários e Agroindustriais – II SIGERA PARTIDA 
E ACLIMATAÇÃO DE REATOR EM BATELADAS SEQUENCIAIS PARA O PÓS-TRATAMENTO DE EFLUENTE 
DE INDÚSTRIA AVÍCOLA. 2009.  
2. GABIATTI, N. C. SELEÇÃO DE MICRORGANISMOS PARA A CONVERSÃO DE AMÔNIO EM NITRITO E 
ELIMINAÇÃO DE NITROGÊNIO DE EFLUENTE SINTÉTICO. 2010. 
3. PRÁ, M. C. de. Estabelecimento e estudo cinético do processo de desamonificação utilizando-se um reator único 
para remoção de nitrogênio à temperatura ambiente. Universidade Federal de Santa Catarina, 2013. 
4. SCHIERHOLT NETO, G. F.; KUNZ, A.; HIRAGASHI, M. M.; MATTEI, R. M.; MENOZZO, G. F. Análise por injeção 
em fluxo para determinação de nitrato e nitrito. In: ENCONTRO NACIONAL SOBRE METODOLOGIAS DE 
LABORATÓRIO, 11., 2006, Concórdia, SC. Anais. Concórdia: Embrapa Suínos e Aves, 2006. 67 p. (Embrapa 
Suínos e Aves. Documentos, 112). p. 35-35. 
5. DE PRÁ, M. C. PARTIDA, OPERAÇÃO E ESTABELECIMENTO DO PROCESSO DE NITRITAÇÃO PARCIAL EM 
UM REATOR AIRLIFT COM REMOÇÃO SIMULTÂNEA DE CARBONO E SST EM EFLUENTE DA 
SUINOCULTURA. Trabalho de Conclusão de Curso - Universidade do Contestado, Concórdia, 2011.  
 
 
 
 
Figura 1. Resultados das análises semanais de Nitrito e Amônia da entrada e saída do reator em mg.L-1. 
 
 
  
Figura 2. Resultados das análises semanais de alcalinidade de entrada e saída do reator em mg.L-1. 
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INTRODUÇÃO 
Os problemas econômicos relacionados a enchentes tornam-se corriqueiros em algumas regiões do país 
(1). A interferência antrópica em torno dos cursos hídricos naturais desde a época da colonização expõe a 
população a estas problemáticas. O Brasil possui lacunas significativas de infraestruturas abrangendo 
sistemas de esgotamento sanitário, sistemas de drenagem e principalmente de gestão efetiva do 
cumprimento da legislação para a preservação das margens e nascentes dos recursos hídricos (2,3). O 
município de Concórdia desenvolveu-se em torno das margens do Rio dos Queimados e muitos 
munícipes em determinadas áreas sofrem com problemas relacionados a escoamento de precipitações 
acumuladas e/ou torrenciais. A região central, obtida como área comercial, sofreu nos últimos anos 
alagamentos, causando transtornos para a realocação de mercadorias e preservação dos bens imóveis. 
Partindo dessa premissa e analisando o evento ocorrido no último dia 14 de julho de 2015 a precipitação 
acumulada no município ultrapassou os 136 mm, este volume ocasionou problemas em toda a região e 
também o transbordamento da barragem de contenção de cheias do Rio dos Queimados construída no 
centro de eventos Atílio Fontana. Desta forma, esta pesquisa busca identificar quantos dias no período de 
1987 a 2015 houve registros de precipitações registradas acima 100 mm que são potencialmente o marco 
do início de inundações setoriais no município e verificar a incidência destas ocorrências após a 
construção da barragem em 2011. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O procedimento utilizado para verificação das precipitações acima de 100 mm é a análise dos dados 
fotográficos de alagamentos disponibilizados pela mídia local e análises dos dados pluviométricos do 
município de Concórdia entre os anos de 1987 a 2015 medidos diariamente e publicados pela estação da 
Embrapa Suínos e Aves (4). Serão consideradas precipitações potencialmente causadoras de enchentes, 
próximas de 100 mm, visto que podem ocorrer erros de medições e/ou volume maior precipitado no dia 
(margem de erro).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No Quadro 1 estão identificados os registros das precipitações acima de 100 mm com a exceção de duas 
datas, no dia 01 de julho de 1994 com 96 mm e no dia 29 de outubro de 1997 com 99 mm. As 
informações no quadro indicam um total de 17 eventos ocorridos entre 1987 a 2015. Após a construção 
da barragem de contenção de cheias, no Rio dos Queimados foram registrados cinco eventos com 
precipitações consideráveis. As maiores precipitações ocorreram nos anos de 1990, 2005, 2010, 2014 e 
2015. Outra observação é que os maiores registros estão nos meses de junho e julho (inverno) e outubro 
(primavera) em períodos com menos chuvas acumuladas para a região. A barragem é uma alternativa 
eficiente para retardar os efeitos do escoamento fluvial, no entanto, ressalta a necessidade das demais 
obras de controle definidas no plano de saneamento básico do município elaborado em 2011 (aumento do 
diâmetro das galerias em áreas centrais e outras estruturas compensatórias de drenagem). De acordo 
com as informações disponibilizadas do projeto construtivo da barragem, a área total da abrangente 
chega a 7.005,50m²com extensão de 102 metros de largura e 14 metros de altura (volume represado 
aprox. de 400m³ de água) e esta estrutura tornou-se a principal obra do município para a contenção de 
cheias.  
 
CONCLUSÕES 
De acordo com a análise dos dados extraídos do site meteorológicos da Embrapa Suínos e Aves, a partir 
do ano de 2000 houve 13 eventos chuvosos dos 17 listados e possivelmente sejam eles os responsáveis 
por ocasionar problemas de alagamentos em determinados pontos do município de Concórdia. No 
entanto a precipitação registrada no dia 14 de julho de 2015 possui um período de recorrência maior que 
28 anos, pois não foi registrada precipitação igual ou superior a partir de 1987.  A barragem de contenção 
construída no Rio dos Queimados, sem dúvida tornou-se a maior obra de drenagem no município, no 
entanto, é necessário novos investimentos para minimização dos impactos na região montante e jusante 
da barragem e no centro no município.   
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Figura 1. Barragem de controle de cheias do Rio dos 
Queimados, localizado no Parque de Exposição Atílio 
Fontana. 
Fonte: Rádio Atual (2015). 
 
Figura 2. Centro de Concórdia as margens do Rio dos 
Queimados no dia 14 de julho de 2015. 
Fonte: Rádio Atual (2015). 
 
 
Figura 2. Centro de Concórdia próximo ao Rio dos Queimados no dia 14 de julho de 2015. 
Fonte: Rádio Atual (2015). 
 
 
Quadro 1. Relação dos eventos acima de 100 mm identificados entre 1987 a 2015. 
Ano  Precipitação 
1990 
29 de Maio - 114 mm 
05 de Junho - 117 mm 
 09 de Outubro - 106 mm 
1994 01 de Julho - 96 mm 
1997 
 01 de Fevereiro - 102 mm 
 11 de Outubro - 108 mm 
29 de Outubro - 99 mm 
1999 02 de Julho - 102 mm 
2000 14 de Setembro - 105 mm 
2003 09 de Outubro - 108 mm 
2005 02 de Abril - 117 mm 
2010 20 de Janeiro - 118 mm 
2011 
27 de Março - 112 mm 
13 de Outubro - 101 mm 
2014 
30 de Abril - 111 mm 
26 de Junho - 123 mm 
2015 14 de Julho - 136 mm 
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INTRODUÇÃO 
No contexto do século XXI é de extrema relevância, propor novas metodologias para a Educação Básica, 
dando ênfase a Educação Ambiental, por meio de experimentos e atividades práticas. O plano de ação foi 
proposto para o Colégio de Educação Básica Barão de Antonina, de Mafra, SC, teve por finalidade 
implementar o subprojeto PIBID intitulado Educação Ambiental no curso de licenciatura em Ciências 
Biológicas, por meio da utilização das TICs e experimentos. O plano de ação teve ênfase à preservação 
do meio ambiente e a importância do solo para os seres vivos, através das TICs e experimentos, da 
coleta e identificação dos mesmos com o uso de tecnologias, esses organismos foram inseridos em 
ecossistemas fechados construídos pela referia amostragem, também foram trabalhados os problemas 
que ocorrem quando retiramos a cobertura vegetal do solo tais como erosão, esse plano de ação foi 
proposto para que os alunos produzam conhecimento relacionado à ciência na prática, e com estes 
aspectos, fazer conexão com o que aprendem na teoria. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Caracterizou-se com uma pesquisa ação com enfoque na preservação e conservação do solo para a vida 
dos seres vivos, bem como as consequênciasde sua degradação devido ao seu manejo inadequado. 
Primeiramente, os alunos conheceram características de diversos solos por meio de experimentos, e 
também fatores que levam à sua alteração, discutindo acerca do assunto. Também foram realizados 
experimentos para demonstrar como ocorre a erosão. Em outro momento, os alunos construíram um 
ecossistema fechado, com base nos conhecimentos adquiridos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A metodologia de ensino através de experimentos e Tics é muito eficaz para enfatizar o solo por meio de 
experimentos, foi possível constatar um melhor aprendizado e participação dos alunos, a experimentação 
principalmente quando realizada com materiais simples que o aluno tem condições de manipular e 
controlar, facilita o aprendizado dos conceitos e desperta o interesse do aluno. Quando o professor 
conseguir que o aluno além de manipular os materiais tenha novas ideias, com este fator, o professor esta 
desenvolvendo no aluno o conhecimento cientifico. 
 
CONCLUSÕES 
A utilização de aulas experimentais é importante para a construção do conhecimento científico e devido a 
este aspecto, é extremamente importante para o ensino de Ciências, pois através desses experimentos é 
possível constatar que o aluno obteve mais conhecimento.  Ressaltando que não é fácil associar a teoria 
com o cotidiano dos alunos, mais através dos experimentos essa associação se torna possível prazerosa 
e com ótimos resultados, especificamente no ensino do solo. Diante da proposta aplicada, constatou-se a 
necessidade de uma formação crítica e qualificada, que proporcione ao acadêmico, futuro professor 
analise o papel da experimentação no processo pedagógico e para que estes aspectos ocorram é de 
extrema importância programas que aproximam a Universidade e a Escola.  Assim sendo o PIBID, é um 
Programa de iniciação a docência que aproxima os acadêmicos bolsistas, da prática de ensino e que 
desafia os professores da escola a repensar suas metodologias e o processo de construção do 
conhecimento. 
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INTRODUÇÃO 
O enquadramento dos corpos d’água estabelece o nível de qualidade a ser alcançado ou mantido em um 
determinado rio ao longo do tempo. Desta forma, é estabelecida pela resolução CONAMA 357/2005 uma 
classificação especifica de acordo com o grau de desconformidade de determinados parâmetros físicos, 
químicos e microbiológicos (1). O enquadramento deve ser entendido como um instrumento de 
planejamento, pois toma como base os níveis de qualidade da água que deveriam ser atingidos (ou 
mantidos) em determinado rio para atender às necessidades estabelecidas pela sociedade, e não apenas 
os níveis mínimos que refletem a condição atual do corpo d’água em questão. A Lei nº 9.433 estabelece 
como um de seus objetivos assegurar a disponibilidade de água, em padrões de qualidade adequados 
aos respectivos usos. Esta lei também estabelece o enquadramento como um dos instrumentos da 
Política Nacional de Recursos Hídricos (2). No estado de Santa Catarina, a Portaria 024/79 enquadra os 
cursos hídricos em diferentes regiões, condições de usos e conservação. Neste caso, o rio Jacutinga está 
enquadrado na classe II (3). De acordo com a Resolução do Conama 357/05, rios de classe II podem ter 
suas águas destinadas ao abastecimento humano, recreação de contato primário, irrigação, aquicultura e 
proteção das comunidades aquáticas (1). O presente estudo tem como objetivo monitorar a qualidade 
físico-química e microbiológica da água do baixo rio Jacutinga na região dos municípios de Arabutã e 
Concórdia-SC, comparando os resultados obtidos com alguns parâmetros estabelecidos na legislação 
vigente, a fim de comprovar ou propor alterações no enquadramento do rio nesta região.  
  
MATERIAL E MÉTODOS 
Para o monitoramento da qualidade da água, foram estabelecidos 05 pontos estratégicos de amostragem   
na região do baixo rio Jacutinga, nos territórios dos municípios catarinenses de Arabutã e Concórdia 
(Figura 1). Estes pontos representam áreas com características distintas dentro da porção final da bacia 
hidrográfica, contemplando porções do rio situadas em áreas urbanas do município de Arabutã (pontos 1 
e 3), em áreas com significativa preservação da vegetação nativa (ponto 5) e em áreas que sofreram 
influência direta do barramento da UHE Itá (pontos 7 e 9), já no território do município de Concórdia. 
Neste último caso, o ambiente natural do rio foi completamente modificado, passando de um ambiente 
lótico para um totalmente lêntico. As amostragens serão feitas mensalmente, durante o período mínimo 
de um ano. Até o momento, foram realizadas coletas de água nos meses de abril, maio e junho/2015. As 
amostras foram encaminhadas ao laboratório de análises de água da Universidade do Contestado - UnC 
Concórdia, onde foram avaliadas de acordo com os parâmetros estabelecidos pelo Ministério da Saúde 
(4) e descritos no Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater (5). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para as águas doces de classe II são descritos na Resolução Conama 357/2005 valores delimitados para 
parâmetros inorgânicos e orgânicos. Apesar deste trabalho não ter avaliado todos os parâmetros citados 
na resolução, até o momento foram analisados alguns parâmetros de extrema relevância para a avaliação 
da qualidade da água e verificação do ajuste da real situação do rio com o enquadramento proposto na 
Portaria Estadual 024/79. De acordo com os resultados obtidos, em todos os pontos amostrados os 
valores médios para turbidez, potencial Hidrogeniônico - pH, Nitrato (Figura 2), Nitrito e Fósforo total 
(Figura 3) estão em conformidade com os padrões estabelecidos na legislação vigente (Tabela 1). 
Entretanto, observou-se uma significativa elevação na concentração de E. coli no ponto 5, ficando acima 
do limite máximo permitido (Figura 4). A região que abrange o ponto 5 é caracterizada como ambiente 
rural e necessita de mais investigações sobre a origem de elevadas concentrações de E. coli.  
 
CONCLUSÕES 
A pesquisa é incipiente e a continuidade do projeto certamente poderá revelar novos resultados que nos 
permitirão comprovar ou rejeitar o quadro observado. No entanto, os parâmetros analisados até o 
momento mostram que o rio Jacutinga possui as características mínimas exigidas para o enquadramento 
de classe II. Apesar da Portaria Estadual 024/79 ser relativamente antiga e de sabermos que os rios têm 
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apresentado mudanças em sua classificação, principalmente em função da urbanização de suas 
margens, o rio Jacutinga parece permanecer com a qualidade da água intermediária, mantendo as 
características identificadas em 1979.  
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Tabela 1. Média dos parâmetros de qualidade da água avaliados em cada ponto de amostragem no rio Jacutinga e 
comparação com os limites para rios de Classe II, definidos na resolução Conama 357/2005 (dados referentes às 
amostragens realizadas nos meses de abril, maio e junho/2015) 
Conama 357/2005 Pontos analisados no baixo rio Jacutinga 
Parâmetros Limites  1 3 5 7 9 
Turbidez  Até 100 UNT 9,0 12,6 19,0 5,3 3,3 
pH 6,0 a 9,0  6,8 6,1 6,2 6,5 6,4 
Nitrato  10 mg/L N  1,88 1,54 2,04 1,20 0,70 
Nitrito  1,0 mg/L N  0,01 0,01 0,02 0,005 0,002 
Fósforo Total  0,025 mg/L P (intermediário) 0,02 0,02 0,02 0,01 0,01 
Escherichia coli (E. coli) <1000 NMP/100 mL 623,0 911,8 1256.4 168,9 35,2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Pontos de monitoramento da qualidade da água do rio Jacutinga nos municípios de Arabutã e Concórdia 
(SC). Os pontos abordados são: 1, 3, 5, 7 e 9. 
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Figura 2. Variação dos valores médios de Turbidez (UNT), pH e Nitrato (mg/L-1) nos diferentes pontos de amostragem 
no baixo rio Jacutinga (dados referentes às amostragens realizadas nos meses de abril, maio e junho/2015). 
 
 
Figura 3. Variação dos valores médios de Nitrito (mg/L-1) e Fósforo total (mg/L P) nos diferentes pontos de amos-
tragem no baixo rio Jacutinga (dados referentes às amostragens realizadas nos meses de abril, maio e junho/2015). 
 
 
 
Figura 4. Variação das concentrações médias de E. coli (NMP/100mL) nos diferentes pontos de amostragem no baixo 
rio Jacutinga e limite de concentração para rios Classe II Conama 357/2005 (dados referentes às amostragens 
realizadas nos meses de abril, maio e junho/2015). 
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Palavras-chave:cães, zoonoses, medidas profiláticas. 
 
INTRODUÇÃO 
Cães e outros animais são comuns vivendo nos lares brasileiros, sendo considerados muitas vezes 
membros da família. Entretanto, é significativa a quantidade de cachorros vivendo abandonados e 
portadores de diversas doenças adquiridas na rua sofrendo sem nenhum tratamento. Grande é o risco 
que a população sofre, mantendo contato ou permitindo que seus próprios animais estabeleçam relações 
com tais animais de rua, pois muitas vezes eles são hospedeiros e transmissores de diversas doenças 
que acometem as pessoas, as zoonoses, sendo que estas podem ser adquiridas por “mecanismos 
distintos, entre eles, por contato direto, ingestão, inalação, por vetores intermediários ou mordidas” (1). 
Ações de prevenção, tratamento e erradicação de zoonoses devem ser tomadas com urgência para evitar 
a disseminação destas doenças entre animais e humanos. “As informações profiláticas de parasitoses 
dentro de comunidades carentes reduzem sua prevalência, melhorando assim a saúde e a qualidade de 
vida da população” (2).Objetivou-se primeiramente propor medidas para serem adotadas a fim de reduzir 
a incidência de zoonoses entre a referida comunidade, além de identificar as causas da grande 
quantidade de cães nas ruas do bairro bem como as prováveis zoonoses que afetavam a estes e à 
população. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foi realizada pesquisa bibliográfica, de campo e pesquisa ação. A pesquisa de campo ocorreu com 
verificação “in loco”, para constatar a existência de cães abandonados nas ruas do bairro pesquisado. 
Estes cães foram registrados fotograficamente através de fichas de observação com dados relacionados 
a data, horário, local e condições nas quais se encontravam. Foram aplicados questionários para 10% da 
comunidade do bairro e roteiros de entrevista as quatro Agentes Comunitárias de Saúde (ACS), a uma 
coordenadora de abrigo que recebe cães abandonados em condições extremas de maus-tratos e á um 
veterinário, voluntário no abrigo em questão. Após a análise dos dados obtidos, efetuou-se uma pesquisa 
ação, que foi realizada com a distribuição de folders (Figura 1) para a comunidade do Bairro Faxinal.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram contabilizados 74 cães (alguns observados em mais de uma ocasião e em locais diferentes). Não 
sendo possível caracterizar com precisão as doenças que tais cães portavam, foram observadas, 
particularidades dos animais, que remetem a alguma enfermidade ou parasitose (Figura 2). Em relação ao 
questionário aplicado a 10% dos moradores, constatou-se que 81% dos entrevistados possuem cães e 
destes, 26% permitem que estes transitem entre a rua e a residência. 44% da amostragem não conhece o 
que são zoonoses enquanto que entre os que as conhecem 30% já contraiu alguma. As ACS afirmaram 
comumente ouvirem relatos de moradores que contraem zoonoses, além de observarem cães nas ruas e 
conhecerem os proprietários de tais indivíduos. A coordenadora de abrigo explicou que o trabalho da 
ONG consiste no recolhimento e tratamento de cães abandonados e mal tratados e encaminhamento 
para adoção, com orientações sobre posse responsável, enquanto que o veterinário citou como maior 
dificuldade de sua profissão proprietários que abandonam seus cães na clínica do mesmo, ou solicitam 
eutanásia em animais perfeitamente saudáveis. 
 
CONCLUSÕES 
Através da aplicação de questionários com a referida amostragem e ACS concluiu-se que nem todos os 
cães nas ruas do bairro estão de fato abandonados, mas com a permissão de seus proprietários transitam 
livremente entre as ruas e suas residências, atuando como vetores das zoonoses. Destas, as mais 
comuns contraídas pela população são parasitoses, micoses e dermatoses. As medidas profiláticas 
propostas para a redução destes casos no referido bairro foram veiculadas através da distribuição de 
folders a toda a comunidade. Estes continham conceito de zoonoses, quais são as principais, medidas 
profiláticas para evitar sua transmissão e legislação referentes ao abandono e maus-tratos, além de 
atitudes que devem ser tomadas quando presenciados tais crimes. A distribuição deste material reforçou 
a sugestão da própria comunidade de que a melhor forma de reduzir este problema é a sensibilização dos 
respectivos moradores para com a posse de seu cão, ciente de seus direitos e deveres para com a 
sociedade em geral. 
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Figura 1. Folderes entregues à comunidade do Bairro Faxinal. 
 
 
 
Figura 2. Cães observados e registrados fotograficamente durante pesquisa de campo. 
 
 
 
  
126 
 
TOXICIDADE DAS ÁGUAS DO RIO JACUTINGA EM ÁREA DE INFLUÊNCIA DO 
RESERVATÓRIO DA UHE DE ITÁ, SC - RESULTADOS PRELIMINARES 
 
Maico R. L. R. Silva1, Cristine Redecker1, Luciano José da Silva1 e Neide Armiliato4 
1Graduando em Ciências Biológicas pela Universidade do Contestado, Campus Concórdia, 
maik.roberto@hotmail.com 
2Professora da Universidade do Contestado Campus Concórdia, neidearm@hotmail.com 
 
Palavras-chave: genotoxicidade, micronúcleo, Astyanax spp. 
 
INTRODUÇÃO 
A interferência do homem na qualidade da água é bastante significativa e pode ser estimada pelo uso e 
ocupação do solo em uma determinada bacia hidrográfica (1). No oeste do Estado de Santa Catarina, a 
bacia hidrográfica do rio Jacutinga é fortemente marcada pela presença da pecuária e a agricultura (2), 
sendo que nos últimos anos houve um fortalecimento da produção agrícola e consequentemente da 
utilização de agrotóxicos, sendo estes potenciais poluidores aquáticos (4). Os lançamentos de esgoto 
doméstico, urbano e industrial também estão entre os principais responsáveis pelos impactos na bacia 
(5). A poluição da água pode estar sendo agravada ainda mais em decorrência da presença do 
reservatório da UHE de Itá, na parte baixa do rio Jacutinga, visto que problemas ambientais em 
reservatórios são bastante relatados em todo o país (6). Os contaminantes que atingem ecossistemas 
aquáticos podem produzir consequências a curto, médio, e longo prazo na biodiversidade, podendo 
apresentar propriedades mutagênicas e/ou clastogênicas (6). Organismos aquáticos expostos a estes 
contaminantes genotóxicos podem bioacumular tais compostos e transferi-los através da teia alimentar, a 
outros seres vivos (7). Em vista disto, o Teste de Micronúcleo é um dos métodos mais utilizados para 
avaliar o dano genético nos organismos (8). Neste sentido, propôs-se utilizar como modelo experimental 
peixes Astyanax spp. com o objetivo de avaliar o potencial genotóxico da área alagada e não alagada do 
rio Jacutinga.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi desenvolvido ao longo da parte baixa do rio Jacutinga, onde foram demarcados 6 pontos de 
coleta. Foram coletados seis peixes do gênero Astyanax spp. em cada um dos pontos amostrados, no 
período referente ao verão e ao outono. Utilizou-se varas de pesca com diversidade de iscas com um 
esforço de captura de 60 minutos em cada ponto. Para a amostragem do material biológico e montagem 
das lâminas, ainda em campo os peixes foram dessensibilizados em água gelada com solução de 
benzocaína (1 g/15 L de água), posteriormente foram realizados cortes na brânquias e em seguida a 
coleta de sangue com o auxílio de lâmina histológica para realização do esfregaço. Para fixação do 
material biológico nas lâminas, realizou-se a fixação em álcool metílico e coloração com Giemsa 5%. Os 
eritrócitos foram analisados em microscópio de luz em aumento de 1000X. Foram contadas 2000 células 
por peixe avaliado a formação de micronúcleos (MN), conforme metodologia modificada (9). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Embora os dados sejam preliminares, visto que as amostras de inverno e primavera ainda não foram 
avaliadas, verificou-se diferença significativa (p<0,05) no percentual de micronúcleos entre as áreas 
alagada (MN: 2,44 ± 0,41) e não alagada (MN: 1,14 ± 0,19) (Figura 1) sendo que a área alagada é 
composta por um maior volume de água, onde possíveis compostos genotóxicos são mais facilmente 
diluídos, como citam Bartram e Balance (1996). Houve também diferença significativa (p<0,05) entre as 
estações verão (MN: 2,28 ± 0,38) e outono (MN: 1,31 ± 0,22) (Figura 2), assim como nos trabalhos de 
Marion (2012) e Gabiatti (2014), onde no verão observou-se um percentual de micronúcleos 
significativamente maior do que no outono, dados estes, que podem estar relacionados com períodos de 
maior ou menor pluviosidade. Referente a comparação entre os pontos amostrais (Figura 3), observa-se 
que o ponto 1 e o ponto 2 apresentaram um número maior de micronúcleos em relação aos demais 
pontos. Supõe-se que o número elevado de micronúcleos nestes pontos, decorre da proximidade com 
uma área urbana, como observado também no estudo de Zenkner et al. (2011), onde possíveis 
lançamentos de efluentes podem estar contribuindo para a poluição aquática. 
 
CONCLUSÕES 
Os resultados obtidos com a avaliação do percentual de micronúcleo indicam a presença de 
contaminantes genotóxicos nas águas do rio Jacutinga, sendo uma preocupação séria para o 
ecossistema aquático do ambiente estudado, resultados estes que devem ser levados em consideração 
nos estudos de impactos ambientais. Novos padrões podem ser revelados com a continuidade do projeto, 
permitindo uma melhor avaliação e compreensão os resultados obtidos. 
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Figura 1. Percentual de Micronúcleos na comparação entre as áreas. 
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Figura 2. Percentual de Micronúcleos na comparação entre estações do ano. 
 
 
 
 
Figura 3. Percentual de Micronúcleos na comparação entre os pontos de coleta. 
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nitrificante específica. 
 
INTRODUÇÃO 
O papel exercido pela atividade suinícola tem um grau de importância inestimável para o desenvolvimento 
econômico nacional, a região oeste de Santa Catarina destaca-se por sua produção bem estruturada em 
conjunto com o trabalho familiar e a diversificação de culturas agrícolas em suas propriedades rurais, 
fazendo assim com que o estado seja considerado o maior produtor nacional de carne suína (1). Devido a 
essa produção significativa de suínos, o dejeto produzido torna-se um problema em função das altas 
concentrações de matéria orgânica, de nutrientes (nitrogênio e fósforo) e patógenos. A inserção de 
sistemas biológicos aeróbios como lodos ativados e lagoas aeradas tem sido bastante empregada como 
tecnologia para tratamento de efluentes, porem para que o mesmo possa ser considerado tratado é 
desejável que todas as formas nitrogenadas sejam reduzidas a N2 gasoso. Neste trabalho, foi realizada a 
caracterização das bactérias nitrificantes presentes em um sistema de nitrificação de um reator do tipo 
MLE para tratamento de dejetos de suínos extraindo-se seus parâmetros cinéticos referentes à sua 
atividade. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram realizados testes respirométricos para determinação da cinética de consumo de oxigênio 
decorrente do consumo de substrato pela quantidade de microrganismos, obtendo assim alguns 
parâmetros cinéticos do lodo. A execução deste experimento baseou-se na metodologia descrita por 
Reginatto et al (2) onde inicialmente o lodo foi lavado com água destilada por 3 vezes até que  o 
nitrogênio amoniacal  fosse removido. Em seguida, o lodo foi suspenso em um meio sintético apropriado 
para possibilitar uma concentração de 0,81g L-1 de SSV. O pH foi ajustado entre 7,5 e 8,0 pela adição de 
HCl (6 M). A temperatura foi mantida em 25ºC. Posteriormente o lodo foi aerado para que atingisse o 
oxigênio dissolvido (OD) próximo a saturação (7 mg. O2 L-1), medido utilizando-se um oxímetro EcoSense 
DO200A. A inserção de oxigênio foi interrompida e mediu-se a queda da concentração de OD durante o 
tempo de 220 segundos. A velocidade de consumo de oxigênio encontrada representou a respiração 
endógena dos microrganismos. Em seguida, repetiu-se a metodologia acrescentando as concentrações 
de substrato com 300 e 650 mgN/L de NH4+ para avaliar-se o consumo de substrato. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No ensaio respirométrico referente à respiração endógena da biomassa nitrificante, a concentração de 
oxigênio dissolvido apresentou um comportamento linear com uma velocidade de consumo de oxigênio de 
0,087 mg O2L-1 min-1 e velocidade especifica de consumo de substrato de 0,201 mgO2 gSSV-1 min-1. 
Destaca-se que para obtermos as velocidades especificas de consumo de O2 para as concentrações 
estabelecidas foi realizada uma subtração da velocidade de consumo de cada concentração pela 
velocidade especifica de consumo de O2 no ensaio de respiração endógena. A velocidade especifica de 
consumo de O2 para a concentração de 300 mgN-NH3 L-1  obtida foi de 0,339 mgO2 gSSV-1 min-1e para a 
concentração de 650 mgO2 gSSV-1 min-1 foi de 0,412 mgO2 gSSV-1 min-1 (Tabela 1).  A partir dos dados 
obtidos através das concentrações estabelecidas de 300 mgN-NH3 L-1 e 650 mgN-NH3 L-1 pode-se notar 
maior resistência das bactérias nitrificantes a elevadas concentrações de substrato (NH4) opondo-se 
então se levarmos em consideração os resultados de De Prá (3), onde a partir de concentrações 
superiores a 259 mgN-NH3 L-1 a pH 7,5 o processo de nitrificação começa a sofrer inibição pelo aumento 
da concentração de substrato.  
 
CONCLUSÕES 
Constatou-se neste estudo a atividade das bactérias nitrificantes através do consumo de substrato, onde 
concentrações acima de 650 mgN-NH3 L-1 proporcionaram uma velocidade especifica máxima de 
consumo de oxigênio maior se comparadas a concentrações abaixo de 300 mgN-NH3 L-1, sendo assim 
1,22 vezes mais rápidas no consumo de oxigênio. 
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Tabela 1. Velocidade de consumo de oxigênio e velocidade específica de consumo de oxigênio para cada 
concentração de substrato utilizada durante os ensaios realizados com a biomassa nitrificante.  
 
 
Ensaios S (mgN-NH3 L
-1)   QO2X (mgO2 L-1 min -1) QO2 (mgO2 gSSV-1 min-1) 
1 300 0,235 0,339 
2 650 0,267 0,412 
S: Concentração de substrato; QO2X: Velocidade de consumo de oxigênio e QO2: velocidade especifica de consumo de oxigênio. 
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INTRODUÇÃO 
As micobacterioses, infecções causadas por bactérias do gênero Mycobacterium, podem causar grande 
impacto na cadeia produtiva de suínos (1), que são susceptíveis a infecções por micobactérias, tanto do 
Complexo Mycobacterium avium (MAC), no qual o M. aviumhominissuis está classificado; quanto àquelas 
do complexo M. tuberculosis (CMTB), que inclui o M. bovis. A linfadenitegranulomatosa, causada por 
agentes do MAC é mais prevalente na suinocultura tecnificada do que a tuberculose animal, causada por 
M. bovis (2). As micobactérias do MAC causam prejuízos econômicos por produzirem lesões 
macroscópicas indistinguíveis daquelas apresentadas na tuberculose, resultando em condenação total ou 
parcial das carcaças acometidas (3). A tuberculose animal é um problema importante para a pecuária e 
um risco à saúde pública face ao seu aspecto zoonótico, posto que afeta bovinos, diversas outras 
espécies, tanto domésticas como silvestres, e também o ser humano (4,5,6). As micobactérias possuem 
crescimento lento, levando até 18 horas para sua duplicação, de modo que o diagnóstico laboratorial 
pode ser demorado. Além disso, sua parede celular, rica em lipídios, possui ácidos micólicos, tornando-as 
álcool-ácido-resistentes e hidrófobas, propiciando sua sobrevivência em condições ambientais adversas 
(4). Portanto o desenvolvimento de técnicas de diagnóstico rápidas e eficazes, como as moleculares, é 
primordial. A extração de DNA puro e em quantidade suficiente é importante para o sucesso das técnicas 
moleculares. Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi avaliar protocolos de extração de DNA genômico 
de micobactérias encontrados na literatura. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizadas bactérias do CMTB (Mycobacterium bovis- INCQS – 00062) e do MAC (Mycobacterium 
aviumhominissuis). As cepas foram cultivadas em meio líquido 7H9 a 37º por 28 dias. Foram feitas cinco 
repetições de cada micro-organismo para cada um dos protocolos avaliados. As alíquotas foram 
padronizadas através da homogeneização dos cultivos, distribuição de 1 mL por microtubo e 
centrifugação a 16.000 x g por 1 minuto e o descarte do sobrenadante. Então os pellets de micobactérias 
foram congelados (-20ºC) até o momento do uso. Foram avaliados 6 protocolos de extração: (A) Protocolo 
Rápido de Extração Limpa de DNA (7), caracterizado por termólise, purificação com fenol/clorofórmio e 
precipitação com etanol; (B) Protocolo Lento de Extração Limpa de DNA(8), empregando métodos físicos 
(mecânico e calor), enzimáticos (lisozima e proteinase K) e químico (SDS 10%) para a ruptura das 
células, NaCl 5M para recuperação do DNA, purificação com fenol/clorofórmio e precipitação com etanol; 
(C) Extração de DNA utilizando apenas método físico (fervura/congelamento) e químico (Triton 1%)(9) 
seguido de precipitação com etanol; (D) Extração de DNA por método físico (fervura/congelamento) e 
químico (Triton 1%), com purificação empregando fenol/clorofórmio e precipitação com etanol (9); (E) 
Extração por técnica de termólise (método físico) seguida de precipitação com etanol(10) e (F) Extração 
por termólise (método físico) com purificação empregando fenol/clorofórmio e precipitação com etanol 
(10). Após a extração do DNA, as amostras foram analisadas em espectrofotômetro Biodrop, e verificadas 
em gel de agarose 1% corado com brometo de etídio por 1,5 h a 90 V, para a avaliação da sua 
quantidade e qualidade. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A comparação entre os protocolos testados foi feita através das médias dos valores das amostras de cada 
espécie de micobactéria em cada protocolo testado. Os resultados podem ser observados na Tabela 1, 
que apresenta as quantidades e as razões de qualidade das amostras de DNA extraídas. Assim, o 
protocolo que obteve maior concentração de DNA (ng/uL) foi o B e o protocolo que propiciou a 
recuperação de DNA em menor concentração foi o E. Em relação à qualidade do DNA, neste experimento 
nenhum protocolo apresentou resultado igual ou superior a 1,8, sendo que, em amostras puras, as razões 
260/280nm e 260/230nm devem estar acima de 1,8 e 2,0 respectivamente (11,12). Observou-se a 
presença de RNA em grande quantidade na eletroforese em todas as amostras. Apesar das semelhanças 
entre os protocolos A, D e F, nota-se grande diferença na quantidade de DNA obtida, bem menor no 
protocolo A quando comparada aos outros dois, que apresentaram resultados equivalentes. Os protocolos 
D e F são, respectivamente, variações do C e do E aos quais foi adicionado um passo de purificação 
empregando fenol/clorofórmio e, a despeito de ocorrerem perdas na recuperação da fase aquosa durante 
o passo de purificação, observou-se a obtenção de maior quantidade de DNA nos métodos variantes, 
quando comparados aos originais. Este fato indica a importância do passo de purificação, que permitiu a 
recuperação de DNA em maior quantidade e com melhor qualidade, como se observa na coluna da média 
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das razões 260/230. O fato de que nenhum protocolo conseguiu obter amostras puras, aponta a 
necessidade de aprimoramento dos mesmos, seja através da adoção de outras estratégias de purificação 
ou do emprego de etapas adicionais de purificação.  
 
CONCLUSÕES 
O método B, que emprega estratégias físicas, enzimáticas e químicas para a ruptura das células e ainda 
um passo de purificação que utiliza fenol/clorofórmio, foi aquele que propiciou a recuperação de maior 
quantidade de DNA. Nenhum dos métodos foi capaz de isolar DNA com baixa quantidade de impurezas, 
demonstrando então que etapas de purificação adicionais devem ser adotadas. 
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Tabela 1. Quantidade e qualidade do DNA obtido nos diferentes protocolos de extração testados. 
Protocolo/micobactéria Média de concentração (ng/uL) Média 260/230* Média 260/280** 
(A) BCG 121,92 1,54 1,45 
(A) Mah 168,10 1,73 1,49 
(B) BCG 1.221,34 1,53 1,46 
(B) Mah 1.496,58 1,49 1,44 
(C) BCG 156,18 0,19 0,8 
(C) Mah 141,80 0,25 1,07 
(D) BCG 927,26 1,64 1,53 
(D) Mah 586,31 1,71 1,64 
(E) BCG 20,43 0,37 1,46 
(E) Mah 68,81 0,28 1,30 
(F) BCG 509,74 1,58 1,48 
(F) Mah 767,98 1,69 1,49 
*Valores inferiores a 2,0 indicam contaminação por reagentes como fenóis, peptídeos, carboidratos ou compostos aromáticos (11,12). 
**Valores inferiores a 1,8 podem indicar a presença de proteínas, fenóis ou outros contaminantes que absorvem a luz no comprimento 
de onda de 280nm ou em comprimentos de ondas próximos a ele (11,12). 
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INTRODUÇÃO 
O substancial interesse acerca da busca de fontes energéticas renováveis deve-se ao crescente consumo 
de combustíveis fósseis. Dentre as fontes de energias alternativas, destaca-se a produção de microalgas, 
com enfoque no emprego de microalgas como biocatalisadores em reações de conversão. Estes resultam 
em bioprodutos de natureza intracelular, além de metabólitos extracelulares, passíveis de utilização como 
insumos intermediários ou produtos finais de uma série de consumíveis (1). Os biorreatores heterotróficos 
microalgais possuem intensa capacidade de bioconversão de nutrientes presentes em águas residuárias, 
além disso, simplificam e intensificam os processos de tratamento de efluentes gerando biomassas com 
alto potencial energético (2). Em contrapartida, os lodos ativados são amplamente utilizados embora 
quantidades demasiadas de lodo sejam resultados posteriores à conversão, uma vez que produzidos 
devem ser tratados e eliminados ocasionando maior demanda de energia a ser consumida. Neste sentido, 
o estudo teve como objetivo avaliar a demanda energética entre os processos de tratamento de resíduos 
agroindustriais. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A microalga utilizada foi a cianobactéria Phormidium sp. A cultura estoque foi mantida e propagada em 
ágar inclinado (20g/L) contendo meio sintético BG11 (3). As condições de incubação foram 25ºC, 
densidade luminosa de 15 μmol/m²s-1 e um fotoperíodo de 12h. Para obter os inóculos em forma líquida, 
1 mL de meio sintético estéril foi transferido para tubos inclinados, as colônias foram raspadas e, em 
seguida, homogeneizada com o auxílio do misturador. Todo o procedimento foi realizado de forma 
asséptica. O efluente proveniente do abate e processamento de carnes foi utilizado como meio de cultura, 
este foi coletado após o tanque de equalização. O processo foi baseado em uma patente de aplicação 
desenvolvida por Jacob Lopes et al. (2013). A Figura 1 mostra o fluxograma do processo. O núcleo é um 
biorreator heterotrófico microalga, capaz de converter simultaneamente material orgânico (DQO), 
nitrogénio total (N-NTK) e fósforo total (P-PO4-3) em biomassa de microalgas. Considerou-se uma base 
de calculo de 16.000 m³/dia de água residuária. A relação de energia foi calculada através do 
equacionamento que relaciona a entrada renovável de saída pela energia fóssil de entrada, onde a soma 
energética dos equipamentos derivados dos subprocessos foram estimados em megajoules. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O ponto de partida para a viabilidade econômica e ambiental da produção de energia a partir de biomassa 
microalgal é a realização de um balanço energético favorável, NER>1. Dessa forma, como visto na 
Tabela 1, a análise dos dados indica a possibilidade de produzir 503.667,00 ton/ano de biomassa, o que 
está associado a uma demanda de energia fóssil de 63.805.338,00 MJ. Por outro lado, considerando o 
potencial calórico da biomassa, avaliado em 0,028MJ/Kg, estima-se a energia produzida no processo em 
141.026.760.000,00 MJ, o que resulta em uma relação de energia positiva de 2.210,2658. Em adição, o 
processo de tratamento de efluentes pelo sistema de biorreator heterotrófico microalgal apresenta o 
percentual de 0,0452% da energia consumida, para um retorno de 99,95% da energia retida, 
demonstrando elevado potencial para a exploração energética, uma vez que o rendimento final do 
processo supera a demanda por energia na entrada do sistema. 
 
No sistema de lodos ativados, sabe-se que para a produção de 12.902,4 ton/ano são despendidos 
82.974.515,08 MJ. Considerando que o resíduo de lodo seco apresenta, em média, potencial energético 
de 0,016 MJ/Kg, é possível estimar a geração de 206.438,4 MJ, o que resulta em uma relação de energia 
de 0,002487. Comparativamente, o processo de lodos ativados é a tecnologia de tratamento de efluentes 
mais utilizada. Apesar da sua elevada eficiência na remoção de substâncias orgânicas e macronutrientes, 
quantidades substanciais de resíduos de lodo são também produzidos, sendo que os quais devem ser 
tratados e eliminados. Todavia, esse tratamento e sua eliminação possuem elevada demanda financeira, 
o que representa até 60% os custos totais de exploração de uma estação de tratamento de águas 
residuais (4). Em paralelo, o balanço energético negativo de 82.768.076,68 MJ dos lodos ativados 
robustece o processo de biorreatores heterotróficos microalgais uma vez que este apresenta balanço 
positivo de 140.962.954.662,00 MJ. 
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CONCLUSÕES 
Sendo assim, estes resultados demostram que o tratamento de efluentes por meio de biorreator 
heterotrófico microalgal apresenta amplo potencial de exploração energética, fomentando a 
sustentabilidade desta rota tecnológica. 
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Figura 1. Fluxograma simplificado do processo de biorreator heterotrófico microalgal. 
 
 
Tabela 1. Análise comparativa entre o balanço energético de biorreator heterotrófico microalgal e lodos ativados. 
Parâmetros Biorreator heterotrófico Lodo ativado 
Energia Fóssil Entrada (MJ) 63.805.338,00 82.974.515,08 
Energia Produzida Saída (MJ) 141.026.760.000,00 206.438,4 
Co-produto alocação (ton/ano) 503.667,000 12.902,4 
Relação Energia 2.210,2658 0,002487 
Rendimento do processo (%) 99,95 - 40.093,35 
Balanço de Energia (MJ)  140.962.954.662,00 - 82.768.076,68 
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INTRODUÇÃO 
“High Resolution Melting’’ (HRM) é uma técnica baseada na análise de dissociação do DNA, que permite 
detectar diferentes tipos de polimorfismos, como inserções, deleções e polimorfismo de uma única base 
(SNP), além de variações epigenéticas. É uma metodologia vantajosa, pois é rápida e não requer o uso 
de sondas que encarecem o processo. Para sua realização, exige o uso de equipamento de PCR em 
tempo real com a opção fast e corantes fluorescentes saturantes que permitem a detecção da variação de 
até um único nucleotídeo (1). O gene da Calmodulina2 (CALM2) pertence à família das calmodulinas e 
apresenta função na ligação de canais de cálcio, desempenhando um papel importante nas vias de 
sinalização, proliferação e progressão do ciclo celular (2). Em muitas espécies, o gene da Calmodulina é 
estudado devido a sua importância como regulador na concentração de cálcio intracelular em processos 
biológicos vitais (4). Desta maneira, o presente trabalho teve como objetivo padronizar a técnica HRM 
para detecção de um polimorfismo no gene da calmodulina2 em galinhas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Para a padronização da técnica, foram utilizadas aves da população F2 (TCTC) da Embrapa Suínos e 
Aves, cujo DNA já havia sido previamente sequenciado em equipamento ABI 3130 (Applied Biosystems). 
Primeiramente, os primers para a região de interesse no gene da Calmodulina2 (NC_006090.3) contendo 
o SNP240.C>T foram desenhados utilizando o software primer-blast (6) e avaliados quanto à qualidade 
utilizando o software Netprimer (3), produzindo um fragmento de 177 pares de bases. Em seguida, foi 
realizada uma reação de PCR em tempo real (qPCR) em equipamento QuantStudio6 (Applied 
Biosystems) com volume final de 20 uL, contendo o reagente MeltDoctor HRM Master Mix (Applied 
Biosystems) na concentração de 1X, 0,3 µM de cada primer F (5’-AAAGCGAGATGCTGACCCTA-3’) e R 
(5’-CAGGTATGGCCACAAACAAG-3’) e 25 ng de DNA por amostra. Para esse primeiro teste, 13 
amostras com genótipo conhecido foram utilizadas, sendo que uma amostra de cada genótipo CC, CT e 
TT foram usadas como controle. Para validar a genotipagem, 39 amostras, além dos três controles 
previamente genotipados, foram submetidas a uma segunda reação de qPCR utilizando os mesmos 
parâmetros descritos acima. A fim de otimizar a quantidade de reagentes, foi realizado um terceiro teste 
com volume final de 15 uL, com nove amostras e três controles previamente genotipados e mantendo as 
concentrações utilizadas anteriormente. Para isso, os volumes dos reagentes foram ajustados para 
manter as concentrações. Para todos os testes, a reação de amplificação foi efetuada utilizando-se um 
ciclo de 95°C por dez minutos, seguido de 40 ciclos de desnaturação de 95°C por 15 segundos e 
anelamento e extensão de 60°C por um minuto. Ao final da ciclagem, foi realizada a etapa de obtenção da 
curva de melting em que as temperaturas variaram de 95°C por 10 segundos e 60°C por um minuto, com 
incremento de rampa a 1,6ºC/segundo. Para a obtenção dos genótipos, foi realizada a análise de 
discriminação alélica e a avaliação da presença de todos os três genótipos, além da comparação dos 
genótipos obtidos pela técnica de HRM e pela técnica de sequenciamento de DNA. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise de discriminação alélica utilizando a obtenção das curvas de melting foi introduzida em 1997 e 
desde então tem sido uma alternativa na detecção de polimorfismos (5), não requerendo a utilização de 
sondas ou de processamento pós-PCR, como ocorre na técnica de PCR-RFLP. Desta maneira, torna-se 
uma técnica prática e viável para a genotipagem de grandes populações de animais. Neste estudo, foi 
possível observar a amplificação das amostras entre os ciclos de amplificação (CTs) 15 a 22, assim como, 
apenas um pico na curva de dissociação, indicando a especificidade do par de primers utilizado (Figura 
1). No primeiro teste, utilizando as recomendações do fabricante com 20 uL de volume final, foi possível 
discriminar os três genótipos, ocorrendo a concordância genotípica com as amostras sequenciadas 
previamente. Analisando as outras 39 amostras, os três genótipos foram observados, havendo 
concordância em 100% das amostras com os genótipos obtidos no sequenciamento. Por fim, no terceiro 
teste, em que a reação final foi otimizada para 15 uL, as nove amostras analisadas tiveram seus 
genótipos corretamente discriminados (Figura 2), sendo possível utilizar um volume menor que o 
recomendado pelo fabricante, economizando os reagentes em cada reação e reduzindo os custos por 
genotipagem, permitindo sua utilização em um maior número de animais. Além da alta especificidade, 
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esse método de genotipagem também é mais rápido que outros como PCR-RFLP, taqman, ou 
sequenciamento de DNA.  
 
CONCLUSÃO 
Foi possível efetuar a discriminação dos três genótipos possíveis do SNP240.C>T do gene da 
Calmodulina2 utilizando a técnica de High Resolution Melting. Dessa forma, este ensaio está validado 
para genotipagem desse gene em galinhas. 
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Figura 1. Curva de amplificação das amostras (A) e curva de melting para visualização da especificidade do fragmento 
do gene da calmodulina2 amplificado (B). 
 
 
              
Figura 2. Visualização da discriminação alélica utilizando a análise de curva de melting alinhada (A) e do gráfico de 
diferenciação dos genótipos (B). 
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Palavras-chave: Escherichia coli, Salmonella sp., Rio dos Queimados, Lajeado Sabão. 
 
INTRODUÇÃO 
O surgimento de indústrias e o desenvolvimento do comércio fez com que aumentasse de forma 
significativa a população que vive nas cidades. A aglomeração de construções próximas aos rios 
provocam efeitos negativos nos recursos hídricos, como no abastecimento de água, coleta de esgotos e 
drenagem pluvial. Entre esses aspectos encontra-se inserido as enchentes ou cheias, cuja frequência e 
intensidade têm aumentado de forma significativa nos últimos anos (1,2). No município de Concórdia, 
localizado no oeste de Santa Catariana, Brasil, devido à industrialização, a velocidade de crescimento da 
cidade e falhas no plano de ocupação de solo, foram construídas edificações sobre o leito dos rios e 
lajeados que passam pelo perímetro urbano da cidade. Essas construções formam obstruções variadas 
que causam retenção do escoamento fluvial (3), que em eventos de grande volume de chuvas 
desencadeia o transbordamento do rio. O Rio dos Queimados é o principal rio que passa pela cidade de 
Concórdia, tendo significado histórico-cultural, pois além da forma do seu leito sinuoso ter servido de 
molde para a malha urbana quando da implantação do núcleo inicial da cidade, também foi por muitos 
anos responsável pelo abastecimento de água. No entanto, atualmente sua evocabilidade não se refere a 
nenhuma destas citações acima e sim pela imagem das enchentes e poluição, atribuindo ao seu 
significado simbólico uma estreita ligação com as calamidades públicas (4). Hoje, boa parte do Rio dos 
Queimados encontra-se canalizada na área urbana e apresenta alto índice de poluição (5). Dentre os 
afluentes do Rio dos Queimados que também são associados à episódios de cheias, está o Lajeado 
Sabão, cujo nome deve-se ao despejo de esgoto da lavanderia das residências próximas. A primeira 
grande cheia de que se tem registro na cidade de Concórdia foi em 1983 (6), e a mais recente em julho 
deste ano. Águas de cheias podem conter diversos micro-organismos patogênicos (humanos e animais). 
Dentre as doenças relacionadas às águas contaminadas, destacam-se as gastroenterites virais e 
bacterianas, hepatites virais, poliomielite, leptospirose, esquistossomose, giardíase (7). O controle da 
população microbiana é de fundamental importância, pois densidades elevadas de micro-organismos na 
água podem comprometer sua qualidade, além de representar um risco à saúde dos usuários, atuando 
como patógenos oportunistas (8). Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo monitorar a 
presença de Salmonella sp. e quantificar Escherichia coli em pontos de alagamento do Rio dos 
Queimados e do Lajeado Sabão na cidade de Concórdia - SC.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo está sendo realizado em dois rios localizados no centro da cidade de Concórdia - SC: Rio dos 
Queimados (3 pontos) e Lajeado Sabão (1 ponto). O ponto 1 está localizado na porção anterior a cidade, 
além de passar por uma área de preservação permanente (APP); o ponto 2 está localizado no inicio da 
cidade, e caracteriza-se por ser o primeiro ponto onde o rio transborda em eventos de cheias; o ponto 3 
está localizado no centro da cidade e caracteriza-se por transbordamento do rio e invasão de residências 
e pontos comerciais. O ponto 4 localiza-se no Lajeado Sabão. A coleta de amostras foi realizada no 
período pós-cheia (agosto/2015), com três campanhas semanais consecutivas. A quantificação de E. coli 
seguiu a metodologia de número mais provável (NMP) descrita pela CETESB (9). A presença de 
Salmonella sp. seguiu a metodologia de imersão de buchas de algodão por 24 h na água nos diferentes 
pontos do rio, e posterior aplicação do método descrito pela ISO 6579 (10). Além disso, durante cada 
amostragem foi realizada inspeção visual do local de amostragem e também das amostras colhidas para 
registro de eventos extraordinários.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados indicam uma elevada contaminação do Rio dos Queimados e do Lajeado Sabão por E. coli, 
como pode ser observado na Tabela 1. Os Pontos 1 e 2 apresentaram aumento nos índices de 
contaminação por E. coli ao longo das coletas. No ponto 3 houve diminuição nos índices de contaminação 
na segunda e terceira semana. Neste ponto o rio está canalizado dessa forma apresentando menor 
quantidade de matéria orgânica. O ponto 4 apresentou na primeira semana de coleta maiores valores de 
contaminação,79000 NMP/100 mL quando comparado com os demais pontos. Esse dado indica que a 
poluição desse ponto (Lajeado Sabão) não é referente apenas por despejo de esgoto de lavanderia, uma 
vez que a E. coli é um indicativo de contaminação de origem fecal (11). 
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Na terceira coleta observou-se a presença de macroinvertebrados da família Chironomidae no ponto 4, 
onde também foi notada a presença de elevada quantidade de matéria orgânica. Os Chironomidae são 
extremamente tolerantes, pois apresentam capacidade de viver em condições de anóxia durante várias 
horas, são detritívoros e alimentam-se de matéria orgânica presente no sedimento (12). Todas as 
amostras da água do Rio dos Queimados e do Lajeado Sabão apresentaram-se negativas para 
Salmonella sp. A resolução No 357 do CONAMA (13) descreve que o número máximo de E. coli permitido 
para recreação de contato primário (contato direto e prolongado, com elevada possibilidade de ingestão 
de água) é de 1000 E. coli / 100 mL, desta forma, os resultados obtidos no presente estudo revelam que a 
água dos rios avaliados, é imprópria, o que destaca o perigo ao qual a população fica exposta em eventos 
de cheias.  
 
CONCLUSÕES 
O Rio dos Queimados e o Lajeado Sabão encontram-se contaminados por E. coli. Esse dado é 
preocupante, pois quando ocorrem as cheias a água que invade a cidade pode veicular patógenos. Por 
outro lado, Salmonella sp. não foi detectada nas amostras analisadas. Novas amostras serão coletas para 
continuidade da pesquisa. 
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Tabela 1. Resultado das análises de quantificação de E. coli em NMP/100 mL. 
Coleta Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 
03/08/2015 3300 70000 22000 79000 
10/08/2015 7900 130000 7900 170000 
17/08/2015 79000 170000 7900 70000 
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INTRODUÇÃO 
No tratamento de efluentes, uma das etapas iniciais consiste na separação dos sólidos, onde, para melhor 
eficiência do processo, é possível a utilização de substâncias químicas. Dentre as possiblidades, os 
taninos vegetais representam um grupo constituído de compostos fenólicos de grande interesse 
econômico e ecológico, por ser um produto natural e de fonte renovável, podendo ser utilizado em etapas 
de coagulação e floculação, seguida de separação gravimétrica em um decantador (1). Porem de acordo 
com a literatura, por ser um composto fenólico, o mesmo pode exercer inibição no processo da digestão 
anaeróbia. Os taninos são conhecidos por inibirem o crescimento microbiano e serem recalcitrantes (2). 
Altas concentrações de compostos fenólicos podem inibir a degradação da fração orgânica, parando o 
processo de digestão anaeróbia e a produção de biogás (3). Assim, o presente trabalho objetivou avaliar 
diferentes concentrações de tanino de caráter catiônico, com baixa massa molecular, derivado da 
modificação do extrato aquoso da casca da Acácia Negra (Acacia mearnsii), comercialmente disponível 
na forma líquida contendo 30% (m v-1) de ácido tânico (flavan 3,4-diol) e seu efeito no processo de 
biodigestor (1). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi realizado no Laboratório de Estudos em Biogás (LEB) na Embrapa Suínos e Aves, em 
Concórdia, Santa Catarina. A influência do tanino na digestão anaeróbia foi avaliada através de testes de 
produção metanogênica específica (PME). Os testes foram realizados em batelada, utilizando tubos 
eudiômetros graduados e reatores com capacidade de 250 mL. Os resultados foram normalizados 
(condições normais de temperatura e pressão). O controle positivo dos testes foi realizado através do uso 
de aproximadamente 1 grama de celulose microcristalina de alta pureza (Sigma-Aldrich), devido seu BMP 
conhecido (740 a 750 mLN.gSV-1), sendo considerado satisfatório  a obtenção de no mínimo 80% deste 
valor. (4).Os testes são considerados finalizados quando a produção diária de biogás for igual ou inferior a 
1% do montante já produzido (4). O inóculo utilizado é advindo de reator anaeróbio mantido em condições 
mesofílicas (37 ± 1 ºC) e alimentado com carga de 0,3 KgSV.m-3.d-1 (5). Utilizou-se aproximadamente 180 
mL do inóculo em cada teste (peneirado a 2 mm para reduzir os sólidos grosseiros). As diferentes 
concentrações de tanino (Veta Organic®, Brazilian Wattle Extracts, Brasil) estudadas estão apresentadas 
na Tabela 1. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Todos os testes atingiram estabilidade aos 23 dias de operação. A produção de biogás e a porcentagem 
de metano para cada concentração de tanino estudada seguem na Tabela 2. Esses resultados indicam 
que a presença do tanino não inibe o processo de digestão anaeróbia. Em elevadas concentrações (teste 
5), o tanino colaborou para aumentar a capacidade especifica de produção de biogás, possivelmente 
devido a sua decomposição. As Figuras 1 e 2 mostram o perfil de produção de biogás nos testes 
estudados. Evidencia-se que mesmo em elevadas concentrações de tanino, não ocorreu inibição do 
processo de biodigestão. Os testes apresentaram velocidade específica máxima de produção de biogás 
no terceiro dia, o que é esperado durante a degradação da celulose microcistalina. 
 
CONCLUSÕES 
Nas condições estudadas o tanino derivado da modificação do extrato aquoso da casca da Acácia 
Negra não apresentou efeito tóxico para o processo de biodigestão. Na concentração mais elevada 
colaborou para aumento na produção específica de biogás, indicando ser um composto biodegradável. 
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Tabela 1. Concentração de tanino estudada em cada teste. 
Teste Concentração de Tanino (µLTaninto/g inóculo) 
Volume adicionado (µL) 
1 0 0 
2 1,67 x 10-2 3 
3 1,67 x 10-1 30 
4 1,67 300 
5 16,7  3000 
 
 
Tabela 2. Produção específica de biogás e porcentagem de metano para cada teste. 
Teste Produção específifa de Biogás (mLN/gSV) 
% de Metano 
1 50 51 
2 730 48 
3 709 48 
4 701 54 
5 935 52 
 
 
Figura 1. Gráfico de produção específica de biogás para cada concentração de tanino estudada. 
 
 
 
Figura 2. Gráfico da velocidade de produção de biogás para cada concentração de tanino estudada. 
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INTRODUÇÃO 
O Folhelho Lontras representa um marco na estratigrafia do Grupo Itararé, caracteriza um momento de 
máxima inundação da bacia, causado por possível aquecimento e consequente recuo do gelo (período 
inter-glacial) e aumento relativo do nível do mar, causando mudanças significativas no registro fossilífero. 
Na cidade de Mafra um terreno com excepcional ocorrência do Folhelho Lontras foi desapropriado pela 
Municipalidade e destinado a pesquisas científicas do Centro Paleontológico da Universidade do 
Contestado – CENPALEO, onde pesquisas recentes evidenciaram a presença de vários grupos de fósseis 
desconhecidos pela bibliografia para esta unidade. Com a intenção de prover de melhores condições de 
controle espacial e consequentemente de maiores informações sobre esta ocorrência fossilífera o projeto 
propôs a implementação da metodologia da coleta sistemática no local denominado CAMPÁLEO e assim 
ter um melhor refinamento paleoestratigráfico a nível macroscópico e microscópico (objeto deste estudo). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O projeto compreende varias etapas; inicialmente foi realizada uma análise bibliográfica e a atualização 
de literatura complementar, principalmente referente aos grupos fósseis de interesse correspondente 
cronologicamente e estratigraficamente à unidade geológica de trabalhado. Diversas campanhas de 
campo foram realizadas para coleta do material fossilífero, onde o mesmo foi devidamente referenciado e 
orientado espacialmente baseado na metodologia de coleta sistemática, que é dada pela implementação 
de quadras referenciadas em quadros de 1m² a partir de um marco “zero” pré-estabelecido, sendo que a 
visualização em campo se dá pela utilização de fitas elásticas denominadas por números e letras (ex: 
quadra 2A, 2B),estas quadras são subdivididas em quadrantes de 0,25m² onde ¼ deste montante é 
coletado com controle em planta e em perfil, posteriormente em laboratório as amostras são 
fragmentadas a um tamanho de aproximadamente 3cm², onde é feita a varredura em lupa estereoscópica 
sempre mantendo controle espacial do material. O material triado é então analisado para sua 
classificação. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Atualmente o projeto encontra-se em fase de desenvolvimento, onde foi iniciada a implementação da 
metodologia da coleta sistemática parcial de uma quadra de 1m2 corresponde a quadra 2.D e ao nível 4.B, 
com procedimentos de triagem de uma quadrícula que representa 12,5% da área da quadra. Com 
análises macroscópicas e microscópicas foram identificadas diversas indicações de ocorrências 
fossilíferas, entre elas parte de peixes paleoniscídeos, possíveis braquiópodes e crustáceos, fragmentos 
reconhecidos como espículas que são consideradas basicamente componentes do corpo de esponjas e 
possíveis fragmentos de insetos que necessitam estudos mais aprofundados. 
 
CONCLUSÕES 
Com o desenvolvimento da pesquisa, fica evidente uma maior potencialidade de controle espacial e 
temporal com a aplicação da metodologia de coleta sistemática.  Desta maneira, com a totalização desta 
triagem, teremos uma melhor compreensão da distribuição paleoestratigráfica ocorrida no afloramento, 
possibilitando auxiliar direta ou indiretamente diversos trabalhos realizados no Campáleo. 
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Palavras-chave:2,2-Difenil-1-picril hidrazil, CO2, compostos fenólicos. 
 
INTRODUÇÃO 
Nos últimos anos se intensificaram os estudos para obtenção e otimização nos processos de extração de 
compostos fenólicos, com o objetivo destes se tornarem uma alternativa rentável e que suas propriedades 
sejam mantidas a fim de obter sua aplicação em escala industrial. Os compostos fenólicos têm grande 
importância para indústria alimentícia, farmacêutica e de cosméticos devido sua ampla aplicação como 
antioxidante. Dentre estes compostos fenólicos, destacam-se os oriundos da folha e ramos da oliveira que 
são resíduos da agricultura, resultado da poda e/ou da recolha do “fruto”, sendo então considerados como 
subprodutos (1). Neste estudo realizou-se análise de atividade antioxidante de extratos obtidos por 
extração subcrítica das variedades (Negrinha do Freixó, Ascolana e Arbequina) de oliveira (Olea 
europaea) através da metodologia de 2,2-difenil-1-picril hidrazil – (DPPH). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A extração com fluído subcrítico (20ºC e 100 bar) ocorreu em coluna de extração empacota com 20 g de 
folhas de oliveira secas e trituradas (1 a 3 mm) das variedades Negrinha do Freixó, Ascolana e Arbequina, 
com pressurização estática prévia de 15 min e em fluxo dinâmico de CO2 de 2 mL/mim por 220 mim.Os 
extratos obtidos foram dissolvidos em dimetilsulfóxido (DMSO) na concentração de 5 mg/mL e submetidos 
em triplicata à análise de atividade antioxidante pelo método de 2,2-difenil-1-picril hidrazil (DPPH) descrita 
por Brand-Williams (2). Os dados foram submetidos à avaliação estatística empregando-se a análise de 
variância (ANOVA) seguida das diferenças entre as médias pelo teste de Tukey, utilizando o Software 
Statistica versão 8.0 (Stat SoftInc ®, USA) com nível de confiança de 95 %. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A maior atividade antioxidante foi de 29,120,35 %do extrato obtido da variedade Arbequina, a qual não 
diferiu estatisticamente (p>0,05) da variedade Negrinha do Freixó (25,133,89%) ao empregar fluído 
subcrítico (20ºC e 100 bar) com pressurização estática prévia de 15 min e em fluxo dinâmico de CO2 de 
2 mL/mim por 220 mim. No entanto, a menor atividade antioxidante foi 22,301,06 %, obtido da variedade 
Ascolana. 
 
Dados similares foram obtidos por Petrides (4) onde  houve diferença significativa na atividade 
antioxidante entre os extratos obtidos da cultivar Arbequina e Ascolana, sendo maior a atividade 
antioxidante na cultivar Arbequina. 
 
Japón-Luján e Castro (3) analisaram o conteúdo fenólico de diferentes cultivares de oliveiras e obtiveram 
resultados superiores no conteúdo de oleuropeína, verbacosoides, hidroxitirisol e tirosol na cultivar 
Arbequina em relação a cultivar Negrinha do Freixó, estes compostos são responsáveis pela bioatividade 
destas folhas, justificando a maior atividade do extrato obtido da cultivar Arbequina. 
 
 
CONCLUSÕES 
A maior atividade antioxidante foi de 29,12 % do extrato obtido a partir da cultivar Arbequina com fluido 
subcrítico (20ºC e 100 bar) com pressurização estática prévia de 15 min e em fluxo dinâmico de CO2 de 
2 mL/mim por 220 mim. 
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Palavras-chave: Formicidae, hemíptera, interações. 
 
INTRODUÇÃO 
A Ecologia preocupa-se em estudar as relações entre os seres vivos e o meio em que estes vivem. Essa 
relação não ocorre isoladamente. Ressaltando que milhões de anos de evolução geraram a maior parte 
da diversidade de vida existente no planeta. Entretanto, deve-se levar em consideração que as espécies 
não estavam isoladas, mas interagiram entre si. Com relação à vida de diferentes insetos em nível mais 
amplo é organizada para produzir o maior numero de crias maduras bem-sucedidas, destaca-se que este 
número define a adaptação de um inseto. As plantas são produtoras universais de matérias orgânicas, 
usando a energia derivada do sol, insetos fitófagos alimentam-se de plantas para obter esses materiais, e, 
portanto são consumidores primários. Na maioria dos ecossistemas terrestres as formigas são 
ecologicamente e numericamente dominantes. Mirmecofilia significa literalmente adoração de formigas e 
refere-se às associações de mutualismo com formigas. Além da proteção, as formigas podem oferecer 
outros serviços, em troca da substancia açucarada excretada pelos hemípteros.  
   
MATERIAL E MÉTODOS 
Os insetos da Família Formicidae e da ordem Hemíptera estão sendo coletados e analisados para 
determinação do possível táxon. A pesquisa está sendo realizada num período de 12 meses de novembro 
de 2014 a novembro de 2015, em dois locais na cidade de Lapa Paraná. A metodologia de captura dos 
insetos esta sendo com coleta manual, onde há partes da mata nativa com mais arbustos e árvores de 
pequeno a médio porte, e com plantas baixas, para uma melhor possibilidade de se encontrar os insetos 
e com o auxilio de potes, sendo colocados os insetos em um frasco de vidro com um agente mortífero, 
neste caso, álcool 70%, e depois analisados no laboratório de Ciências Biológicas da UnC - Mafra. O 
material está sendo armazenado em uma maleta de madeira, onde os insetos estão em alfinetes 
entomológicos. Na determinação são analisadas as estruturas e caracteres externos dos insetos, com o 
auxilio do microscópio estereoscópico de acordo com as chaves de identificação obtendo-se os 
resultados. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao longo da pesquisa está sendo coletados os insetos Hemiptera e Formicidae com atividades de 
mirmecofilia, de diferentes variações entre espécies em interações, como mutualismo e interações 
tritróficas onde, os hemípteros se associam com as plantas e com as formigas ocorrendo assim a 
mirmecofilia, que é uma forma de interação benéfica para ambos os insetos pesquisados. Verificou-se 
uma diferença tanto na abundância quanto riqueza de gêneros e famílias nas diferentes estações, na 
estação quente e ensolarada evidenciou-se maior número de interações entre Formicidae e Hemiptera 
para coleta, enquanto na estação fria e chuvosa pode-se constatar uma redução no número de coletas 
realizadas. Foram encontrados até o mês de agosto os gêneros, Camponotus, Pheidole e Crematogaster 
para a Família Formicidae. E as subfamílias de hemípteros já analisado são Membracidae, insetos 
conhecidos como membracídeos, Aphididae, insetos conhecidos como afídeos ou pulgões e a 
Superfamília Coccoidea, insetos conhecidos como cochonilhas, este ultimo está sendo realizada análise 
para as subfamílias. 
 
CONCLUSÕES 
O estudo das interações entre formigas e Hemipteros é importante para um conhecimento mais detalhado 
na estrutura dos ecossistemas e da fauna que compõe o bioma desta região, para sua conservação e 
preservação. 
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Tabela 1. Formigas encontradas nas áreas pesquisadas. 
Família Gênero Local 1 Local 2 
Formicidae 
 
Formicidae 
 
Formicidae 
Camponotus 
Pheidole 
Crematogaster 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
 
 
Tabela 2. Hemípeteros encontados nas áreas pesquisadas. 
  Subordem                     Superfamília        Subfamília Local 1  Local 2 
Auchenorrhyncha           Cicadoidea 
 
Sternorrhyncha              Aphidoidea  
 
     Membracidae 
       
Aphididae 
x 
 
x 
x 
 
x 
Sternorrhyncha               Coccoidea  --------------- x x 
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Palavras-chave: variação da aceleração da gravidade, altitude e latitude, elipsoide de revolução. 
 
INTRODUÇÃO 
De acordo com a lei da gravitação universal, duas partículas atraem-se mutuamente com uma força que é 
proporcional às suas massas e inversamente proporcional ao quadrado da distância entre elas. No caso 
do nosso planeta, a massa da Terra gera no espaço uma região de influência – deformação - denominada 
campo gravitacional, sendo que este é percebido através da força exercida sobre outra massa situada 
nessa região. A intensidade deste campo gravitacional ou aceleração de gravidade (g), produzido pela 
Terra em um determinado ponto do espaço é definido como a força exercida pelo campo por unidade de 
massa colocada nesse ponto. O objetivo deste trabalho foi o de analisar como se comporta o campo 
gravitacional do planeta Terra. A intensidade de g na superfície do planeta inicialmente foi calculada 
através da lei da gravitação universal, considerando a Terra esférica e em repouso. Depois foi estudado 
como a aceleração da gravidade se comporta numa esfera em rotação, donde pudemos constatar que a 
intensidade de g depende não apenas da altitude, como na esfera em repouso, mas também da latitude. 
Na sequência foi abordado o modelo mais realista que considera o planeta Terra como sendo um 
elipsoide de revolução, chegando à fórmula internacional da gravidade. O elipsoide é um esferoide 
achatado, com dois eixos diferentes. Para finalizar, fez-se o cálculo de g para aproximadamente a maior e 
a menor altitude do município de Concórdia, utilizando as equações aqui demonstradas. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
A terra esférica e em repouso 
Considerando a Terra como uma esfera de massa constante (M) e com densidade uniforme no seu 
interior, podemos descrever sua interação gravitacional com outro corpo, também de massa constante 
(m), esférico e densidade uniforme utilizando a Lei da Gravitação universal de Newton: 
 
 ⃗      
  
  
  ⃗      (1) 
 
Em que M e m são as massas dos dois corpos, d é a distância entre eles e G é a constante gravitacional 
cujo valor é 6,67 x 10-11 N.m². kg-2.Considera-se a massa m muito menor que M, então o corpo de massa 
m, a uma distância d, é acelerado na direção de M com aceleração gravitacional (ag), a partir de (1): 
 
 ⃗     
 
  
  ⃗      (2)  
 
Percebe-se em (2) que o valor da aceleração da gravidade originada pela Terra depende apenas da 
altitude em que o corpo encontra-se em relação ao centro da esfera terrestre. Baseando-se na Mecânica 
Newtoniana, podemos encontrar experimentalmente o valor aproximado de ag através de duas atividades 
simples: o experimento do pêndulo simples e o experimento da queda dos corpos, realizados em 
Laboratórios de Física. 
  
A terra esférica e em movimento de rotação 
A Terra possui um movimento de rotação que ocasiona um movimento idêntico à todos os corpos que a 
compõem. A rotação da Terra impõe uma aceleração adicional e oposta à aceleração da gravidade aos 
corpos presentes na superfície. O corpo atraído gravitacionalmente sente uma força perpendicular ao eixo 
de rotação (para cima), cuja intensidade depende da distância entre o corpo e o eixo de rotação. Essa 
força centrífuga (Fc) torna o peso (P) de um corpo igual a força gravitacional (Fg) somente nos polos. Na 
superfície da Terra o valor de g varia com a latitude, logo: 
 
               (3) 
 
Considera-se a massa da Terra M, G a constante gravitacional, ω a velocidade angular de rotação cujo 
valor é 7,292 x 10-5 rad.s-1 e obtêm-se a partir de (3) o valor da aceleração gravitacional g a uma distância 
d do centro da Terra e a uma latitude θ: 
 
      
 
  
             (4) 
Têm-se em (4), a aceleração gravitacional em função da latitude. Nesse caso, g varia em função da 
latitude e da altitude. Ao nível do mar, a variação de g em função da latitude é de no máximo 0,5% (1). 
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A terra como um elipsoide de revolução em movimento 
A superfície matemática que mais se aproxima do formato da Terra é o elipsoide. Matematicamente, 
define-se uma elipse como tendo dois eixos diferentes: O semieixo maior (x) e o semieixo menor (y), que 
para a Terra, o raio equatorial e o raio polar, respectivamente. Devido ao movimento de rotação da Terra 
têm-se uma elipticidade (f) nos polos, que pode ser calculada através da equação (5): 
 
           
   
 
     (5) 
 
Em que x representa o raio equatorial da Terra, cujo valor é 6378137m, y é o raio polar terrestre com 
valor de 6356752,3 m (os valores apresentados são para o elipsoide de referência wgs84, um dos mais 
utilizados). Substituindo-se estes valores em (5), observa-se uma deformação da ordem de 1/298,247 nos 
polos terrestres. Desenvolveram-se estudos mais avançados para modelar rigorosamente as variações da 
gravidade na superfície terrestre, em que considera-se a estrutura do planeta, rochas internas e manto 
terrestre - comportam-se como um fluido viscoso, em rotação – e a crosta encontra-se em equilíbrio – 
superfície equipotencial – ou são aproximações elipsoidais ajustadas a parâmetros geométricos da Terra 
obtidos com auxílio de satélites artificiais (2). As equações obtidas no século XX, que regem o valor da 
gravidade teórica ou normal em função da latitude θ são: 
 
                                              (6) 
 
A expressão matemática (5) é conhecida como Fórmula Internacional da Gravidade de 1930. Com 
algumas correções, obteve-se a Fórmula GRS67, de 1967: 
 
                                                   (7) 
 
No ano de 1980, apresenta-se a fórmula para o sistema GRS80: 
 
                                                  (8) 
 
Quando se considera o formato da Terra um geóide, pode-se utilizar a expressão fornecida pelo National 
Physical Laboratory, em função da latitude θ e da altitude h: 
 
                                                              (9) 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O quadro abaixo (1) apresenta-nos os resultados para g obtidos com as equações (2), (4), (9), para o 
município de Concórdia para a máxima (~ 750 m) e a mínima (~ 550 m) altitude, aproximadamente, e 
para a altitude do laboratório de Física Geral do IFC – Concórdia (~ 610,5 m). A latitude utilizada foi 
27°12’09.988” obtida no Laboratório de Física Geral do IFC – Concórdia, utilizando-se um aparelho de 
GPS. Nota-se diferença no valor de g na quarta casa decimal para a equação (2) – dependente apenas 
da altitude -, para a equação (4) na quarta casa decimal – dependente da altitude e da latitude – e para a 
equação (9) na terceira casa decimal – dependente da altitude e da latitude. 
 
CONCLUSÕES 
Verifica-se com o exposto que para cálculos que não necessitam de valores precisos a aceleração da 
gravidade, pode-se utilizar a expressão matemática (2), dependente apenas de uma variável. A equação 
(4) fornece-nos um valor com precisão superior, pois duas variáveis são consideradas. O resultado teórico 
de g para os pontos mencionados com maior precisão e confiabilidade devem-se à equação (9), cujas 
algumas das correções necessárias fazem-se presentes. 
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Tabela 1. Valores de g para diferentes altitudes obtidos com as equações apresentadas. 
Altitude (m)  g com Eq. (2) (m.s-2) g com Eq. (4) (m.s-2) g com Eq. (9) (m.s-2) 
550 9,8229 9,7927 9,7745 
610,5 9,8227 9,7925 9,7727 
750 9,8223 9,7921 9,7685 
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INTRODUÇÃO 
A produção de leite em Santa Catarina aumenta ano a ano e agrega renda para 80 mil famílias rurais do 
estado, que é um dos principais produtores nacionais de leite, com uma produção de 2,9 bilhões de litros 
no ano de 2013 (1). Frente a isso, objetiva-se com o desenvolvimento deste trabalho, estudar 
matematicamente o comportamento da produção de leite no estado utilizando uma equação diferencial 
ordinária (EDO). Utiliza-se como equação diferencial básica o modelo de Malthus (1776 - 1834), que 
ajustado à produtividade do rebanho leiteiro do estado, descreve teoricamente o comportamento da 
produção de leite em Santa Catarina. Comparam-se os dados da produção do setor agropecuário (leite) 
com os resultados obtidos pelo modelo, no período de 1990 à 2013. O crescimento médio da produção de 
leite no Brasil nos últimos onze anos foi de 4,1% ao ano, ao passo, que no estado de Santa Catarina 
obteve-se um crescimento de 8,6% ao ano, no mesmo período. Atualmente o estado ocupa a quinta 
posição no ranking de produção leiteira por estado no Brasil (2). Com o modelo matemático ajustado às 
condições iniciais, fazem-se previsões da produção de leite para os próximos cinco anos, ou seja, estima-
se a quantidade de leite que será produzido no ano de 2020. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Nesse trabalho, utiliza-se uma equação diferencial ordinária de primeira ordem linear y,   
  
  (   ) 
(equação 1). Para resolvê-la, é preciso transformar a equação em uma EDO exata através da multiplica-
ção do fator de integração     
∫ ( )  (equação 2). Após a multiplicação, integram-se ambos os lados, 
obtendo a        (equação 3)., que é a solução geral da EDO (1). A equação (3) serve como modelo 
para diversos fenômenos envolvendo crescimento e decaimento, seja de uma população ou até mesmo 
da produção de algum produto. Ajustou-se a equação (3) para descrever o comportamento da produção 
de leite no estado de Santa Catarina a partir do ano de 1990 (t = 0) e fazer previsões para os próximos 
cinco anos, através de condições iniciais, tornando-a solução particular. 
 
A condição inicial C é 0,6504, pois é a produção inicial. Através da equação (3) foi determinado o fator de 
crescimento k. Para isso foi preciso analisar outros pontos do gráfico, t = 21 anos e y = 2,53 bilhões de 
litros de leite, isolando k,   (
    
      
)     , fazendo as operações, conclui-se que o valor da constante 
de crescimento é k = 0,06468. Então, a solução particular da equação (3) torna-se                   
(equação 4), que fornece resultados teóricos que descrevem matematicamente o comportamento da 
produção de leite e permitem fazer previsões para os próximos anos no estado catarinense. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com o trabalho de Martins (3), obtiveram-se os valores da produção de leite no estado no período 
compreendido entre o ano de 1990 até 2012. A produção no ano de 2013, de acordo com Debona (1) foi 
de 2,9 bilhões de litros.  
 
Utilizando a equação (4) juntamente com o Software Matlab obtém-se o gráfico representado na figura 1, 
que representa o comportamento da produção de leite no estado de Santa Catarina. Os valores anuais do 
total de leite produzido entre os anos de 1990 e 2013 estão apresentados na figura 1 representado pela 
linha azul. A linha vermelha representada na Figura 1 descreve a produção leiteira prevista pelo modelo 
matemático entre os anos de 1990 e 2020. Comparando os resultados, percebe-se que existe uma 
estabilidade entre as linhas a partir do ano de 2008.  Podemos perceber que as linhas do gráfico, a partir 
do ano de 1993 se afastam, evidenciando falhas no modelo - distorção nos dados obtidos com a equação 
em relação aos dados de campo. A priori, sabe-se, que um modelo matemático só é exato em situações 
ideais. Conscientemente, a atividade a ser modelada é vulnerável à fatores externos, logo, os dados 
obtidos através do modelo matemático são aproximados. 
 
De acordo com o gráfico conclui-se que utilizando o modelo matemático o Estado atingirá no ano de 2020 
a faixa dos 4,5278 bilhões de litros de leite. Lembrando que existe uma margem de erro nos dados 
fornecidos pelo modelo matemático de 2,54%. Se a produção continuasse crescendo a uma taxa de 8,6% 
obter-se-ia aproximadamente 4,6458 bilhões de litros de leite no Estado no ano de 2020, resultado 
semelhante ao apresentado pelo modelo matemático. 
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MODE
LO 
CONCLUSÕES 
Os dados fornecidos pelo modelo matemático (equação 4) para o intervalo de tempo analisado são 
satisfatórios, assemelhando-se aos dados reais. Para previsões a longo prazo, necessita-se ajustar o 
modelo (equação 4) às novas condições iniciais, intrínsecas ao setor produtivo de leite do período a ser 
modelado.  Entretanto, pela simplicidade, o modelo não prevê nenhum fator externo que possa limitar a 
produção, por exemplo, a ocorrência de estiagens, doenças no rebanho, escassez de insumos 
alimentícios, o êxodo rural e uma possível saturação de mercado, desestabilizando a cadeia de lácteos. 
 
REFERÊNCIAS 
1. DEBONA, Darci. Produção de leite de Santa Catarina dobra em uma década. Diário 
Catarinense, Florianópolis, 15 out. 2014. Disponível em: 
<http://diariocatarinense.clicrbs.com.br/sc/geral/noticia/2014/10/producao-de-leite-de-santa-catarina-
dobra-em-uma-decada-4621882.html>. Acesso em: 12 maio 2015. 
2. EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA E EXTENSÃO RURAL DE SANTA CATARINA – 
EPAGRI. Síntese anual da agricultura de Santa Catarina 2013-2014. v.1. Florianópolis: 
Epagri/Cepa, 2014. 
3. MARTINS, Paulo. Região Sul será campeã de produção. 2013. Disponível em: 
<http://m.milkpoint.com.br/mypoint/paulomartins/p_regiao_sul_sera_campea_de_producao_sul_sudest
e_producao_leite_produtividade_preco_cooperativas_negocio_competicao_produtores_5359.aspx>. 
Acesso em: 15 jun. 2015. 
 
 
 
Figura 1. Produção de leite - comparação entre dados reais e dados fornecidos pelo modelo. 
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tetraciclinas. 
 
INTRODUÇÃO 
Antibióticos são compostos naturais ou sintéticos usados no tratamento e prevenção de doenças 
humanas e animais as quais são capazes de inibir o crescimento ou inativar fungos ou bactérias (1). Uma 
variedade destes antibióticos é utilizada no tratamento e prevenção de patologias durante o crescimento e 
terminação de suínos como é o caso das quinolonas, sulfonamidas, tetraciclinas, macrolídeos entre 
outros. Parte destas substâncias administradas é excretada nos dejetos e por consequência atinge corpos 
d’água e solos, podendo ocasionar impacto ambiental, bem como o surgimento de bactérias resistentes. 
Para minimizar possíveis impactos, o tratamento destes dejetos é necessário. Uma alternativa tecnológica 
é a utilização de biodigestores, que possibilitam a agregação de valor ao resíduo mediante a utilização do 
biogás produzido em sistemas de geração de energia e calor. Na busca de alternativas de tratamento 
para estes resíduos, é necessário conhecer e quantificar as concentrações destes antibióticos 
encontradas no meio ambiente. Segundo a literatura, metodologias por SPE-LC-MS/MS são amplamente 
utilizadas (2,3). Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi adaptar/desenvolver e otimizar uma 
metodologia para análise de tetraciclinas (oxitetraciclina, tetraciclina, clortetraciclina, metaciclina e 
doxiciclina) em amostras de dejeto de suínos submetidas à biodigestão anaeróbia. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Um volume de 10 mL da amostra líquida (dejeto de suíno) foi transferida para tubos falcon de 50 mL. Em 
seguida foram adicionadas concentrações conhecidas dos antibióticos nas amostras (oxitetraciclina, 
tetraciclina, clortetraciclina, metaciclina e doxiciclina, 1µg/mL) para posterior cálculo de recuperação. 
Portanto, Na2EDTA e H2SO4 40% foram adicionados a fim de garantir condições de extração dos 
antibióticos escolhidos. Os tubos foram submetidos à agitação, centrifugação e posterior extração em fase 
sólida (SPE) com cartuchos HLB. Na etapa de SPE, os cartuchos foram pré-condicionados com MeOH, 
HCl 0,5 M e H2O MilliQ para então aplicação da amostra (2 mL). Na sequência foi realizada a etapa de 
lavagem (clean-up) com 5% de MeOH em água, H2O, hexano sob vácuo. A etapa de eluição da amostra 
foi testada utilizando três sistemas de solvente distintos (1) CH2Cl2/acetona (3:2 v/v), (2) MeOH e (3) 
MeOH/2% de ácido fórmico. Após eluição, as amostras foram secas em N2(g), ressuspendidas em 1 mL de 
MeOH:H2O (2:3 v/v) e filtradas em filtros PTFE de 0,22 µm para posterior quantificação no LC-MS/MS. O 
sistema de análise utilizado consistiu em um cromatógrafo líquido Surveyor Plus acoplado a um 
espectrômetro de massas do tipo triplo quadrupolo TSQ Quantum Access Max ambos da Thermo 
Scientific. A separação cromatográfica foi realizada em coluna AcclaimTM 120 C18 (150 mm x 4,6 mm, 5 
μm). O volume de injeção da amostra foi de 10 μL. O gradiente de eluição utilizado consistiu de duas 
fases (eluente A, água MilliQ com 0,1% de ácido fórmico e eluente B, acetonitrila com 0,1% de ácido 
fórmico) com o seguinte sistema de eluição: 0-2 min isocrático 95% A e 5% B; 2-3 min gradiente até 25% 
de B; 3-7 min isocrático 25% B; 7-12 min gradiente até 50% de B; 12-15 min isocrático até 50% de B; 15-
16 min gradiente até 100% de B; 16-18 min isocrático até 100% de B; 18-18,5 min gradiente até 5% de B; 
18, 5-22 min isocrático até 5% de B, em um fluxo de 1,0 mL/min. A detecção foi realizada por electrospray 
com ionização no modo positivo. O modo de quantificação para os resíduos de antibióticos utilizados foi o 
Selected Reaction Monitoring (SRM). Os íons precursores monitorados foram os m/z 461,1, 445,1, 479,1, 
443,1 e 445,1 para oxitetraciclina, tetraciclina, clortetraciclina, metaciclina e doxiciclina, respectivamente. 
Os íons produto monitorados foram: m/z 426,3 (17 eV) e 443,3 (11 eV) para oxitetraciclina; m/z 410,3 (18 
eV) e 427,4 (11 eV) para tetraciclina; m/z 462,3 (16 eV) e 444,3 (19 eV) para clortetraciclina; m/z 201,1 
(33 eV) e 426,3 (13 eV) para metaciclina e m/z 321,2 (30 eV) e 428,3 (17 eV) para doxiciclina. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A escolha ou o desenvolvimento do método analítico para quantificação de substâncias é crucial para a 
obtenção de resultados confiáveis. Em se tratando de antibióticos, o método mais utilizado é o por SPE-
LC-MS/MS. Quando uma metodologia é desenvolvida ou adaptada utilizando SPE, diferentes parâmetros 
do processo de extração devem ser levados em consideração e testados, sendo um dos mais importantes 
a escolha do solvente de eluição. A eficiência de três solventes (CH2Cl2/acetona, MeOH e MeOH com 2% 
ácido fórmico) frequentemente utilizados na eluição dos compostos em cartuchos de SPE durante o 
preparo de amostras para análise de antibióticos (incluindo as tetraciclinas) foi comparada. As 
recuperações foram calculadas pelo percentual da área do sinal cromatográfico de uma amostra dopada 
com padrões de antibióticos antes do processo de extração em comparação à área do pico 
cromatográfico de amostras dopadas depois do processo de extração. Os resultados mostraram poderes 
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de eluição bastante diferenciados entre os solventes testados. Dentre eles, o MeOH com 2% de ácido 
fórmico foi o mais eficiente, melhorando em mais de 10x o poder de eluição/extração das tetraciclinas 
estudadas quando comparado ao sistema de solvente com CH2Cl2/acetona. Os resultados de 
recuperação obtidos utilizando MeOH com 2% de ácido fórmico também foram melhores quando 
comparados à eluição apenas com MeOH (Tabela 1), sendo este escolhido para a continuidade dos 
testes de desenvolvimento da metodologia analítica. A Figura 1 mostra o cromatograma obtido após a 
otimização da etapa de eluição, no qual cinco picos (referentes aos cinco antibióticos testados) bem 
resolvidos e com intensidades adequadas para quantificação são visualizados. 
 
CONCLUSÕES 
Neste trabalho a etapa de eluição das amostras em cartuchos de SPE para análise de tetraciclinas em 
dejeto de suínos foi otimizada através da utilização de MeOH com 2% de ácido fórmico, o qual mostrou 
melhores recuperações (55,98%, 40,96%, 21,33%, 12,39% e 16,76% para oxitetraciclina, tetraciclina, 
clortetraciclina, metaciclina e doxiciclina respectivamente) quando comparado aos outros sistemas 
testados. Entretanto, para o desenvolvimento e otimização de metodologia outros parâmetros precisam 
ser avaliados. Assim, futuros testes envolvendo saturação do cartucho, volume de eluição, número de 
extrações entre outros, ainda são necessários. Com tais otimizações, os percentuais de recuperação 
ainda podem ser melhorados, viabilizando ainda mais a análise de tetraciclinas por SPE-LC-MS/MS. 
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Tabela 1. Média (± DP) dos resultados de recuperação dos antibióticos oxitetraciclina, tetraciclina, clortetraciclina, 
metaciclina e doxiciclina em amostras de dejeto suíno frente à três diferentes solventes de eluição no sistema de SPE. 
 CH2Cl2/acetona (3:2 v/v) MeOH MeOH com 2% ácido órmico 
Oxitetraciclina 3,94 ± 0,86 33,29 ± 3,86 55,98 ± 2,98 
Tetraciclina 3,94 ± 0,95  23,74 ± 3,55 40,96 ± 2,75 
Clortetraciclina 1,83 ± 0,76 9,82 ± 1,99 21,33 ± 2,49 
Metaciclina 0,33 ± 0,08 5,27 ± 0,95 12,39 ± 1,50 
Doxiciclina 1,16 ± 0,35 7,89 ± 1,26 16,76 ± 1,62 
 
 
Figura 1. Cromatograma obtido após a otimização da etapa de eluição com MeOH/2% ácido fórmico. Oxitetraciclina (tR 
= 7,90 min), tetraciclina (tR = 8,39 min), clortetraciclina (tR = 11,57 min), metaciclina (tR = 11,96 min) e doxiciclina (tR = 
12,44 min). 
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INTRODUÇÃO 
Incentivos de pesquisas na área de segurança da informação são ofertados entre vários setores por meio 
de portarias interministeriais (2), contratos, consórcios e parcerias de cooperação técnica, visto a 
relevância do uso dos computadores nos dias atuais em diversos cenários e diferentes aplicações. 
Entretanto, ainda que existam esses incentivos, são evidentes as lacunas de documentação e 
procedimentos aplicados à segurança da informação (4), não apenas no ambiente acadêmico, mas 
também no meio civil (7) e militar (3; 5). Sendo inegável a relação entre interesses militares, a criação do 
computador e a pesquisa acadêmica na área da segurança, neste artigo é apresentada a proposta 
conceitual de aplicação de Instruções Reguladoras 13-15 (IRESER) em roteadores telemáticos baseados 
no sistema operacional FreeBSD, quando adotados em Organizações Militares do Exército Brasileiro (1). 
Com relevância legal e peso normativo, IRESER dispõem de regras gerais para a obtenção de 
conformidade de segurança nos serviços e sistemas operacionais de rede no Exército Brasileiro, 
conforme descrito de forma abrangente em seu Título III, Capítulo IV, Seção I e II. Para alcançar os 
objetivos propostos, cada requisito de IRESER relacionado á telemática foi interpretado, testado e 
aplicado em FreeBSD, seguindo as melhores práticas e recomendações técnicas formais, resultado de 
contratos de pesquisa firmados entre universidades e forças militares. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Considerando a inédita proposta e o tema pouco explorado no meio acadêmico brasileiro (4) e 
internacional (7), diferentes formas de pesquisa foram adotadas, visando complementar a inovação 
acadêmico-militar. Por meio de pesquisa documental, as normas de IRESER foram interpretadas, nos 
moldes da pesquisa exploratória. O conteúdo de IRESER foi analisado e filtrado ao contexto aplicável aos 
roteadores telemáticos, sendo consideradas as diretivas presentes no Título III, Capítulo IV, Seção I e II, 
respectivamente nomeadas como seção "Dos Serviços de Rede" e seção "Dos Sistemas Operacionais de 
Rede". A pesquisa tem primariamente característica laboratorial, visto ser um experimento inédito, 
aplicando a norma IRESER em roteador telemático com sistema operacional FreeBSD, em ambiente 
isolado e controlado. O FreeBSD é um sistema operacional descendente direto de Unix, concebido em 
meio acadêmico, na Universidade da Califórnia, Berkeley (6). Possui avaliação militar TCSEC/B3, e é 
compatível com a última versão pública de POSIX1.e (8). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Este artigo apresenta o relato de experiência de implantação dos requisitos de IRESER previstos no Título 
III, Capítulo IV, Seção I e II, ao contexto de roteamento telemático. Esses requisitos foram aplicados de 
forma conceitual - ambiente laboratorial - no FreeBSD, sistema operacional de código aberto e gratuito. 
Nessa proposta conceitual, ainda em desenvolvimento, todos os requisitos em que eram solicitados 
procedimentos no sistema operacional foram atendidos, com recursos nativos ou portados ao FreeBSD. 
Há ferramentas e técnicas aplicáveis ao FreeBSD que possibilitam a esse sistema operacional atender 
aos requisitos militares do Exército Brasileiro, no que se refere ao roteamento telemático, conforme rege a 
norma IRESER. 
 
CONCLUSÕES 
A proposta tem a pretensão de preencher a lacuna de documentação sobre segurança da informação, no 
tocante específico de IRESER e FreeBSD. A expectativa é de que este artigo seja elemento motivador 
para a abordagem de outras normas e Instruções Reguladoras do Exército Brasileiro. 
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INTRODUÇÃO 
A erva-mate trata-se de uma planta com elevada importância socioeconômica para os países da América 
Sul, em especial Argentina, Brasil e Paraguai. No Brasil, a região centro-oeste e sul do país concentra 
tanto a produção quanto o consumo da planta, sendo utilizado principalmente na forma de infusão, como 
chimarrão, tererê e chá-mate, tanto para fins alimentícios e medicinais. A cadeia produtiva da erva-mate 
envolve desde o cultivo, o beneficiamento (secagem, moagem, envase e armazenamento) e 
comercialização (2; 4). Neste contexto, alterações da integridade da planta por mau processamento bem 
como contaminação microbiana, podem acarretar desvios de qualidade consideráveis do produto final e 
também expor o consumidor a risco de saúde (3). Sendo assim, o presente trabalho teve por objetivo 
determinar os parâmetros farmacognósticos da erva-mate comercializadas na região de Concórdia, SC 
para estabelecer critérios de qualidade do produto vegetal.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Amostras de erva mate são adquiridas em vários pontos comerciais da cidade, determinando o teor de 
umidade e cinzas (totais e insolúveis em acido) por gravimetria utilizando estufa e forno mufla 
respectivamente. Presença de material estranho verificado com auxilio de uma lupa, e a distribuição 
granulométrica. As analises foram realizadas no laboratório de farmacognosia da Universidade do 
Contestado de Concórdia, segundo os métodos descritos na Farmacopeia Brasileira V para o controle de 
drogas vegetais. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A pesquisa de material estranho realizada nas amostras mostrou ausência de contaminantes 
macroscópicos (outras plantas ou minerais). As análises de umidade resultaram em teores que variaram 
de 4,02 % a 7,44 %, conforme Tabela 1, estando esses valores abaixo do limite de umidade de drogas 
vegetais (8-12%) preconizado pela Farmacopeia Brasileira. As cinzas totais variaram de 6,10% a 6,49% e 
as cinzas insolúveis de 0,60% a 0,74%. Embora não haja uma monografia para erva- mate, os valores de 
cinzas totais encontrados no trabalho são semelhantes aos relatados na literatura (1). Ainda, os baixos 
valores de cinzas insolúveis em ácido indicam o baixo teor de contaminantes terrestres (areia). Quanto à 
distribuição granulométrica (Figura 1), as amostras A, B, D e E tiveram retenção de massa maior nos 
tamises abaixo de 0,2 mm (69,02, 62,65, 66,83 e 64,62, respectivamente) e a amostra C de 46,30, 
indicando que as primeiras tratam-se de folhas moídas mais finamente. 
 
CONCLUSÕES 
A partir dos resultados obtidos no presente trabalho, foi verificado que as amostras de erva-mate 
comercializadas na cidade de Cóncordia, SC apresentaram boa qualidade com base nos parâmetros 
farmacognósticos avaliados. 
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Tabela 1. Parâmetros farmacognósticos da erva-mate (Ilex paraguariensis) comercializada em Concórdia. 
Marca Umidade (%) Cinzas (%) Cinzas Insolúveis (%) 
A 7,44 ± 2,02 6,10 ± 0,9 0,74 ± 0,08 
B 4,02 ± 0,11 6,49 ± 0,16 069 ± 0,11 
C 5,07 ± 1,27 6,24 ± 0,10 0,60 ± 0,03 
D 6,48 ± 0,18 6,42 ± 0,16 0,61 ± 0,07 
E 7,14 ± 0,31 6,49 ± 0,12 0,73 ± 0,06 
 
 
 
 
 
Gráfico 1. Perfil granulométrico de diferentes marcas de erva-mate (Ilex paraguariensis) comercializada 
em Concórdia, SC. 
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PERFIL E INTERESSE PROFISSIONAL DE ALUNOS CONCLUINTES DO ENSINO 
MÉDIO 
 
Ana L. Mandrik1, Natalie M. Cantão1 e Liani M. H. Favretto3 
1Graduando no curso de Psicologia pela Universidade do Contestado, Campus Concórdia,  
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Palavras-chave: carreira, orientação profissional, interesse profissional. 
 
INTRODUÇÃO 
Sabe-se que a escolha profissional geralmente é caracterizada por incertezas, angústias, conflitos, pois 
coincide com o período da adolescência em que o jovem está identificando as suas preferências e 
competências. A orientação profissional,proporciona ao jovem pensar em relação a si, buscando o 
autoconhecimento, identificando suas principais áreas de interesse profissional e, definindo-se por uma 
profissão.Possibilita pensar diante de seus interesses profissionais e planejamento de carreira, orientando 
o indivíduo em seu processo de desenvolvimento profissional, para alcançar seu objetivo previamente 
determinado.Há indicadores apontando que as pessoas estão planejando melhor suas carreiras, se 
comparado ao passado. Com os avanços na ciência, surgiram novas tecnologias, demandando outras 
formas de pensar as transformações no mundo corporativo. Entretanto, esta não é a realidade para 
grande parte dos jovens que não tem acesso as informações sobre profissões e mundo do trabalho. 
Neste sentido, o Projeto de Extensão SIOP (Serviço de Informação e Orientação Profissional) da 
Universidade do Contestado - UnC Campus Concórdia, visa auxiliar os adolescentes na identificação de 
interesses profissionais, orienta-los na escolha de uma profissão e repassar informações sobre o mundo 
do trabalho. Assim, busca-se mostrar aos adolescentes, que o planejamento da carreira, é algo construído 
deste a escolha de um curso superior, curso profissionalizante ou até mesmo no ingresso no mercado de 
trabalho. Acredita-se que o desenvolvimento do indivíduo, se traduz por sua capacidade de assumir 
responsabilidades, em níveis crescentes e de fazer escolhas corretas em meio às incertezas, portanto, 
carreira é um caminho em constante construção. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os sujeitos da pesquisa foram alunos concluintes do ensino médio das escolas públicas do Município de 
Concórdia, SC. O instrumento de coleta de dados foi um questionário contendo nove perguntas. O 
questionário foi aplicado a 486 (quatrocentos e oitenta e seis) alunos, nas referidas escolas, entre os 
meses de março a maio de 2015. Por meio destes dados, foi possível identificar os interesses 
profissionais dos adolescentes concluintes do Ensino Médio de Escolas Públicas no Município de 
Concórdia- SC. Posterior a pesquisa, será realizada a aplicação de orientação profissional. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Quanto ao perfil dos alunos concluintes do ensino médio, foram pesquisados os seguintes dados: idade e 
gênero. No que tange à idade, 88,88% dos entrevistados tem entre “15 e 17 anos” e, 11,12% têm “18 
anos” ou mais”. Em relação ao gênero, 50%,dos entrevistados são do sexo “feminino”; 50% do sexo 
“masculino”. Outro aspecto identificado por meio desta pesquisa, foi a perspectiva de continuidade dos 
estudos após a conclusão do ensino médio. Neste sentido, 83,40% pretendem continuar os estudos”; 
2,46% responderam que “não” tem interesse, enquanto 14,14% apresentam “dúvidas”. Quanto ao 
investimento nos estudos, 40,97% dos entrevistados citaram contar com a própria renda ou familiar, 
55,37% com “bolsa de estudos” e/ou “financiamento estudantil” 3,65% dos entrevistados não 
responderam. Quanto ao futuro profissional, buscou-se identificar os cursos de maior interesse dos 
alunos, apresentando-se: 37,72% dos entrevistados demonstram interesse na área de  “Ciências Sociais”, 
31,54%  na área de “Ciências da Saúde” e 26,65% apontaram como área de interesse as “Ciências 
Biológicas e Engenharias” e 4,79%  não souberam responder.  
 
CONCLUSÕES 
Por meio desta pesquisa, é possível identificar que a maioria dos alunos concluintes do Ensino Médio do 
ano de 2015,  pretendem continuar os estudos, por meio de cursos profissionalizantes ou ensino superior, 
e que  apresentam maior interesses nas áreas de Ciências Sociais; Saúde e Engenharias. 
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5. SEGET – Simpósio de Excelência em Gestão e Tecnologia. Será o Planejamento de Carreira uma 
Atividade Obsoleta? Disponível 
em:<http://www.aedb.br/seget/arquivos/artigos08/236_236_Seget_PC.pdf>. Acesso em: 28 ago.2015. 
 
 
Interesses profissionais por curso Porcentagem 
Engenharia Civil 15,87% 
Educação Física 12,87% 
Direito 12,87% 
Administração 10,18% 
Psicologia 8,08% 
Ciências Biológicas 7,19% 
Sistemas de Informação 6,29 
Ciências Contábeis 4,49% 
Engenharia Ambiental e Sanitária 3,59% 
Jornalismo 3,39% 
Nutrição 2,99% 
Fisioterapia 2,99% 
Enfermagem 2,99% 
Farmácia 0,90% 
Sem resposta 4,29% 
Fonte: SIOP (Serviço de Informação e Orientação Profissional) 
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O ENTENDIMENTO DA MORTE PARA PROFISSIONAIS DE SAÚDE DE UM 
HOSPITAL GERAL DE SANTA CATARINA 
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NUPESC – UnC/Mafra – orientadora do estudo 
 
Palavras-chave: psicologia hospitalar, processo de morrer, enfermagem. 
 
INTRODUÇÃO 
O tema de morte é visto pela sociedade com preconceito, onde muitas pessoas encontram dificuldades de 
se falar sobre esse assunto.  Para Kovács (3), os profissionais de saúde que trabalham diariamente com a 
possibilidade de morte, encaram-na como um resultado não desejado diante do objetivo de sua profissão, 
que é a busca da saúde e a cura das doenças. Este estudo buscou compreender e refletir sobre a 
importância e a necessidade dos profissionais terem conhecimento sobre o tema de morte e o processo 
de morrer.  Participaram do estudo 13 técnicos de enfermagem de ambos os gêneros, com idade entre 23 
e 54 anos, atuando profissionalmente na clínica médica de um Hospital Geral. Como principais dados 
identificados na análise do conteúdo das verbalizações dos participantes identificou-se sentimento de 
compaixão e impotência, frente ao processo de morte. Com relação à percepção do processo de morrer, 
identificou-se que os profissionais a compreendem como um ciclo natural da vida. Através da análise das 
entrevistas dos profissionais foi possível identificar a necessidade da preparação emocional dos mesmos, 
frente aos sentimentos vivenciados por estes durante o processo de morrer de seus pacientes e 
dadificuldade de trabalhar esta temática com os familiares. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Trata-se de um estudo de natureza básica, descritiva, explicativa de abordagem qualitativa. Para a coleta 
de dados foi realizada a entrevista estruturada a fim de levantar os dados propostos neste estudo. A 
coleta de dados ocorreu entre os meses de agosto e setembro de 2014, mediante entrevista previamente 
agendada, realizada individualmente, em local reservado, na unidade de atuação dos profissionais que 
aceitaram participar do estudo, assinando o termo de consentimento livre e esclarecido. Para a 
averiguação dos dados foi utilizada a análise de conteúdo de Laurence Bardin (2). A análise de conteúdo 
se constitui de várias técnicas onde se busca descrever o conteúdo emitido no processo de comunicação, 
seja ele por meio de falas ou de textos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A vida como finitude é singular para cada indivíduo e para cada cultura. A morte biológica nem sempre é a 
mais temida, mas o abandono, a separação, a dor psíquica, assim como a física, marcam tanto a vida 
quanto as perdas irreparáveis. Com o decorrer do tempo na cultura ocidental, a compreensão do tema de 
morte vem assumindo cada vez mais a ideia de algo “não natural”, vista pela sociedade com preconceito, 
como algo impronunciável ou como se não se fizesse necessário pensar (FISCHER, 2007). Para os 
profissionais da área da saúde a morte faz parte do dia-a-dia de trabalho, porém estes profissionais 
encontram-se muitas vezes, despreparados e apresentam dificuldades para lidar com este processo, 
podendo indicar um despreparo do profissional para lidar com a morte de seu paciente no que se refere a 
questões emocionais. Silva, Ribeiro e Kuse (2009), descrevem que o profissional internaliza a crença de 
que seus sentimentos devem ser contidos perante o paciente, desse modo é construída uma atitude 
frente à morte, a qual o profissional que tem a propensão de se mostrar "frio" ou indiferente no processo 
de morrer de seus pacientes, uma vez que acredita que reconhecer o seu sofrimento significa mostrar-se 
vulnerável, colocando em risco a preservação do princípio da boa técnica. A vida é sempre vista separada 
da morte. A morte é vista como um fracasso em não poder evitá-la, com isso há o esquecimento de que a 
partir do momento em que se nasce, tem-se idade suficiente para morrer, pois que a vida e a morte 
chegam juntas ao mundo. Desta forma faz-se a representação de morte com temor da mesma, como se 
fosse possível eliminá-la da vida (1). Neste estudo através da construção da tabela de Bardin realizada a 
partir dos discursos coletados em entrevista, foi possível determinar quatro categorias, sete subcategorias 
e nove elementos de análise. Desta forma é possível identificar no decorrer deste estudo que o processo 
de morrer do paciente provoca uma série de sentimentos no profissional de enfermagem, de forma que o 
mesmo procure buscar estratégias para elaborar demandas diárias desencadeadas pelas rotinas de seu 
trabalho. 
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CONCLUSÕES 
Através dos resultados deste estudo identificou-se a importância dos profissionais de saúde, os quais tem 
a morte como parte do seu cotidiano, terem um preparo psicológico, proporcionando a elaboração dos 
seus sentimentos que envolvem o medo, tristeza e angústia da equipe de saúde frente a esse processo. 
Tal preparo auxilia a equipe no melhor desempenho de suas funções como profissionais no trabalho, 
facilitando a interação de equipe, paciente e família. Conclui-se que existe a necessidade de serem 
discutidos assuntos sobre o tema de morte e o processo de morrer na formação dos profissionais de 
saúde na qual são preparados para a cura, esquecendo que a morte fará parte do seu cotidiano 
profissional de maneira que se sintam seguros e preparados ao terem que trabalhar frente a esta 
temática. 
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Tabela 1. Identificação dos participantes do estudo. 
Gênero Idade 
Feminino Masculino De 18 até 25 anos De 26 até 33 anos De 34 até 41 anos Acima de 42 anos 
76,93% (N10) 23,07% (N3) 38,46% (N5) 15,38% (N2) 23,07% (N3)  23,07% (N3) 
 
 
Tabela 2: Tabela de Bardin demonstrando a análise realizada nos discursos coletados nas entrevistas. 
Categoria Subcategoria Elementos de análise 
Significado da morte 
Positivo Fim do sofrimento do paciente 
Negativo Inicio do sofrimento de perda para a família 
Percepção do profissional sobre o processo de 
morrer de seu paciente Positiva Processo natural do ciclo de vida 
Sentimentos vivenciados pelos Profissionais 
Positivo Compaixão 
Negativo Impotência 
Estratégias utilizadas pela equipe para trabalhar 
com a situação de morte de seu paciente 
Positivas Espiritualidade Equilíbrio Profissional 
Negativas 
 
Desapego 
Frieza 
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AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE PULMONAR DE UM PACIENTE PORTADOR DE 
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Carla T. A. Dallago1, Cassia J. Fischer1, Lisiane F. Fuchs1, Ana C. K. Leismann1 e 
Jaqueline S. Horodéski2 
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Palavras Chave: Síndrome de Pickiwick, hipoventilação alveolar, obesidade. 
 
INTRODUÇÃO 
A Síndrome de Pickiwick, ou hipoventilação alveolar em obesos, é definida como a combinação de 
obesidade (IMC> 30 kg/m2) e hipercapnia crônica durante a vigília acompanhada de distúrbios 
respiratórios do sono (1), sendo mais comum em indivíduos com obesidade mórbida (IMC >38 kg/m2). 
Sua prevalência na população geral é incerta, mas ocorre entre 10% - 20% dos portadores de apneia 
obstrutiva do sono, sendo maior em obesos mórbidos (2; 3). 
  
MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa realizada é de natureza “estudo de caso”, prospectiva, intervencionista, quali-quantitativa e foi 
realizada em um Hospital do Planalto Norte Catarinense no mês de agosto de 2015. A coleta de dados 
ocorreu através da análise do prontuário, índice de massa corpórea (IMC), ausculta pulmonar, cirtometria 
torácica, capacidade inspiratória e expiratória (PIMAX e PEMAX), pico de fluxo expiratório (Peak Flow), 
volume inspiratório (Voldyne), Medida da Independência Funcional (MIF), escala de Braden, e a Escala 
de Pittsburgh para Avaliação da Qualidade do Sono. Foram realizadas duas avaliações, pré e pós-
atendimento. O objetivo foi avaliar o prejuízo que a Síndrome de Pickiwick na capacidade respiratória e na 
qualidade do sono de seu portador e o efeito que a fisioterapia respiratória traz ao quadro clínico do 
paciente. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A paciente I. N. K, 67 anos, sexo feminino, encontrava-se respirando em ar ambiente, dispneica, porem 
com sinais vitais estáveis (SSVV), Glasgow 15 e sonolência, apresentando 1,60 m de altura e 129,70 kg. 
Através da avaliação encontramos MIF de 126 e Braden de 23, o que indica que não havia dependência 
funcional por parte da paciente. Na ausculta pulmonar obteve-se: MV presente sem ruídos adventícios. 
Com um IMC de 50,66 a paciente foi considerada obesa, estando 63,68 kg acima do peso máximo ideal 
para a sua altura, situação que limita a expansibilidade torácica em nível de processo xifoide, por conta da 
adiposidade que reveste o tórax e o abdome. Para a expansibilidade torácica ser considerada normal 
deve ocorrer um aumento de 6 a 7 centímetros no diâmetro torácico, as medidas entre 3 a 4 centímetros 
corresponderiam a uma capacidade pulmonar 20 % abaixo do normal (4), esta paciente apresentou um 
aumento de apenas 2 cm na região axilar e 0 cm em processo xifoide. Em se tratando da capacidade 
respiratória na primeira avaliação a paciente apresentou diminuição na PEMAX e PIMAX sendo de 20 
mmHg e -50 mmHg respectivamente, o pico de fluxo expiratório alcançou apenas 200 L/min, enquanto o 
volume inspiratório alcançou 500 mL. A fisioterapia respiratória contou com exercícios conjugados e 
incentivadores respiratórios, com series e repetições reduzidas, por conta da dispneia ao esforço. Após o 
atendimento fisioterapêutico os valores obtidos na cirtometria e manuvacuometria (PIMAX e PEMAX), 
mantiveram-se inalterados se comparados a avaliação anterior, enquanto o fluxo expiratório alcançou 
apenas 110 L/min e o volume inspiratório alcançou 1.000 mL, demonstrando melhora da função 
inspiratória. Quanto a qualidade do sono, apresentou-se ruim. A paciente recebeu alta no dia seguinte ao 
atendimento e dias depois retornou ao hospital para UTI na qual veio a óbito (Infarto Agudo do Miocárdio). 
 
CONCLUSÃO 
Esta avaliação nos proporcionou dados sobre como a Síndrome de Pickiwick afeta a capacidade 
respiratória e qualidade do sono de um paciente e como a fisioterapia pôde trazer benefícios para sua 
capacidade inspiratória, não havendo porem melhora na expansibilidade torácica por conta de o fator 
causador da patologia (obesidade) não ter sido revertido. Através desta experiência pudemos 
compreender a necessidade de uma abordagem interdisciplinar em seu tratamento. 
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ESTADO DE SANTA CATARINA ENTRE OS ANOS 2004 E 2012 
 
Filipe Borges¹ e Greissa L. De Marco² 
¹Graduando em Licenciatura Educação Física pela Universidade do Contestado, Bolsista Art.170 Campus 
Curitibanos, filipeborges126@hotmail.com 
²Professora Orientadora da Universidade do Contestado 
 
Palavras-chave: competição, esporte, Santa Catarina.  
 
INTRODUÇÃO 
O papel do Estado através da FESPORTE é executar a política pública do esporte catarinense através de 
programas e projetos esportivos para promover o bem-estar da população de Santa Catarina. São várias 
as competições organizadas para promoção do esporte no Estado. Os Jogos Abertos de Santa Catarina 
foram criados, em Brusque pelo desportista e empresário brusquense Athur Schlösser no período de 7 a 
12 de agosto de 1960. Em 1956 Arthur Schlösser esteve em São Paulo colhendo informações e 
inteirando-se dos Jogos Abertos do Interior, que são realizados anualmente no estado de São Paulo, com 
a finalidade de criar em Santa Catarina uma competição semelhante. Os Joguinhos Abertos de Santa 
Catarina é a versão dos Jogos Abertos para atletas de entre 14 e 19 anos. Essa faixa etária sofreu 
variações ao longo das versões da competição.  Na OLESC (Olimpíadas Escolares Catarinense) podem 
participam crianças de 13 a 17 anos, porém alguns critérios passaram a ser considerados fundamentais 
para a manutenção e sucesso do evento: as representações, obrigatoriamente terão que ser as escolas, 
ficando proibido a formação de seleções municipais; os investimentos com a participação destas 
representações ficam distribuídas entre seus mantenedores - o Governo Estadual responsabiliza-se pelas 
escolas públicas da rede estadual; as prefeituras pelas escolas da rede municipal e as Escolas 
Particulares por si próprias; os alunos participantes obrigatoriamente deverão estar matriculado nas 
escolas até o dia 31 de março do ano do evento; os vencedores adquirem o direito de representar o 
Estado de Santa Catarina no evento correspondente em nível nacional. Tendo em vista a grande 
quantidade de Competição Esportiva no Estado de Santa Catarina, surge a questão: Possuir uma equipe 
de base consolidada no município resulta em ganhar competição independente da categoria? Os 
objetivos do estudo foram: Mapear os campeões e vice-campeões por modalidade nas diferentes 
competições; demonstrar a série histórica por modalidade esportiva e gênero em cada competição 
esportiva; comparar os primeiros lugares entre as competições JASC, OLESC e Joguinhos Abertos de 
SC; Analisar as variações de colocação esportiva por modalidade dentro da série histórica. 
 
  
MATERIAL E MÉTODOS 
O tipo da pesquisa utilizado foi documental. Para a coleta de dados foi utilizado o site da FESPORTE 
(www.fesporte.sc.gov.br) os dados foram buscados nos boletins dos resultados finais das competições em 
questão, Jogos Abertos de Santa Catarina (JASC), Joguinhos Abertos de Santa Catarina e OLESC entre 
os anos de 2004 e 2012. As modalidades esportivas envolvidas foram às coletivas. Após essa etapa os 
dados foram tabulados em tabela Microsoft Excel® para posterior organização dos dados em tabelas, 
gráficos e mapas do Estado com os potenciais regionais. Utilizou-se de estatística descritiva para analisar 
os dados. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para o gênero masculino, os campeonatos apresentam: o handebol na OLESC e joguinhos ficam com o 
município de Itajaí mostrando que tem uma base consolidada e muito forte, já na competição do JASC 
fica com o município de Chapecó mostrando a superioridade do oeste catarinense na competição 
profissional. O basquete na OLESC, Joguinhos e JASC ficam visíveis à superioridade de Joinville 
mostrando que o município e uma potência nessa modalidade. No futsal na OLESC, joguinhos a 
superioridade e de Jaraguá do Sul no qual mostra ter uma equipe de base forte e competitiva já no JASC 
não existe superioridade de nenhuma equipe mostrando a competitividade dos municípios nesta 
modalidade. No voleibol na OLESC Joguinhos e JASC mostra a superioridade do município de Blumenau 
tendo uma equipe forte e competitiva desde a base até chegar às competições profissionais de grande 
nível. Para o gênero feminino, os campeonatos apresentam: superioridade do Handebol na OLESC, 
Joguinhos o município de Criciúma mostrando que tem uma base consolidada e forte tendo vários títulos 
conquistados. No JASC, Concórdia é o grande vencedor, mostrando que o oeste catarinense tem uma 
equipe competitiva no profissional. No basquete na OLESC e Joguinhos, Joinville novamente é superior 
tendo uma base feminina forte, no JASC município de Blumenau tem mais títulos conquistado mostrando 
ser superior na categoria profissional. No Futsal na OLESC tem superioridade Chapecó mostrando que o 
oeste catarinense tem uma base feminina muito forte e consistente nos Joguinhos Brusque tem mais 
títulos conquistados mais não apresenta uma equipe muito competitiva em relação aos títulos e no JASC 
superioridade de Chapecó tendo uma base forte e uma equipe no profissional sempre na disputa de 
títulos. No voleibol na OLESC e Joguinhos nenhum município apresenta superioridade nas duas 
competições mostrando à competitividade muito grande na modalidade, no JASC a superioridade fica 
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com Blumenau mostrando ter uma equipe forte na categoria profissional. Quando se trata de mapear os 
campeões por modalidade nas diferentes competições encontramos a seguinte situação para OLESC, 
Joguinhos e JASC: Podemos ver que na Figura 1 que na região norte, encontramos (Basquete e Futsal) e 
destacamos a região do Vale do Itajaí onde encontramos (Handebol e Voleibol). A uma fragilidade na 
região oeste e sul, porém as mesmas regiões apresentam títulos nas modalidades pesquisadas. A região 
serrana não possui nenhum título dentro da série histórica isolada. Quando se trata dos títulos para o 
gênero feminino, (Figura 2) aparece a região norte (Basquetebol), região do Vale do Itajaí (Voleibol) 
região sul o handebol e destaque para região oeste com o futsal. Percebe-se um vazio da região serrana. 
Vale ressaltar que a região da Grande Florianópolis possui títulos em várias modalidades, mas a região 
serrana não possui nesse intervalo de data não apresenta nenhum título isolado na série histórica. 
Comparando os primeiros lugares entre as competições JASC, OLESC e Joguinhos Abertos de SC no 
gênero masculino veem que os municípios do vale do Itajaí e Norte Catarinense são predominantes neste 
quesito. Itajaí consegue aparecer nas três competições pesquisadas entre os primeiros lugares isto 
mostra que a equipe está presente constantemente entre as melhores. O município de Joinville é o 
dominante nas três competições aparece entre os primeiros apresentando uma sequência consolidada. O 
município de Jaraguá apresenta uma frequência entre os primeiros lugares relativa, mas, porém, mostra 
que mesmo assim e o município com mais frequência entre os campeões. O município de Blumenau com 
uma sequência consolidada entre os primeiros isso mostra que o corredor litorâneo sempre está incluído 
quando se trata de seus municípios conquistarem os primeiros lugares quase sempre. No gênero feminino 
temos: O município de Criciúma tem uma boa frequência entre os primeiros lugares dando destaque ao 
sul catarinense. Novamente aparece Joinville com varais aparições entre os primeiros mostrando que 
também tem equipe consolidada neste gênero. O município de Chapecó ressalta o oeste catarinense com 
uma frequência relativa entre os campeões. Blumenau também aparece com muita frequência mostrando 
que é potência nos dois gêneros pesquisados. Analisando as variações de colocação esportiva por 
modalidade dentro da série histórica temos: Na modalidade de Handebol para o gênero masculino o 
município de Itajaí com uma boa variação no gênero feminino nesta modalidade fica com o destaque 
Criciúma. Na modalidade de Basquetebol tanto para o gênero masculino e feminino município de Joinville 
e referencia dessa modalidade concretizando assim uma potência. Na modalidade de futsal para gênero 
masculino Jaraguá se apresenta com uma boa variação no feminino o oeste prevalece superior. Por 
último o voleibol tanto para os dois gêneros Blumenau e potência tendo uma variação bastante frequente 
no ganho de títulos.   
 
CONCLUSÕES 
Na modalidade de basquetebol o município de Joinville apresenta uma equipe muito forte e consolidada, 
o município está presente como campeão nas três competições sua equipe consegue ganhar na OLESC 
e nota-se que também ganha no JASC o que resume que o município e potência no esporte dentro da 
série histórica. Na modalidade de Handebol o município de Itajaí é muito forte nas competições de 
OLESC e Joguinhos, porém não tem muito sucesso no JASC o que nos diz que tem equipe de base boa 
e competitiva mais no profissional não consegue ser superior dentro da série histórica. No voleibol a 
superioridade fica com o município de Blumenau, o município apresenta títulos desde as categorias de 
base até o profissional no qual reflete a boa e consolidada equipe que apresenta dentro da série histórica. 
No futsal a equipe de Jaraguá do Sul se mostra superior, consegue ganhar títulos nas categorias de base 
e também está presente no JASC, porém o município e mais competitivo nas competições de OLESC e 
Joguinhos já no JASC não consegue mostrar superioridade dentro da série histórica. Mapeando os 
maiores campeões por modalidade nas diferentes competições no estado de Santa Catarina no gênero 
masculinos podemos concluir que nas modalidades de Futsal e Basquetebol nas competições de 
(OLESC, Joguinhos e JASC), encontra a região norte catarinense como potência dessa modalidade. Na 
modalidade de Handebol encontra a região do Vale do Itajaí. Por último o voleibol aparece na região do 
vale do Itajaí sendo o maior centro de campeões dentro da série histórica. No naipe feminino encontramos 
nas competições de (OLESC, Joguinhos e JASC), na modalidade de Futsal a região do oeste catarinense 
como potência neste gênero, na modalidade de Handebol a região sul aparece como potência e o 
Basquetebol novamente a região norte. Vale ressaltar que a região serrana não apresenta nenhum título 
conquistado dentro da série histórica apresentada. Pode concluir que o esporte catarinense e mais 
valorizado nas regiões norte catarinense, oeste, vale do Itajaí e na grande Florianópolis mostrando a força 
das esquipes dessas regiões se tratando de esporte coletivo, com isso tem como objetivo revelar atletas 
desde a equipe de base até que os mesmos cheguem às equipes profissionais, isso mostra a seriedade 
do esporte e a valor da educação esportiva nas escolas e nas escolinhas de esporte. Fica a preocupação 
com a região serrana que não apresenta equipes coletivas que possam ser competitivas dentro das 
modalidades e competições pesquisadas.  
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Figura 1. Mapa das regiões com maior número de títulos nos Joguinhos Abertos, OLESC e JASC no gênero masculino 
entre os anos 2004 e 2012. 
 
 
Figura 2. Mapa das regiões com maior número de títulos nos Joguinhos Abertos, OLESC e JASC no gênero feminino 
entre os anos 2004 e 2012. 
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Palavras-chave: saúde do trabalhador, condições de trabalho, fluxo, contra fluxo. 
 
INTRODUÇÃO 
A saúde do trabalhador é definida como um conjunto de atividades que se destina, através das ações de 
vigilância epidemiológica e vigilância sanitária, à promoção e proteção da saúde dos trabalhadores, assim 
como visa à recuperação e reabilitação daqueles submetidos aos riscos e agravos advindos das 
condições de trabalho (2). A saúde do trabalhador no estado de Santa Catarina, segundo as estatísticas, 
tem demonstrado um diagnóstico preocupante (1), o que alerta para a efetivação de um modelo de 
atenção integral à saúde dos trabalhadores baseada na identificação de fatores intervenientes 
relacionadas à saúde do trabalhador. Tendo em vista que esta rede é tão escassa de informações, este 
trabalho buscou gerar indicadores relacionados à saúde do trabalhador, para o fortalecimento das ações 
de saúde direcionadas a este setor, e como subsídio para o fortalecimento da rede de saúde. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Esta pesquisa tem natureza prospectiva, transversal, quali-quantitativa e foi realizada nas micro áreas 
pertencentes as Estratégias de Saúde da Família (ESF’s), nos municípios de Itaiópolis, Mafra e 
Papanduva pertencentes a 25° Secretaria de Desenvolvimento Regional de Santa Catarina. Foram 
pesquisados 2.965 trabalhadores, de ambos os sexos, com idade entre 18 e 60 anos, que assinaram o 
termo de consentimento livre e esclarecido. Os trabalhadores foram recrutados com o auxílio de Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS). As principais variáveis investigadas foram coletadas por um questionário 
semiestruturado elaborado pela pesquisadora responsável, com 51 questões fechadas, referentes ao 
perfil socioeconômico, risco ocupacional e assistência recebida pelos trabalhadores destes municípios.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram avaliados 2.965 trabalhadores, nas cidades de Itaiópolis (n= 2457), Mafra (n= 219) e Papanduva 
(n=289). Destes trabalhadores, 63,8% eram do sexo feminino e 33,1% do sexo masculino, 3,1% não 
respondeu à essa questão, 46,3% com idade entre 21 e 40 anos, sendo 58,8% da amostra casados, 
64,4% possuíam um filho menor de 16 anos e em 63,8% dos casos o casal auxiliava no sustendo da 
casa. Quanto às ocupações, 29,2% são agricultores, 36,7% são autônomos e 55,1% cursaram até o 
ensino fundamental. A questão ocupação foi subdividida em 5 questões, das quais foram selecionadas as 
ocupações com maior percentual. Em se tratando das condições de trabalho, 26% da amostra 
trabalhavam de 31 a 40 horas semanais, 73,8% realizava dois intervalos, de 10 minutos cada, durante a 
jornada diária, 56,2% morava perto do trabalho e almoçava em casa, dos trabalhadores que almoçavam 
na empresa, 40,6% afirmaram que a empresa possuía a estrutura necessária. Em 46,2% dos locais de 
trabalho dos entrevistados, havia banheiros. Ao analisar estes dados percebemos que a estrutura de 
aproximadamente 60% das empresas pesquisadas não está de acordo com a NR24, dado relacionado ao 
numero de trabalhadores rurais contidos nesta pesquisa. Em relação à empresa realizar exames ao 
menos uma vez ao ano, 44,3% não realizava. Ao ingressar na empresa 35,3% receberam algum 
treinamento e 36,2% das empresas não realizavam capacitações periódicas. Para 42,9% dos 
entrevistados era necessário o uso de EPI para a sua função, 29% afirmaram ter recebido orientações 
sobre sua utilização e importância e em 46,4% dos casos o empregador fornecia os EPI’s. Porem 21,4% 
utilizam apenas parcialmente os EPI’s durante toda jornada de trabalho. Quanto à associação a um 
sindicato de trabalhadores 64,1% não eram associados, porem 46,9% sabia como o sindicato atua e ou 
recebia algum amparo. Dos trabalhadores 55,3% estavam registrados na função que realmente exerciam 
e 41,2% sabia o que são as normas regulamentadoras. Dos entrevistados 12,9% já sofreram danos ou 
agravos relacionados ao trabalho. Em relação às condutas adotadas após os acidentes ou agravos 
relacionados ao trabalho, 8,8% da amostra, após o acidente, recebia o atendimento pelo médico da 
empresa e, foi encaminhado ao pronto atendimento (PA) ou à unidade básica de saúde (UBS). Já, 3,5% 
dos trabalhadores, foram direcionados à UBS, enquanto, 3,9% da amostra ao PA, ambos sem 
encaminhamento posterior. A empresa não prestou assistência em 2,3% dos casos. Em contrapartida, 
observa-se que 14,1% da amostra, optou por outros procedimentos que não são considerados padrão. 
Possivelmente por falta de conhecimento, 67,4% dos entrevistados, não responderam a essa questão.  
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CONCLUSÃO 
Através deste estudo foi possível traçar o perfil epidemiológico dos trabalhadores, assim como as 
principais atividades laborais desenvolvidas na região. Conhecer o perfil epidemiológico da população nos 
permitiu identificar sérios vieses em relação à saúde do trabalhador, tais como: a desvalorização do uso 
dos EPI’s; desassistência do trabalhador por parte das empresas em se tratando de treinamentos e 
exames periódicos; o desconhecimento sobre as normas regulamentadoras e sobre a conduta a ser 
adotada após o acidente ou agravo. Isto nos alerta para atitudes emergenciais em relação à efetivação de 
um modelo de atenção integral à Saúde do Trabalhador junto ao SUS. 
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INTRODUÇÃO 
As capacidades físicas básicas são de suma importância para uma melhora em seu desempenho como 
atleta. Na atualidade o vôlei de praia encontra-se em expansão e o alto nível dos atletas em competição 
exige que os atletas estejam em ótima preparação física para acompanhar a evolução do esporte. 
Melhorando o condicionamento físico do atleta o número de erros diminui nos respectivos momentos de 
decisão onde vários fatores estão relacionados direta e indiretamente, como saltar mais alto depois de um 
rali, além disso, de minimizar a diminuição da velocidade de raciocínio causado pelo desgaste físico. Para 
um atleta de vôlei de praia as demandas mais comuns são deslocamentos e tiros de curta e media 
distância com velocidade media e de alta velocidade, saltos e mergulhos, para atletas destreinados tende 
apresentar um quadro de fadiga antecipado e ao atingir esta fadiga é provável que afete suas 
capacidades físicas e desempenho como atleta. Acredita-se que a prática de um desporto visando o 
treinamento, baseado em um trabalho planejado auxiliará em um melhor desempenho esportivo, 
desenvolvendo aspectos necessários para melhorar sua formação ou manutenção das suas capacidades 
físicas exigidas pela modalidade de vôlei de praia proporcionando condições de se tornar um atleta mais 
completo.  
 
MATERIAL E METODOS 
Os testes foram realizados com três atletas da modalidade de voleibol de areia. Para avaliar a capacidade 
física de salto vertical utilizamos uma régua graduada em centímetros, fixada em uma parede a partir de 2 
metros, até 3,50 metros, edificada sobre uma laje propiciando a realização dos movimentos preparatórios 
em um “vão livre”. Para salto horizontal, a medida é feita a partir do ponto mais próximo da linha de saída 
do salto. Para a flexibilidade utilizamos o Banco de Wells. Para o teste de velocidade usamos a pista de 
atletismo. Houve prescrição individual de treinamento específico, monitorado em treinamento da prática 
desportiva e treinamentos em academia de musculação para melhor obtenção dos resultados. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em todo o período analisado podemos observar uma grande melhora nas capacidades físicas dos atletas, 
na flexibilidade, saltos vertical e horizontal tiveram melhoras, somente a velocidade não houve melhora. 
Hoje em dia, o voleibol, em seu cenário mundial, busca sempre atletas com estaturas acima da 
considerada normal, técnicos e preparadores físicos buscam com isso elevar o nível do esporte. O atleta 
grande, com certa dificuldade inicial de coordenação, pouco a pouco vai se aprimorando, assim inserindo 
novas práticas inovadoras de treinamentos. No caso de nossos atletas avaliados, como podemos 
observar na média de altura que estão acima da nacional, se observar como é o cotidiano deles, 
podemos ver que não possuem problemas de moradia (pobreza), já que são de famílias de classe média, 
não tem desnutrição por estarem inseridos em uma cultura/região onde os alimentos são fartos, em 
relação à diversidade deles, isso pode auxiliar em desenvolvimento. A flexibilidade pode trazer muitos 
benefícios, neste tempo de alongar nossos músculos e fibras nervosas se habituam a nova extensão, o 
reflexo deste alongamento é reduzido fazendo com que mais fibras musculares alonguem. Fazendo essas 
sessões melhoramos a flexibilidade dos atletas e assim a melhora nas atividades desenvolvidas no 
esporte. 
 
CONCLUSÃO 
Observamos uma melhora nas capacidades físicas, objetivo alcançado através uma preparação nos 
testes e na fase de transição. 
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Figura 1. Bloqueio: (unidade em cm). 
Fonte: Dados da pesquisa (2014). 
 
 
Figura 1. Ataque: (unidade em cm) 
Fonte: Dados da pesquisa (2014). 
 
 
Figura 3. Flexibilidade: (unidade em cm) 
Fonte: Dados da pesquisa (2014). 
 
 
Figura 4. Velocidade: (unidade em cm) 
Fonte: Dados da pesquisa (2014). 
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INTRODUÇÃO 
O Cymbopogon citratus é conhecido popularmente pelos nomes, erva-cidreira, capim-limão, capim-
cidreira entre outros. É uma erva cespitosa quase acaule, com folhas longas, estreitas e aromáticas, 
apresentando um forte cheiro de limão, muito utilizada na indústria e na medicina tradicional (1). Seus 
componentes químicos majoritários são citral e mirceno, sendo encontrados tambémgeraniol, nerol, 
limoneno e citronelal (3). De acordo com Lorenze e Matos (1), o C. citratu sé utilizado para alívio de 
pequenas crises de cólicas uterinas e intestinais, bem como no tratamento do nervosismo e estados de 
ansiedade, farmacologicamente comprovados. Neste contexto, considerando o potencial terapêutico do 
capim-limão, o presente trabalho teve por objetivo preparar a droga vegetal e avaliar o seu processo 
extrativo por maceração. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A matéria-prima vegetal foi coletada pela manhã e colocada para secar em sala com desumificação para 
obtenção da droga vegetal, conforme estabelecido pela Farmacopeia Brasileira (teor de umidade 8-12%). 
Foram determinados os seguintes parâmetros farmacognóstico: umidade (planta fresca e droga vegetal) e 
cinzas (droga vegetal). O processo extrativo foi avaliado através de um planejamento fatorial 2² com ponto 
central, sendo os fatores o teor de etanol da solução da extrativa (20, 60 e 95%) e a relação droga: 
solvente m/v (1:5, 1:10 e 1:15). Os extratos foram preparados por maceração e, como resposta, foram 
determinados o pH e o resíduo seco. Todos os experimentos foram realizados em triplicata. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Conforme a Tabela 1, a planta fresca apresentou teor de umidade 73,40% ± 3,09, enquanto a droga 
vegetal 12,67% ± 0,17, o qual foi obtido após três dias de secagem. Ainda, o teor de cinzas totais foi de 
10,50 ± 1,34, estando próximo a valores descritos na literatura (2). Com relação ao processo extrativo, foi 
verificado que o teor de etanol influenciou significativamente o pH e o resíduo sólido dos extratos 
(p<0,05), sendo que quanto maior o teor de etanol, menor o resíduo seco (Figura 1). Esta variação pode 
ser justificada pelo perfil de compostos extraídos pelos solventes, pois quanto maior o teor de água, maior 
a extração de açucares e outros compostos hidrofílicos; por outro lado, o etanol é mais seletivo na 
extração, a qual contempla as moléculas de polaridade inferior. Além disso, a relação droga: solvente 
afetou significativamente apenas o resíduo seco dos extratos (p<0,05) (Figura 1). 
 
CONCLUSÕES 
A partir dos resultados obtido, a droga vegetal de capim-limão pode ser obtida em sala com 
desumidificação e o processo extrativo por maceração utilizando etanol como solvente extrator pode ser 
alterado em função do teor da solução hidroalcóolica e da relação droga: solvente. 
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Tabela 1. Parâmetros farmacognósticos do Cymbopogon citratus (capim-limão). 
Parâmetro Valor 
Umidade da planta in natura 73,40 ± 3,09 % 
Umidade da droga vegetal 12,67 ± 0,17 % 
Cinzas totais da droga vegetal 10,50 ± 1,34 % 
 
 
 
 
Figura 1. Superfície de resposta do processo extrativo por maceração de Cymbopogon citratus (capim-limão).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
01.0
0.15
0.20
05.0
.5 05
5.75
80
06
04
02
00.6
.6 25
pH
anol (%)tE
orD oãçale Sa:R olventeg
B ;A sv Hp fo tolP ecafruS
60
80
0.0 02
.50
04
0.0 1
0.15
02.0
. 500
1.0
1.5
RS %
ol (%)natE
orD R ãçale o a:Solventeg
  
176 
 
DROGAS NA ADOLESCENCIA 
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Palavras-chave: adolescência, drogas, escolares. 
 
INTRODUÇÃO 
O uso de drogas na adolescência tem se apresentado como uma das maiores preocupações da saúde 
pública, de forma que estudos direcionados tanto ao seu uso quanto aos fatores de risco para este uso 
mostram-se cada vez mais presentes.  No que se refere ao consumo de drogas licitas e ilícitas observa-se 
uma preocupação mundial nas ultimas décadas, principalmente devido a sua cada vez mais alta 
incidência em indivíduos cada vez mais jovens e também ao riscos provocados a saúde devido seu uso 
(2). Considerando que é durante a adolescência que a personalidade e a individualidade do jovem é 
formada e também é neste momento que o uso da droga se faz mais presente este estudo busca 
identificar o entendimento que o adolescente possui quanto ao uso da droga e aos fatores de riscos 
existentes neste ambiente. Este estudo tem vínculo com a linha de pesquisa Comportamento, Saúde e 
Meio Ambiente do Núcleo de Pesquisa em Saúde Coletiva e Meio Ambiente (NUPESC/UNC). A linha de 
pesquisa que rege este projeto é saúde, meio ambiente e qualidade de vida. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Participaram deste estudo 41 escolares de um Centro de Educação Municipal de um município do interior 
do estado de Santa Catarina, destes 46,3% são do gênero feminino e 53,7% do gênero masculino. Com 
idades compreendidas entre 12 e 17 anos. A participação no estudo foi voluntária e o critério de inclusão 
nesta pesquisa foi à autorização dos pais ou responsáveis com a assinatura do Livre Consentimento 
Esclarecido. Como instrumento foi utilizado um questionário estruturado elaborado pelos pesquisadores 
baseados na literatura atual buscando atender os objetivos propostos pelo estudo. Para a aplicação do 
instrumento de coleta de dados houve apenas um encontro com os alunos autorizados para participar da 
pesquisa. O instrumento de coleta foi confidencial e anônimo sendo que todos os dados foram tabulados 
e trabalhados em conjunto por meio de análise estatística. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O número de meninos que já fizeram uso de drogas licita 42,86 % maior que o numero de meninas. O que 
nos leva a refletir que o consumo de drogas licita é um dos fatores de risco para o consumo de drogas 
ilícitas, e também um fator que dependendo do nível de consumo, pode causar dependência e outros 
problemas, para o adolescente nesta fase de mudança. A sociedade onde os sujeitos participantes do 
estudo vivem tem um número significante de usuário de drogas, ou até mesmo colegas de sala ou de 
grupos de amigos, dependendo as variáveis, isto, pode ser um fator de risco para o adolescente 
experimentar droga. O numero de meninos e meninas que responderam que não conhecem o que são e 
quais são os fatores de risco para o uso e abuso de drogas é 5% maior que os que referem conhecer os 
fatores de risco. Porém as respostas dos adolescentes quanto ao conhecimento destes fatores esteve 
direcionada com relação a consequências físicas que a droga causa quando o individuo já esta em uso, o 
que indica um desconhecimento ou falta de reconhecimento de comportamentos que são riscos para o 
uso e abuso das drogas. Chiapetti e Serbena (2) apontam que estudos desenvolvidos em diversas partes 
do mundo revelam que a introdução ao consumo de drogas tem ocorrido cada vez mais precocemente, 
principalmente com a utilização de drogas lícitas, afirmam também e que tal uso ocorre de forma cada vez 
mais pesada. No Brasil pesquisas como a que foi realizada pelo Centro Brasileiro de Informações sobre 
Drogas Psicoativas (CEBRID) a respeito do uso indevido de drogas por estudantes dos antigos 1º e 2º 
graus, em dez capitais brasileiras, reforçam esses achados. É no período da adolescência, com a vontade 
de tornar-se independente da família, que as drogas costumam ser experimentadas por muitos jovens. A 
grande maioria dos que virão a tornarem-se dependentes usaram drogas pela primeira vez entre os 14 e 
os 18 anos. 
 
CONCLUSÕES 
A compreensão do adolescente sobre as drogas e seus fatores de risco parecem ser assuntos bastante 
complexos e alvo de muitas discussões, tanto por parte dos próprios adolescentes como por parte da 
sociedade em geral. Este estudo apontou que existe um desconhecimento por arte dos adolescentes 
quanto aos fatores de risco e que muitas vezes as orientações dadas aos mesmos concentram-se em 
sinais e sintomas da dependência química não esclarecendo aos mesmos onde existe maior ou menor 
risco para o contato as drogas deixando-os muitas vezes vulnerável aos riscos sociais. Segundo 
Newcomb (4), os fatores de risco para o uso de drogas incluem aspectos culturais, interpessoais, 
psicológicos e biológicos. São eles: a disponibilidade das substâncias, as leis, as normas sociais, as 
privações econômicas extremas; o uso de drogas ou atitudes positivas frente às drogas pela família, 
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conflitos familiares graves; comportamento problemático (agressivo, alienado, rebelde), baixo 
aproveitamento escolar, alienação, atitude favorável em relação ao uso, início precoce do uso; 
susceptibilidade herdada ao uso e vulnerabilidade ao efeito de drogas. 
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Figura 1. Uso de drogas lícitas por parte dos participantes do estudo. 
 
 
 
Figura 2. Contato dos participantes do estudo com usuários de drogas. 
 
 
 
Figura 3. Entendimento do adolescente quanto aos fatores de risco para o uso e abuso de drogas. 
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INTRODUÇÃO 
Muitas pessoas sofrem com as lesões e dores musculares provenientes da má condição física; o dia a dia 
está cada vez mais corrido tomando o tempo das pessoas, fazendo com que o cuidado com a saúde e o 
bem-estar fique em segundo plano. A inatividade física prejudica a saúde e a qualidade de vida do 
indivíduo, deixando-o mais exposta ao aparecimento de doenças e patologias associadas ao 
sedentarismo, como problemas cardiovasculares, obesidade e lesões musculares. Simples tarefas do 
cotidiano como varrer a casa, subir escadas, levantar uma caixa ou arrumar a cama podem causar uma 
sobrecarga física devido a estas patologias. Uma boa alimentação, sono regular e atividade física 
fornecem condições necessárias para que o corpo possa realizar com eficácia o que dele é exigido. A 
flexibilidade é um fator importante para que o indivíduo possa aprimorar a sua aptidão física, 
proporcionando a ele a capacidade de executar movimentos de amplitude articular máxima sem causar 
desconforto ou lesão, ou seja, ir além do movimento natural de forma ampla e correta. Este estudo teve 
como objetivo geral, comparar o nível de flexibilidade de crianças praticantes de escolinhas esportivas e 
não praticante entre 11 a 15 anos de idade. Já seus objetivos específicos se delineiam a fim de: comparar 
o nível de flexibilidade de ambos os gêneros entre praticantes de escolinhas de voleibol e futsal; analisar 
o nível de flexibilidade de ambos os gêneros entre praticantes e não praticantes de escolinhas esportivas 
e definir o nível de flexibilidade entre as idades estudadas. 
  
MATERIAL E MÉTODOS 
Essa pesquisa caracterizou-se como transversal e de caráter qualitativo-quantitativo. O universo da 
pesquisa foram as crianças residentes no município de Pouso Redondo que conforme DATASUS (1) 
embasado no senso do IBGE (2010) compreende 1064 crianças, tendo como população os escolares da 
rede estadual de ensino totalizando 900 alunos com idades entre 11 e 15 anos, bem como também os 
alunos de escolinhas esportivas de voleibol e futsal. A amostra foi selecionada de forma intencional não-
probabilística, composta por alunos de ambos os sexos do ensino fundamental (11 a 15 anos) da Escola 
de Educação Básica Arno Sievertd, que compreendeu 100 (cem) alunos devidamente matriculados nesta 
faixa etária. Também participaram da amostra os alunos matriculados nas escolinhas esportivas da 
Secretaria Municipal de Esportes da mesma faixa etária, compreendendo também 100 (cem) crianças. As 
crianças praticantes de modalidades esportivas foram selecionadas a partir das crianças matriculadas nas 
escolinhas de futsal e voleibol da Secretaria Municipal de Esportes. O grupo composto pelas crianças não 
praticantes se deu por meio dos alunos da mesma faixa etária que não praticavam nenhum exercício 
físico regularmente fora do ambiente escolar, onde, essa seleção se deu através do questionamento do 
pesquisador ao professor de educação física da escola. Foi realizado o teste de flexibilidade denominado 
“Sentar e Alcançar” tendo como instrumento o banco de Wells, onde o avaliado deveria estar com os pés 
descalços e sentar-se de frente para a base da caixa, com as pernas estendidas e unidas. Os alunos 
deveriam colocar as mãos uma sobre a outra e elevar os braços verticalmente, inclinando-se para frente e 
alcançando com as pontas dos dedos das mãos tão longe quanto possível sobre a régua graduada, sem 
flexionar os joelhos e sem utilizar movimentos de balanço (insistências). Cada aluno realizou três 
tentativas registrando-se o melhor resultado entre as três execuções com anotação em uma casa decimal. 
Exemplos: 24,5 centímetros. O parâmetro de comparação para definição do nível de flexibilidade foi 
classificado de acordo com o Manual de Aplicação de Medidas e Testes, Normas e Critérios de Avaliação 
(2), sendo a flexibilidade classificada em seis níveis para ambos os gêneros, conforme demonstrada nas 
tabelas abaixo. Os dados coletados foram tabulados no Microsoft Excel® e analisados através de 
estatística descritiva para posteriormente serem apresentados em forma de gráficos e tabelas com a 
finalidade de verificar os níveis de flexibilidade dos avaliados como também, comparar tais níveis entre os 
grupos e gêneros. A pesquisa foi autorizada a partir do parecer consubstanciado número 951.477 emitido 
pelo CEP tem conforme prevê a resolução CNS 466 de 2012 do Ministério da Saúde. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foi aferida a medida de flexibilidade em 99 meninas e 101 meninos. Deste grupo, 48 meninas não eram 
praticantes de nenhuma escolinha esportiva enquanto que das demais praticantes (n=51) de alguma 
escolinha esportiva 25 praticavam voleibol e 26 futsal. No gênero masculino participaram da amostra 52 
indivíduos não praticantes de nenhuma escolinha esportiva, enquanto que 49 meninos participavam de 
escolinhas esportivas, sendo 19 meninos na modalidade de voleibol e 30 no futsal (Tabela 1). Pode-se 
observar que 68% dos praticantes pesquisados estão classificados como “bom”, “muito bom” e 
“excelente” e apenas 32% dos praticantes estão entre “razoável”, “fraco” e “muito fraco”. Já no grupo dos 
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não praticantes 62% dos avaliados estão classificados como “razoável”, “fraco” e “muito fraco” e 38% se 
enquadram nas classificações de “bom” e “muito bom”, sem nenhum registro de excelente. (Figura 1). A 
Figura 2 demostra a porcentagem de flexibilidade dos grupos avaliados por gênero, onde observa-se que 
apesar do gênero masculino denominado como não praticante ter uma porcentagem de 44% de avaliados 
classificados como “bom”, na classificação “muito bom” a porcentagem cai para 17% e na classificação 
“excelente” não há registro. O gênero feminino não praticante é mais grave, pois não se encontra nenhum 
registro na classificação “excelente” e a soma dos percentuais encontrados nas classificações “bom” e 
“muito bom” chega a 12%, enquanto que a soma das classificações “razoável”, “fraco” e “muito fraco” 
chega a 88%. Em analise, pode-se observar que os praticantes de escolinhas de voleibol e futsal de 
ambos os gêneros apresentam melhor classificação do nível de flexibilidade. Pode-se observar que das 
48 meninas pesquisadas, 42 estão classificadas em “muito fraco”, “fraco” e “razoável” e apenas 6 estão 
classificadas como “bom” e “muito bom”. Do gênero masculino, foram avaliados 52 indivíduos, destes 32 
se encontram com a flexibilidade classificada como “bom” e “muito bom” e 23 estão classificados como 
“muito fraco”, “fraco” e “razoável” (Figura 3). A Figura 4 demonstra que o futsal masculino apresentou 
melhor classificação da flexibilidade atingindo 30% da amostra masculina classificada como “excelente” 
enquanto que a modalidade de voleibol feminino apresentou somente 4% nesta classificação. Em 
contrapartida, pode-se verificar no gráfico que a modalidade de futsal não apresentou nenhum percentil 
na classificação “muito fraco” e apenas 13% da amostra de futsal masculino foi classificada como fraco, 
reafirmando que o grupo amostral da modalidade de futsal, de ambos os gêneros, apresentou uma 
melhor classificação de flexibilidade. Na Figura 5, observa-se que para todas as idades o gênero 
masculino apresenta melhores resultados com relação ao nível de flexibilidade, denominado no gráfico 
como “bom” e “muito bom”. 
 
CONCLUSÕES 
Com os resultados encontrados na presente pesquisa pode-se concluir que os praticantes de escolinhas 
de futsal e voleibol de ambos os gêneros apresentam melhores níveis de flexibilidade se comparados aos 
não praticantes. Em relação aos praticantes de escolinhas esportivas, observa-se que os praticantes da 
modalidade de futsal apresentam melhores níveis de classificação da flexibilidade. Através dos resultados 
encontrados no estudo, observa-se que os indivíduos do gênero masculino praticantes de escolinhas 
esportivas e não praticantes possuem melhores níveis de flexibilidade em todas as idades. Uma hipótese 
que pode ser levantada para estudos futuros é com relação ao tipo de brincadeiras desenvolvidas pelos 
meninos e meninas, quem sabe pode ter influencia o fato dos meninos dedicarem mais tempo a 
atividades e brincadeiras que requerem maiores esforços físicos, como por exemplo, jogar bola ou andar 
de bicicleta; enquanto que as meninas se dedicam a atividades que não requerem do corpo tanto esforço 
físico, como brincar de boneca. 
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Tabela 1. Frequência de distribuição das crianças por faixa etária e gênero. 
 
 
 
 
Figura 1. Percentual do nível de flexibilidade entre praticantes e não praticantes de escolinhas esportivas. 
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Figura 2. Percentual do nível de flexibilidade de ambos os gêneros entre não praticantes de escolinhas esportivas de 
voleibol e futsal. 
 
 
Figura 3. Frequência do nível de flexibilidade dos não praticantes por gênero. 
 
 
Figura 4. Percentual do nível de flexibilidade de ambos os gêneros entre praticantes de escolinhas esportivas de 
voleibol e futsal. 
 
 
Figura 5. Frequência da classificação da flexibilidade entre os gêneros e idade. 
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INTRODUÇÃO 
O esporte vem ganhando cada vez mais importância na sociedade, verificando-se que as suas diferentes 
manifestações registram-se um crescimento tanto no que se refere ao número de praticantes, quanto em 
relação a consumidores e admiradores. Durante a infância, a prática do voleibol é de extrema importância 
para o desenvolvimento global das crianças, pois, quando se fala em desenvolvimento infantil, não se 
pode esquecer-se da importância que existe em trabalhar com atividades físicas que visem o 
desenvolvimento motor, pois é através do mesmo que as crianças poderão ser capazes de controlar seu 
próprio corpo, ganhar recursos adequados para sua mobilidade e sociabilidade, garantindo assim a sua 
independência e ainda contribuindo para que tenha um bom conceito de si mesma. Com isto, pretendeu-
se descobrir, através do protocolo de Manual de Avaliação Motora, a influência do Voleibol no 
desenvolvimento das habilidades motoras fundamentais em crianças de 7 a 11 anos praticantes deste 
esporte há mais de seis meses. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Participaram deste estudo descritivo de caráter diagnóstico os alunos que apresentaram a autorização do 
consentimento informado preenchido pelos respectivos pais, sendo um total de 12 alunos de ambos os 
sexos, com idade entre 07 e 11 anos, regularmente matriculados em uma escola de Voleibol de uma 
escola, em Curitibanos, SC, no ano de 2011. O nível de coordenação motora das crianças foi referido 
segundo a Escala de Desenvolvimento Motor de Rosa Neto que compreende tarefas específicas para cada 
faixa etária para cada elemento da motricidade (motricidade global, equilíbrio, organização espacial, 
organização temporal e esquema corporal). Comparando-se a idade cronológica com a idade motora geral 
pode-se determinar se há algum avanço ou atraso motor nesta criança. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em relação à motricidade global, verifica-se que 100,0% da amostra selecionada possuem idade motora 
adequada ou acima do normal para a idade cronológica. Quando analisamos a variável equilíbrio, verifica-
se que 66,7% da amostra estão em níveis adequados ou acima do normal em relação à sua idade 
cronológica. Observa-se, também, que 66,7% das crianças analisadas estão em níveis adequados ou 
acima do normal em relação à sua idade cronológica quando avaliado a variável esquema corporal. Em 
relação à organização espacial, 100% das crianças analisadas possuem idade motora adequada ou 
acima do normal para a idade cronológica. E, ao analisarmos a organização temporal, observa-se que 
75% das crianças possuem idade motora adequada ou acima do normal para a idade cronológica. 
 
CONCLUSÕES 
Fica claro que a prática do voleibol influencia no desenvolvimento das habilidades motoras fundamentais. 
Porém não se pode afirmar que as atividades direcionadas ao voleibol, foram às únicas influências para 
este resultado, visto que a maturação natural destas crianças também influencia. Observando os 
resultados nota-se o quão importante é qualquer atividade física para as crianças, neste caso o voleibol, 
pois sem realizar alguma atividade, a criança não recebe os estímulos necessários, podendo assim ficar 
atrasada no seu desenvolvimento motor em relação a outras crianças, e até talvez a prejudicando no 
futuro. Portanto com a realização dessa pesquisa pode-se comprovar que as crianças praticantes de 
voleibol há mais de seis meses têm sua idade motora avançada em relação à cronológica e também a 
importância dessas crianças receberem estímulos físicos o mais cedo possível para sua melhor 
maturação. Consequentemente com o desenvolvimento deste estudo, consegue-se perceber, a 
responsabilidade do Professor de Educação Física em aplicações de testes direcionados à coordenação 
motora dos seus alunos, para saber qual o nível de cada uma deles, e com isso proporcionar um trabalho 
direcionado com melhores rendimentos e, caso os alunos estejam com um atraso motor, o professor 
poderá estimular as habilidades do mesmo. 
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Figura 1. Resultados da avaliação motora em crianças praticantes de voleibol. 
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INTRODUÇÃO 
O estudo da aptidão física relacionada à saúde (AFRS) de crianças e adolescentes trazem informações 
valiosas para profissionais de Educação Física e de saúde. O estudo de cada uma destas variáveis auxilia 
na melhor compreensão de determinados fenômenos e comportamentos fundamentais para que 
profissionais da Educação Física possam compreender de forma mais acurada o desenvolvimento de 
cada um deles, bem como níveis de saúde destes indivíduos, a fim de desenvolver trabalhos adequados 
ao nível de cada aluno. Por este motivo, o presente trabalho visou analisar os níveis de aptidão física 
relacionada à saúde dos escolares de Séries Finais do Ensino Fundamental da EMEB Morada do Sol em 
Caçador, SC. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A amostra foi composta por 75 indivíduos de 11 a 15 anos de idade (42 meninos e 33 meninas). Foram 
aplicados testes para avaliar: Flexibilidade (teste de “sentar e alcançar”), Resistência Muscular Localizada 
(RML - teste de abdominal em um minuto), Força (Teste da Barra Modificado), Capacidade aeróbia (teste 
de corrida/caminhada de seis minutos) e o IMC para indicador de estado nutricional. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados encontrados indicam uma prevalência alta de indivíduos acima do peso (32%). Na 
avaliação da capacidade aeróbia, os avaliados ficaram muito abaixo do esperado, 54,6% dos jovens 
apresentam níveis muito baixos de aptidão cardiorrespiratória. Com apenas 16% da amostra 
apresentando níveis muito bom ou excelente nesta variável. No que tange à flexibilidade, um total de 
18,7% dos alunos apresentam níveis de flexibilidade de fraco a muito fraco. Única variável em que os 
níveis muito bom ou excelente apresentam a maioria dos alunos avaliados, 48,0% deles estão neste nível. 
Na avaliação da resistência muscular localizada, 38,6% dos escolares se apresentam nos níveis fraco e 
muito fraco. Sendo que apenas 29,4% dos alunos avaliados apresentam níveis muito bom ou excelente 
de RML. Na variável força, 56% dos alunos avaliados apresentam nível fraco ou muito fraco. Apenas 
5,3% dos alunos avaliados apresentam níveis superiores nesta variável. 
 
CONCLUSÕES 
Os resultados mostram que programas de intervenção se fazem necessários urgentemente para modificar 
o quadro de aptidão física destes jovens. Para isto, é necessário que haja uma mudança nas aulas de 
Educação Física nas escolas, com o intuito de melhorar a AFRS e, consequentemente, a saúde dos 
alunos. 
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Gráfico 1. Estado nutricional dos alunos da EMEB Morada do Sol em Caçador, SC. 
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Gráfico 2. Nível de flexibilidade dos alunos da EMEB Morada do Sol em Caçador, SC. 
 
 
 
 
Gráfico 3. Nível de resistência muscular localizada dos alunos da EMEB Morada do Sol em Caçador, SC. 
 
 
 
 
Gráfico 4. Nível de força dos alunos da EMEB Morada do Sol em Caçador, SC. 
 
 
 
 
Gráfico 5. Nível de resistência aeróbia dos alunos da EMEB Morada do Sol em Caçador, SC. 
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INTRODUÇÃO 
A orientação profissional surgiu em meados do século XX, de acordo com Duarte et al., (1) e caracteriza-
se como uma atividade desenvolvida por profissionais especializados que tem por finalidade informar e 
preparar os indivíduos para a escolha ou mudança de profissão/ocupação e inserção ou reinserção no 
mundo do trabalho. A expectativa quanto à escolha de uma profissão está intimamente relacionada ao 
significado do trabalho para aquele indivíduo em especial, intermediado pelo sentido que ele tem para o 
seu grupo primário, ou seja, a família. Dependendo das condições e dos motivos que influenciaram na 
escolha do trabalho, este poderá ter, e certamente tem, diferentes valores para diferentes pessoas. Para 
alguns, o trabalho é visto como causador de incômodos e desprazer. Para outros, mera fonte de renda, 
não estando associado a nenhum tipo de gratificação. Para outros ainda, fonte de grande realização, de 
prazer, podendo chegar a ser, para alguns, a principal mola propulsora de suas vidas (2). Neste sentido, 
buscando desenvolver ações voltadas a Orientação Profissional, o curso de Psicologia da Universidade 
do Contestado – Campus Concórdia, SC, desenvolve o Projeto Serviço de Informação e Orientação 
Profissional (SIOP), desde 2012, nas escolas públicas do Município de Concórdia, SC, atendendo alunos 
dos terceiros anos do ensino médio. Atualmente conta com bolsistas do Fundo de Apoio a Manutenção e 
ao Desenvolvimento da Educação Superior (FUMDES) o qual permitiu ampliar suas atividades, para os 
primeiros anos do ensino médio. Assim, por meio desta pesquisa, buscou-se conhecer o significado do 
trabalho dos alunos ingressantes no primeiro ano do ensino médio. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa realizada apresentou cunho quantitativo e qualitativo, baseando-se em um questionário 
composto por nove questões, dirigido aos alunos ingressantes no primeiro ano do ensino médio das 
escolas públicas do município de Concórdia, SC, totalizando cinco escolas. A aplicação dos questionários 
ocorreu com autorização prévia da Secretaria de Desenvolvimento Regional (SDR) de Concórdia, SC e da 
Direção das referidas escolas, no período de março a maio de 2015, tendo a participação nesta pesquisa 
de 622 alunos. Para a realização do referido Projeto, foram utilizados os seguintes passos: Primeiro 
momento: Autorização da Secretaria de Desenvolvimento Regional - SDR do Município de Concórdia, SC. 
Segundo momento: Contato com os diretores/orientadores escolares, para apresentar o projeto/objetivos 
do SIOP e autorização para realizar o trabalho de orientação profissional. Terceiro momento: Participação 
dos alunos: conforme sistemática adotada pela direção da escola, ou seja, poderá ser realizada com toda 
a turma, ou feito em forma de inscrição, assim, participando alunos com disponibilidade em estar na 
escola no contra turno da aula. Número de encontros: três a seis encontros nas escolas. As atividades 
acontecem em grupos por meio de vivências. Quarto momento: Também acontece uma mesa redonda 
com profissionais de maior interesse da turma, para discussão sobre formação, atuação profissional e 
mercado de trabalho. Quinto momento: Devolutiva Individual. As informações obtidas a partir da coleta de 
dados foram tabuladas e analisadas por meio de gráficos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com base nos resultados obtidos foram criadas categorias que permitiu a quantificação de todos os 
dados, pois essa questão permitia respostas abertas. As palavras que representaram o significado do 
trabalho foram: 32,24% definiram trabalho como “Sustento”; 15,79% disseram “Preparação para o futuro”; 
12,40% responderam “Independência”; 10,70% colocaram “Aprendizagem/Experiência”; 7,96% dos 
alunos citaram “Responsabilidade”; 6,26% responderam ser “Importante”; 3,39% responderam 
“Ocupação”; 2,08% definiram trabalho como “Meio para algo” e 9,18% não responderam.  
 
CONCLUSÕES 
Por meio desta pesquisa é possível identificar que a maioria dos alunos iniciantes do Ensino Médio do 
ano de 2015 compreende o significado da palavra trabalho com sendo “Sustento”, representando uma 
fonte de renda, dinheiro em sua real definição. 
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Figura 1. Resultado da pesquisa realizada com os alunos do primeiro ano do ensino médio através dos questionários, 
(questão de n° 06). 
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INTRODUÇÃO 
De acordo com Frignani et al. (1) o Índice de Adiposidade Corporal (IAC) é um novo parâmetro para 
avaliar a composição corporal a partir de duas medidas antropométricas, sendo, a estatura em metros, e 
circunferência do quadril (CQ), em centímetros. Esse método tem sido desenvolvido e aplicado em 
adultos de diversos países, porém ainda é escassa a aplicação desse índice em adolescentes. Sendo 
assim, o presente estudo buscou como objetivo comparar o IAC entre meninos e meninas pré-escolares. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A amostra intencional foi constituída por (n=34) meninos e (n=36) meninas pré-escolares com média de 
idade de 5 + 0,2 anos. Para caracterização da amostra foram avaliados o peso e a estatura para cálculo 
do IMC. Na mensuração do peso sugerido por Fernandes Filho (2), o avaliado deveria se posicionar em 
pé, de costas para escala da balança, usando o mínimo de roupa possível. A mensuração da estatura foi 
identificada pelo maior valor entre o vértex e a região plantar obedecendo ao plano de Frankfurt. A 
estatura foi verificada através de uma trena flexível marca Sanny Medical Sparrett, resolução de 0,1 mm, 
fixada na parede lisa, com 3 metros e graduação de 0,1cm com o zero coincidindo com o solo.  Para 
determinação do peso corporal foi utilizada uma balança digital da marca Techline, devidamente 
calibrada, com graduação de 100 gramas e escalas variando de 0 a 180 Kg. Para a determinação do IAC, 
foram coletados os dados de estatura (já mencionado anteriormente) e a CQ, que foi verificada através da 
extensão posterior máxima dos glúteos e foi tomada no nível dos pontos trocantéricos direito e esquerdo, 
realizada paralelamente ao solo, estando o avaliado com os pés unidos (3). Para essa coleta foi utilizada 
uma trena antropométrica da marca Sanny Medical 2 mt modelo SN-4011. Na determinação do IAC foi 
utilizada a equação convalidada para crianças proposta por El Aarbaoui et al. (4) conhecida como Índice 
de Adiposidade Corporal Pediátrica (IACp), que utiliza à seguinte formula: IACp= Circunferência 
Quadril/Estatura 0.8 – 38. Para a classificação do IAC utilizou-se como referência a tabela de 
classificação proposta por Bergman et al. (5) que classifica o IAC:  a) Normal com o valor de 8 a 20; b) 
Sobrepeso 21 a 25; c) Obesidade acima de 25. Para a análise dos dados foram utilizados à estatística 
descritiva: Média, desvio padrão (dp), frequência percentual (%) e para verificar a diferença entre as 
médias foi utilizado o teste t de Student para amostras independentes á nível de significância (p<0,05). Os 
dados foram analisados através do pacote estatístico BioEstat 5.0. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Tabela 1 apresenta as comparações da caracterização da amostra, e pode-se perceber que não foram 
encontradas diferenças significativas nas variáveis estudadas (peso, estatura, IMC e circunferência do 
quadril). A Figura 1 apresenta a comparação do IACp, onde foi verificado que não existem diferenças 
entre em meninos e meninas pré-escolares (t= -0,104; p= 0, 458). Nas classificações do IACp foi 
verificado que 91,17% dos meninos encontram-se com o peso normal ‘eutrófico’ e 8,83% com sobrepeso. 
Já as meninas apresentam 88,89% com o peso normal ‘eutrófico’ e 11,11% com sobrepeso (Gráfico 2). 
 
CONCLUSÕES 
Através dos dados avaliados foi verificado que não existem diferenças entre o IACp em meninos e 
meninas pré-escolares. 
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Tabela 1. Caracterização da amostra. 
Variáveis Meninos (n=34) Meninas (n=36) Valor T p 
Peso (kg) 19 + 3,39 18 + 3,54 1,102 0,137 
Estatura (m) 1,08 + 0,06 1,07 + 0,05 0,694 0,245 
IMC (kg/m²) 16,10 + 1,46 15,61 + 2,03 1,151 0,126 
Circ. do Quadril (cm) 60 + 4,34 60 + 5,01 0,299 0,382 
 
 
  
  
 
 
 
Figura 1. Comparação do IACp entre meninos e meninas. 
 
  
                                   
Figura 2. Classificações do IACp. 
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INTRODUÇÃO 
O Sistema Público de Escrituração Digital (SPED) foi desenvolvido no ano de 2007, dentro do Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC) e basicamente é um método que permite que a empresa apresente 
suas obrigações acessórias em um arquivo digital compilado. Um dos motivos da criação do SPED 
correlaciona-se diretamente à redução de custos, buscando eliminar despesas excessivas com papel, 
com o feitio de blocos fiscais entre outros, mas também, e principalmente como forma de que a 
sonegação seja minimizada. Por este mesmo motivo, as mudanças no sistema são muito frequentes, 
visando a constante melhora nos leiautes de envio, que cada vez mais, aumentam o cerco às empresas. 
Este estudo pretende verificar quais as dificuldades encontradas pelas empresas contábeis da região de 
Curitibanos, para atender as exigências do SPED Fiscal, de modo que, conhecendo o módulo, os 
questionamentos propostos serão respondidos. O SPED ainda têm em sua base muitos subprojetos, 
sendo os abordados neste trabalho: SPED Contábil, Nota Fiscal Eletrônica, com ênfase ao SPED Fiscal. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
O processo deu-se primeiramente por pesquisa exploratória geral sobre o tema escolhido onde teve o 
desenvolvimento do trabalho baseado no estudo em arquivos disponíveis, e posterior aplicação de 
questionário a empresas obrigadas a transmitir o arquivo digital mensalmente.  Foi realizada pesquisa 
Quantitativa e Qualitativa, analisando os casos de empresa para empresa, envolvendo opiniões e 
conceitos. Em última instância foi realizada a análise de conteúdo, quando os dados já estão estruturados 
da maneira que será necessário para o desenvolvimento do trabalho. Durante o mês de julho e agosto de 
2014 foram distribuídos dez formulários de pesquisa para os escritórios contábeis de maior porte do 
município de Curitibanos, SC, destes 60% responderam a pesquisa, portanto amostragem torna-se 
relevante à medida que os colaboradores que se comprometeram em contribuir retornaram seus 
formulários de forma fidedigna. A seguir apresentam-se os resultados delineados acerca da pesquisa 
sobre as dificuldades encontradas na utilização do sistema SPED. Do Perfil dos entrevistados: Entre 
homens e mulheres que foram entrevistados, verificou-se que o maior percentual é feminino, 
correspondente a 83%, ambos com idade entre 25 e 49 anos. Todos têm função de auxiliar e analistas 
contábeis, outros com mais de uma formação acadêmica, mas relacionado à área de atuação, o que torna 
um complemento ao conhecimento. O tempo de vínculo na empresa também varia entre um e 25 anos, 
sendo este proporcional o tempo de experiência na área. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A pesquisa contou com seis questionários respondidos que retornaram para a análise dos dados, que 
pode ser considerado um número relevante para uma pesquisa de opinião, e a partir disso pode-se 
concluir que se obtiveram resultados satisfatórios, pois as etapas propostas foram concluídas de acordo 
com as expectativas. Conclui-se que o impacto da utilização do sistema ocorreu de forma moderada 
dentro das organizações, pois muitas rotinas foram alteradas e o que se fazia de um modo diferente, teve 
que ser adequado às novas maneiras. As dificuldades internas com relação à utilização do sistema torna 
a capacitação profissional muito importante. A funcionalidade do SPED é bastante visível e os usuários 
percebem que a transparência das informações é um dos principais pontos de observação do fisco. Assim 
padronizando as informações, torna a centralização das informações uma base de dados confiável 
perante o governo. Porém, como as mudanças são frequentes, não o torna completamente satisfatório 
aos olhos dos usuários. Um dos propósitos do SPED é a redução de custos operacionais, mas neste 
ponto ainda não ocorreram mudanças perceptíveis e significativas, pois não são todas as empresas que 
estão obrigadas à entrega do arquivo.  
 
CONCLUSÕES 
Para que o sistema seja efetivamente eficaz em sua funcionalidade, é preciso que as pessoas que estão 
à sua frente, entendam do seu propósito e dos seus procedimentos. Maior parte dos respondentes 
tiveram o benefício de receber um treinamento voltado para a utilização do sistema (67%), o que, via de 
regra, não cessou possíveis dúvidas, pois dentro do “Programa Validador”, as informações são as 
mesmas para todas as empresas, independentemente de suas atividades. Porém quanto aos erros que 
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são específicos para cada segmento, e que conforme respondido anteriormente é um ponto que não é 
bem claro aos olhos dos usuários.  Através das informações recebidas pelas pessoas que se dispuseram 
a responder o questionário, pudemos perceber quais os principais pontos a melhorar o sistema utilizado 
como receptor de informações fiscais do governo, que ainda deixa a desejar, até mesmo na questão de 
quem contatar em caso de maiores problemas com o sistema. Pois esta pesquisa deu-se apenas com 
uma pequena amostra perante todos os escritórios contábeis e empresas existentes no país e que dados 
referente a esta questão podem ser muito maiores. Com o intuito de realizar a pesquisa e torná-la bem 
sucedida, pode-se dizer que sua primeira etapa foi concluída. Mas por ser um tema bastante amplo e de 
padrão federal, as constantes mudanças tornam este trabalho possivelmente maior, carecendo de novas 
pesquisas para maiores resultados. 
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INTRODUÇÃO 
Com as novas exigências no mercado de trabalho, observa-se as diversas áreas de cursos técnicos que 
estão disponíveis para os jovens que estão em busca do primeiro emprego, após saírem do ensino médio 
são raras as oportunidades de trabalho que são oferecidas, pois muitos jovens não têm chance ou 
oportunidade dentro das empresas pelo fato de não apresentarem experiência profissional. Mas com o 
programa Nova Economia1 observa-se grandes oportunidades que os jovens de hoje estão tendo com 
cursos técnicos profissionalizantes oferecidos pelo Plano Nacional de Formação Profissional (PLANFOR), 
tendo como meta principal ofertar a educação profissional permanente para qualificar ou requalificar os 
jovens, aumentando a perspectiva pública de emprego e renda, voltado para o jovem trabalhador no 
acesso de seu primeiro emprego. Percebe-se que muitos jovens, quando passam por algum tipo de 
qualificação profissional tem melhor eficiência, eficácia na qualidade do trabalho realizado, conquista de 
uma profissão e acima de tudo o aumento do conhecimento. A preocupação em uma melhor forma de 
vida das pessoas está envolvendo e ganhando espaço nas organizações, a responsabilidade social está 
se inserindo junto com projetos socioeconômicos no desenvolvimento de atividades de ação social. A 
forma de gestão de determinada empresa facilita e abre oportunidades às entidades existentes, formando 
parcerias que resultam em melhorias para a comunidade e pontos positivos na visão do mercado e 
agregando valor e ética na administração da empresa. O propósito central da presente pesquisa visou 
desenvolver um estudo sobre a atuação do Programa “Nova Economia” na prospecção de cenários para 
qualificação e requalificação de jovens na região de Curitibanos, SC. Quanto à problemática do assunto, 
questionou-se: De que forma a qualificação e profissionalização de jovens é uma sistemática que contribui 
efetivamente para o desenvolvimento das regiões? A tecnologia social é uma prática com foco tecnológico 
com ênfase social e, portanto tem muito a contribuir com as populações economicamente empobrecidas. 
O presente estudo contribuiu para ampliar o conhecimento e divulgar as principais ações, bem como, as 
melhores práticas já implementadas no que tange a responsabilidade social e economia solidária. O 
estudo destina-se a estudantes, gestores, professores, empresários, ONG’S, bancários e pesquisadores 
que têm interesse pelo assunto pesquisado. O objetivo geral foi delinear a atuação do “Programa Nova 
Economia1” com relação à qualificação e profissionalização de jovens na região de Curitibanos, SC. Os 
objetivos específicos foram: conceituar tecnologia social, economia solidária, qualificação profissional e 
responsabilidade social; apresentar o delineamento prospectivo da qualificação e profissionalização de 
jovens na região de Curitibanos, SC; propor ações de economia solidária que possam contribuir para o 
desenvolvimento regional. A seguir são delineados os principais conceitos sobre responsabilidade social, 
economia solidária e profissionalização. O presente trabalho destaca também o envolvimento da gestão 
pública municipal com os projetos que tratem da qualificação de jovens, mostrando a importância da 
mobilização em causas mais justas a sociedade. Na sequência, apresenta-se o projeto, objetivando expor 
a importância da responsabilidade social, tecnologias sociais e a economia solidária, analisando 
diferentes técnicas de quatro englobar e inserir cada vez mais os projetos e movimentos por causas mais 
justas dentro das organizações. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa ora apresentada foi de cunho exploratório, entende-se que a pesquisa exploratória é utilizada 
para realizar estudo preliminar do principal objetivo da pesquisa realizada, ou seja, familiarizar-se com o 
fenômeno que está sendo investigado, de modo que a pesquisa subsequente possa ser concebida com 
uma maior compreensão e precisão. A pesquisa documental teve como base de estudo, materiais que 
ainda não receberam tratamento analítico, e que podem ainda ser reescritos ao longo da pesquisa, a 
presente pesquisa pautou-se em de relatórios e documentos disponibilizados pela Prefeitura Municipal de 
Curitibanos que através do Programa Nova Economia desenvolveu várias ações durante o decorrer de 
2014 no intuito de preparar um ambiente favorável ao desenvolvimento socioeconômico dos municípios 
                                                          
1O Programa Nova Economia@SC é uma parceria do Sebrae/SC, com o Governo do Estado de Santa Catarina, através da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Econômico Sustentável - SDS, que visa aumentar a competividade da economia e dos polos industrais catarinenses. Para preparar um 
ambiente favorável ao desenvolvimento socioeconômico dos municípios de menor IDH de SC, por meio de estímulo e incentivo à criação e ao 
desenvolvimento de pequenos negócios, com a participação da comunidade local e à articulação de parcerias institucionais públicas e privadas.  
Público alvo: 90 Municípios com baixo IDH, por meio de oficinas de empreendedorismo, capacitação e qualificação profissional e gerencial, consultoria em 
microcrédito, consultoria em formalização de MEIS (micro empreendedores individuais) e elaboração de plano de desenvolvimento territorial e apoio a 
implementação da Lei Geral das MPE. 
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através do incentivo à criação e desenvolvimento de pequenos negócios, com a articulação de parcerias 
institucionais públicas e privadas. Além da pesquisa documental foi utilizado o método bibliográfico. A 
pesquisa bibliográfica é aquela que utiliza materiais já elaborados, usando principalmente livros e artigos 
científicos. Por fim, propõem-se ações de cunho público-privado que possam contribuir para o 
desenvolvimento de ações de qualificação e profissionalização. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O Projeto do Workshop “Qualificação Profissional para um Mundo Melhor” elaborado e desenvolvido pela 
equipe do Pronatec e vinculado à Secretaria de Ação Social e Habitação no dia 10 de julho de 2014 teve 
como objetivo aumentar as oportunidades à comunidade em geral por meio de qualificação profissional 
com formação inicial e continuada, através de parcerias diversas (SENAI, IFSC, PRONATEC, SENAI, 
CRAS, CREAS, SINE, UnC). O Workshop teve 1026 participantes, destes, pode-se afirmar que 408 
pessoas estiveram envolvidas como representantes de entidades, autoridades, professores e gestores 
escolares. A opinião dos jovens sobre mercado de trabalho, preferências pessoais e direcionamento 
profissional auxiliam substancialmente órgãos e entidades na definição de suas políticas, não somente a 
área pública é beneficiada, como também todas as pessoas que estão direta ou indiretamente envolvidas 
com ações direcionadas para o público jovem. A percepção dos interesses e das vontades do jovem na 
atualidade permite visualizar novas possibilidades de cenários futuros, além de proporcionar a área 
educacional e social uma gama ímpar de ações para serem implementadas. O resultado da pesquisa feito 
pelo programa Nova Economia em Curitibanos, SC resultado do Workshop “Qualificação Profissional para 
um Mundo Melhor” confirmou que dos respondentes 38% tem uma faixa de renda mensal no valor que 
varia de R$ 701,00 a R$ 1.000,00. 26% contam com uma faixa de renda mensal menor que R$ 700,00 e 
36% ganha acima de R$ 1.001,00. Conforme os dados apresentados pela pesquisa percebe-se que a 
maioria dos jovens que participaram do Workshop pertencem a classes menos abastadas, portanto, a 
visualização de possibilidades de qualificação, profissionalização e até de requalificação. Nota-se que 
68% dos entrevistados estão entre 14 a 19 anos de idade. 14% dos participantes têm entre 20 a 30 anos 
de idade, e 18% estão acima de 30 anos. O perfil relativamente jovem dos respondentes justifica o objeto 
central da proposta efetuada pela Secretaria de Ação Social e Habitação do município de Curitibanos/SC, 
no intuito de aglutinar todas as possibilidades de opções de treinamento, qualificação e profissionalização 
para a faixa etária composta principalmente por adolescentes. A opinião dos jovens sobre mercado de 
trabalho, preferências pessoais e direcionamento profissional auxiliam substancialmente órgãos e 
entidades na definição de suas políticas, não somente a área pública é beneficiada, como também todas 
as pessoas que estão direta ou indiretamente envolvidas com ações direcionadas para o público jovem. A 
percepção dos interesses e das vontades do jovem na atualidade permite visualizar novas possibilidades 
de cenários futuros, além de proporcionar a área educacional e social uma gama ímpar de ações para 
serem implementadas. A Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Econômico (2013) afirma 
que de 2007 a 2011 a taxa de matrícula entre 15 e 19 anos aumentou de 75% para 77% respectivamente. 
Segundo o IBGE citado pelo relatório Santa Catarina em Dados do SEBRAE (2013) 14,7% dos jovens 
cursam o ensino médio em Curitibanos. É notório que 70% dos respondentes estão cursando o ensino 
médio, 18% ensino superior, 6% cursos técnicos e 1% outros. Um ponto crucial da análise reflete que a 
maioria dos participantes enquadra-se como estudante, no entanto, o evento também tinha como objetivo 
específico possibilitar o acesso às informações disponibilizadas para aqueles que estão afastados das 
salas de aula seja do ensino formal, ou dos processos de qualificação e profissionalização. Infelizmente 
esse público não compareceu, vale mencionar que essa situação abre uma discussão bastante atual de 
como criar estratégias de aproximação com os jovens em situação de vulnerabilidade, como atrair esse 
jovem que se encontra em situação deficitária diante de seus pares, resta o desafio para as áreas sociais 
e educacionais da região em estudo. Sobre a área de trabalho observa-se que 30% trabalham no 
comércio, 24% vinculam-se a área de serviços, 7% trabalham em serviços temporários, 25% não 
trabalham e 14% trabalham na indústria. Dada a caracterização de um público com renda baixa, percebe-
se que 70% vinculam-se ao mercado de trabalho nos diversos setores, a maioria trabalha no sentido de 
auxiliar a família nas despesas da casa, ou seja, o trabalho serve como fonte de renda complementar. 
Segundo os respondentes 36% já participou de um curso de qualificação, 19% já participaram de cursos 
profissionalizantes, e 32% nunca participaram de nenhum curso. Os 13% representados por outros cursos 
revelam a falta de entendimento dos jovens do que seriam qualificação e o que seria profissionalizante. O 
IPEA (2013) em um estudo sobre “Juventude e Trabalho” afirmou que “as análises indicam que boa parte 
da população entre 14 e 24 anos está em setores da economia com grande instabilidade, fato que, pode 
ser provocado pela falta de qualificação”. Mesmo tendo o maior índice em cursos de qualificação, 32% 
dos jovens não estão cursando nenhum ensino profissionalizante ou de qualificação, o que revela que a 
falta de mão-de-obra qualificada continuará sendo um problema principalmente para indústria regional2. 
Com relação à importância da qualificação das pessoas no mercado de trabalho 96% considera 
importante a qualificação, 3% se revelam indiferentes nessa questão. Como citado acima um dos grandes 
problemas das empresas é a falta de qualificação dos colaboradores e dos futuros colaboradores. Cabe-
nos questionar o motivo pelo qual os jovens não estão se qualificando, dada as inúmeras possibilidades 
                                                          
2 Segundo as discussões durante o Fórum promovido pela FIESC – com a temática “Competitividade e desenvolvimento para a região Centro-Norte de Santa 
Catarina" no intuito de articular, orientar e integrar a região para a definição de diretrizes voltadas à competitividade e ao desenvolvimento regional, os 
representantes das indústrias curitibanenses afirmaram que existem vagas para técnicos na área industrial, porém existe deficiência na mão-de-obra local e 
regional. O encontro aconteceu no auditório da Associação Empresarial de Curitibanos no dia 11 de agosto de 2014. 
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oferecidas pelas mais diversas entidades públicas e privadas, boa parte dos cursos são gratuitos e 16 
alguns até destinam apoio financeiro para manutenção do jovem nos programas de qualificação e 
profissionalização. Parece contraditório que, a maioria dos jovens percebe a importância, no entanto, não 
se empenham ou não se interessem em buscar essas possibilidades. Também é importante considerar 
que 70% deles possuem vínculos de trabalho formais e/ou informais, o que pode interferir nos processos 
de qualificação, e os mesmos 70% estão estudando no ensino médio. Entre trabalhar, estudar e se 
qualificar existe uma lacuna permeada pela necessidade de sobrevivência. Nos cabe pontuar que a ação 
foi divulgada perante o público vinculado ao Programa Bolsa Família e outros, no entanto, a população 
em situação de risco e de extrema pobreza não participou. Esse será sem dúvida mais um desafio a ser 
superado pelas esferas públicas municipais. Segundo a revista Pense Empregos (2014), em uma 
pesquisa realizada pela empresa de recrutamento Pagegroup vale mencionar que das sete áreas mais 
promissoras em 2014 as duas primeiras são na área de administração, a terceira em informática e em 
seguida aparece a engenharia. Observa-se que a maior porcentagem está na área administrativa com 
26%, seguida da informática com 22%, a engenharia com 16% e por fim a saúde com 18%. Como citado 
acima possibilidade de crescimento nessas áreas é notória, resta que os jovens estejam atentos para 
essas possibilidades. Como 54% dos respondentes vincula-se ao mercado de trabalho nas áreas de 
comércio e serviços é perceptível que valorizam a qualificação na área administrativa, visto que, tornar-
se-á um benefício para o desempenho profissional. A modalidade de cursos mais adequada à realidade 
dos respondentes atualmente é a presencial que corresponde a 67% do gráfico, em seguida 16% com 
semipresencial, e apenas 14% consideraram o ensino à distância. Mesmo sendo o ensino presencial 
procurado, é importante considerar que o ensino a distância (EaD) vem tomando seu espaço com um 
crescimento de 12,2% entre 2011 e 2012 contra 3,1% na educação presencial. (BORBA, 2014) Ainda 
Borba (2014, p.1) afirma ainda que “o ensino a distância vem tendo um crescimento superior ao ensino 
presencial, mas tende a ficar cada vez mais misto e tomar posicionamento semipresencial em um futuro 
próximo”. Pelo fato do público pesquisado ser de faixa etária bem jovem o ensino presencial ainda é 
considerado o mais atrativo, no entanto, percebe-se que cada vez mais as modalidades semipresenciais e 
a distância tem se expandido em todo país, e, portanto, não será diferente na região de Curitibanos/SC. 
Cabe aos agentes envolvidos nas práticas de qualificação e requalificação se preparem para o 
desenvolvimento de competências e habilidades para esse tipo de formação profissional. A  Associação 
Brasileira de Estágios com base no Censo da Educação Básica do INEP/MEC de 2012 afirma que quando 
se fala em ensino profissionalizante é visível o número baixo de alunos matriculados. Há apenas 16% do 
total de estudantes cursando o ensino médio e devidamente matriculado nos cursos profissionalizantes. 
Porém comparado a 2011 houve um crescimento de 8,1% em 2012. O mercado de trabalho oferece 
muitas vagas, porém, no Brasil ainda há um déficit de profissionais especializados. Conforme apresentado 
pelo público entrevistado as duas áreas com maior interesse apresentam-se como a área de gestão de 
negócios e a de ambiente e saúde. Um dos grandes problemas das empresas é a falta de qualificação 
dos colaboradores e dos futuros colaboradores. Parece contraditório que, a maioria dos jovens percebe a 
importância, no entanto, não se empenham ou não se interessem em buscar essas possibilidades. Cabe 
pontuar que a ação foi divulgada perante o público vinculado ao Programa Bolsa Família e outros, no 
entanto, a população em situação de risco e de extrema pobreza não participou. Nota-se que as 
entidades partícipes dos chamados S´s estão em alta e revelam sua popularidade perante a juventude. 
Também é importante mencionar a importância das Universidades como propulsoras do conhecimento 
regional. A avaliação do Workshop “Oportunidades para um futuro melhor” teve 94% entre excelente, 
ótimo e bom apenas 5% dos participantes acharam regular e 1% achou péssimo. Percebe-se que o 
objetivo foi alcançado já que a grande maioria avaliou positivamente o Workshop. É válido mencionar que 
a iniciativa foi louvável, pois pela primeira vez no município houve tantas entidades e órgãos reunidos em 
prol da qualificação profissional. Durante o Workshop pode-se perceber que tanto a participação dos 
jovens quanto das entidades evidenciou a necessidade da manutenção do evento como parte do 
calendário de ações da Prefeitura Municipal de Curitibanos. 
 
CONCLUSÕES 
Com base nos resultados, pode-se notar o grande interesse dos jovens na parte da qualificação 
profissional bem como as políticas de incentivo para oferta desses programas, tendo em vista que o 
workshop teve o resultado esperado, espera-se que a partir dessa pesquisa possamos ter mais cursos 
profissionalizantes em diversas áreas oportunizando o acesso ao conhecimento e a aprendizagem dos 
futuros profissionais. O presente estudo delineou a atuação do Programa Nova Economia com relação à 
qualificação e profissionalização de jovens na região de Curitibanos, SC. Na primeira etapa da pesquisa 
foram conceituados os temas relacionados a tecnologia social, economia solidária, qualificação 
profissional e responsabilidade social, na sequência apresentou-se o delineamento prospectivo da 
qualificação e profissionalização de jovens na região de Curitibanos, SC. Conclui-se que os jovens 
preferem cursos presenciais, possuem interesse em qualificação nas áreas de administração, informática 
e saúde, com relação à profissionalização as áreas prioritárias foram: gestão de negócios, ambiente e 
saúde e controle de processos industriais. Das entidades e órgãos mais conhecidos destacam-se por 
ordem crescente as seguintes entidades: SENAI, SENAC, UFSC, UnC e CDL. Há que se considerar a 
importância das instituições de ensino superior para esse público Recomenda-se a continuidade do 
Workshop, pois esse apresenta grande relevância para toda região, já que oportunizou de forma 
democrática a possibilidade de informações para um público jovem por vezes esquecido e relegado das 
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políticas públicas. Como proposta de ação sugere-se a elaboração de um Programa de Inclusão Produtiva 
que agregue as entidades governamentais e não governamentais envolvidas nos processos de trabalho e 
emprego da região. 
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Palavras-chave: melhores práticas, serviços contábeis, organização, sistemas e métodos. 
 
INTRODUÇÃO 
Esta pesquisa tem como tema o desenvolvimento de um roteiro para melhores práticas para os serviços 
contábeis na atualidade. A pergunta central da pesquisa é: de que forma um roteiro de dicas para melhor 
organização de serviço contábil pode contribuir para os profissionais da área? Em outros termos: que 
atitudes podem e devem ser tomadas para que exista uma melhoria na produtividade, e no clima 
organizacional de um setor contábil? Em face disso, assume-se a hipótese de que através de práticas 
bem simples e objetivas, fundamentadas no tema de organização, sistemas e métodos, se possa ter a 
resolução para vários problemas que eventualmente surgem nas organizações e escritórios contábeis. O 
objetivo geral é desenvolver um roteiro prático de dicas de organização, sistemas e métodos que possam 
contribuir para melhoria da produtividade dos serviços contábeis organizacionais; entre os objetivos 
específicos mais importantes, encontram-se: apresentar a estrutura e o funcionamento dos serviços 
contábeis na atualidade; analisar os setores da contabilidade situando como melhorar o desempenho dos 
serviços através de ferramentas da área de organização, sistemas e métodos; disponibilizar de forma 
online o roteiro desenvolvido em comunidades afins da área contábil, proporcionando um acesso 
democrático a todas as organizações que se interessem pelo assunto.  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
A pesquisa foi de cunho qualitativo, permeada por um levantamento bibliográfico em livros, revistas, 
artigos e sites online. O levantamento documental foi delineado por relatórios e documentos não 
publicados que tratam especificamente de temas provenientes da organização, dos sistemas e dos 
métodos contábeis utilizados nos setores contábeis. Por fim, a análise de resultados culminou em um 
roteiro online destinado a indicar um apanhado de melhores práticas com viabilidade de implementação 
nas organizações contábeis. O roteiro foi disponibilizado de forma interativa (online) para organizações e 
escritórios contábeis, auxiliando esses locais em relação à estrutura organizacional, simplificação de 
métodos de trabalho, bem como contribuindo para o conteúdo de treinamentos e capacitações 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O setor contábil seja com um escritório particular, ou dentro de uma organização presta diversos serviços, 
dentre eles destacam-se: - Serviço Fiscal: * Guias de recolhimento de impostos como PIS, COFINS, IRPJ, 
IRRF, ICMS; * Escrituração de livros fiscais; - Serviço Contábil: * Balancetes mensais; *Livros diário e 
razão; *Encerra mentos de exercícios anuais; *Balanço Patrimonial; * Demonstração do Resultado do 
Exercício; *Contabilização de Depreciação; *LALUR. Além de - Serviço Trabalhista: * Folhas de 
Pagamento; * Admissão e Demissão de empregados e obrigações decorrentes a isso; * FGTS. A cartilha 
online foi desenvolvida com uma linguagem simples e de fácil entendimento, e será destinada a todos os 
profissionais da área contábil, ou administrativa, sendo oferecida a escritórios e organizações, para que 
possam dar acesso a todos os colaboradores. O principal objetivo foi de melhorar e facilitar as relações 
interpessoais, a prestação de serviço, a diminuição de desperdícios dentro do ambiente de trabalho, 
fazendo isso de forma simples, onde qualquer pessoa possa se adaptar às mudanças e ações propostas. 
A disponibilização desse roteiro foi feita de forma on-line, através de sites e e-mails, pois, com o nível de 
informatização atual, é o método mais simples e acessível, sem contar na economia de papel impresso, 
ajudando o meio ambiente. Também é uma forma de fazer com que até os profissionais mais ocupados 
em seu dia-a-dia possam lê-lo, pois torna-se acessível. Cada etapa mostra um pouco do que se julga 
mais importante para que ocorram melhorias dentro dos setores contábeis e escritórios, dando dicas 
importantes com ilustrações e exemplos práticos, conforme o exemplo da Figura 1, que salienta a 
importância da redução de desperdícios, que além da economia revelam a importância de uma gestão 
sustentável e pautada em princípios da economicidade.  
 
CONCLUSÕES 
Atualmente as empresas e os escritórios tem como necessidade a questão da organização. A 
contabilidade e a prestação de serviços exige uma adequação no ambiente de trabalho, para que o 
andamento dos serviços seja melhor, e para que não haja perca de tempo, tendo um melhor 
aproveitamento da mão de obra e do próprio ambiente, o que leva a um melhor clima organizacional, é 
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através da aplicação de medidas simples, dentro das organizações, sistemas e métodos, que é possível 
realizar isso. O desenvolvimento de um roteiro prático de dicas de organização, sistemas e métodos que 
possam contribuir para melhoria da produtividade dos serviços nos setores contábeis organizacionais foi 
cumprido à medida que se estruturou uma cartilha contemplando tópicos preponderantes para a melhoria 
da produtividade e dos resultados dos escritórios ou setores contábeis. A apresentação da estrutura e do 
funcionamento dos serviços contábeis na atualidade delineou-se pelo esboço teórico que tratou da 
contabilidade contemporânea conforme o referencial teórico ora apresentado. Por fim, a disponibilização 
do roteiro desenvolvido foi feita de forma online, sendo divulgada para os escritórios contábeis e algumas 
empresas da cidade de Curitibanos e região, através do envio de e-mails, proporcionando um acesso 
democrático a todos que se interessam pelo assunto. 
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Figura 1. Redução de desperdícios. 
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INTRODUÇÃO 
As empresas modernas são inovadoras e exigem profissionais capazes de acompanhar as constantes 
mudanças no mercado de trabalho; flexíveis e capazes de fazer previsões para o futuro visando 
investimento, lucratividade e beneficiando a empresa e seus sócios. O empreendedorismo vem trazer o 
equilíbrio e agregar conhecimento para as empresas. Neste projeto procura-se responder à seguinte 
indagação: qual é o perfil empreendedor dos principais gestores do ramo contábil da cidade de 
Curitibanos, SC? O objetivo geral é analisar o perfil dos principais gestores dos escritórios contábeis da 
região de Curitibanos, SC. Os objetivos específicos da pesquisa são: esboçar o empreendedorismo, sua 
caracterização e suas aplicações, evidenciando a prática empreendedora e suas vantagens; pesquisar o 
perfil empreendedor dos principais gestores da área contábil da região de Curitibanos, SC; demonstrar a 
importância do empreendedorismo para atividade profissional do contador na atualidade. Os resultados 
apontam gestores com as características empreendedoras bem aguçadas, de fato, esse resultado vem ao 
encontro do o perfil de gestores qualificados e preparados para tal atuação. Por fim, é notório que a 
formação superior contribui sobremaneira para a prática empreendedora dos gestores do ramo de 
serviços contábeis da região central catarinense.     
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
A metodologia foi delineada por um estudo descritivo, a pesquisa foi aplicada no intuito de avaliar o perfil 
empreendedor dos gestores da área contábil do município de Curitibanos, SC. A pesquisa vinculou-se ao 
estágio curricular supervisionado obrigatório desenvolvido na empresa Taylor Contabilidade. Para a 
execução da pesquisa foram distribuídos 18 formulários de pesquisa que totalizariam uma amostragem 
censitária, no entanto teve-se o retorno de 77,77 % dos formulários o que revela uma amostragem bem 
representativa considerando que nem todos os gestores tem disponibilidade para participar de pesquisas. 
A pesquisa foi aplicada durante o mês de junho de 2014 e a seguir apresenta-se a análise do perfil 
empreendedor dos empreendedores do ramo contábil do município de Curitibanos, SC. Durante a 
aplicação da pesquisa houve boa receptividade por parte dos gestores que sentiram à vontade para 
responder as questões e pela variação de respostas nota-se que houve sinceridade nas respostas. Os 
resultados apresentados a seguir referem-se às seguintes características empreendedoras: iniciativa 
pessoal, busca de oportunidades, perseverança, comprometimento, qualidade do trabalho, eficiência, 
coragem para assumir riscos, fixação de metas objetivas, busca de informações, planejamento e 
monitoração, capacidade de persuasão, capacidade de fazer contatos, independência, autonomia, e 
autocontrole. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Os empreendedores do ramo contábil do município de Curitibanos, SC possuem, como características 
empreendedoras elevadíssimas, a perseverança e o comprometimento o que reflete a estabilidade e a 
constante evolução dos serviços do ramo contábil na região. As características empreendedoras com 
níveis muito altos relacionam-se à fixação de metas objetivas, à capacidade de fazer contato, à qualidade 
do trabalho, à busca de informações e à autonomia. O nível com melhores resultados é o com índices 
altos vinculados aos seguintes indicadores: planejamento e monitoração, busca de oportunidade, 
capacidade de persuasão, capacidade de fazer contatos. Como fatores vinculados aos índices médios 
percebe-se que estão os pontos mais ousados do empreendedorismo como: coragem de assumir riscos, 
eficiência, comprometimento e independência. Os índices baixos revelaram uma deficiência pouco 
representativa, no entanto, considera-se relevante destacar as características pontuadas, são elas: busca 
de oportunidades, perseverança, comprometimento, fixação de metas objetivas, busca de informações, 
autocontrole. Dos fatores considerados muito baixos, apenas dois índices foram pontuados, são eles a 
busca de informações e o planejamento e monitoração. Fazendo um mapeamento das características 
empreendedoras dos empresários de serviços contábeis do município de Curitibanos, SC chega-se ao 
resultado apresentado na Tabela 1. 
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CONCLUSÕES 
O perfil do empreendedor contábil de Curitibanos, SC é caracterizado pelas seguintes características 
principais: perseverança; comprometimento; fixação de metas objetivas; capacidade de fazer contato; 
qualidade do trabalho; busca de informações; autonomia; planejamento e monitoração; busca de 
oportunidade; capacidade de persuasão; Ficando apenas cinco características não contempladas: 
iniciativa pessoal; eficiência; coragem de assumir riscos; independência; autocontrole. Os itens não 
apontados com indicadores superiores não necessariamente apresentam uma deficiência; pelo contrário, 
podem ser a oportunidade de aperfeiçoamento e qualificação. Dos 1500 pontos totalizados, 12,2 % 
representam os índices elevadíssimos; 14,13% representam os índices muito altos; 37,8% representam 
os índices altos; 32,13% representam os índices médios; 2,8% representam os índices baixos, e para 
finalizar, apenas 0,93% representam os índices muito baixos. Se somados os índices superiores temos 
64,13%, 32,13% de índices intermediários e apenas 3,73% de índices baixos e muito baixos. Por fim, é 
notório que a formação superior contribui sobremaneira para a prática empreendedora dos gestores do 
ramo de serviços contábeis da região central catarinense.     
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Tabela 1. Principais características empreendedoras dos empresários do ramo de serviços contábeis de Curitibanos, 
SC. 
Características 
Elevadíssimas 
Características 
Muito Altas 
Características 
Altas 
Características 
Médias 
Características 
Baixas 
Características 
Muito Baixas 
Perseverança Fixação de 
Metas Objetivas 
Planejamento e 
Monitoração 
Coragem de 
Assumir Riscos 
Busca de 
Oportunidades 
Busca de 
Informações 
Comprometimento Capacidade de 
Fazer Contato 
Busca de 
Oportunidade 
Eficiência Perseverança Planejamento e 
Monitoração 
 Qualidade do 
Trabalho 
Capacidade de 
Persuasão 
Comprometimento Comprometimento  
 Busca de 
Informações 
Capacidade de 
Fazer Contatos 
Independência Fixação de Metas 
Objetivas 
 
 
 Autonomia   Busca de 
Informações 
 
    Autocontrole  
Fonte: Taylor Contabilidade (2014) 
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INTRODUÇÃO 
A evolução tecnológica traz consigo a necessidade de inovação e novos mecanismos de controle, nas 
esferas fiscais um deles consiste no Sistema Público de escrituração Fiscal e Digital (SPED). O artigo 
teve por objetivo, através da pesquisa bibliográfica e documental, realizada na produção científica 
disponível, desde a época da implantação, que acorreu em 2009 até a atualidade, analisar a evolução da 
percepção acerca deste sistema e de seus subprojetos. O objetivo foi apresentar no que ele consiste, 
suas vantagens, desvantagens, os impactos ocasionados, assim como destacar quem foi afetado e por 
conseqüência as maiores dificuldades enfrentadas.  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Para o desenvolvimento do trabalho foi realizado uma pesquisa da produção científica disponível sobre o 
tema do artigo, fazendo uma análise descritiva qualitativa, utilizando método bibliométrico, com a 
finalidade de analisar a evolução da percepção do projeto SPED, bem como seu reflexo no período de 
2009-2014, a fim de detectar as conseqüências e benefícios, as dificuldades de sua implantação e 
adequação nas mais diversas áreas ocasionadas pelo projeto que vem revolucionando a era fiscal, 
realizou-se um levantamento de artigos publicados em periódicos da área.O levantamento de dados para 
esta pesquisa ocorreu da seguinte forma: (a) utilizou-se como critério de escolha os artigos que 
apresentassem o termo Sistema Público de Escrituração Fiscal Digital - “SPED” no título, no resumo ou 
nas palavras-chave; na seqüência (b) examinou-se o título, os objetivos e os resultados.   
  
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Ao analisar a evolução do SPED através dos artigos relacionados pode-se constatar que, no decorrer dos 
anos houve uma grande evolução, desde sua implantação até o ano de 2009, grandes questionamentos e 
dúvidas sobre o assunto persistiam. O que se comprovou na pesquisa de Mahle e Santana (2009), que 
constataram a falta de informação e conhecimento, motivo que impulsionavam contadores e empresários 
irem à busca de qualificação e orientação. Já em 2010, segundo o estudo de Ilarino, passou-se a 
observar que, o novo sistema gerou diversos impactos em variadas áreas, alterando o cotidiano destes 
profissionais, e assim muitos processos precisaram passar por uma revisão. Programadores precisaram 
entender toda a função SPED para adaptar seus programas a nova exigência. Da mesma forma que nos 
anos anteriores, em 2011, os impactos continuaram afetando a área contábil. Nos resultados encontrados 
por Ruschel, Frezza e Utzig (2011) detecta-se que para os contadores a maior dificuldade encontrada foi 
no que se refere à veracidade e a qualidade dos dados fiscais e contábeis. Toda essa mudança tomou 
grande proporção no cenário contábil brasileiro, tornando fundamental que os futuros contadores saiam 
da universidade possuindo conhecimento a cerca deste novo projeto. Tal assunto pôde ser comprovado 
por meio da pesquisa de Rocha e Carvalho (2012), que em sua pesquisa detectou que uma grande 
minoria dos acadêmicos do curso de ciências contábeis conhecia o SPED, outros conheciam alguns 
subprojetos, porem muitos ainda buscam aperfeiçoamento sobre o assunto. Em 2013 após a fase de 
implantação e adaptação do SPED, começou a verificarem-se suas vantagens e desvantagens. Este 
contexto e facilmente analisado nos estudos de Petri, Koettker, Oliveira e Casagrande no qual se notou 
que apesar do processo ser gradativo, houve sucesso na execução dos objetivos. Identificou-se melhora 
na qualidade da informação, rapidez e maior produtividade. E perceptível que mesmo com o passar dos 
anos, já em 2014, algumas empresas ainda encontram dificuldades com a implantação do SPED. Muraro, 
Rigoni e Santos (2014), destacam o fato desses problemas enfrentados, muitas vezes fazem com que as 
empresas sofram com atraso no envio das declarações, ou acabam precisando retificar os arquivos, 
devido à inconsistência de informações fazendo com que as mesmas recebam notificações/ fiscalizações 
e multas. 
  
CONCLUSÕES 
Constatou-se que desde o início da implantação do SPED até os dias atuais, são enfrentadas diversas 
dificuldades para se adequar. No início os envolvidos não sabiam ao certo como seria seu funcionamento. 
Era preciso buscar conhecimento para entender o novo mecanismo e investir em tecnologia para poder se 
enquadrar as novas exigibilidades. Os impactos afetaram todos os seus envolvidos, empresários, 
contadores, acadêmicos, profissionais da tecnologia da informação entre outros, porém o profissional 
contábil passou a desempenhar papel fundamental tornando-se o intermediador da implantação do 
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SPED. Com isso passou-se a perceber que o acadêmico precisava desde o início da graduação adquirir 
conhecimento sobre o novo projeto, o que não vem ocorrendo nos dias atuais. Neste contexto, sugere-se 
a revisão da grade curricular pelas universidades, inserindo disciplinas que abordem as temáticas e 
técnicas atuais, como o SPED, tornando-as mais contemporâneas e por conseqüência formando 
profissionais alinhados com a expectativa do mercado de trabalho. Conclui-se que o SPED vem tendo 
sucesso em sua implantação e cumprindo com seus objetivos de unificar o compartilhamento das 
informações contábeis para as esferas governamentais, buscando reduzir as práticas ilícitas e a 
sonegação fiscal por meio do cruzamento de dados tornado assim os processos mais eficientes. 
    
REFERÊNCIAS 
1. BEUREN, llse Maria et; al. Como elaborar trabalhos monográficos em contabilidade: teórica e 
prática. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2012. 
2. DUARTE, Roberto Dias. Big brother fiscal – III O Brasil na era do conhecimento. Ideas@work, 
2009. 
3. ILARINO, Samira; SOUZA, Marta Alves de. Sped (Sistema Público de Escrituração Digital): 
impactos da sua implantação na empresa XX. Disponível em: 
http://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:PVF8YspvUM0J:revistas.unibh.br/index.php/
dcjpg/article/download/86/49+&cd=1&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br. Acesso em: 25 set. 2014. 
4. IUDÍCIBUS, Sergio de; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovaldo dos. Manual de 
contabilidade societária: aplicável a todas as Sociedades de acordo com as Normas Internacionais e do 
CPC. São Paulo: Atlas, 2010. 
5. RUSCHEL, Marcia Erna; FREZZA, Ricardo; UTZIG, Mara Jaqueline Santore. O impacto do sped na 
Contabilidade desafios e perspectivas do profissional contábil. 2011. Disponível em: 
http://revista.crcsc.org.br/revista/ojs-2.2.3 06/index.php/CRCSC/article/view/1215/1149 Acesso em: 25 
set. 2014. 
 
  
203 
 
 OS DESAFIOS DA CRESCENTE EVOLUÇÃO DO E-COMMERCE NO BRASIL 
 
Fabiano Ribeiro1, Ana Paula D. Giustina2 e Luiz F. Gava3 
1Graduando em Administração pela Universidade do Contestado - UnC, Campus de Curitibanos, 
dineribeiro@yahoo.com.br 
2Professora Orientadora. Pesquisadora vinculada ao Grupo de Estudos e Pesquisas em Administração e 
Ciências Contábeis (GEPACC), profanapauladg@gmail.com 
3 Professor dos cursos de Administração e Ciências Contábeis da Universidade do Contestado,                 
lufegava@gmail.com 
 
Palavras-chave: e-commerce, internet, webshoppers. 
 
INTRODUÇÃO 
O comércio eletrônico está cada vez mais presente na vida da população brasileira. O baixo investimento 
para colocar no mercado uma loja virtual possibilitou que a concorrência crescesse fortemente ao longo 
dos últimos anos e isto consequentemente vem mudando a forma como lidamos com a internet. Para o 
favorecimento de novas formas de ganhos de competitividade nos negócios, as empresas buscam 
inovações. A internet é um dos principais fatores na mudança de cenário das empresas. Neste contexto, 
abordam-se neste artigo alguns temas relevantes sobre o e-commerce ou comércio eletrônico. O 
comércio eletrônico está presente no dia a dia das empresas e dos consumidores, afetando e mudando 
as formas de relacionamento entre as partes envolvidas nas transações.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 A metodologia utilizada foi de natureza exploratória e adotou procedimentos técnicos característicos de 
uma pesquisa bibliográfica. Pesquisou-se o assunto a partir de fontes bibliográficas de vários autores, 
conforme listado nas referências, bem como pela Internet, a fim de tornar o leitor inteirado sobre o e-
commerce. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O progresso da tecnologia e a globalização nos últimos anos levaram a um aumento na velocidade em 
que as informações se propagam. No mundo dos negócios foi preciso se adaptar às mudanças, 
necessárias para a sobrevivência no mercado. Muitas empresas viram na internet um meio para melhorar 
os serviços a seus clientes ao mesmo tempo em que diminuíam seus custos. Este processo, chamado de 
comércio eletrônico, também pode ser definido como uma forma de gerenciamento de operações de 
vendas, que propõe relacionamento de clientes e entrega de produtos ou serviços. A tecnologia 
influenciou tanto a vida das empresas como a vida das pessoas. Com o rápido crescimento do e-
commerce houve uma grande transformação na relação de consumo entre compradores e vendedores. A 
tecnologia promovida pela internet possibilitou ao consumidor final negociar produtos em escala mundial, 
permitindo-o ditar as regras do jogo e exigir mais qualidade e menores preços. O tradicional comércio 
varejista prova uma concorrência em nível mundial, empreendedores locais se veem frente a frente ao 
novo modelo de comércio, o qual não existe restrições de tempo, prioriza a segmentação de mercado e a 
personalização do atendimento. Neste cenário, empresas precisam adaptar seu comércio tradicional no 
novo modelo de comércio. A presença de uma empresa na internet independe de sua vontade, seus 
clientes interagem através das redes sociais e comentam sobre as experiências boas e ruins de produtos 
e/ou serviços que são consumidos on-line ou no mercado tradicional. E, empresas que não se 
posicionarem na rede junto aos seus consumidores perderão espaço inclusive no varejo tradicional, 
mesmo que possuam uma marca forte fora do mundo on-line. Grande é o crescimento do e-commerce e 
com muitas vantagens, graças à mudança de hábito das pessoas, que estão optando por lojas virtuais, no 
entanto, não existe transação com segurança total, seja ela virtual ou não. Todas as ferramentas são 
passíveis de erros, sempre há limites ou desafios postos. O e-commerce representa novas oportunidades 
e novos desafios tanto para os comerciantes tradicionais quanto para os empreendedores da nova 
economia.  
 
CONCLUSÕES 
O comércio eletrônico possui benefícios de alto alcance, pois é assistido mundialmente. Através dele as 
empresas perceberam uma nova forma de ampliarem seus negócios e se tornou uma ferramenta 
essencial para toda organização que deseja ultrapassar fronteiras, pessoas de qualquer parte do mundo 
tem acesso aos mesmos produtos, sejam eles regionais, nacionais ou importados. O cliente que utiliza um 
site de e-commerce para realizar suas compras além da comodidade, podem comparar preços, com 
maior variedade de produtos que em lojas reais, a qualquer hora ou dia, pois as lojas funcionam 24 horas 
e 365 dias. Outro fator que precisa ser considerado é que pela primeira vez, uma geração de 
consumidores que nasceu com a internet está chegando ao mercado de trabalho e vai consumir mais do 
que a média.  O comércio eletrônico contribui para articular o desenvolvimento, a produção, a distribuição 
e as vendas de bens físicos, tornando as transações mais rápidas e econômicas, porém, contar com 
planejamento e um sistema integrado para o atendimento físico, financeiro, fiscal e contábil é 
imprescindível para fundamentar o crescimento de qualquer loja virtual. 
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INTRODUÇÃO 
A Universidade do Contestado recebeu o credenciamento para atuar com a modalidade de Educação a 
Distância (EaD) através da portaria n 4.421, de 30 de dezembro de 2004, publicada no D.O.U. em 05 de 
janeiro de 2005, para atuação na Graduação e Pós-Graduação no Estado de Santa Catarina com atuação 
nos polos de apoio presenciais nas sedes das unidades da Instituição. Em 2014 possuía dezessete Polos 
credenciados no Estado de Santa Catarina totalizando 29001 alunos matriculados em cursos de 
graduação e pós-graduação. Dos polos de apoio presencial, conta com onze polos conveniados e seis 
polos dentro da UnC. A flexibilidade de horário e de local, a capilaridade de abrangência, a 
democratização de acesso à educação, a diversidade de alunos junto com a inclusão digital, a 
acessibilidade e baixo custo são as principais vantagens encontradas no ensino a distância. E com essas 
vantagens o número de alunos vem crescendo a cada processo seletivo. Para acompanhar esse 
crescimento é preciso alterações constantes nos Projetos Pedagógicos dos Cursos que deve estar 
sintonizado com nova visão de mundo, expressa nesse novo paradigma de sociedade e de educação, 
garantindo a formação global e crítica para os envolvidos no processo, como forma de capacitá-los para o 
exercício da cidadania, bem como sujeitos de transformação da realidade, com respostas para os grandes 
problemas contemporâneos. A Educação a distância embora tenha muitos anos de existência no Brasil, 
ainda é muito nova dentro da UnC o que gera algumas dúvidas e incertezas em muitos profissionais da 
educação, não sabendo exatamente quem são os estudantes da EaD, são possuem o mesmo perfil que 
os alunos matriculados nos cursos presenciais. O problema da pesquisa surge para definir o perfil 
socioeconômico dos alunos dos polos conveniados da UnC.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa em questão é de natureza mista, tipo survey. Para contemplar as respostas dos objetivos 
propostos, foi utilizado como instrumento de coleta de dados, um questionário estruturado, com 34 
questões objetivas, tendo campo para preenchimento discursivo em cinco dos questionamentos. Para a 
coleta de dados foi feito o levantamento dos endereços eletrônicos dos alunos matriculados e 
rematriculados nos cursos de educação a distância, independente do módulo que o aluno estivesse, 
esses dados foram solicitados junto a secretaria acadêmica da EaD. De posse do banco de e-mails dos 
alunos, foi feita uma testagem de e-mail para descarte dos endereços inativos onde os mesmos foram 
exclusos da amostra. Foi contatado os coordenadores de polos para esclarecimento da pesquisa e 
sensibilização dos alunos para que os mesmos respondam o questionário. Após foi organizado o 
questionário no google drive para que fosse capaz de atingir os alunos matriculados em todos os polos 
EaD-UnC. Os alunos receberam o formulário de resposta por e-mail não precisando se identificar. O 
procedimento de coleta de dados ocorreu no primeiro semestre de 2015. Os dados coletados foram 
tabulados automaticamente em uma planilha Microsoft Excel®, para posterior organização e discussão 
dos resultados. Para esse estudo foi considerado apenas os alunos respondentes dos polos de educação 
a Distância conveniados. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Responderam o questionário um total de 289 alunos sendo 14% matriculados em cursos de pós-
graduação e 86% de graduação. São 74% de mulheres e 26% homens matriculados na Educação a 
Distância da UnC. A média de idade dos alunos matriculados nos polos conveniados da EaD é de 32,2 
anos. Para as mulheres (f=214), a média de idade foi de 31,16 anos enquanto a média masculina foi de 
34,97 anos (f=75).  Com relação ao estado civil, 56% são casados, 40% solteiros, e 4% divorciados. Com 
relação ao local de residência encontramos a seguinte distribuição no mapa de Santa Catarina 
demonstrado na Figura 1. O mapa mostra a abrangência da UnC no estado de Santa Catarina. Com 
relação a localização da residência dos acadêmicos, 12% residem na zona rural enquanto 88% residem 
na zona urbana. Sendo 55% possui residência própria, 24% alugada, 12% financiada e 9% cedida. Com 
relação a possuir computador, a grande maioria 99% dos alunos tem computador, 95% dos alunos EaD 
possuem acesso à internet em suas residências e 76% possuem internet no local de trabalho, 71% 
possuem carro. A Tabela 1 demonstra o local onde o aluno EaD estudou o ensino fundamental e médio. 
                                                          
1 Dado obtido na secretaria acadêmica da EaD em setembro de 2014. 
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Referente ao período em que fez o ensino médio 39% cursou todo no período diurno, 36% noturno, 15% 
a maior parte no período diurno e 10% maior parte no período diurno. Não existiu preparação extra para o 
processo seletivo como cursinho em 70% dos casos, tendo a minoria participado de cursinho pré-
vestibular (30%). O aluno EaD é aluno trabalhador onde 95% deles trabalha. Sendo 65% em atividades 
relacionadas ao curso superior, enquanto 35% não possui relação com o trabalho. A maior parte da 
ocupação dos alunos é na área da educação (33%), funcionalismo público (23%), comércio (20%) e em 
empresas e indústria (12%), vários outros setores empregam os alunos como o meio agrícola, 
administrativo, meios de comunicação, serviço doméstico e de cuidadores entre outros com aparição de 
1%. Quando questionados se a familia auxilia no custeio dos estudos, 70% são emancipados, 18% tem 
uma ajuda parcial e 10% dependem totalmente dos pais. Referente a escolaridade dos pais encontramos 
os dados demonstrados na Tabela 2. Quando questionados dos motivos que levaram a buscar um curso 
superior, 29% para aprimoramento do conhecimento, 24% para melhorar a renda, 21% para definir uma 
profissão, 19% optam para ter uma perspectiva melhor de trabalho, 6% a perspectiva de um 
empreendimento próprio e 4% outros motivos. Sobre os motivos que levaram a escolher a modalidade a 
distância, a maioria, 81% devido a flexibilidade, 9% pela acessibilidade, 7% pelo valor da mensalidade os 
outros 3% enquadram-se em motivos como falta de tempo para frequentar um curso em um período 
especifico, idade avançada entre outros. 
 
CONCLUSÕES 
É notória a presença feminina nos cursos de educação a distância tendo em vista que as mulheres, na 
média de idade de 31 anos possuem jornada dupla e a flexibilidade favorece a oportunidade de estudo 
caso que a modalidade presencial dificulta para esse público tendo em vista os afazeres com lar e filhos. 
Outra diferença significativa é com relação ao tempo que os acadêmicos passam na universidade para 
concluir um curso presencial, isso demonstra tamanha flexibilidade da educação a distância. O 
investimento também é um fator que os leva para essa modalidade de curso. É fato que os cursos 
oferecidos na modalidade a distância está somando para as universidades tendo em vista que as 
modalidades oferecidas englobam públicos diferenciados para os cursos. 
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Figura 1. Local de residência dos alunos EaD que estudam em polos conveniados. 
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Tabela 1. Rede onde estudou o ensino fundamental e médio. 
 Ensino fundamental Ensino médio 
Maior parte em escola particular 3 14 
Maior parte em escola pública 19 21 
Todo em escola particular 21 38 
Todo em escola publica 146 216 
 
 
Tabela 2. Referente a escolaridade dos pais. 
Grau de instrução Pai Mãe 
Sem instrução 39 35 
Ensino Fundamental 153 140 
Ensino Médio Incompleto 18 15 
Ensino Médio Completo 46 64 
Ensino Superior Incompleto 6 4 
Ensino Superior Completo 15 14 
Pós-Graduação 8 13 
Mestrado/Doutorado 4 4 
  
 
 
  
208 
 
MANUAL DE ÉTICA EMPRESARIAL PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 
 
Jonathan A. F. Heinzii1, Antonio R. Agostini2 e Debora A. Almeida3 
1Graduando em Administração pela Universidade do Contestado, Campus Curitibanos, 
jon.heinz@hotmail.com 
2Professor  orientador da Universidade do Contestado, agostini@unc.br      
3Pesquisadora vinculada aoGrupo de Estudos e Pesquisas em Administração e Ciências Contábeis 
(GEPACC), deboraalmeida@unc.br 
 
Palavras-chave: ética, moral, micro e pequenas empresas, manual didático. 
 
INTRODUÇÃO 
Este artigo expõe a importância das tomadas de decisões com princípios éticos nos relacionamentos 
internos e externos das empresas. Visto que todas as negociações e ações que as organizações realizam 
envolvem a coletividade, o meio ambiente, o governo e funcionários, resultando em uma exposição da 
imagem desta empresa perante os diversos grupos da sociedade. O objetivo geral foi propor um manual 
prático de ética empresarial direcionado para micro e pequenos empresários no intuito de melhorar a 
postura profissional dos gestores. Os objetivos específicos foram: definir a ética empresarial e suas 
especificidades; elaborar um manual que contemple todas as áreas e subáreas de atuação da micro e 
pequena empresa; contribuir para reflexão prática das ações praticadas pelos micro e pequenos 
empreendedores na atualidade. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A metodologia foi pautada em um estudo exploratório de cunho bibliográfico finalizado por uma 
proposição de planos. Paralelamente a pesquisa bibliográfica foi elaborado um manual prático, didático e 
ilustrado de ética para que os pequenos e micro empreendedores tenham embasamento para tomadas de 
decisões corretas. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O estudo da ética profissional é essencial para o sucesso de qualquer organização, principalmente as de 
grande visibilidade pública e que dependem da sociedade em geral para obter ganhos monetários e por 
consequência um reconhecimento de empresa séria e responsável. Nas micro e pequenas empresas não 
é diferente, pois, estas por sua vez detêm grande parte do mercado econômico do país, empregando e 
suprindo um número cada vez maior da população. Uma empresa ética detém gestores capacitados não 
somente para a tomada correta de decisões e com visão estratégica, mas, também que repassem para os 
stakeholders uma imagem pessoal respeitável e agradável. Tão importante quanto os gestores os demais 
funcionários devem se portar de forma ética e com princípios morais que a empresa apoie, para que, fora 
dela estas pessoas possam levar a boa imagem da empresa em que atuam, através de bons hábitos de 
vida, alimentação saudável, boas vestimentas e costumes. O presente estudo é inovador no sentido de 
contribuir para o entendimento prático das questões acima citadas e de cunho profissional e legal. O 
estudo destinar-se-á a gestores, professores, empresários, pesquisadores e estudantes que tenham 
interesse pelo assunto pesquisado. A escolha do tema desta pesquisa foi pessoal, para adquirir 
conhecimentos e facilidade de acesso às informações bibliográficas e documentais, que servirão de 
embasamento para o estudo. O objetivo geral foi propor um manual prático de ética empresarial 
direcionado à micro e pequenos empresários no intuito de melhorar e auxiliar a postura profissional dos 
gestores. Os objetivos específicos foram: definir a ética empresarial e suas especificidades; elaborar um 
manual que contemple todas as áreas e subáreas de atuação da micro e pequena empresa; contribuir 
para reflexão prática das ações praticadas pelos micro e pequenos empreendedores na atualidade.  
 
CONCLUSÕES 
Este trabalho foi de suma importância para o estudo da ética profissional, não só nos grandes, mas 
também nos micro e pequenos empreendimentos. Pois, como relatado anteriormente, todas as empresas 
estão inseridas no mesmo mercado globalizado, do qual não estão isentas das políticas, penalidades da 
legislação e práticas de mercado O manual vem orientar e auxiliar estudantes, pesquisadores, e gestores 
para questões éticas e morais nas organizações, pois trata de uma forma didática e com linguagem 
simples e direta, o que possibilita o fácil entendimento sobre o assunto. No presente artigo, percebe-se 
que as questões éticas dependem de cada época, região e cultura. Visto que diferentes povos mantêm 
diferentes costumes e regras. Porém, para organizações como empresas, a ética é um conjunto de regras 
formais, que são impostas, exigidas e monitoradas, por diversos meios externos, e cabe a estas 
organizações, cumprir e seguir estas regras, e assim permanecer em funcionamento. A ascensão de uma 
empresa só se dará se ela se policiar, e desenvolver seus próprios costumes para caminhar ao lado das 
boas condutas respeitando as normas legais. Estas condutas e normas ao longo do tempo farão parte do 
ambiente cultural da empresa e estarão enraizadas no pensamento dos colaboradores, pois, sua atuação 
de forma correta, nos meios em que mantém relações, destaca sua imagem perante a sociedade. 
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Figura 1. Imagens do manual desenvolvido. 
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INTRODUÇÃO 
A administração publica como conjunto coordenado de funções que visam a boa gestão do patrimônio 
público tem como objetivo possibilitar que os interesses da sociedade sejam alcançados. Para garantir 
que os objetivos de interesse mutuo sejam cumpridos é importante que a sociedade verifique se as 
execuções dos atos de gestão estão de acordo com os interesses da sociedade, as leis e princípios 
sugeridos pelo TCU e pelo o Banco Mundial, que são: legitimidade, equidade, responsabilidade, 
eficiência, probidade, transparência e accountability (1). Assim sendo pondera-se que controle na 
administração pública é o processo de acompanhamento, vigilância e verificação dos resultados 
apresentados por algum órgão ou agente público exercido sobre a atuação de outro ou sobre a sua 
própria atuação. Com a implementação da Lei Acesso a Informação, da Lei Responsabilidade Fiscal e da 
Lei da Transparência, bem como com a obrigatoriedade da prestação de contas dos gastos públicos, 
emerge o termo "controle social", controle este que deve ser realizado pela sociedade a partir do acesso 
às informações sobre as receitas e os gastos públicos. Nesta pesquisa buscou-se identificar o nível de 
conhecimento da população a respeito da participação social no controle da execução dos gastos 
públicos. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Para a realização deste estudo utilizou-se a pesquisa descritiva com análise quantitativa e para a coleta 
de dados utilizou-se o método survey, a partir de um questionário online e também aplicado fisicamente 
visando identificar o conhecimento da população com relação a participação social no controle da 
execução dos gastos públicos.O questionário contempla 6 questões objetivas fechadas e quatro questões 
semi-abertas, o qual foi aplicado a uma amostra de 1.583 participantes dos municípios que compõem a 
região da AMAUC. O questionário esteve exposto por dois meses (no período de 01/06/2015 à 
31/07/2015) de forma eletrônica em um domínio online, divulgado através de e-mail, redes sociais, 
impresso e por meio de entrevista. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os entrevistados foram segregados por faixa etária, que variaram de: até 20 anos (34,81%), de 21 a 30 
anos (50,16%), 31 a 40 anos (13,2%) e acima de 41 anos (1,83%). Do número total dos entrevistados 
48,5% ou seja 768 são homens e 51,5% correspondente a 815, são mulheres. Também evidenciou-se 
que 54,1% dos entrevistas possuem ensino médio completo, 21% graduação completa, 14,5% até o 
ensino fundamental completo, 10,1% especialização completa, 0,3% mestrado completo, 0,1% doutorado 
completo. Deste modo conclui-se que a maioria dos entrevistados foram Mulheres entre 21 e 30 anos que 
possuem até o ensino médio completo. Quando perguntado aos entrevistados se possuem algum 
conhecimento sobre a Lei de Aceso a Informação, identificou-se que 66,2% deles nunca ouviram falar a 
respeito da temática e 33,8% já ouviram falar da temática abordada de modo que 86,7% destes definiram 
a LAI como meio que estabelece o acesso a informações e a transparência dos atos praticados pela 
administração publica, tendo ainda que 58,8% de 319 respondentes apontam como o instrumento para 
que a população tenha o acesso a essas informações é o Site da Transparência e que 48,4% apontam os 
sites oficiais dos órgãos públicos, como meio de ter acesso as informações. Com relação aos 
entrevistados que não possuem conhecimento sobre a LAI, 92,1% deles acreditam que a LAI não cumpre 
o objetivo ou não o cumpre de modo pouco eficiente, proporcionalmente 58,2% deles apontaram que a 
LAI deve ser melhor divulgada pelos entes públicos. Sabendo que a maioria dos participantes não teve 
nenhum contato com a LAI e que a maioria não acredita que a LAI cumpre seu objetivo de forma eficiente, 
foram levantadas questões sobre o que pode ser feito para que a LAI seja melhor divulgada, 28,5% dos 
participantes deles acreditam que a solução é a criação de programas de divulgação constante a respeito 
da LAI, outros 23% sugerem o aumento do incentivo a participação social na gestão por meio do aumento 
da divulgação de audiências publicas e ações de prestação de contas, e por fim, a maioria 47,9% 
apontam como solução a ampliação dos canais de divulgação que facilitem o acesso a informação para 
população, os canais de divulgação mais apontados foram Redes sociais 43,1%, Sites Oficiais dos 
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próprios entes públicos 33,2%, Sites de entidades diversas alheias aos entes públicos e Murais de acesso 
ao publico onde existem grande circulação de pessoas 6,9%. 
 
CONCLUSÕES 
Os entrevistados, representantes dos municípios que compõe a da AMAUC, de modo geral apresentaram 
conhecimento pouco significativo em relação à LAI, contudo foram apontadas suas deficiências e 
levantadas tratativas que sugerem o melhoramento do acesso às informações dos entes públicos. 
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Tabela 1. Mapeamento e caracterização dos respondentes. 
Painel B: Idade e Gênero 
Idade Masculino Feminino Total % Masculino % Feminino % Total 
Até 20 anos 228 323 551 29,69 39,63 34,81 
21-30 anos 429 365 794 55,86 44,79 50,16 
31-40 anos 94 115 209 12,24 14,11 13,20 
acima de 41 anos 17 12 29 2,21 1,47 1,83 
Total 768 815 1583 100,00 100,00 100,00 
Painel C: Grau de Instrução 
Escolaridade n % 
Até Ensino Fundamental 229 14,5 
Ensino Médio 857 54,1 
Graduação 332 21 
Especialização 160 10,1 
Mestrado 4 0,3 
Doutorado 1 0,1 
Total 1583 100 
 
Painel A: Localização geográfica dos respondentes 
Município Cidade onde reside % Onde Reside Cidade onde vota % Onde vota 
Alto Bela Vista 23 1,45 33 2,08 
Arabutã 6 0,38 11 0,69 
Concórdia 1261 79,66 1131 71,44 
Ipira 46 2,91 44 2,78 
Ipumirim 33 2,08 34 2,15 
Irani 60 3,79 112 7,08 
Itá 17 1,07 13 0,82 
Jaborá 47 2,97 55 3,47 
Lindóia do sul 49 3,10 72 4,55 
Paial 0 0,00 0 0,00 
Peritiba 4 0,25 2 0,13 
Piratuba 2 0,13 2 0,13 
Presidente Castelo Branco 9 0,57 13 0,82 
Seara 3 0,19 9 0,57 
Xavantina 6 0,38 6 0,38 
Outros 17 1,07 46 2,91 
Total 1.583 100,00 1.583 100,00 
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Tabela 2. Participação social no controle da gestão pública 
Pinel A: Conhecimento sobre a Lei de Acesso a Informação 
 n % 
Sim 535 33,80 
Não 1048 66,20 
Total 1583 100 
Painel B: Definição da LAI pelos respondentes 
 n % 
Estabelecer o acesso à informação e transparência dos atos praticados pela administração 
pública 464 86,7 
Garantir a população que o imposto será aplicado corretamente 5 0,9 
Dispor informações sobre obras públicas 22 4,1 
Ser um instrumento que pretende colaborar com a gestão pública transparente 43 8 
Nenhuma das alternativas 1 0,2 
Painel C: Acreditação pública sobre a eficiência dos objetivos da LAI 
 n % 
Eficiente 125 7,9 
Pouco Eficiente 999 63,1 
Não cumpre o objetivo 459 29 
Painel D:  Motivos para a não acreditação público da LAI 
 n % 
As informações não são acessíveis/são difíceis de ser localizadas 430 29,6 
As informações não são acessíveis em função de eu não ter acesso à internet ou a nenhuma 
das formas disponibilizadas pelo ente público 40 2,8 
As informações são acessíveis, mas a linguagem não é compreensível 83 5,7 
A LAI deveria ser mais e melhor divulgada pelos Entes Públicos 816 56,2 
Não me interesso por este tipo de informação 84 5,8 
Painel E: Indicação de mecanismos para aumento da participação social no controle público 
 n % 
Criem programas de divulgação constante a respeito da LAI 450 28,5 
Incentivem a participação social na gestão pública através de divulgação de audiências 
públicas e outras ações de prestação de contas 364 23 
Ampliem os canais de divulgação das informações que facilitem o acesso à população 758 47,9 
Outros 9 0,6 
Painel F: Indicação de alternativas para ampliar os canais de divulgação das informações que facilitem o 
acesso à população 
 n % 
Redes sociais 320 43,1 
Os murais de acesso público onde existe grande circulação de pessoas 51 6,9 
Sites oficiais do próprio ente 247 33,2 
Sites de entidades diversas alheias ao poder público 118 15,9 
Outros 7 0,9 
 
 
 
  
214 
 
A CONSULTORIA EMPRESARIAL COMO DIFERENCIAL PARA A 
SISTEMATIZAÇÃO DO PROCESSO DE SUCESSÃO FAMILIAR 
 
Ritchaderson Michaltchuk1, Salézio J. de Souza2 e Claudiane M. Granemann3  
1Graduando em Administração pela Universidade do Contestado, Campus Curitibanos, 
tiate@polpademadeiras.com.br   
2Professor orientador,  salezio.qf@gmail.com  
3Pesquisadora vinculada ao Grupo de Estudos e Pesquisas em Administração e Ciências Contábeis 
(GEPACC) 
 
Palavras-chave: profissionalização, mudança, controle. 
 
INTRODUÇÃO 
Procurar empreender é também procurar uma gestão empresarial como um método de trabalho capaz de 
planejar, alocar e gerir recursos, ações e iniciativas. Há sempre uma proposta em uma organização, e isto 
deve estar bem definido no seu corpo gestor. Os desafios empresariais como: competitividade, inovações 
e pessoas, requerem especificidades em diversas áreas de atuação, para tanto temos pessoas que de 
alguma forma exercem influência sobre um indivíduo, grupo ou organização. O Brasil, especialmente a 
região sul, recebeu uma grande onda de imigrantes europeus, na maioria jovens em busca de melhores 
condições, desbravadores e com espírito empreendedor, que desenvolveram e deram o início da 
atividade de organização empresarial familiar. Empreendimentos nascidos de uma ideia familiar ou de um 
dos membros da família que aos poucos insere os demais familiares às demandas e na sua falta serem 
os seus substitutos. O maior medo das organizações familiares é a sucessão, nessa ideia cria-se um 
ambiente complexo, pois a sucessão dentro da família fica cada vez mais longe de se realizar. A 
necessidade da aquisição de conhecimentos específicos, atualização e adaptação é muito intensa e a 
tomada de decisão tem que ser rápida. Então nasce a ideia e a função do profissional consultor com 
condições adequadas e necessárias assumindo o papel para uma sucessão profissional eficiente focada 
no desenvolvimento e busca do melhor rumo possível para a organização. O objetivo geral foi 
desenvolver uma proposta de modelo de consultoria em profissionalização empresarial com ênfase em 
empresas familiares. Como objetivos específicos destacam-se: apresentar teoricamente conceitos sobre 
empresa familiar, a sucessão na empresa familiar através da profissionalização; delinear um modelo de 
consultoria empresarial focada nos processos de sucessão e profissionalização da empresa familiar; 
indicar as principais vantagens do modelo e suas contribuições para o desenvolvimento empreendedor. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O procedimento metodológico foi delineado como um estudo exploratório de cunho bibliográfico e 
documental. A ênfase qualitativa permeia-se pelo levantamento bibliográfico em livros, revistas, sites e 
artigos científicos. O levantamento documental foi permeado por materiais não publicados que foram 
considerados importantes para o desenvolvimento teórico da presente pesquisa. O estudo finalizou-se 
com uma proposição de planos, no sentido de apresentar um modelo de consultoria empresarial que 
possa servir de parâmetro para empresas familiares de médio e pequeno porte, visando  uma 
administração mais ágil e competitiva, em sintonia com a realidade atual, proporcionando à sociedade 
empresarial familiar uma gama de instrumentos para tomada de decisão no momento certo, fazendo uma 
parceria com áreas específicas, unindo a família a gerir seus negócios de forma que este negócio não 
faça desta, uma família lucrativa, mas sim uma sociedade empresarial forte e com um retorno desejado. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Este processo de profissionalização não se trata de um evento qualquer na empresa, é uma herança, um 
sonho a ser transmitido, não é simplesmente passar um negócio adiante. O relacionamento dos gestores 
da empresa para com ela deve ser: transparente, amigável, responsável e leal, pois o objetivo principal 
das organizações familiares é manter a boa conduta para a comunidade onde se está inserida. A 
tendência das empresas, de forma controlada, é diminuir o quadro de funcionários, usar a tecnologia de 
software e afins para guardar e distribuir as informações na organização. A atuação do profissional 
consultor está baseada no conhecimento, sendo assim a empresa será gerida principalmente por 
especialistas que dirigem e disciplinam seu próprio desempenho através de feedback organizado por 
parte dos seus colegas, dos clientes e de seu corpo acionista. O profissional precisa ser capaz de 
trabalhar com os outros para atingir metas importantes, portanto a coesão da família é essencial, mas 
harmonia familiar não é algo que se compra, tratamento justo não significa: poder, status ou recompensas 
iguais para todos, governança é sinônimo de transparência, neste sentido as pessoas precisam saber que 
não estão criando adversários, mas sim separando papéis. As empresas familiares têm uma grande 
importância para o desenvolvimento de um município, para a economia e principalmente a geração de 
empregos, porém ocorre muito a descontinuidade destes negócios, devido a seus modelos de gestão 
ineficientes, com isso uma grande parte delas deixa de existir na 1ª geração. O uso do conceito de 
gerenciamento de projetos pode ser o balizamento para apresentar às empresas familiares um modelo de 
gestão que fará a descentralização das ações e métodos de gerenciamento do seu fundador, e/ou seu 
sucessor membro da família. Usando o conhecimento das habilidades junto com as ferramentas e 
  
215 
 
técnicas administrativas com a finalidade de suprir a necessidade e expectativas do empreendedor com 
relação a sua organização. Dessa forma, as gerações da organização em geral a primeira dedica-se ao 
trabalho, o sonho e a construção deste sonho em sociedade familiar, a partir da segunda admite o vínculo 
pelo capital, retorno e realização pessoal. A profissionalização da organização faz com que ela ganhe um 
líder de negócios voltado e orientado em resultados. A liderança por parte da família tem relação 
frequente com seus colaboradores, membros da família intocáveis com falta de conhecimento e 
competência. A profissionalização faz com que a relação do negócio fique mais focada nos seus 
objetivos, a cobrança por resultados e a organização dos seus projetos de crescimento, assim como seu 
sucesso. A proposta de profissionalização por agentes externos oportuniza uma nova fase ao negócio, 
tira o conforto de pessoas que não contribuem para o avanço e propicia oportunidades para quem busca 
o conhecimento e a informação deste novo projeto. Não basta somente profissionalizar a gestão da 
empresa, faz-se necessário que seus sócios estejam todos cientes e desejando que isto aconteça. Sendo 
assim, devemos profissionalizar a família juntamente com a sociedade onde está inserida. A eficiência do 
modelo de gestão, o grau de competitividade, a produtividade dos recursos humanos, a qualidade dos 
produtos e os padrões de todos os demais fatores críticos de sucesso de uma empresa, são expressos no 
seu desempenho gerencial diretor. É essencial, portanto, conhecer em detalhes a saúde da organização, 
pois é o que irá sintetizar todos os demais fatores.  
 
CONCLUSÕES 
Entende-se que para perpetuar este novo caminho da gestão da sociedade, uma consultoria específica 
irá trabalhar a empresa familiar, é fundamental fixar em toda organização, em todos os sócios e na 
comunidade uma visão e a sua missão, constituindo valores e sua cultura onde tudo começou e o que se 
espera nesta nova fase. Os grandes desafios e o sucesso da sociedade devem ser separados dos 
interesses e realizações individuais dos seus sócios. O negócio em família deve servir para única e 
exclusivamente à sociedade, portanto nunca esta sociedade servir a família. Com o controle externo da 
empresa, o retorno financeiro da sociedade, sócios administradores e diretores podem colocar fim nas 
retiradas de recursos. Estas ações quase sempre descontroladas podem tirar o sono e o poder financeiro 
da organização, tendo em vista que a remuneração deverá ser sempre através de pró-labores aos sócios 
diretores. O agente externo será recompensado mensalmente com valores previamente definidos e 
ajustados ao orçamento, sendo que o retorno lucrativo da sociedade poderá ser realizado em parcelas 
únicas ao findar exercícios de 12 meses. A profissionalização da empresa fará também a 
profissionalização da família, por entender, preparar e organizar a família para esta transição. Todas estas 
ações devem ser realizadas com cautela e muito senso comum perante uma parceria imediata e bem 
sucedida com áreas como: psicologia, contabilidade e direito, isto fará o foco de demonstrar a grande 
ideia para ajustar tudo na empresa, ajudar a família entender o negócio, colocar a família para ajudar e 
gerir a empresa, nunca a empresa gerir a família. Estas organizações não devem formar a empresa com 
a excessiva centralização do comando, o corte de vícios de seus colaboradores é essencial para o 
desenvolvimento de práticas e conceitos novos. Enfim esta consultoria irá atuar de forma parceira junto à 
organização com objetividade para demonstrar, instalar, profissionalizar e controlar algumas estratégias 
que podem transformar uma pequena empresa familiar em um empreendimento grande de muito 
sucesso, trazendo satisfação e lucratividade desejável aos seus colaboradores e ao corpo acionista.  
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